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ALMANACH DE PELO MUNDO.

( _ )  COLLECÇÃO (— )

“Viagens Rittorescas 9 )

Composta de elegantes volumes em optimo papel e nitida im­
pressão, com lindas capas de percalina e ferros especiaes enquadrando 
uma artistica aquarella, cada um d’estes volumes contém 12 aquarellas 
lindíssimas, verdadeiros quadros de mestre, constituindo a mais perfeita 
reproducção pelo moderno processo da trichromia e allusivas ao paiz 
de que o volume se occupa, porque cada volume se dedica a um 
paiz differente.

De leitura leve, elegante e agradavel, verdadeiro passeio pittoresco 
atravéz d’esses paizes, sem sahir da confortável poltrona da nossa biblio­
theca, esses volumes são os mais bellos e os mais artísticos até hoje 
apparecidos, não só em portuguez, mas em qualquer outro idioma.

'ill..

V O L U M E S

P U B L IC A D O S

PORTUGAL

INGLATERRA

FRANÇA

BÉLGICA

JAPAO

RUSSIA

CHINA

EGYPTO

ITALIA

Cada volume encadernado, 7$000, pelo correio 7$500réis.
P ed idos á

de P u b lica çõ e s  M odei*nas”
Avenida Henrique V alladares, 145 —  R io de Jan eiro
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E ’ possível que os nossos queridos leitores 
0 aehem defficiente á primeira vista, mas com a 
boa vontade, a benevolencia e o carinho a que 
já  nos habituaram, examinundo-o detidamenie e 
reflectindo melhor, chegarão á conclusão de que, 
tal como está, representa um notável esforço edi­
torial nos ingratos tempos que vão correndo, e 
merece o amparo e a preferencia que elles sem­
pre nos dispensaram e a que somos muito 
sensíveis.

Contendo mais de 250 paginas de optima 
papel couché, das quaes 8  a trichromia e 50 a 
2 cores ou doublés, — e todo elle impresso em 
magnifica tinta a cores, — não hesitamos em 
dizer que realizamos com a sua publicação no 
curto espaço de tempo a que já nos referimos, 
— um verdadeiro tour de force que saberão 
apreciar quantos conhecem a ingrata profissão 
que abraçamos.

Bom ou mau, tal como conseguimos fazel-o, 
confiamol-o ás mãos amigas dos nossos queridos 
Ipitnrpc p tpitnrn'i hnhitoaes. certos de aue Sabc-

suas bibliothecas e nos seus elegantes boudoirs.
. . .E  a todos hypothecamos a nossa eterna 

gratidão.

*



COLLECÇÂO “OS BONS ROMANCES'’ ®;
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Esta série consta, como o seu 
titulo 0 indica, de volumes dos 
melhores romancistas que tenham 
obtido a consagração da critica 
competente.

Esses elegantes volumes, com 
o formato e o aspecto dos bem 
conhecidos volumes francezes de 
7 f .50, são postos á venda ao pre­
ço modico de 4%500 brasileiros, 
brochados, e 5%500, elegantemeníe 
encadernados em petcalina.

VOLUMES
PUBLICADOS

\

y

\

Honoré de Balzac — Eugenia 
Grandet, traducção do Dr. Mello 
de Menezes.

, , Marcelle Tinayre—Hellé (obra
/ coroada pela Academia Franceza),

traducção de Portugal da Silva. 
Marcei Prévost (da Academia Franceza), — Chonchette, traducção de Portugal 
da Silva. Honoré de Balzac — O Cura d’Aldeia, traducção do Dr. Januario Leite. 
Honoré de Balzac — Os Abutres de Nemours, traducção de Olympio Monteiro.

COLLECÇÁO “NOVIDADES’’

Volumes dos mais sensacionaes no momento da sua publicação. Ha publicados 
os seguintes : Pierre Loti — A Turquia agonisante, 4$ooo. — Memórias inéditas 
da Rainha D. Amelia, 4$5oo. — O optimo livro de Anatole France, A Revolta dos 
Anjos, traducção de Olympio Monteiro, 4%500. Os Soffrimentos de Napoleão, pelo 
General Montholon, seu ajudante de ordens, traducção de Ernesto Alves, 4%500. 
Encadernados, 5%500 cada um.

“BIBLIOTHECA POPULAR’’

Lindos volumes de cento e vinte a cento e cincoenta paginas nitidamente im- 
oressas, com finas capas em trichromia, a I%500 réis. Romances.

Volumes publicados: A Viuva Alegre.—A Princeza dos Dollars. — O Conde de 
Luxemburgo.— Mme. Butterfly.—Tosca.—Boccacio.—Othello.—Rigolleto. — Carmen. 
—Fausto.—Bohemia.—Maria Antonietta. Pelo correio, registrados, 2Sooo cada um.

Pedidos à "E m p re z a  de Publicações M o d e rn a s” , Avenida

Henrique Valladares, 145 —  Rio de Janeiro
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- j - j -  Contra as picadas das vespas - j j -

Eis uma receita bem simples, e ao alcance de 
toda a gente, para evitar as consequências desagra­
dáveis de uma picada de vespa.

Logo que se foi mordido pela vespa, deve esfre-

Esta fricção tão simples, feita immediatamer.tc á 
mordedura, evita que se prcduza a inflammação, e 
que a dor se declare.

Se 0 ferrão da vespa ficou cravado na pelle, é 
preciso extrahil-o com a ponta de uma agulha fina, 
e, em seguida, banhar a pequena ferida com al­
gumas gôttas de azeite puro. O mal desapparece em 
poucos dias.
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N orm a e Constance Talm adge, a s  fo rm osos  estreitas do theatro do silencio, com prando flo r e s  num 
-----------------------------------------------------------“boulevard” de P a r i s ----------------------------------------------------------

gar-se vigorosamente o pcnto cnde ella mordeu, 
com um punhado de hervas aromaticas, ou, á falta 
d’estas, com relva, ou qualquer outra herva (excep- 
tuando, bem entendido, cardos, oriigas, etc), ou 
folha de arvore, branda e macia.

------- Onde é a sep ultu ra de Caim ? z--------------
Uma velha lenda arabe affirma que a sepultura 

de Caim é em Aden, e que esta terra é maldita por 
ter recebido nas suas entranhas os despojos mortaes 
do primeiro fratricida.



JANEIIRO
—  31 DIAS

n u m a

Este mez é ferfil em adagios e
____________  abusôes. Querem que o tempo,
como estiver no 1.“ de janeiro, assim estará 
no mez de abril; o do dia 2 será o do mez de 
setembro ; o do dia 3 o de outubro ; o de 4, o 
de novembro ; e o de 5 o de dezembro. 7 de 
janeiro é um dia perigoso; pelo contrario, 11 
de janeiro é um dia feliz. Se o 1.“ de janeiro 
fôr uma segunda feira, o inverno e a primavera 
serão variaveis, o estio ventoso, o outomno 
temperado. Se fôr uma terça, o inverno será 
escuro e frio, e a primavera será chuvosa e má, 
também. O verão será húmido e quente, o ou­
tomno doentio. Se fôr uma quarta, o inverno 
será áspero, a primavera desagradavel, o estio 
bom e o outomno frio. Se começar 
quinta, o inverno será bom, em- 
bora chuvoso, a primavera ven­
tosa, 0 verão chuvoso também, e 
0 outomno húmido. N’uma sexta, 
inverno constante, primavera boa, 
verão excessivamenfe variavel, e 
outomno medio. N’um sabbado, in­
verno nebuloso, primavera ven­
tosa, estio moderado e outomno 
sêcco.

Grimod de la Reynière, que pu­
blicou um Almanach dos Gastrô­
nomos, em 8 volumes, escreveu 
isto acerca do primeiro mez do 
anno : «Este mez principia o anno 
gloriosamente; é assignalado pela 
extincção dos odios, pela appro- 
ximação das familias. E’ tempo de 
amnistia e de júbilo ; compartilha 
com 0 outomno a vantagem de 
reunir os productos mais proprios 
para a excitação e para.a satisfa­
ção da nossa sensualidade glu- 
tona.» — O que é certo, é que o 
mez de janeiro é um mez de fes­
tas, de recepções, de presentes, e 
que, se é bem visto e esperado 
com impaciência por aquelles que 
recebem consoadas, talvez se não possa dizer 
0 mesmo d’aquelles que as dão. N’este mez, 
celebra-se, a 6, a festa da Epiphania, que quer 
dizer apparição. E ’ a festa dos Reis Magos. 
N’esse dia, é da praxe partir-se e comer-se, 
em familia, um bolo, de composição e de 
fôrma especial, chamado boto rei, no qual foi 
incluida uma fava, symbolo da realeza, no acto 
do fabrico. O preceito de servir o bolo é este, 
geralmente não seguido : Corta-se o bolo em 
tantas partes e mais uma, quantos são os con­
vivas ; e d’estes, o mais novo designa ao 
acaso a pessoa a quem cada parte deve caber. 
O pedaço, que não tem a quem ser distribui- 
do, chama-se o quinhão de Nossa Senhora, e 
deve ser dado a um pobre. O conviva, em cujo 
quinhão está a fava, é proclamado rei ou 
rainha, conforme fôr homem ou senhora. No 
primeiro caso, o rei deve escolher na assistên­
cia uma rainha, e deve offerecer-lhe um pre­
sente. Isto não se faz, e foi substituido pela 
obrigação de fornecer o bolo, d’ahi a um anno ;

PHASES DA LUA 
Dias Horas
2—Lua ch e ia ................... 23,33
9 -Q a a r to  m inguante.■. 21,55

1 6 -L u a  nova..................... 23,41
25—Quarto cresten le . • • 0,59

obrigação que, de ordinário, se não cumpre, 
também, sendo assim illudidos os encargos 
d’essa realeza ephemera.

» I gO O d  o  Z o d i f ^ o o

O Aquário
(D e 20 de Ja n e iro  a 19 de Fev ereiro ) —

JANEIRO
1 S. >í< Circ. d e  Jen u s
2 T. ■s. Isidoro ®
3 Q. s. Anthero
4 Q. s. Gregorio B.
5 s. s. Simeão Estelita
6 S. S a n to s  lie is
7 D ,s. Theodoro
8 s. s. Lourenço Jiis.
9 T. s. Julião 3)

10 Q. s. Gonçalo
n ;Q . s. Hygino
12 ls. s. Sátiro
13|S. s. Hilário
14ID s. Felix de Nole
15 S. s. Amaro
16 T. ss.Nome de Jesus 0
17 Q. n,
18 Q.
19 s. s> (jaiitíiv#
20 s. s . S eb a s t iã o
211 Dista. Ignez
221S. s. Vicente
23 T. s. Bernardo
24 Q.|N. S. da Paz
25 Cí.lConv. tícS. Paul . 2)
2^S. s. Polycarpo
27ls. s. Joao Cltrysost.
28IDIS. Floriano (S ep t.)
29 S. s. Franc, de Salles
30T. sta. Martinha
3l|Q*ls. Pedro Noiasco

» &

o  Aquário, Junonis asirum, Deucalião, Aris- 
teu, Ganymedes, puer lliacus, fovis cyncedus 
(favorito de Jupiter), Cecrops, Fusor Aquoe, 
Amphora, Urna, Aquee Tyrannus.

Vários auctores pensavam que esta constel- 
lação derivava o seu nome da estação das 

chuvas copiosas na Europa á en­
trada do inverno.

Os poetas pretenderam que era 
Deucalião, o reparador e pae do 
genero humano, que os homens 
deificaram. Alguns querem que 
seja Cecrops, o qual, indo do 
Egypto para a, Grécia, edificou 
Athenas e teve o cognome de Bi- 
formis. Outros disseram que era 
Ganymedes, mancebo de extrema 
belleza, que Jupiter fez arrebatar 
por uma aguia, afim de servir o 
nectar á mesa dos deuses, quando 
Hebe foi despedida dessas funeções.

O Aquário, isto é, a imagem de 
um homem segurando um cantaro, 
encontra-se ern diversos logares 
sobre os monumentos egypcios.

Plutarcho conta que no mez tyby, 
ia-se de todos os pontos em cere- 
monia buscar agua ao mar, para 
conserval-a religiosamente, excla- 
mando-se com enthusiasmo que se 
tinha achado Osiris. O mez tyby 
corresponde ao nosso mez de 
janeiro, e é aquelle em que o Sol 

*  se encontra no signo do Aquário. 
E’, portanto, muito provável que esta festa 
tivesse a mesma origem na religião egypcia 
que o proprio nome do Aquário, o qual lhe é 
tão analogo.

PROVÉRBIOS DE VARIAS TERRAS
— Sol de janeiro, sempre anda de traz do 

outeiro.
— Janeiro molhado, se não é bom para o 

pão, não é máo para o gado.
— Vae-te embora janeiro, cá fica o meu 

cordeiro.

CO N H EC IM EN TO S U T E IS
ROÇA. — Este mez é de intenso calor, quer 

no norte quer no sul do Brasil, ha algumas 
trovoadas acompanhadas de chuva e por isso é 
bom ter vallas limpas para exgotto das enxur­
radas.—Fazem-se roçadas de canna, de aipim e 
de mandioca, e trata-se dos arvoredos.
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0  Jornal dos Neurasthenicos
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Vimos, não ha muito, o primeiro numero de 
um jornal, começado a publicar em Londres, 
com o titulo que serve de épigraphe á pre­
sente noticia. E ’, de certo, uma galhofa colos­
sal, mas, ao primeiro aspecto, dá a impressão
H PQtîî t*
gg^ripta = =  A TEMPORADA THEATRAL 
com to­
da a se­
riedade.

O jor­
nal dá 
c o n t a  
de tudo 
quanto  
succédé, 
c o m o  
outro pe­
riódico  
q u a 1 - 
quer. A 
differen- 
ça está, 
apenas, 
na ma­
n e i r a  
como 0 
diz.

Tendo 
em at-  
tenção o 
e s t a d o  
de espi­
rito dos 
leitores 
p a r a  

quem é 
escripto, 
as noti­
c i a s  e 
a rtig o s  
são to­
dos re­
digidos 
por fôr­
ma que 
os acon­
tecimen­
tos mais 
tristes e 
doloro­
sos não 
pro d u- 
zam de­
pressão  
na men­
te d’a-
quelles que os leiam. Para amostra, aqui trans­
crevemos duas das noticias, extrahidas do nu­
mero que vimos:

^Descarrilamento. — A machina do comboio 
numero 276, quando chegava proximo de Knox, 
viu umas vaccas que estavam pastando tran- 
quillamente, e não podendo resistir ao desejo 
de lhes pregar uma boa partida, sahiu immedia- 
tamente dos rails. As vaccas, como bem era de 
presumir, fugiram espavoridas, de modo tão 
grotesco, que os viajantes proromperam em 
gargalhadas homéricas. Dezcsete d’entre elles

morreram de riso e alguns ficaram cm estado 
bastante grave. A machina também soffreu ava­
rias : servir-lhe-á a lição de proveito, para 
nunca mais se metter em brincadeiras de gosto 
discutivel, sem sahir da via que lhe está 
marcada.»

«Süíc/cfío. — Ha tempo já, que uma senhora 
desejava cahir do alto da igreja de S. Paulo. 
Hontem, realizou o seu proposito com toda a

felicida-
DE HESPANHA (1922-1923) de,e, sa­

tisfeito  
0 s e u  
anhelo, 
ficou im- 
movel.»

Como 
p o d em  
ver os 
n o s s o s  
leitores, 
o novo 
j o r n a l  
londrino 
fornece  
aos seus 
a s s i g ­
n a n t e s  
agrada- 
bi 1 issi- 
ma lei­
tura.

M aria C aballê, a  p rim eira  tiple da Companhia de Eulogio Velasco e uma das 
------  actrizes m ais suggestivas e  attrahentes do genero lyrico actual. ------

CRISE

Attribue-se a 
um poeta afa­
mado a seguin­
te declaração, 
feita nas de­
ploráveis cir- 
cumstancias em 
que a crise ge­
ral e a não me­
nos geral ga- 
nancia, lança­
ram os pacífi­
cos consumido­
res d’este paiz: 

«Eu não me 
visto, cubro-  
me».

E tinha ra­
zão, attenden- 
do ao escanda- 
losissimo pre­
ço a que ele­
varam o ves­
tuário. Accres- 
centava ainda 

a referida victima: «e lembrar-me de que tudo 
isto é devido ao acrysolado patriotismo e fra­
ternidade dos meus honestos compatriotas, emé­
ritos cavalheiros... de industria e commercio 

Grandes desillusões acabam por ter os ingê­
nuos que eloquentemente prégavam os falazes 
princípios da solidariedade humana!

Também o poeta acima referido, entre os 
seus muitos ditos de espirito, incluia este : 

«Viver é jantar, morrer é ser jantado».

Tudo amarga a quem tem fel na bocca.

iTiS-i



ALMANACH DE PELO MUNDO.

FEV ER EIR O  vem do lat m 
F ebruariu s, era o 2* niez do 
anno romano. Os romanos cele­
bravam nesse mez as festas 
expiatórias, F ebru ates, Que lhe 
deram o nome.

f e iv e ir e i ir o
-------------- : 28 DIAS :----

PHASES DA LUA 
Dias Horas
1—Lua cheia....................  12,53
8—Quarto m inguante... 6,16

15—Lua nova......................  16, 7
23—Quarto crescente----- 21, 6

FEVEREIRO E’ um mez de 28 dias (29 
nos annos bissextos) como

um

4:D|s. André

toda a gente sabe. O que, porém, nem todos 
sabem, é a lenda bretã, que, desde não sabe­
mos quando, corre a seu respeito. Vão ouvil-a:

«Quando era rapaz novo. Fevereiro entrega­
va-se a uma vida de libertinagem, e não lhe 
faltava nenhum vicio. De todos elles, porém, 
o que mais o dominava era o jogo, embora o 
azar o perseguisse constantemente.

Um dia, já proximo da ruina total, decidiu- 
se a jogar uma partida, suprema e ultima, com 
os seus dois camaradas, janeiro e Março. Estes 
ganharam, e como o pobre diabo do mez jo­
gador e infeliz não tinha outra riqueza senão 
os seus 30 dias, teve de ceder um a cada
dos outros. E aqui está a razão ^ _____
porque janeiro e março teern 
31 dias, emquanto Fevereiro só 
tem 28.»

No calendário de Carlos Magno,
0 imperador da barba florida, tt- 
vereiro chamava-se Hornung, isto 
é, 0 mez da lama. Não era aceado, 
havemos de convir.

Distingue-se fevereiro de todos 
os outros mezes por uma parti­
cularidade bastante curiosa: é o 
mez durante o qual (pedimos ás 
leitoras um milhão de desculpas) 
as mulheres falam menos, segundo 
se diz. As más linguas (masculi­
nas, bem entendido) accrescentam 
que tal caso succede, unicamente 
por fevereiro ser o mais curto.

A Igreja catholica celebra todos 
os annos, a 2 de fevereiro, a festa 
da Purificação de Nossa Senhora.
«Quarenta dias depois do nasci­
mento de Jesus, a Virgem foi ao 
templo offertar, pela sua purifica­
ção, duas pombas e duas rolas.»
N’esse dia, faziam-se antigamente 
procissões em que todos levavam 
candeias accesas, e d’ahi se derivou o nome 
dado a essa festa, de Nossa Senhora das Can­
deias, ou Candelaria. A ceremonia foi supprimi- 
da, em 472, pelo papa Gelasio; todavia, de tal 
modo são vivazes as tradições religiosas, que 
não foi possivel extinguir até agora o nome 
pelo qual ella era conhecida.

FEV ER EIR O
llQ. sta. Ungida Ç
2 S. Pitrif. d e  N. S en k .
3 S.1.S. Braz ____

com seu filho no rio, transformando-se ambos 
em peixes. D’ahi provinha a veneração que, na 
Syria, se tributava aos peixes. Dercis e Ater- 
gatis eram duas deusas que muitos têm confun­
dido com Venus.

Os peixes encontram-se num antigo obelisco 
egypcio descripto por Pococke. O signo dos 
Peixes foi, entre os gregos, consagrado a 
Venus, como no Egypto o era a Nephtis, deusa 
do mar. Os egypcios aborreciam os peixes e 
tudo que provinha do mar, bem como Nephtis, 
mulher de Typhon, que era o monstro da natu­
reza, a quem os egypcios davam o império do 
mar. Além disso, o tempo do anno em que o 
sol está no signo dos Peixes era o do cresci­
mento de muitas plantas venenosas, que se 

altribuiam a Nephtis, como os ou- 
“  tros flagellos da natureza. Final­

mente, póde-se accrescentar que o 
signo dos Peixes é o ultimo signo, 
ou 0 fim do Zodiaco, assim como 
o mar Mediterrâneo era o termo 
do Egypto.sta. Agueda 

. Aniandio 
s. Hoimialdo 
s. Joao da Matta 3  
s. Nicéphoro 
3. Guilherme

PROVÉRBIOS DE VARIAS TERRAS
i» ;s. Adolpho
S. sta. Eulalia
T. C a n m v a l

dias

16S.
17 S.
18 D

s. Valentim(^C/«^«.9> 
s. Elias 4D
s. I^orphirio 
s. Faustino
l o  d a  Q u aresm a  
S« Conrado 
s. Elcutcrio

21 O. S. Maximiano
22 Q. s. Abílio

— Fevereiro côxo, em seus 
vinte e oito.

— Fevereiro faz dia, e logo Santa 
Maria.

— Fevereiro couveiro, faz a per­
diz ao poleiro.

os. 
J4 s.
STd
26iS. 
’ 7;T. 
O O.

s. Lazaro C
^  Pr. d a  C onst.
s. Cesario 
s. Faustiniano 
s. Baidomero 
s. Romão

'S~

Dona Violante, já sentenciada 
solteirona, estava arejando as suas 
opiniões sobre o casamento e so­
bre os homens a uma sua amiga, 
com muitas esperanças ainda e 
merecedora de tel-as. Evidente­
mente, os homens não lhe mere­
ciam referencias sympathicas.

— Eu não faço, nem nunca fiz 
nenhum caso dos homens, minha 

querida ; — dizia ella... — E, de facto, já disse, 
terminanfemente Não, a uns poucos.

— Sim? — disse-lhe a amiga, comum certo
sorriso duvidoso. — E elles o que vendiam ?...

O SIONO DO ZODIACO

O S  P E I X E S
De 19 de Fevereiro a  21 de M arço

Um facto, talvez pouco sabido : Nos Estados 
Unidos da America do Norte a religião catho­
lica romana é a seguida por maior numero de 
cidadãos. No emtanto, todas as outras religiões 
são garantidas no pé da mais perfeita egual- 
dade. Depois dos catholicos romanos seguem- 
se, por sua ordem, em numero de adeptos, os 
methodistas, os baptistas, os lutheranos e os 
presbyterianos.

Os Peixes, Pisces, Dii Syri, Proles dercia, 
Dione Veneris mater, Venus Syria cum Cupidine, 
Venus cum A donc.

Esta constellação marca o tempo húmido c 
chuvoso do inverno europeu. Os poetas dizem 
que tendo Venus encontrado Typhon nas mar­
gens do Euphrates, por medo se precipitou

O Barradas: — Afinal, deram-me mais do que 
eu esperava pelo meu ultimo quadro.

O amigo: — mas não me tinhas dito
que o teu senhorio t ’o recebia, em vez da 
renda do mez que vem?

O Barradas : — Disse ; mas é que elle me le­
vantou a renda.

'í
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C arina Ari c Mr. Jea n  B orlin , a s  d u as  e s t r e it a s  d os b a i la d o s  su ecos, que ftz eram  
recen tem en te  um a  tournée p e ta  F ran ça  e p e la  S u issa-

então D. Aleixo — se vossa alteza fizer contra 
a direcção do seu aio, no que toca ao seu bem, 
desde aqui me haja por despedido do officio.

Sahiu el-rei para outra sala, mostrando ges­
to colérico pela liberdade da resposta; e um 
dos fidalgos que nella estavam e tinham ou­
vido as razões que dera D. Aleixo, acudiu logo, 
mui obsequioso, a beijar-lhe a mão, e a applau­
dir o bom gesto do rei, dizendo: que «as 
vontades dos reis eram soberanas e não es­

tas. O nariz aquilino corresponde a uma mulher 
elegante, activa e sincera, facil em irritar-se e 
aborrecer-se, mas sempre leal. Por ultimo, as 
mulheres que teem a extremidade do nariz 
grossa, são ligeiras, inconstantes e muito ama- 
veis, affeiçoadas á musica, aos espectáculos, á 
vida animada; pouco caseiras e com pretenções 
artísticas. Lembremos, porém, no final d’estas 
observações, que não ha regra sem excepção, 
para tranquillidade das nossas leitoras.



MARCO fira, antigamente, o mez das san grias.
______2̂ __ Os medicos pensavam que, assim como
a natureza renovava a seiva das plantas, assim o 
homem devia renovar o sangue. Nâo viam que a na­
tureza se abstivera de o renovar nos animaes, ou 
de lhes dar o instincto de effectuarera essa reno- 
vaçâo.

O deus Marte, a quem este mez foi consagrado, e 
o deus da força brutal. Todos os povos da antigui­
dade 0 adoravam, e ainda nos nossos dias muitas 
nações o coltocam acima de Thémis, a deusa da 
Justiça e do Direito.

Deus dl guerra, tinha, sob o nome de A res, alta­
res em toda a Qrecia. Conta-se que Marte, citado 
perante o tribunal dos deuses por Neptuno, dequem 
elle havia morto um filho, foi absolvido pelo seus 
juizes, reunidos numa collina proximo de Athenas. 
Em memória d’essse facto, os gregos deram ao seu 
tribunal, installado no proprio logar 
d’esse julgamento,o nome de A reopago, 
que quer dizer collina de Marte. A 
este deus represeníavam-o sob a figu­
ra de um guerreiro terrivel, acompa­
nhado de um gallo, symbolo da vigi­
lância. Nos seus altares, eram sacrifi­
cados lobos, e algumas vezes victimas 
humanas. O poeta Ausonio colloca 
junto d'elle um bode petulante, uma 
andorinha chilreando, uma vasilha 
cheia de leite, symbolos estes que, com 
a herva verdejante, annunciam o re­
gresso da primavera. Nos combales, 
era acompanhado por seus filhos P ho­
tos  e Deimos (a Fuga  e o Terror), 
que lhe conduziam o carro, indo a seu 
lado E ris  (a D iscórdia), a sua irmâ e 
companheira.

Marte foi um dos maiores deuses da 
Roma pagâ. Era contado entre os doze 
deuses chamados consentes, porque 
tinham o direito de dar o seu consen­
timento ás deliberações celestes; era 
egualmenie um dos doze deuses iares, 
gênios tutelares das casas e das fa- 
milias.

N'este mez, os romanos celebravam: 
as M atronaes, no dia 1, instituidas em 
memória da paz concluida entre ossa- 
binos e os romanos por intermédio 
das mulheres (matronas) sabinas; a 
feita terminava por jantares sumptuosos, que os 
maridos offereciam ás suas mulheres. No dia 15, 
dia dos Idos, festejava-se Anna Perenna, a deusa 
que preside aos annos. A 17, eram as Liberaes  em 
honra de Baccho; a 19, as M inervaes de março; a 
23, o Tubitustres, purificação das trombetas sagra­
das; no equinoxio da primavera. yealiza\am-se fes­
tas em honra de Cybele, as H ilarias. Estas festas 
precediam os jogos M agalesios.

Na Igreja catholica celebra-sr, a 25 de Março, a 
vinda do anjo Gabriel, que annunciou á Maria a sua 
maternidade. Esta festa, que se chama Annunciação, 
já se encontra estabelecida em Roma antes de 469. 
As igrejas do Oriente celebram a Annunciação em 
datas diversas: !• de dezembro e 5 de janeiro. 
Grande numero de ordens religiosas teem o nome 
de A n n  a n d a d a s ,  por haverem s id o  insti­
tuidas em honra do mysterio da Annunciação. 
Quando a Paschoa incide antes de 2 de abril, a 
Annunciação é transferida para segunda feira, 
oito dias depois da Paschoa, porque está deter­
minado que a Annunciação não deve cahir, nunca, 
na semana dos Ramos.

MARÇO
1 Q. s. Adrian
2 s. s. Simplicio
3 s. s. Martinho ®
4 D s. Casimiro
5 S. s. Theopliilo
6 T. s. Marciano
7 Q. s. Th. d’Aquino
8 Q. s. João de Deus
9 s. s. Cândido "J)

10 s. s. Crcsccncio
11 |D s. Constantino
1 2 is. s. Grcííorio
13 T. s, Rodrigo
14 Q. sta. Mathilde
15 Q. s. Zacharias
16 s. s. Cyriaco
17 s. sta. Agrícola #
18 D s Gabriel Archanjo
19 s. s. José
20 T. s. Anibrosio
21 Q. s. Bento
22 Q. s. Emygdio
23 s. s. Liberato
24IS. s. Agapito
25ID 1® A n .N .S . (Ramos)
26|s. s. Braulio
27IT. s. Roberto
28 Q. sta. Dorothéa (Treras)
29ÍQ. s. Victoriano (Eilll.)
30|s. >íi P a ix ã o
31|S. 

■ ■
Sta. Balbinaf'A//.^

O Carneiro parece ter sido sempre a prirneira 
constellação do Zodiaco. Tem egualmente os nomes 
de; Princeps Z odiacci, dux g reg is , Vernex, vernus 
P ortitor, Ovis A urea, Chrysontallus (to s io  de ouro), 
Ju p iter  Ammon, Jov is  sidas, M inervœ sidas, A ries.

Ovidio, nos seus Fastos, dá-lhe o nome oe Ovelha 
de t i  elle.

Segundo a maior parte dos auctores, o Carneiro 
celeste é aquelle cujo vello oceasionou a viagem 
dos Argonautas. Alguns pretendem, que era o nome 

ou o pavilhão do navio em que 
P hrixo  e sua irmã fugiram, para 
evitarem o ser sacrificados por seu 
pae A tham as.Sdb  o nome de Carneiro, 
também ha quem queira vêr o aio de 
Phrixo, filho de Athamas, o qual foi 
tão celebre pelo seu saber, que os ha­
bitantes da Colchida não podiam r e ­
solver-se a perdel-o, indo os gregos, 
em grande força, libertal-o d'esse exi- 
lio. Outros, como Suidas, entenderam 
sob o nome de tosão de ouro, um li­
vro em pergaminho, que ensinava a 
pedra philosophal; segundo Plutarcho 
uma mina de ouro; segundo Jastino 
as palhetas de ouro que se extrahiam 
dos rios por meio de pelles de car­
neiro, ou os thesouros que Phrixo 
tinha levado para a Colchida.

O Carneiro achava-se incontesta­
velmente no zodiaco egypcio; o Car­
neiro era consagrado a Jupiter Am- 
raon; Ammon presidia ao equinoxio 
da primavera, o qual cahia no signo 
do Carneiro: representavam-o com
uma cabeça de carneiro: d’ahi se ex­
plicam todas as fabulas que se espa­
lharam entre os egypcios, os gregos 
e os arabes, sobre o Carneiro ou so­
bre Jupiter Ammon.

P R O V É R B IO S  D E V A R IA S  T E R R A S

— Quando trovejar em março, apparelha os cubos 
o braço.
— Agua de março, peor é que nodoa no panno.
— Em março, queima a velha o maço.

n ã o  n o s  e n g a n a  v i d a  n ã o
------------  “ instante; mas

e mais que um 
esse instante é 

sufficiente para emprehender cousas eternas: a ver­
dade, o bem, as affeições começadas, que devem ser 
continuadas. Fazemos mal em pedir-lhe o que ella 
não póde dar-nos, porque o não tem, a duração; 
mas emquanto o homem se abandone á crença de 
que ella durará, pensa, actua, ama, e isso é o ho­
mem. Não, a vida não nos engana.” —f r w s f  B ersot

Onde ha um espelho depressa apparece uma mulher.

A agua do mar .Morto é de grande limpidez, mas 
o seu gosto é muito desagradavel porque está quasi 
saturada de matérias salinas: o sal crystallisa alli 
naturalmente. Nenhum animal póde viver n’ellas,com 
excepção das aves aquaticas, que cm vez de morre­
rem asphixiadas pelas exhalações sulfurosas das 
aguas, nadam n'ellas muito á vontade, sem da­
rem mostras de qualquer incommodo ou soffri- 
mento.
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----------------------------------------------- 1 1 ~èíK- Preservativos contra os ladroes * *^  -----  -. — --- - - ..̂  .yR

que a adoptaram. Quando chegou a ser magis­
trado teve ínuitas occasiões de verificar a effi- 
cacia do remedio que lhe haviam ensinado na 
sua mocidade.

sar as

Um advogado, que depois foi deputado ás 
cortes em França no tempo da restauração, = = —
quando era moço, foi chamado para defender ||||g3(̂ g |gf3 djj j j Îq g3 I0Í3
exofficio tres homens accusados de roubo; e -------------------------------------
de tal modo se houve que conseguiu salval-os.

Passado al- -----------------------  p r í n c i p e s  d o  j a p Xo
gum t e m p o ,  -----------------------
quando já se 
não lembrava 
de tal, viu em 
casa os seus 
tres clientes, 
os quaes lhe 
d e c l a r a  ram  
que, por não 
terem dinheiro 
com que lhe 
provassem o 
seu agradeci­
mento, queriam 
dar-lhe um bom 
conselho; por­
que ouro é 0 
que ouro vale.

— S e n h o r  
doutor, se quer 
afugentar os 
ladrões da sua 
casa de campo, 
disse em tom 
p e z a r o s o  o 
orador da qua­
drilha, tenha  
um cãosinho e 
uma lamparina, 
nhum

A futura herdeira da corôa japoneza, princeza Nagako. a caminho duma pesca­
ria de trutas, no no Holigawa, acompanhada do principe Kuni e das princezas 
. . ■ -------  Kuni e Nobuko. ■

Ella partira para 
a província a pas- 

festas do Natal e Anno Bom com sua 
máe, e deixara, 
após si, no Rio 
de Janeiro, seu 
marido e um 
rico broche de 
diamantes.

Pouco cui­
dado lhe dava 
ter deixado 0 
marido, visto 
como sabia ser 
elle um pacato 
e es t udi oso  
professor que 
não deixaria  
um momento 
os seus queri­
dos livros n’a- 
quelles poucos 
dias de férias. 
Mas dava-lhe 
muitissimu cui­
dado o ter dei­
xado 0 seu 
broche de dia­
mantes, p o r ­
que 0 fizera 
involuntaria­
mente e lon-

e esteja descansado que ne- 
II,lu... ladrão, que não tôr de portas a dentro, 
sè atreve a por-lhe os pés e.n casa. Um quarto 
que tem luz de noite lança o ladrão na incer­
teza ■ a regra em tal caso é não ir lá. Quanto 
aos cãesinhos mettem 
mais medo aos ladrões 
do que os cães gran­
des, porque la­
dram sem pau­
sa, e porque se 
mettem por bai­
xo dos trastes, 
e não se podem 
agarrar. O cão 
grande alira-se 
ao homem e pô­
de ser morto na 
lueta. Demais,
0 canzarrão do 
pat eo faz-se  
mais depressa á 
mão com um pe­
daço de carne ou 
gum osso, do que 
cãosito acostumado a 
comer bem, e a rece­
ber a ração das mãos 
de alguma pessoa de 
casa. . ^

O advogado ficou muito obrigado aos seus 
pobres clientes que, para 0 obsequiarem, tra- 
hiam o segredo da /lonrada,antiga e numerosa 
corporação dos ladrões. Ensinou a receita aos 
muitos amigos que tinha; usou d’ella toda a 
sua vida, e deu-se bem, assim como os amigos

O principe herdeiro do Jap3o entregue á natação, no rio que 
corre nas proximidades do palacio imperial, em Hayama Ao 
.. fundó, pode-se distinguir a ilha de Enoshima, --------

gas horas scisrnou onde poderia tel-o perdido. 
Concluiu por fim que 0 mais provável era tel-o 
deixado cahir sebre o felpudo tapete da sua 
casa de jantar quando ali estivera dando as 
ultimas ordens poucos momentos antes de sahir.

Sim, devia ser isso, 
com certeza !

«Manda-me dizer se 
encontraste al­
gum objecto no 
tapete da casa 
de jantar» per­
guntou ella em 
teiegranima di­
rigido á sua cre- 
ada de quarto.

E dois dias 
depois recebeu 
esta resposta : 

«Minha senho­
ra; pede-me pa­
ra lhe dizer se 
encontrei algum 

objecto no tapete da 
casa de jantar. Aqui 
está a relação do que 
encontrei esta manhã: 
tres rolhas de cham­
pagne, dezoito pon­
tas de charutos, cinco 

trinta e seis phosphorospontas de cigarros, 
ardidos, e quatro franjas azues.»

Uma setta póde voar atravéz do espaço e não 
deixar rastro, mas um pensamento máo deixa 
sempre uma cauda como a de uma serpente.



•1 Q .

5 Q.
6 S. 

_7|S.
M’D'.s. 
Q S. Is,

Amancio 
Chrlstiano

li'T . !s. 
n  Q.!s. Lo<lo Maguo

A B R IL  vein do verbo A p eri-  
re , abrir, porque era nesse mez 
que os botões abriam, e ainda 
abrem sob o sol da Europa-

A B R IL  E' o mez que preside aos primeiros reben-
----------- tos, á primeira seiva ; e os antigos, que em
tudo eram poetas, foram bem inspirados quando lhe 
deram o nome, que significa a b r ir ,  pois, com effei- 
to, é abril que abre  e prepara o caminho a maio ; é 
abril, que recebe as melhores caricias da primavera 
na Europa. O poeta Ausonio representa o mez de 
abril sob as feições de um mancebo coroado demur- 
ta, e na attitude de dansar ao som de instrumentos. 
Junto d’elle arde uma caçoila d’onde o incenso se 
exhala em fumo, e do facho que elle tem acceso na 
mâo evolam-se emanações arcmaticas.

O mez de Abril era consagrado á deusa Cybele, 
a mâe dos deuses, como os gregos lhe chamavam. 
O principal templo consagrado a esta deusa encon­
trava-se em Pessinonte, na Phrygia, e ahi adoravam-a 
sob a fórma de uma pedra negra, a qual, segundo 
se dizia, tinha cahido do céo. Phidias representou 
Cybele, sentada n'um throno, entre 
dois leões, tendo na cabeça uma corôa 
mural, d’onde lhe desce, pelos hom- 
bros e pelas costas, um veu. Algumas 
vezes a deusa é representada com uma 
chave na mâo direita, allegoria que 
recorda a etymologia de abril.

Todos os annos, no 1" de abril os 
gregos reuniam-se em torno do templo 
de Theseu,executando dansas nacionaes, 
e celebrando assim a victoria d’esse 
heróe sobre o Minotauro.

Entre os romanos, abril era consa­
grado a Venus, e por isso celebravam 
no seu dia primeiro a chamada E’fsi'a/n 
Veneris et Fortiinœ Virilis. No quarto 
e quinto dia seguintes realizavam-se 
jogos em honra de Cybele (Ltidi Me- 
gaiensesj, celebrando-se no quinto a 
t'est um Fortunce Publicœ. A dez havia 
jogos no circo, e no décimo nono com­
bates equestres em honra de Ceres.
No vigésimo primeiro, tido como an- 
niversario do nascimento de Roma, ce- 
lebravam-se as Vinalia urbana, em 
que se fazia a primeira prova do vi­
nho, do outomno precedente. No vi­
gésimo quinto eram as R obigalia , des­
tinadas a conjurar as doenças dos vi­
nhedos, e no vigésimo oitavo e imrae- 
diatos eram as dissolutas F lora lia .

Na China, a lavra symbolica da fer­
ra pelo imperador e principes de sangue celebrava- 
se no seu terceiro mez, que corresponde frequen­
temente ao nosso abril ; e no Japão, uma graciosa 
festividade domestica, chamada a F tsta  das Bonecas, 
é celebrada no mesmo mez.

O 1' de abril é, n’alguns povos da Europa, como 
na Inglaterra, França, Allemanha, fcslejado desde 
tempos immemoriaes, com burlas e enganos, a que 
os francezes, muito seguidores d’esse uso, chamam, 
n̂ ão se sabe por que,/romon d'avril (peixe de abril). 
Consiste esse divertimento absurdo em rir á custa 
das pessoas amigas ou conhecidas, annunciando-lhes 
noticias absolutamenfe inexactrs e impondo-lhes ta­
refas inteirarnente inuteis, acalmando-as, quando 
ellas se impacientam, com o lembrar-lhes que n’esse 
dia e o 1' de abril. Das muitas explicações, que se 
tem procurado para este costume que existe em pe­
quena escala no Brasil nenhuma satisfaz.

ABKIL
D Is .M acario fP íisc .lJ
S. s. Franc, de Pauia
T. s. Poiiciano

Zozimo 
Vicente Ferrer 
Marcelino 
Kpiphanio

12 Q. s. V îclor
13 S. s. Hermnn.
M S. s.
lã|D jsta. Basiiissa
16iS. 
17 T.

Engrari.a 
Aniccto

18 Q. s. Gir.ddino
19 O.js. Hennouenes
20 S. |sta. Iqiiez
21 S. T irad e iites  
22|D Is. Sotero 
23iS. s. Jorge 
2t'T, s. FicI 
25 0.|s. Marcos Ev.
2fi Q. s. Pedro de Rates 
27 S. s. Tertidiano 
281S.IN. S. dos Prazcrcs 
291)) :s. Pedro de Vcronii 
in  s. da.Calh. de Sena ®

m-

ron is f i l i a ,  O siris, Veneris sidus. Segundo os gre­
gos, e o touro de que Jupiter tomou a forma para 
raptar Europa, filha de Agenor, rei dos Phenicios. 
Explica-se, também, esta fabula dizendo que o touro  
era a insignia ou o nome de um navio no qual Eu­
ropa foi raptada por mercadores de Creta. Ainda se 
disse queera a vacca,da qual lo tinha recebido a forma; 
e explicou-se esta fabula, dizendo que Io,ou Isis, tinha 
ensinado a agricultura aos egypcios, sendo deifícada 
por elles, como prova de reconhecimento, sob a fi­
gura de uma vacca, symbolo da agricultura.

As P leiades  são estrellas situadas no pescoço do 
Touro; os antigos collocavam-as na cauda do Touro, 
o seu nome provêm do grego p le io  (navego^, porque 
na primavera e proximo da epocha do seu nasci­
mento heliaco, se começavam as grandes navegações. 
Os poetas dizem que ellas eram filhas de H esperis 
e de A tlas, e por isso se chamavam H esperides ou 

__ A tlantidas. Como Jupiter as tivesse 
amado, collocou-as no céo parasubtra- 
hil-as ás perseguições do seu rival Orion. 
Foi por motivo do seu occaso cosmi- 
co se effectuât cerca do equinoxio da 
primavera,que se lhes chamou V irgiliœ . 
As tiyades, que os latinos chamavam 
SecuUv, sâo uma outra reunião de es­
trellas collocadas na fronte do Touro.

O Touro servia para representar o 
deus Apis, pois se vê no livro de Lu­
ciano, sobre a Astrologia, que o Touro 
Apis era no Egypto ura animal sagra­
do, e que pronunciava oráculos.

Desde esse tempo, que esta constel- 
laçio desempenha o primeiro papel nas 
mythologias antigas, sobretudo pela 
sua estrella A ldebaran . que os arabes 
chamavam o o lho do Touro, e os he- 
breus o olho  de Deus. O Touro é, com 
effeito, o signo maris antigo do Zodia- 
co, o primeiro que a precessão dos 
equinoxios collocou á frente dos signos. 
Nenhuma tradição histórica, nenhuma 
lenda rnesrao associa a constellação do 
C arneiro  ou a dos Gêmeos á renova­
ção do anno, ao retorno da primavera, 
ao calendário primitivo. A astronomia 
de observação parece ter sido fundada 
na epocha em que o equinoxio da pri-

---------------- -0. mavera passava por Aldebaran, isto é,
proximamente très mil annos antes da 

nossa éra. Foi por essa epocl-a, que as constel- 
lações zodiacaes, sem duvida formadas em datas 
diversas, como todas as outra', segundo o seu bri­
lho e a sua importância, paiecem ter sido reuni­
das em uma mesma cintura de doze signos percorri­
dos de mez em mez pelo Sol.

J)

C

Provérbios de varias terras

— No principio ou no fim, abril sóe ser ruim.
— As manhãs de abril são doces de dormir. 
—Em abril vae onde hasdeir, e torna ao teu covil.

os hotéis 
embirras

o  S i g n o  d o

"T ouro —
Z o d  i a o o  
D E  2 0  D E  A B R IL  

^ A 21 D E  M A IO  i :

O touro tem, egualmente, diversos nomes: P orti- 
tor Europte, Princeps Armenti, bibulum caput (ca­
beça de boi), Io, Inachis (filho d’InachoJ Is is , Chi-

O S arm en to : — Embirro immenso com 
em que, ao jantar, ha musica. E tu não 
também ?

O Figueiredo  não. Por minha parte, acho,
até, muito conveniente esse uso. Umas vezes a mu­
sica ajuda-me a esquecer aquillo que estou comen­
do, outras vezes, aquillo que como ajuda-me a es­
quecer a musica.

Dizer que um homem não tem vicios, não é 
que elle tenha virtudes.—Bazdo de S íassort.

dizer
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T r e z e á
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Qu a n d o , como frequentemente succédé, 
inesperadas desculpas da ultima hora, 
concorrem para se juntarem n’um jan­

tar treze pessoas em vez das quatorze ou quinze 
com que se havia contado, os donos da casa 
podem consolar-se com o conhecimento do se­
guinte caso :

«Uma dama da alta sociedade londrina devia 
ter quatorze pessoas á sua mesa em certo jan­
tar festivo, quando, á ultima hora, um dos seus 
con vi­
vas, o 

qual  
e r a  

n e m
m a i s  
n e m  

menos  
q u e  0 
grande 
s ab  io 
L o r d  
Kelvin, 
se viu 
forçado 
a faltar 
e lh e  
mandou 
polida­
mente 

as suas 
descul­
pas.

« Co­
rn 0 a 
donada 
casa ti- 
nha a 
supers­
tição ou 
o e n ­
guiço,  
c o m o  
nós lhe 
chama­
mos, do 
numero 
iSenão 
p o d i a  
em tão  
aperta­
do lan­
ce en­
contrar 
pessoa 
idônea, 

q u e  
substi- 
tuigse o

PELO MUNDO,«. 
THEATRAL wá

Uma r e p re s e n ta ç ã o  

de  «Le R eflet»  no ih e a t io  

F ém in a , d e P a r is .

As nossas gravuras 
representam duas scenas 
importantes da peça, a pri­

meira entre Mme. Jeanne 
Rolty e o sr. Condé, e a 
segunda entre Mme. Lam­

bert e Mme. Jeanne Rotly.

m
‘.óJií*-;

-"̂ .1

sk;

mittirmos, hypothèse aliás absurda, que a mé­
dia das edades dos seus convivas de hoje fosse 
de 72 annos e meio, existiria uma probabilidade 
scientifica de vir um d’elles a fallecer dcntro do 
prazo de um anno. Se a média fosse, porém, 
como inevitavelmente o tem de ser, um numero 
inferior áquelle, todas as probabilidades de tal 
successo desappareceriam.

«Se a média fosse de 20 annos, seria preciso 
encontrarem-se simultaneamente 129 pessoas á 
mesa para haver uma probabilidade scientifica 
de fallecer uma d’ellas no decurso daquelle 
mesmo prazo de tempo. «Se a média fosse de

30, se­
ria pre- 
c i s 0 

j u nta-  
rem-se  
na mes­
ma re­
f e i ç ã o  
c o m ­
mun!

1 1 9 
p e s - 

soas; se 
a média 
f o s s e  
de 4 0, 

1 0 3 
pesso­
as; se 
de 50, 
73; se 
d e 60, 
35; e se 
de 7 0 
annos, 
17.

ElU:

/
n m - -

P1

I» /V'

conviva cuja falta se lhe annunciava, 
deu-se pressa em escrever ao illustre physico 
e mathematico, expondo-lhe a perturbação em 
que se via e rogando-lhe que viesse com a sua 
presença tiral-a de tamanho embaraço.

«Lord Kelvin, que não podia comparecer por 
motivos imperiosos, assim o communicou á 
nobre senhora, addicionando d’esta vez ás 
suas desculpas algumas reflexões que pode­
remos resumir assim :

«A sua inquietação, minha senhora, é illo- 
gica e não tem fundamento plausível. Se ad-

- 0  
senhor 
deu-me 
g e n e- 
bra; o 
que eu 
pedi foi 
cognac 
—quei­
xo u-se
0 f r e- 
g u e  z, 
z a n ga­
do.

—Não
1 mpor­
ta—dis­
se 0 ta- 
vernei- 
ro —fa- 
ç a de

conta que é cognac. O homem bebeu o licor e 
dirigiu-se para a porta, para se ir embora.

— Então, que é isso 1 - gritou o taverneiro. 
Não me pagou.

— Não importa; faça de conta que paguei 
—respondeu o freguez e desappareceu.

J
.'íü

Numa loja de louças. Uma compradora exa­
mina uma garrafa de crystal para agua.

— Isto é baccarat?
— Não, minha senhora. Issoéextrangeiro.



MAIO é o rei dos mazes. A chegada das ando­
rinhas, mensageiras da primavera eurc- 
péa, já a cantavam os filhos da Atlica, 

logo que os oiores primaveris se espalhavam pela 
atmospliera; e percorriam assim as ruas das cidades 
e os caminhos dos campos, tumultuosos, abraçando 
os moradores e todos os que encontravam, e rece­
bendo d'elles,presentes de nova estação; amêndoas, 
mel, azeitonas, figos sêccos. Maio é o mez aben­
çoado em que as moitas floridas perfumam os cami­
nhos, em que a terra renasce e se expande em bri­
sas tépidas de dias formosos. Por isso, todos os 
povos, sem excepçâo, celebraram em todos os tem­
pos a chegada de maio, o jo lly  mois de may. como 
lhe chamava um poeta francez antigo, a gioventu 
delVanno, como os italianos dizem ainda.

Os gregos tinham collocado T hargélion  (maio) 
sob a invocação dos gemeos Castor e Pollux, filhes 
de Leda, a noite, o mysterio,— pensa- 
mento cheio de poesia, como aliás 
tantos se encontram nas myihologias 
pagâs.

A 6 e 7 do mez, celebravam elles as 
Thargelias, festas consagradas tanto a 
Apollo e a Diana, como ao Sol e ás 
Horas.

Em Roma, cria-se que este mez era 
consagrado aos antigos, aos senadores, 
e que a palavra maio derivava do ter­
mo latino m ajores, que quer dizer 
homens edosos; esta explicação está, 
de certo modo, justificada pelo nome 
do mez seguinte, junho, que parece ter 
sido consagrado aos novos, em latim 
Juniores.

Na edade média, o primeiro de maio 
era, em muitos paizes, um dia feriado.
Os camponezes tinham o costume, 
n’esse dia, de plantar uma arvore, 
geralmente ás portas das suas namora­
das, arvore a que se chamava o m aio.
Ainda hoje, esse costume é seguido na 
Lorena, e chama-se-lhe trim azó, por 
causa das cantigas com que é acom­
panhada a cerimônia da plantação. A 
ultima noite de abril é passada, ali, 
com impaciência, e logo aos primeiros 
clarões da arvorada, os m aios, todos
engalanados com fitas e joias, são le- _____
vados processionalmente pelos rapazes, 
que os vão plantar deante da casa d’aquclla 
cada um prefere.

O mez de maio corresponde a f l o r é a l  no calendá­
rio republicano ; é o mez das flores. Os romanos 
celebravam cada anno, no fim de abril e no começo 
de maio, a festa de Flora. A deusa das flores, ado­
rada na Grécia sob o nome de Cliloris, tinha alta­
res em Roma. Realizavam-se todos os annos as 
Floraes (F lo ra iia ) , festas que se celebravam du­
rante cinco noites e que consistiam, essencialmenie, 
em caçadas e em representações mimicas e drama- 
ticas. As caçadas tinham logar em um circo espe­
cial, chamado circo de Fiora, situado fóra da 
cidade.

Durante alguns annos as Floraes foram suspensas, 
por causa dos abusos licencirsos a que haviam 
descido: mas, no anno 581 de Roma, "com o os re­
bentos e botões tivessem softrido muito com a 
intemperie da estação, o edil Servilio, por ordem do 
Senado, restabeleeeu as festas’’.

Em Tolosa, de França, ainda actualmenle se rea­
liza, a 3 de maio, a festa de Fiora, na academia 
dos jogos floraes, cuja fundação data de 1323, em 
que reinava Carlos, o Bello. Nesse tempo, a aca­
demia recebeu o nome de Ccllegio do g a i  sçavoir.

Esta instituição, restaurada por Clemencia Isaura, 
cerca de 149U, foi, finalmente, erigida em Academia 
por Luiz X1\L em 1694.

M A IO

T. Is. Felippe 
Q-ls. Athaiiasio 
Q. Jk D esc. d o  B ra s il  
S. ista. Monica
S. |s. Jiiveniano______
D s. Joao Damascene
S. |s, Estanislau 5
T. s. Miguel Archanjo
Q.!s. Oreg. Nazian. 
Q.í< A sc. d o  S en h or  
S. is. Anastacio 
S. |sta. Joan n a_______

1 3 ^  i46o/. d a  E scr.
14|S. s. Bonifacio 
15iT. js. Maurício 0
16'Q. s. João Nepomuc.
17 Q. s. Possidonio
18 s. s. Venancio
19 s. s. Pedro Celestino
20 D E sp irito  S an to
21 s. s. iManços
22 T. sta. Rita de Cassia
23 0. s. Bazileu
24 Q. sta. Afra
25 s. sta. Maria Magd.
26 s. s. Felippe Nery
27 D ss. T rin d ad e
28 s. s. Germano
29 T. s. Maximo
30,0. s. Fernando ®
3! Q .,Corpo d e  D eus

Os üêmeos tinham diíferentes nomes nos 
auctores antigos: eram Apollo e Hercules, 
Triptolemo e Jasão, Amphiao e Zeto, Castor 
e Pollux, Theseu e Finthoo; parece que a 
idéa foi collocar no céo o symbolo da amizade. 

Os Gêmeos correspondem, também, a duas 
^ divindades que no Egypto se nào 
“ separavam : Horo e Harpocrates. 

Os nomes de Castor e Pollux pre­
valeceram. A estes dois irmãos 
foi reservado o nome de Dióscuros 
que, litteralmente, quer dizer filhos 
de Jupiter. Segundo Homero, eram 
filhos de Leda, a da aventura do 
cysne, ou de Tyndara não menos 
formosa, porém de certo mais mo­
desta, ou menos original nos seus 
gostos, porque a sua fama não 
passou á posteridade. O culto dos 
Dióscuros generalisou-se por toda 
a Grécia e Italia. Castor e Pollux 
eram os deuses tutelares da hos­
pitalidade. Acreditava-se, também, 
que tinham o poder de apaziguar 
as tempestades e que appareciam 
sob a figura de ligeiras chatnmas 
nas pomas dos mastros e nas ver­
gas dos navios. Era o phenomeno 
eicctrico. conhecido sob o nome 
de Santelmo. Os dois gêmeos, Cas­
tor e Pollux, ainda hoje se vêem 
esculpidos nos porticos de um 
grande numero de cathedraes.

que PROVÉRBIOS DE VARIAS TERRAS - Q . u a n d o
------------------------------------------- --- m a i o  acha
nado, tudo deixa espigado.

— Maio hortelão, muita palha, pouco pão.
— Em maio vae, e torna com recado.

D. Januaria, na rua, para o marido Quem 
é t-ssa rapariga que cumprimentaste ?

Elle: — E’ a minha dactylographa. Não ima­
ginas a influencia que tem, num escriptorio, 
a presença de uma rapariga bem educada. 
Torna correctas as maneiras de todos.

D. Januaria, em tom azedo : — já reparei 
n’isso, depois que contracia.ste esta. Pcrdesle 
o costume de resmungar: «O que é ? — «O 
que queres?», quando te pergunto alguma 
cousa, e adquiriste o habito de dizer: «O que é, 
minha querida ?» —«O que queres, meu amor?»

Não ha vida que mais depressa acabe 
que a que só se nutre de enthusiasmos.

do
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QUEREM  SER LOIRAS? F®?«“  ferver 30
■ ■ ■ — grammas de qui­

na amarelia em pó, em 150 grammas d'agua distil- 
lada, até o liquido ficar reduzido a metade. Jun- 
tem-lhe 150 grammas d’alcool rectificado. Filtrem.

Com esta solução, baraia e facillima de fazer, 
lavem os cabellos, duas a très vezes por se­
mana. Veiâo que se tornam loiras como as 
heroinas d’Os- 
sian, como as 
bellezas diá- 
phanas e lei­
tosas da ver­
de Erin !

Uma peque­
nita vae com 
a mamã a um 
fa z - tu d o ,  on­
de tinha fica­
do a sua b o ­
neca para con­
certar.

O fa z -tu d o  procura em todos os armarios e gavetas, 
e não pode er.contral-i. A pequenita cheia de ancie- 
dade, acompanha com os olhos os movimentos do h o ­
mem, e acaba por lhe dizer, timidamente :

—Olhe, senhor, a minha boneca chama-se Luiza.

Esia palavra deriva do grego nen-
-------------------------- tékostos, quinquagésimo, cuja raiz
e penté, cinco, porque a pentecostes se celebra cin- 
coenta dias depois da Páschoa.

Antigamente, chamava-se pentecostes todo o tem­
po comprehendido desde o domingo de Paschoa 

até aquelle que nós chamamos o dia da 
Pentecostes.

A PECUARIA MUNDIAL

Oz"iiios
O quadro abaixo representa 

cia de ovinos no inundo, segunido 
dados :
A u s t r a ü a .....................................
Russia E u r o p é a ........................
Estados Unidos (continente)
A rg e n tin a ....................................
índias . , .......................................
União da Africa do Sul . . 
Turquia Eurcpéa e Asiatka 
Grã Bretanha e Irlanda . . .
Nova Zelandia...........................
BR.ASIL ......................................

84.965.012 
65. 163.691 
48.866.000 
43.676.603 
32.342.938
29.914 -03.5
27 .098.678 
27 .062.681 
26. 538.302 

7-933-437

Milton dictando “ O P araiso Perdido” (Quadro de Horsley

A primeira e a maior ambição de um chinez 
um bom esquife: os pobres economisam quanto 
é p o ss ive l ,
privando-se =  A pecuaría mundial
me s mo  de 
alimentação 
para o pode-

é ter 
lhes

i:.M  IM P O S S I V K Í i

Ha certas posições que pódem ser obti­
das a  custa de um exercicio constante; outras, 
todavãa, são irrealiaaveis .

Assim, ninguém conseguirá fazer o que 
vae ser exposto .

E ncosta-se  um a cadeira á  parede, f ican­
do-se diante delia com os pés juntos, distante 
da parede uns tres palmos apenas.

Curva-se o corpo para a  fronte até en­
costar a cabeça na parede; apanha-se a c a ­
deira com as duas mãos, por um e outro lado. 
Levanta-se a cadeira.

Até ahi vae b e m . . .
Mas quem será capaz de. «sem impulso», 

tirar a cabeça da parede e ficar com o corpo 
direito ?

X in g u e m .

Suiiios
Os algarismos abaixo mostram a exis­

tência de stiinos nos dez primeiros paizes do 
mundo ;
Estados U n id o s.........................  74 . 584.000
A.llemanha..................................  17 .287.211
Rússia Européa.............................. 38.372.924
B R A S I L .....................................  16. 168.549
H u n g r ia ............................................  6 . 824.657
Á u s tr ia ...............................................  6 .432.080
F r a n ç a .......................................  4 . 377.0210
Ganadá ..............................................  4 . 289.682
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JUNHO, vem do latim Jun ius  
( Je  Juno) ou do latim Ju n iores  
ou Ju v en lu s(iov en s)  Eraconsa- 
Ktado entre os romanos á Mo­
cidade ou a Juno, mulher de 
Jupiter.

J U N H O
=  30 DIAS =

PHASES DA LUA
Dias Horas
6 -Q u arto  minguante 6 ,i9

14 —Lua nova.................. . 9.42
21—Quarto crescente.. . 17,46
28—Lua ch e ia ................. . lü,4

IIJNHO ^ palavra junho deriva de junio-
__________  res, iiiancebos, ou úejuno, Ju-
nonis, Juno ? Alguns auctores, adoptando a 
primeira etymologia, suppõem que, n’este mez, 
se celebrava a festa da mocidade. Gomtudo, a 
segunda etymologia parece bastante provável, 
quando nos lembramos que, precisamente, en­
tre os Romanos, o mez de junho era consa­
grado á deusa juno.

Nos nossos dias, ainda no Japão se celebra, 
em junho, a festa das Bandeiras, em honra 
dos rapazes e raparigas, isto é. da gente nova.

Em Roma celebrava-se, no 1." de junho, a 
festa de Juno Moneta, assim chamada por 
causa de um dos seus templos, em que se fa­
bricava moeda. N’essc mesmo dia celebrava-se
a festa das Tempestades, e offere- __________
ciam-se sacriticios a Carna, deusa 
que presidia ao coração, ao figado 
e mais entranhas do corpo huma­
no. Carna era também a deusa 
dos gonzos das portas (1). Oífere- 
cia-se á deusa caldo feito com 
toucinho e farinha de favas ; a 
festa chamava-se Fabaria. A 8 de 
junho, festejava-se Mens, deusa da 
inteiligencia ; 20 de junho era con­
sagrado a Summano, deus dos re­
lâmpagos e do trovão ; 24 de junho 
dia do solsticio de verão, era re­
servado á Fortuna, filha de Jupiter, 
que tinha em F̂ oma mais templos 
ella só do que todas as outras di­
vindades reunida>5.

Também, na Grécia, os jogos 
olympicos eram celebrados no 
mez que corresponde a junho.
Esses jogos, bem como os isthmi- 
cos, os pythicos e os nemeus eram 
festas nacionaes, que é necessário 
distinguir das puramente religi­
osas, as panatheneas, as festas de 
Baccho, as Eleusinias, etc.

Juno era adorada entre os gre- ® 
gos sob 0 nome de Héré ; personificava o 
casamento. O seu culto era celebrado eni 
Sparta, em Mycenas, em Argos. Todos os 
cinco annos, celebravam-se em sua honra 
jogos chamados Hereus, em que o vencedor 
recebia um escudo e uma coroa de myrto. — 
Juno é representada « sentada n’um throno, 
com um diadema na cabeça e um sceptro 
d’oiro na mão. Algumas vezes atravessa os 
ares iTum carro puxado por pavões.»—Homero 
representava-a «habitando uma camara que 
seu filho Vulcanolhe construiu, e cujas portas, 
munidas de uma fechadura de segredo, ne­
nhuma outra divindade, nem mesmo Jupiter 
podia abiir. » ’

N’um periodico ingiez, appareceu, ha annos,
0 seguinte annuncio :

«Um philatelista, possuidor de umacollecção 
de 12.544 sellos.deseja casar com uma senhora, 
também colleccionadora, que possua o sello de 
Mauricio, azul, àe um penny, emissão de 1847.»

JUNHO
1,S.
21S.

s. t'lrino 
s. Marcolliiio

31D sta. Paula
4 s. s. Franc. Caracciolo
5 T. s. Marciano
6 Q. s. Norberto ’J )
7 Q. s. Gilberto
8 s. s. Saliistiaiio
9 s. s. Primo

10 D
11 S.
12 T.
13 Q.
14 Q. 
15S. 
16|Ŝ  
17D 
i8;s. 
19iT.

21 Q. 
22S. 
23 S.

s. Agostinho 
s. Gervasio 

20 Q.ls. Silverio
s. Luiz Gonzaga Ç  
s. Paulino
sta. Edeltr^des____
s. J o ã o  H aptista  
s. Guilhorme 
s. Antelmo 
s. Ladisláu

0.|s. Leao II I®
S. .9.9. P ed ro  el^atdo  
S. ,.s. Man;al
••I.............................

O Carangueijo. Em latim : Cancer. Chamado, 
também, Cammaro, que, em grego, significa 
Cancer marinus, e ainda Karkmos, que tem a 
mesma significação.

Segundo os poetas, o Carangueijo foi collo- 
cado no céo por Jupiter, em recompensa de 
elle 0 haver ajudado nos seus amores, detendo 
pela sua mordedura a fuga de uma nympha, 
filha de üaramantho. Anipelio diz que o ca­
rangueijo foi collocado no céo por Juno, depois 
_________de ter sido esmagado por Her­

cules, por ter querido iiicommo- 
dal-o no con.bate contra a hydra 
de Lerna; sabe-se que Juno, sem­
pre inimiga de Hercules, perseguiu 
por toda a parte este heróe, susci­
tando obstáculos a todas as suas 
emprezas.

O Carangueijo que, entre os ro­
manos, era consagrado a Mercúrio, 
entre os egypcios era-o a Anubis, 
como se vê em muitos monumen­
tos antigos.

No quarto seculo antes da nossa 
éra, Eudoxio, e depois Arato e 
Eratosthenes, falam do Caran­
gueijo e do seu Presepio, fazendo 
já então os astrologos grande caso 
d’este signo zodiacal e da sua vi- 
sinhança, as cstrellas do Leão. A 
philosophia chaldaica e platônica 
assegurava mesmo que era por 
esta porta obscura que as almas 
desciam do céo para virem encar­
nar-se nos embryõcs humanos. O 
presepio é um agglomerado de 
estrellas que tem esse nome, ap- 
parentemente christào, desde uma 

epocha muitíssimo anterior ao christianismo. 
Os inglezes chamam-lhe: Bee-hive, cortiço de 
abelhas.

sta. Margarida 
s Barnabé 

s. Adolpho 
s. Antonio de I’ . 
s. Basilio Magno ®  
s. Vito
s. Francisco Begis 
sta. Dorothea

I Provérbios de varias terras |

— Em junho, fouce em punho.
— Feno, alto ou baixo, em junho é segado.
— Maio pardo, junho claro.

Ha annos, uma expedição scientifica italiana 
ao polo sul, teve oceasiáo de reconhecer que, 
com effeito, deve ter existido outr’ora, na Pa­
tagonia, uma raça de gigantes, como fôra 
affirmado. Encontraram, cm excursões inten- 
cionaes, que fizeram á Teira do Fogo, ossadas 
humanas de maravilhosa grandeza.

Não deixes de dirigir cumprimentos a uma 
mulher, por cscrupulo de iiàR seres sincero. 
Ella, geralmente, consegue persuadir-se a si 
mesma de que o és.
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As probabilidades de longa vida
--------------------- — *  * ------------------------------------------

Calcular o que se tem a viver é um impos­
sível, e melhor é que o seja.

Porém, ha regras geraes, sem que isto queira 
dizer que em tal matéria possa passar-se do 
geral ao particular.

Uma d’ellas, certamente bastante antiga, e 
comtudo sempre interessante, permitte deter­
minar a duração da vida de qualquer individuo 
que esteja comprehendido nas edades dos doze 
annos em deante.

A regra é Jesta : subtraia-se de 86 a edade 
que se ti­
ver; divi­
d a - s e  o 
resto por 
2 e ter-se- 
á o nu­
m e r o  de  
annos que 
a cada um 
restam de 
vida.

Tem-se, 
por exem­
plo, 50 an­
nos ; pela 
regra in- 
d i c a d a , 
d e V e - se 
viver a té  
o s  6 8 ;  
mas se se 
t i v e r  

60 vi ver -  
se-á a t é  
os 73 ; se 
se t i v e r  
65, até os 
76, etc.

C o m o  
se vê, com 
esta regra 
vae-se ga­
nhando á 
m e d i d a  
que se tem 
e d a d e  
mais avan­
çada. As 
probabili­
dades de 
longe V i- 
dade aug- 
ment am,  
effectiva- 
m e n t e ,  
com a eda­
de, embo­
ra isto pa- 
r e ç a  um 
paradoxo; 
a causa é 
que a edade mesmo

A estatística diz-nos que, ao nascer, as pro­
babilidades de viver são de 5 contra 1 ; aos 5 
annos, de 119; aos 10 annos, de 512;  aos 15 
annos, de 347; aos 20 annos, de 207 ; aos 25 
annos, de 156; aos 30 annos, de 120; aos 35 
annos, de 78; aos 40 annos, de 78; etc.

Cálculos feitos por Schooling affirmam que, 
de mil indivíduos de 60 annos de edade, 599 
alcançaram os 70 annos, 120 os 80, e 17 os 90. 
Por ultimo, de mil nonagenários, quatro che­
gam a perfazer o século.

Mas o clima e as condições sanitarias 
das cidades, bem c o m o  m u i t a s  outras 
causas e s t a b e l e c e m  grandes differenças

n ’ e s t a s 
p r o p o r -  
ções.

=  PROWPTA PARA SER LAHEADA ; A SEREIA  BLAHtHE WIEHAPFEY HA SUA LIHHA =

— Deci- 
d ida men­
te, tenho  
de s a h i r  
do Rio.

— P o r  
que ?

— P 0 r -  
que a isso 
me obri­
g a m  o s  
meus cré- 
dores.

— Q u e  
me dizes? 
T e n s  al­
guma divi­
da mui t o  
grande ?

— P e l o  
contrario. 
As minhas 
d i V i d a s 
são b em  
pequenas.

—Então, 
n’esse ca­
s o . . .

— N ã o  
conc  luas. 
Não sabes 
que as di­
vidas são  
c o m o  as 
crianças?  
Q u a n t o 
ma i s  pe­
q u e n a s ,  
m a i s  in- 
c o m m 0 - 
dam.

Quem es tev e  no lag o  H o p a tco n g , N ova Je r s e y , n ão  h a  m u ito , p re s en c io u  s eg u ra ­
m en te um a c u r io sa  e d isp u ta d a  p e s c a r ia  d e  s e r e ia s ,  cu m prin do s a l ie n ta r  M iss 
B la n ch e  M ehaffey  en tre  e s ta s -  As se r e ia s , fo r m o s a s  n a d a d o ra s , eram  en g a n ch a ­
d a s  num a n z o l  e la n ç a d a s  á s  ag u a s , e o p e s c a d o r  qu e con seg u isse  p e s c a r  uma 
d 'e l la s ,  a n te s  de a t t in g ir  a  m argem , o b tin h a  o p rêm io . M iss M eh a ffey , que a 
n o ssa  p h o to g ra p ia  m os tra  p r a t ic a n d o  no la g o  do Ja rd im  d e  M ad ison  S qu are  
-------------------------------------- p er ten c e  a o  Z ieg fe ld  ■ F o ll ie s

prova essa longevidade. 
Esta antiga regra foi inventada por um frade 

que, èm 1865, emigrou de França para Ingla­
terra, ensinou mathematicas em Londres, foi 
amigo de Newton e chegou a ser socio da 
Real Sociedade.

E’ baseada em estatísticas, e claro está que 
não serve senão como calculo de possibilidades.

EUa : — 
Sei de um 
rapaz que 
casou com 
uma rapa­

riga quando elle estava para morrer, só para 
ella herdar toda a riqueza que elle tinha, como 
sua viuva. Eras capaz de amar uma rapariga 
assim ?

Elle : — Quem é ella ? Onde mora ?



Julho vem do latim—yu/íus— 
mez dedicado a Julio Cesar, 
que nasceu nesse mez desig­
nado outr'ora pelo nome de 
Q u in tais , 5. do anno.

I I I I  H O  Com Julho chegamos grandes calores 
europeus; a 19 d’este mez acabava mes­

sidor, no calendário republicano, e principiava í/ícr- 
midor, nome derivado de uma palavra grega, que quer 
dizer quente, e cuja raiz se encontra nas palavras 
thermómetros, therm as, etc., que significam: medida 
do calor, aguas quentes, etc.

E’ em Julho que principiam os dias caniculares 
da Europa, cousa em que tanta gente fala, com 
certo respeito medroso, sem fazer nenhuma idéa do 
que seja. N'esta epocha do anno, a formosa estrel- 
la Sirio nasce e põe-se ao mesmo tempo que o sol; 
as antigas crenças populares attribuiam a presença 
d'este estrella os calores mais vivos de Julho, e 
como Sirio faz parte da constellação do Cão, em 
latim canis de que é diminutivo canicula (cadella 
pequena), foi chamada canicula a epocha das tem­
peraturas altas. A canicula, que cahe actualraente 
em Julho é para a Europa o indicio ^  
dos grandes calores do verão. Mas o 
sol não se encontra exactamente, ao 
fim de um anno, no mesmo logar do 
céo; atraza se, e como esse atrazo 
augmenta todos os annos, o sol nas­
cerá na constellação do grande Cão 
successivamente em Agosto, em Se­
tembro, em Outubro, e finalmente em 
pleno inverno. De tal modo que, ao 
fim de alguns milhares de annos, os 
remotos descendentes dos europeus de 
agora accusarâo talvez a canicula de 
trazer á terra... os f r io s  rigorosos do 
inverno\

Em Julho, os gregos celebravam 
uma das suas maiores festas; as Pa- 
nathenéas, em honra de Minerva, deu­
sa que elles veneravam sob o nome de 
Athené. Havia as grandes e as peque­
nas Panathenéas. Estas ultimas cele­
bravam-se todos os annos, no fim de 
abril e no começo de maio. As outras 
realizavam-se de cinco em cinco annos, 
no principio de julho. Phidias repre­
sentou toda a pompa das grandes Pa­
nathenéas, em esculpturas admiráveis, 
que ainda hoje se admiram no friso 
do Parlhenon.

Os romanos celebravam todos os 
annos, a 6 de julho, as A ppoliinarias, 
festas instituidas no anno 358 de Roma, 
durante a segunda guerra punica, para obter de 
Apollo a Victoria sobre Annibal. Duravam oito dias; 
eram celebradas no circo Máximo, situado entre os 
montes Aventino e Capitolino, o qual podia conter 
16.090 expectadcres.

PHASES
Dias
.s—Quarto minguante

13—Lua Nova...............
20—Quarto crescente. 
27—Lua ch e ia ...............

Horas
22,56 
21,45 
22,.32 
19,33

-----
JULHO

1|D s. Theodorico
2iS. \’ isitação de N. S.
3 T. s. Jadiitho
4 Q. sta. Izabel
5 Q. s. Atanasio 5
6 s. s. Doininíjos
7 s. sta. Pulcheria
8iD IS. Procopio
9S . s. Cyrillo

10 T. s. Januario
11 o. s. Sabino
12 Q. s. João Gualberfo
13 S. S. A nadeto ®
14 s. ^  C. d a  a .  F ran .
15 D s. Camillo (ic Lelis
16 s. N. S. do Carino
17 T. s. Aleixo
18 Q. sta. Marinha
19 Q. s. Vicente dc Paulo
20 s. s. Jeronyino ^
21 s. S ta . Praxedes
22 D sta. Maria Mag.
2J s. s. Apolinario
24 T. s. Christina
25 0. s. Christovao
26 Q. s. Simphronio
27 s. s. Pantaleao ®
28 s. s. Innocencio
29 D sta. Martha (
30 s. sta. Donalila
31 T. s. Ign. de Loyola

ção do Leão, era chamada, pelos gregos, Basilicos, 
porque, diz Geminio, aquelles a cujo nascimento 
ella presidia directamente passavam por ser de as­
cendência régia. Basilicos significa: pequeno rei, e 
foi por isso que Copernico traduziu esse nome 
pelo de Regulo, com que hoje a estrella é conhecida.

O Leão pertencia ao Sol ou a Osiris, sem duvida 
por causa da grande face que o Sol apresenta quando 
está n’este signo. Horapolio assegura que o Leão, 
entre os Egypcios, significava o tempo em que a 
inundação do Nilo é mais intensa; por isso as com­
portas que serviam para formar os canaes do Nilo, 
eram ornadas de cabeças de leão, segundo Plutar- 
cho, e isso vê-se ainda em antigos monumentos pu­
blicados na Collecçâo de antiguidades, do conde 
de Caylus.

O Leão é uma das constellações que tem desem­
penhado maior papel nos fastos da astronomia, 

da navegação, e mesmo nos da reli­
gião e da historia. Regulo, sobretudo 
alliado a Jupiter, regia, como disse­
mos, os altos destinos dos humanos; 
mas era implacável para as condições 
inferiores. Sobre essa estrella regula­
va-se, nos antigos séculos, o calendá­
rio primordial dos veneráveis astro- 
nomos da Chaldéa e da Babylonia; 
era essa estrella que os vigias de noi­
te, na torre de Babel, com a clepsy­
dra em punho, observavam, para de­
terminarem os equinoxios e os solsti- 
cios; foi d’esse astro que Tymocharis 
e Aristillo mediram cuidadosamente a 
longitude, e foi essa longitude e a da 
Espiga da Virgem, que fizeram desco­
brir ao astronome alexandrino Hip- 
parco o movimento secular da preces­
são dos equinoxios. Denébola, outra 
estrella da me=ma constellação, pas­
sava por ter a virtude e o poder de 
afastar a influencia do Leão nos gran­
des calores e de fazer mudar o  tempo 
quando a lua cheia se lhe approxi- 
mava.

P ro v é rb io s  d e v a r ia s  t e r r a s I
— Junho, Julho e Agosto, senhora, 

não sou vosso.

O  3 i g o o  c i o  Z o d í 3 c o

O LEIAO
(De 23 de Julho a 24 de Agosto)

Versava a conversação sobre o numero 13, entor­
nar sal, por facas e garfos em cruz, e outras su­
perstições do mesmo genero.

— Não se devem rir d’essas crenças, observou 
gravemente um dos circumstantes. Eu tive um tio 
que, aos setenta e sete annos de edade, comraetteu 
a imprudência de ir jantar onde estiveram treze 
pessoas á mesa...

— E aposto que elle morreu n’essa mesma noite?..,
— Não, senhor; morreu, exactamente, d’ali a 13 

annos !

Os poetas dizem que é o Lcâo de Neméa, doma­
do por Hercules, e collocado no céo pela vontade 
dejuno. Manilio chama a esta constellação Jo v is  e 
Junonis sidus-, outros chamam-lhe B acchi siaus.

Na edade media, os cabalistas viam, n’ella, o 
Leão da tribu de Judá, e alguns commentadores 
christãos um dos leões da cova de Daniel. Na astro­
logia, attribuia-se-lhe grande influencia, e os que 
nasciam no seu signo eram destinados ás honras e 
á riqueza. A sua estrella mais brilhante. Regulo, 
conhecida, ha muitos séculos, pelo nome de o cora-

Na Hollanda, não só se tolera, como é costume 
fumar dentro das igrejas, porque a maior parte dos 
hollandezas são fumantes empedernidos, que não 
podem tirar o cachimbo da bocca. Em algumas 
Igrejas da America do Sul ha também o mesmo 
costume. Do mesmo modo, em Hespanha, na Cathe­
dral de Sevilha, houve tempo em que foi permittido 
fumar; mas o abuso chegou a ser tamanho, que o cabi­
do rogou ao papa a prohibiçâo formal d’elle. Ur­
bano VIII accedeu a esse desejo, e redigiu uma bul­
la, que foi promulgada no dia 30 de janeiro de 
1642, orohibindo que se fumasse dentro da ca­
thedral.



ALMANACH DE PELO MUNDO. . .

DADDY DOLL
Miss Grâce Russell, esta linda mulher, que tem 

um boneco nas mãos, passeou pela Quinta Avenida 
de Nova-York, a formidável via norte-americana.

Ahi está o segredo da grande acolhida que lhe 
dispensaram as mulheres. As figurinhas inquietas 
e travessas serào sempre as tyrannas seductoras 

dos pobres homens que, como 
0 já famoso boneco, têm que 
curvar os pensamentos, a alma e 
a vontade ao poder incontestável 
dos seus caprichos subtis.

Muito breve, talvez, veremos 
Daddy Doll nas vitrines das lojas, 
depois, dono e senhor da moda, 
surgirá nos autos e contemplará 
os transeuntes com a mesma in- 
differença dos lúiús.

—Parece impossivel que você, 
um homem tão robusto, nâo se en- 
vergonhede andar pelasruaspedin­
do esmola. Por que nâo trabalha ?

— Porque nâo quero deixar o 
certo pelo duvidoso.

exhibindo-o, fazendo-o luzir e logrando 
moda com o nome de “Daddy Doll” .

Como essa bonequinha elegante decabellos ruivos, 
que, a cabeça inclinada graciosamente, pede, enamo­
rada, beijos ingênuos de amor, percorreu o mundo, 
assim 0 fará esse "clubman” de casaca, que parece 
bebedo ou cansado de dansar numa festa nocturna, 
imitando com graça as feições e attitudes dos homens, 
dando-nos a sensação de ter alma. Daddy Doll se 
popularizará. Sua figurinha de trapos, caricatura ir­
ritante dum homem, passará pelas mãos brancas e 
suaves das mulheres bonitas do mundo inteiro. O 
seu fabricante, talvez um industrial até agora com 
pouca sorte, terá em Nova-York o prestigio dum 
homem genial, que viu subitamente o filão de ouro 
que havia de fazel-o millionario.
' Daddy Doll, boneco que move pernas e braços á 

vontade de sua possuidora, ficará muitas vezes numa 
attitude grotesca e lamentável, para retratar o noi­
vo aborrecido, o marido secco, o pretendente ridiculo...

N an resta duvida Que O auctor dessa nova phantasia

o seu espirito aoininamc, puuci uiic,  e 
momento: “Daddy Doll e tu, irmãos !”



0  nome do mez de Agosto 
vem de Augusto, o victorioso 
imperador romano-

A O O S TO
31 DIAS =

PHASES DA LUA 
Dias Horas
4 —Quarto m inguante-• • 16,22

12—I-ua nova....................  8,17
19 - Quaito crescente----- 3,7
26 Lua cheia - •................  7,29

1|Q-|S- Elhewuido
2 Q.;S- Estevam
3 S. sta- Lydia
4|S. s, Aristarcho___

D N. S- das Neves 
S- S- Thiago 
T-'s. Caetano
Q- s. Cyriaco 
Q. s, Romílo 
S- s- Lourenço 
S- s- Tiburcio

A H O S T O  Em Roma, celebiava-se a 19 de
^  agosto o dia da morte de Augus­

to; mas era a 12 ae outubro que se celebra­
vam as Augustaes, por ser n’csse dia que elle 
havia entrado em Roma depois da sua Victoria 
contra o rei dos Parthas.

A 17 de agosto, celebravam-se as Portumaes, 
em honra do deus dos portos; a 18, as Con- 
suaes, em honra do deus dos conselhos, Conso. 
A 19 commemorava-se a morte de Augusto. A 
23, as Vulcanaes, em honra de Vulcano ; as 
Opiconsivaí, em honra d’Ops, deusa da Terra.

A festa da Assumpçào, que a Igreja catholi- 
ca celebra a 15 de agosto, e que recorda a su­
bida da Virgem para o céo, nos séculos VII e 
VIII celebrava-se a 18 de janeiro.

N’este mez, repete-se todos os 
annos, com mais ou menos inten­
sidade, um interessante phenome- 
no astronomico : a appariçâo das 
estrellas cadentes.

As chamadas estrellas cadentes 
prestam-se em toda a parte a ex­
citar a imaginação popular, e são 
objecto de mil superstições. Na 
Irlanda, por exemplo, consideram- 
as como sendo as lagrimas de São 
Lourenço, cuja festa se realiza a 
10. Movem-se com grande veloci­
dade, percorrendo em média uns 
GO kilometros por segundo.

Assim, nem dão tempo a que 
certas pessoas crédulas possam 
formar um desejo antes de ter­
minar a sua appariçâo, pois é 
crendice vulgar, e muito espalha­
da, que basta expressar uma von­
tade, no momento em que se vê 
passar uma estrella cadente, para 
que essa vontade seja satisfeita.
Entre nós, a gente do povo usa 
dizer, quando vê um desses ras­
tros de luz sulcar o firmamento: _________
«Deus te guie! Deus te guie»! A 
6 de agosto, os catholicos celebram, sob o 
nome de Transfiguração, a appariçâo de Chris- 
to, no alto do monte Thabor, a seus très dis­
cípulos, Pedro, Thiago e João.

Na Thessalia, ha uma lenda popular, segun­
do a qual todos os annos, a 6 de agosto, o 
céo se abre e deixa sahir faiscas. E’ provável 
haver ligação entre esta lenda e o phenomeno 
das estrellas cadentes, já referido.

Durante muito tempo, celebrou-se em França, 
a 15 de agosto, a festa do soberano. Foi o rei 
Luiz XIII que escolheu esse dia, afim, dizia 
elle, de collocar a sua pessoa e o seu reino, 
sob a protecção da Virgem.

A 18 de P' ' u acaba thermidor, o mez do 
calor, no caiendario republicano, e principia 
fluctidor, o mez dos fructos. Outra festa notá­
vel d’este mez, é a de S. Bartholomeu, a 24. 
N esse dia, diz o povo, anda o diabo á solta. E 
como são vulgares, n’este mez, as grandes ven­
tanias, é facil dar-se a coincidência de soprar 
alguma d ellas no dia do santo, o que para a

imaginação do povo deixa o rifâo, até certo 
ponto, justificado.

O  S l g o o  d  o  
Z o  cJ i a o o □1 A VIRGEM

(De 2 4  de Agosto a 2 5  de Se tem b ro ;

A G O STO

1»

D sta. Clara ^
S. s. Ilyppolilo
T. N. S. da Boa Morte

15 O. >I< A.s'.î. cieN .S .
16 Q.ls. Roque
17 S. is. Mamede
18 S. s.Clara Monte Falco
19 D s. Luiz ^
2ÜIS. s. Beriiardo
21It . Isla. Joanna Franc. 
22lo.s. Thimoteo 
23|Q.s. Libcrato 
24 S. s. Bartholomeu
25|s. s. Ociiesio________
26 D Is. Zeferiiio ®

S. s. José Calazans
T. ;s. Agostinho 
Q.lsta Sabina 
Q.sta Ro.sa de Lima

31|S.|s. Raymundo

A Virgem é também chamada : Ceres, deusa 
das colheitas, Isis, Erigone, Atergatis ou a For­
tuna, Diana d’Epheso, Minerva, Concordia, 
Astrea, Themis, deusa da justiça; a Sybilla de 
Virgilio que, com um ramo na mão, desce aos 
infernos ou para baixo do heniispherio. Os an­
tigos auctores não estão de accordo sobre a
_________ ^ origem do nome d’esta constella-

ção. Arato, Hipparco, Ptolomeu 
chamavam-lhe Parthenos,& Virgem. 
De resto, como Ceres era conside­
rada a deusa das ceifas, da justiça 
e das leis, nada obsta a que con­
sideremos como tendo sido aquel- 
la que os primeiros astrononios 
gregos pretenderam deificar.

A Virgem é consagrada a Isis. 
A esphinge composta de um leão 
e de uma virgem, empregava-se 
para designar a innundação do 
Nilo. Posterioimente, collocaram 
na mão da Virgem uma espiga, ou 
um feixe de espigas, para expri­
mir as ceifas ; talvez por os Orien- 
taes chamarem ao signo da Vir­
gem, Sunbuleh ou Schibbolet, isso 
é, espiga. A circumstancia bastan­
te curiosa de que outr’ora, no 
solstício do inverno, cerca de 25 
de dezembro, a Virgem dava nas­
cimento ao regresso do Sol Sal­
vador, e a de que, quando nasce 
é precedida no meio do céo pelo 

--------------Presepio, adeante do qual avan­
çam, do oriente para occidente, a 

bella estrella do precursor, Procyon, e os Tres 
Reis Magos, emquanto que abaixo d’ella jaz a 
Serpente àa. Hydra; estas approximações dize­
mos, levaram certos coniiiientadores a suppôr 
que a Virgem Maria nunca existiu, nem Jesus, 
imagem do Sol, e que não havia na sua histo­
ria senão um mytho astronomico oriental.

 ̂Pelo mesmo processo se demonstrou já que 
Napoleão_nunca existiu, e que elle não é, tam­
bém, senão uma imagem symbolica do astro 
do dia. Com effeito. o seu nome significa novo 
Sol, novo Apollo: Né-apolio, como ainda hoje 
se vê gravado no sócco da columna Vendôme, 
em Paris. Nasceu para as bandas do Oriente 
(com respeito á França e aos paizes occiden- 
taes d’esta) em uma ilha, no seio das ondas, e 
sua mãe, Leticia, não é outra senão a alegria 
(Icetitia) do nascer do Sol. Extinguiu-se, como 
este, no mar occidental, \evado pelos homens do 
norte para os antipodas; tinha doze companhei­
ros de guerra, doze marechaes, como Jesus teve 
doze apostolos e são doze os mezes do anno.



ALMANACH DE PELO MUNDO...

Catharina de Médicis

Quando Francisco I morreu, Catharina foi 
coroada rainha ; mas o foi apenas de nome, 
pois a verdadeira rainha era, e continuou a 
sel-o, Diana de Poitiers, a favorita de Henri­
que H. Nào podendo vencer aquella paixão 
de seu marido pela favorita, Catharina de Mé­
dicis submetteu-se a Diana, converteu-se ma- 
terialmenie em sua serva e tanto poude coin 
a sua dissimulação que essas duas mulheres 
chegaram a ser amigas intimas, e até Diana 
chegou a affeiçoar-se sinceramente a Catharina. 
O que é duvidoso é que esta professasse ja­
mais carinho
por D i a n a ,  --------------------  j o í a s
a p e z a r de 
h istoriadores 
terem dito o 
c o n t r a r i o .
Não ha duvi­
da de que era 
a Diana que 
Catharina de­
via constan­
temente que 
Henrique II a 
não repudias­
se, porém ao 
mesmo tempo 
ha provas in- 
negaveis de 
que Cathari­
na e s t a v a  
profundamen­
te apaixonada 
pelo marido 
e, portanto, 
não p o d i a  
gostar da mu­
lher que usur­
pava 0 seu 
amor.

Qual foi a 
c a u s a  do 
afastamento  
de Henrique 
II da mulher, 
que era muito 
mais nova do 
que Diana de 
Poi t i e r s ,  e 
cujos encan­
tos physicos 
e m o r a e s  
eram univer­
salmente co­
nhecidos e admirados ? 
muito delicada e difficil 

Era o caso que o

rei morresse sem descendencia directa quem 
cingiria a corôa seria o seu grande inimigo o 
duque de Orléans, dominado pela duqueza 
d’Etampes, chegou a convencel-o da necessi­
dade de ter successão.

Catharina de Médicis deu a Henrique 11 nove 
filhos. Mas que filhos! Com elles acabou a 
raça dos Valois. O primeiro que reinou, Fran­
cisco II, morreu d’um tumor no ouvido ; Car­
los IX, 0 outro filho que reinou, era um de­
mente, como o prova o dia de S. Bartholomeu. 
E outro, Henrique III, consummou, por sua 
parte, o envilecimento da raça.

Do que não resta duvida é 
Catharina de Médicis pelo rei

d â  p í r r tu  r a

A Virgem  de B e lem ” , quadro de M urillo, existen te
Mexico.

E’ esta uma questão 
de tratar.

pae de Catharina de Mé­
dicis havia contrahido uma enfermidade es­
pantosa e communi no seu século, com a qual 
contagiou sua esposa. Os dois morreram no 
fim de um anno de matrimonio, e a filha que 
tiveram, Catharina, foi, segundo a expressão 
de Michelet, uma morta viva. O seu corpo 
estava sempre gelado, como o dum moito, e 
na intimidade, despojada das vestes carregadas 
de perfumes que usava durante o dia, cheirava 
exactamente como um cadaver. Henrique II 
fugia delia, e tel-a-ia repudiado se não fosse 
Diana de Poitiers, a qual, vendo que se o

do amor de 
seu marido. 

Quando Hen­
rique II mor­
reu, Cathari­
na tomou por 
d i v i s a  uma 
lança partida, 
com 0 distico: 
L a c h r  im œ  
hinc, hinc do­
lor ;  e usou 
luto durante 
o r e s t o  da 
sua vida.

■

0 Alecrim e a 
Encarnação

Foi em 1708 
que foi trans- 
p o r t a d o  o 
S a n t i s s i m o 
Sacramento,  
da ermida de 
Nossa Senho­
ra do Alecrim, 
a qual servia 
de parochia, 
para a magni­
fica, e então, 
nova, igreja 
de Nossa Se­
nhora da En­
carnação, um 
dos mais bel­
les templos  
de L i s b o a  , 
fundada pela 
condessa de 
Pontevel, Do­
na Elvira Ma­
ria de Vilhe- 

na ; o que se fez, «em procissão solemnissi- 
nia de muitos andores, e figuras de cavallo, 
rica e aceadamente vestidas, e um carro tri- 
umphante, de majestosa fabrica.»

O Sacramento esteve exposto os oito dias 
seguintes, e durante elles, as festividades reli­
giosas na igreja nova, foram incessantes, e 
executadas com o maior luzimeni. .

na Cathedral do
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SE T E M B R O  vem do latim 
S ep tem ber, porque era o 7 .“ 
mez do anno romano. Vulcano 
era o deus tutelar. Foi também 
chamado m ez d e  B a cch o , por 
marcar o começo das vindimas.

MBRO
30 D I A S --------------

PHASES DA LUA 
Dias Horas
3—Quarto m inguante... 9,47

10—Lua nova......................  17,53
17—Quarto crercrn te----- 9, 4
2 4 - Lua cheia....................  22,16

i3-

; iis.
2|D

s. Egydio

Q R T F M R R D  O poeta Ausonio representa 
1 Ct sob a figura de um

homem, segurando um lagarto, e rodeado de 
celhas de toneis e de uvas. Ainda o represen­
tam, com a physionomia risonha, coroado de 
pampanos, sustendo n’uma das mâos o signo 
da Balança, e na outra uma cornucopia de 
Amalthea, transbordando de fruetos. O signo 
da Balança recorda que, ha dois mil annos, o 
sol se encontrava, em setembro,na constellaçâo 
zodiacal conhecida por aquelle nome, em vir­
tude de n’essa epocha do anno os dias serem 
eguaes ás noites.

Setembro foi outr’ora collocado sob a prote­
cção de Vulcano, deus do fogo, filho de Jupiter 
e de Juno. Os athenienses haviam instituido, 
em honra d’esse deus, carreiras 
c hamadas  Lampadophorias, nas 
quaes os corredores passavam de 
mão em mão um facho, que não 
devia apagar-se. Os poetas fizeram 
d’esse facho um emblema da vida, 
que as gerações dos homens trans- 
mittem umas ás outras, na suc- 
cessão das edades. O culto de 
Vulcano parece originário do Egy- 
pto, onde este deus era adorado 
sob 0 nome de Ptita.

Era em setembro e em novembro 
que os gregos tinham collocado as 
festas de Ceres, a deusa das co­
lheitas. Essas festas tinham o nome 
de Eleusinias ou de Mysteriös. Com 
effeito, Ceres chama-se algumas 
vezes Eleusina: ou por ter parado, 
quando andava em busca de Pro­
serpina, n’um logar a que ella cha­
mou Eleusis (chegada); ou por 
causa da hospitalidade que lhe deu 
Eleusio, rei da Attica. As festas 
de Ceres comprehendiam os pe­
quenos e os grandes mysteriös.
Os pequenos mysteriös celebra­
vam-se todos os annos em Agra, 
proximo de Athenas, no fim de novembro; eram 
mais especialmente consagrados a Proserpina. 
Os grandes mysteriös celebravam-se de cinco 
em cinco annos em Eleusis, em setembro, e 
duravam nove dias.

Em Roma, celebravam-se todos os annos, no 
fim de agosto e no começo de setembro, festas 
chamadas Vulcanias ou Vulcanaes. A palavra 
vulcão é manifestamente derivada da mesma 
raiz de Vulcano.

A Igreja catholica celebra duas festas im­
portantes em setembro: a Exaltação da cruz, 
em memoria de ter o imperador Heraclio, no 
anno de 629, levado para o Calvario, em Jeru­
salem, a cruz que Chosroes 11, rei da Persia, 
de lá havia tirado; e a Natividade da Virgem. 
Esta ultima que cahe a 8 de setembro, foi in­
stituída peio papa Sergio 1; mas foi só no sé­
culo XII, que a igreja a adoptou.

Do homem agradecido, todo o bem é crido.

o  SIGNO DO z o d ía c o

A B A L A N Ç A
De 2 3  de S e te m b ro  a 2 4  de O u t u b r o

SETEM BRO

S .  Ricardo 
sta. Eiifemia J) 
sta Rosa Viterb. 
s. Lour. JiisUniauo 
sta. Libania 
Pk Indep . do Bra.iil 

N dtii). de N  .S. 
D is. Sergio
S. s. Nic. Tolenliiio ^
T. |sta. Theodora 
Q.js. Juvoncio
Q. s. Amado 
S. s. Cornelio 

15 S. Is. Niconiedes 
16|D |sta. Edith
17 S. sta. Adriana 
18|t . |s . José Cupert 
19i<J.js. Jam iario
20 Q. s. Eiistachio
21 |S. 's. Mathciis 

S. Is. Mauricio 
Dis. Liao
S. s . Geraldo
T. s. Hercuhmo 
Q.sta. Justin.1 
Q.lss. Cos. eUam iao 
S. s. Wenccsl.au 
S. 's. Miguel Ai'chanjo

30 Djs. Jerouymo

A Balança é chamada jugum em Cicero, e 
Mochos em Ampelio; em Virgilio : as garras do 
escorpião. Esta balança indica, segundo alguns 
auctores, o equilíbrio da natureza, a egualdade 
dos dias e das noites, a temperatura do outo- 
rnno. Tal explicação, porém, é errônea. A Ba­
lança já existia no Zodiaco antes da epocha 
em que ella marcava o equinoxio do outomno. 
O seu nome é devido ás suas duas principaes 

estrellas, que são de egual gran­
deza, bastante afastadas uma da 
outra, e dando muito simplesmen­
te a idéa de dois pratos de balan­
ça. Houve quem refutasse esta 
idéa, pretendendo que os antigos 
não conheciam a balança de dois 
pratos, e que os romanos, princi­
palmente, se serviam do instru­
mento a que nós chamamos balan­
ça romana. E ’ mais um erro: a ba­
lança, chamada romana, não pro­
vém dos romanos, mas sim dos 
arabes: o seu nome deriva da pa­
lavra arabe rommana, peso ; e a 
mais antiga balança, a mais natu­
ral é a balança de dois pratos.

Os antigos accrescentavam-lhe a 
figura de um homem, talvez de Mo­
chos, inventor dos pesos e das ba­
lanças; outros collocavam esta ba­
lança na mão da Virgem. Virgilio, 
nas Georgicas, escreveu que era 
a justiça de Augusto consagrada 
pelo nome de uma nova constella­
çâo; mas isso provém, talvez, uni­
camente de cahir o nascimento de 
Augusto no começo do signo da 

Balança, como observa Scaligero. E o proprio 
Virgilio era, n’esse ponto, intencionalmente 
lisonjeiro, pois n’outro logar do mesmo poema 
reconhece á Balança diversa origem.

A Balança e o Escorpião eram comprehendi- 
dos ambos sob o nome d’este ultimo. Este 
animal, consagrado a Marte entre os romanos, 
pertencia, entre os egypcios, a Typhão, como 
todos os animaes perigosos. Plutarcho diz po­
sitivamente que os egypcios tinham collocado 
o império de Typhão, no signo do Escorpião.

C

$

-®

~ |  Provérbios de varias terras |zi
---------------------------------------------

— Agosto madura, setembro vindima.
— Agosto tem a culpa, setembro leva a 

frueta.
— Setembro ou sécea as fontes, ou leva as 

pontes.
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CREANÇAS ARTISTAS

J a c k ie  C oogan , n os seu s m om en ­
to s  d e  f o lg a ,  é  um m enino p e r a lta  
e b r in ca ln ã o  O p h o to g ra p h o  co n ­
seguiu  a p a n h a l- o  em  o c c a s iã o  p r o ­
p i c i a .

Chapelle e Boileau

CHAPELLE, famoso auctor francez, era 
homem sabio e muito amigo de folgar, 
pelo que a sua companhia era muito 

apreciada em toda a sociedade de Paris. Só um 
defeito diminuia frequentemente o brilhantismo 
da sua conversação, e o prazer que com elle 
sentiam á mesa os seus numerosos amigos ; e 
era uma excessiva paixão pelas bebidas espi­
rituosas. Os 
amlgosdo nos­
so auctor de­

s e j a v a m  
cural-o d’este 
mal, mas to­
dos receavam 
offendel-o; até 
que Boi leau,  
um dos que 
mais sincera­
mente o esti­
mavam, se en­
c a r r e g o u  da 
missão de o 
c o r r i g i r  por  
mei o de um 
bom sermão.
Com intento  
tão pio, partiu 
Boileau em de­
manda do seu 
neophito e en- 
c o n t r a n d o - o  
na rua,  ahi  
mesmo come­
çou a repre- 
hendel-o nos 
termos mais  
fortes e ami­
g á v e i s  que 
pou Je. Chapel­
le escutava a 
pratica com  
summa atten- 
çãoe paciência, 
o que deu gran­
des esperanças 
ao cathequista; 
mas passando 
acaso proximo 
de uma taber­
na disse elle a 
Boileau : «En­
tremos n’esta 
casa e sente­
mo-nos, pois  
de s e j o  ouvir 
silenciosamen­
te quanto tendes a dizer-me, visto que 
cio da rua m’o impede

bindo á cabeça dos dois philosophos, levou pe­
los ares o sermão, cahindo por terra o préga- 
dor e 0 penitente sem darem de si o menor 
accordo. O taberneiro, vendo os dois poetas em 
estado tão miserável, mandou vir uma sege que 
os transportasse ás suas casas, e ali, depois de 
dormirem a somno solto, despertaram no dia 
seguinte, envergonhados de tal aventura, a 
qual decerto faria rir a bom rir os seus amigos 
communs.

«Na sagração da abbadessa

K

j “ B ob  W hite" , cu jo  p a p á  é G eorg e  
[ B eban , a p a n h a d o  em  m om en to  que 

n ão é o  d a  v a d ia ç ã o .

*7^

E a so n  é f i lh o  dum d o s  d ir e c lo r e s  d a  U n iversal, d o n d e  s e  con clu e que 
t ra b a lh a  no c in em a a n te s  p o r  g o s to  do  que p o r  n ec ess id a d e , e que E ason  

tem  um a b e l la  ed a d e  p a r a  fa z e l - o .

de Chellas (ir­
mã de Mme. 
de Fontanges), 
os ornatos da 
corôa, as pe­
drarias ao sol 
do Santíssimo 
Sacramento, a 
musica admi­
rável, os per­
fumes,  e as  
qua nt i da de s  
de bispos que 
of f i c i a v a m,  
surprehen de­
ram de tal mo­
do uma espe- 
cie de provin­
ciana, que alli 
estava, que el- 
la e x c l a mo u  
em voz al ta:
— « Não será 
isto 0 paraiso 1
— « Oh ! não, 
Madame, disse 
alguém; no pa­
raiso não ha 
tantosbisnos!»
— Mme. de Sé- 
vimé.

Segundo uma 
noticia que M. 
Widor enviou 
ao jornal pa­
risiense O Fi­
garo, 0 inspi­
rado maestro 
M o z a r t  era 
grande a m a- 
dor de cham­
pagne, de que 
absorvia razo­
áveis porções 
durante o de­
curso da com­
posição d o s  
seus admirá­
veis trabalhos

o buli-
na certeza de que me 

fazem grande peso as vossas razões».
Vendo Boileau o seu amigo em tão boas dis­

posições, consentiu no pedido, não duvidando 
já de que o tinha quasi convertido. Como nin­
guém entra numa taberna sem fazer alguma des- 
peza, veiu logo uma garrafa de vinho para os 
dois ; e após esta, outra e outra, pois que Boi­
leau estava resolvido a fortificar a sua eloquên­
cia, aproveitando a boa disposição do penitente.

Mas, ó fatalidade ! —o trahidor do vinho su-

musicaes. Accrescenta uma revista de medicina 
que, nas paginas da symphonia de abertura da 
opera D. João, cujo manuscripto madame Viar- 
dot offereceu á bibliotheca do conservatorio, se 
encontra uma larga mancha amarella polida, 
resultante do grande musico ter entornado 
n’ella a sua taça do espumante licor; e ainda 
accrescenta mais estas palavras : é agradavel 
pensar que n’esta symphonia celebre, palpita a 
a alma do vinho que o grande genio tanto amava.

Só se atiram pedras ás arvores de fructa.
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O U TU BR O  tem por origem 
O cto b er  (do latim oito ), por­
que era o 8.» m ez  romano. Foi 
durante muito tempo consa­
grado a M arte.

O U T U B R O
------- - 31 DIAS

PHASES Da  l u a  
Dias Horas
-3 —Quarto m inguante.. 2.29
10 -L u a  nova....................  3,6
16—Quarto c re sc e n te ... 17,54 
24—Lua cheia ...................  15,26

O I  J T l  IR R O  Em Roma, o mez de outubro
_______________ era collocado sob a protecção
de Marte, ao qual se sacrificava, a 15, um ca-
vallo (october equus), cavallo d’outubro. Entre 
as festas, que se celebravam durante este mez, 
citaremos estas: a 11, as Meditrinaes, em honra 
de Meditrina, deusa da medicina; n’ella se fa­
ziam numerosas libações de vinho, porque o 
vinho parecia ser o remedio universal. A 13, 
as Fontinaes, em honradas nymphasdas fontes. 
Atiravam-se flores ás fontes, e coroavam-se 
estas e os poços com grinaldas. A 19, effe- 
ctuava-se a benção das armas, Armilustres ; 
e realizava-se uma revista geral das tropas no 
Campo de Marte. A 30, eram as Verturnnaes, 
em honra do deus das estações e dos fructos.

Outubro corresponde, no calen- 
dario republicano, a vindimario, 
nome derivado de vindemia, que 
quer dizer vindima.

Baccho, deus das vindimas, era 
largamente festejado na Grécia e 
em Roma. Na Grécia adoravam-o 
sob 0 nome de Dionysos, e as fes­
tas das vindimas chamavam-se 
Dionysiacas. Estas festas distin- 
guiam-se, entre todas, pela alegria 
e liberdade extremas que a ellas 
presidiam; os proprios escravos, 
durante esse tempo, eram comple­
tamente livres. Os camponezes, 
com as caras besuntadas com bor­
ras de vinho, ensaiavam-se no jogo 
das Arcoiias, que consistiam em 
saltar com um pé só, para cima 
de um ôdre, cheio d’ar, e exterior­
mente untado de azeite, exercício 
difficilimo, que provocava quédas 
e motivava grandes risos. O ven­
cedor recebia em prêmio um ôdre 
cheio de vinho.

Esses jogos innocentes, devemos 
accrescentar, não eram os únicos 
que acompanhavam as festas das 
vindimas. Commettiam-se excessos de todo o 
genero, em quasi todas as cidades gregas, por 
occasião das festas de Dionysos.

Em Roma, o deus das vindimas foi honrado 
sob o nome de Baccho, e as suas festas cha­
mavam-se bacchanaes. Prolongaram-se até ao 
século IX e foram supprimidas no concilio de 
Constantinopla, em 692.

Representa-se Baccho, sob a forma de um 
homem bello, moço, imberbe, e mesmo effemi- 
nado; habitualmente quasi nú de todo. Os 
attributos de Baccho eram folhas de vinha, 
hera, e uma pinha. A vinha era-lhe consagrada, 
por elle ter ensinado a sua cultura; a pinha, 
porque a resina d’essa arvore era empregada 
na preparação do vinho ; c a hera porque <a 
consideravam como um antídoto contra a em­
briaguez.

Em todos os paizes se celebra com festas 
especiaes, jogos, procissões, arraiaes, etc., a 
epocha das ceifas edas vindimas. São, em toda 
a parte, acompanhadas de dansas caracteris-

ticas e de descantes essas grandes operações 
agrícolas. Mas, na Suissa, a festa dos vinha­
teiros tem um caracter inteiramente particular, 
e de evidente apparato pagão. Não se realiza 
todos os annos; no século findo, apenas foi 
celebrada quatro vezes: em 1819, 1833, 1851 
e 1865.

o  S i g i - i o  d o  Z o d i a c o

O ESCORPIÃO
(D c  24 de Outubro a 23 de N ovem bro)

OUTUBRO
1S. 3. Veríssimo
2 T. ss. Anj. da Guar.
3 Q. S. Cândido
4 0 . s. Franc. d’Assis
5 S. s. Placido
6 s. S. Bruno
7 D s. Aiiiiusto
8 s. sta. Briiiida
9 T. s. Dionisio

10 Q. s. Franc, de B orja®
11 Q. s. Nicasio
12 S. jh D es. tld A m erica
13 S. S. Kduardo
14 D s. Calixto
15 s. sta. Thor, dc Jesus
16 T. s. Martiniano (T
17 Q. sta. Edvvi"es
18 Q. s. Lucas Ev.
19 s. s. Pedro d’Alcant.
20 s. S. João Cancio
21 D sta. Ursula
22 s. Sta. Maria Salome
23 T. s. Doniicio
24 Q. s. Raph. Arcli. ®
25 Q. S. Crispin!
26S. s. Kvaristo
27 S. s. ElesbSo
28 D  Is. Simao
29|S. s. Feliciano
.30T. s. Serapiao
■<10. S. Quintino

m .— --------------------------------- ;®

0  Escorpião é chamado em Cícero, Nepa;  
em Manilio, Martis sidas ; em Arato, Fera 
magna, porque occupava dous signos inteiros.

Os poetas dizem ter sido o Es­
corpião que, por ordem de Diana, 
mordeu vivamente no calcanhar o 
altivo Orion, que se vangloriava 
de poder desafiar os mais ferozes 
animaes, e que até mesmo, no dizer 
de alguns, havia emprehendido 
violar Diana. Era talvez destinado 
a indicar as doenças perigosas que 
reinam algumas vezes, no outomno.

O aspecto deste animal teme­
roso foi causa, diz Ovidio, do 
terror e da perda de Phaetonte, 
quando elle tentou conduzir no 
espaço o carro chammejante do sol.

O Escorpião, assignalado pela 
bella estrella vermelha Antares, 
estende-se abaixo da constellaçâo 
de Ophiuco, ao sul do equador, e 
mesmo ao sul da ecliptica, afas­
tando-se para mais de 120 grãos 
do polo norte.

O nome de Antares significa, 
em grego, rival de Marte, o que 
prova que n’esses remotos tempos 
da primitiva civilização hellenica, 
a coloração rubra e ardente d’este 
sol remoto assemelhava-se, tal 

qual como agora, á do planeta designado pelo 
nome do deus da guerra. Antares define o co­
ração do Escorpião.

A primitiva constellaçâo d’este nome esten­
dia-se até á Virgem, e comprehendia, como 
dissemos, as estrellas da Balança. Ainda assim 
succedia no tempo de Eratosthenes, o qual 
deixou uma descripção d’ella no seu livro dos 
Catasterismos. Manéthon foi o primeiro que nos 
disse terem os sacerdotes mudado as garras 
do Escorpião em pratos da Balança, fazendo 
assim duas constellações da que primitiva­
mente era uma só.

Opae, solicitam ente— E o que faz para vi­
ver, esse rapaz que te corteja ?

A filh a :— O que fazelle, papá? Escreve.
Opae.—Não me parece que elle possa ter 

grande futuro como escriptor!
A filha: — Hão, papá; não é isso o que 

elle quer ser. Elle o que faz é escrever ao 
pae, quando precisa de dinheiro.
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O POD ER  DA P O E S IA

o  moço apaixonado era, ao mesmo 
tempo, um pobríssimo poeta, e por conse­

guinte, as suas esperanças encontravam .a 
menos favoravel acceitação por parte de sua 
sogra em perspectiva.

—  Tudo estava muito bem, dizia ella, se 
não fosse o senhorio, e o padeiro, e a  modis-

__ H oje  farte i-m e de ch orar  com a lei­
tura  do seu livro de versos, acabado de im ­
primir ! —  adm ittiu  o coração empedernido 
datiuella sogra fu tu ra .

E  o moço apaixonado, ouvindo isto, pen-

__ Ah 1 que gloria a minha ! que fam a
me espera : Um homem, que consegue a r ­

ra n ca r  lagrim as aos olhos desta mulher m a ­
terialista, forçosom ente deve ser um genio.

\

—.....

\ .

f  X

\

Oapricho pHotogva phico

ta, e toda a mais gente dessa ordem, nao ac- 
ceitar, como moeda corrente, elocubrações de 
poesia. Dissesse elle donde esperava que lhe 
viessem os meios necessários para sustentar
fam ilia  ! ,

Xo entretanto, chegou um grande dia 
para o pobríssimo poeta.

E disse em voz alta: —  Então, conse­
gui abrandar e sensibilisar o seu coração .

__ Oh : senhor ! não imagine sem elhan­
te cousa ! respondeu aquella mãe prohibiti- 
va Chorei; mas foi por vêr a infelicidade 
de minha filha, em querer casar coni um 
homem, que escreve tal somma de tolices .
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Novembro, do latim N ovem ­
b e r  (nove), era o 9 mez do an­
no romano de Romulo, que 
contava dez mezes. Colloca- 
vam-n’o sob a protecção de 
Diana, a deusa caçadora-

NOVEM BRO
^  30 DIAS --------=

PHASES DA LUA 
Dias Horas

1 Quarto minguante.. 17,49
8 — Lua nova...................  12,27

15 — Quarto crescen te . . . 6,41
23 Lua cheia................... 9 58

N O V E M B R O  primeiro de novembro
_________________ celebra-se annualmente a
festa de Todos os santos. E ’ esta uma das mai­
ores festividades da Igreja catholica, uma fes­
ta solemne, como podem ser a Paschoa, a Pen­
tecostes e o Natal.

Na antiguidade consagrava-se a todos os 
deuses reunidos um templo, que por esse mo­
tivo se chamava Panthéon, vocábulo formado 
de duas palavras gregas, pan, tudo, e theos, 
Deus. O panthéon de Roma, esse magnifico mo­
numento, que a antiguidade nos legou, foi 
transformado no anno de 607, pelo papa Boni­
facio VI, n’uma igreja consagrada á Virgem e 
a todos os martyres,sob o nome de Santa Maria 
dos Martyres. Um século depois, em 731, o pa­
pa Gregorio III substituiu a festa 
de todos os martyres pela de todos ' 
os santos, e consagrou em honra 
d’estes uma capella na basilica de 
S. Pedro. Em França, a festa só foi 
introduzida perto de cem annos de­
pois, em 825, sob o pontificado de 
Gregorio IV. No século IX, um con­
cilio accrescentou á festa uma vi- 
gitia, isto é uma vespera.

Os primeiros christãos tinham o 
costume de se reunirem na noite 
da Paschoa, e de esperarem, jeju­
ando, o nascer do sol. A vigília ou 
vespera da Paschoa foi, portanto, 
considerada como festa, e a pouco 
e pouco se tomou o habito de dar 
a cada grande anniversario uma 
vigilia, uma vespera. Certas vigi- 
lias, e a de Todos os Santos entra 
n’esse numero, exigem jejum. Ape­
sar d’esta festa ser fixa, os gregos 
celebram-a no primeiro dia que 
se segue á Pentecostes.

No começo do século XI, Odilon, 
abbade de Cluny, teve a idéa de 
accrescentar á festividade dos san- , 
tos, orações pelos mortos, e desde ' 
essa epocha o dia immediato ao de 
santos foi consagrado aos finados.

Também n’este mez a Igreja catholica cele­
bra, a 21, a festa da Apresentação, em memória 
do dia em que a Virgem, recemnascida, foi 
apresentada no Templo por seus paes. A 11 do 
mez é a festa de S. Martinho, bispo de Tours, 
fallecido no anno 400. Foi o primeiro santo, 
que recebeu culto publico, na Igreja romana. 
Nos primitivos tempos d’esta festa, os devotos 
entregavam-se a regosijos quasi pagãos; era 
costume beber-se vinho novo. Pois, ainda hoje, 
como se sabe, ha o mesmo uso. A differença é 
que os festins já se não realizam nas igrejas, 
como então.

A 25 do mez ha outra festa, a de S. Catha- 
rina.

Desde 22 de outubro, que se tem entrado no 
mez republicano chamado brumário, mez das 
brumas, dos nevoeiros. A 22 de novembro co­
meça frimario, mez da geada ou do granizo. 
(Note-se que o calendário republicano foi esta-

belecido em França, e de aocordo com a me­
teorologia franceza, o que constituiu o seu 
maior incoveniente).

A temperatura também tem descido conside­
ravelmente. No entretanto, á medida que cada 
dia é mais curto e mais frio do que o seu an­
terior, raro é o anno em que, por volta do me­
ado do mez, mais dia menos dia, não ha uma 
reapparição do bom tempo. O sol, na Europa, 
torna-se mais claro, mais quente ; durante al­
guns dias conserva-se ainda a illusão do estio, 
que ha' pouco desappareceu. E ’ o chamado ve­
rão de S. Martinho, o qual, é um dos tempos 
mais formosos e mais amenos de todo o anuo. 
Frequentemente este veran/fo, como também se 
lhe chama, prolonga-se por dezembro a dentro.

O SIGNO DOZODIACO
NOVEMBRO

UO.I^TVjdos o s  S tos. p 
2 S. 'Â Com . d o s  m ortos  
3|s. |s. Malaqiiias
4ID s. Carlos Borrom.
5 s. sta. Mathilde
6 T. s. Leonardo

O Sagittario

Q.'s. Florencio 
Q.ls. Severiano 
S. s. Theodoro 
S. :S. André Avelino 
D s. Martinho 

s. Diogo 
s. Eugenio 
s. Clementino 

O. ^  P rocl. d a  Rep. 
S. s. Edmimdo 
S. |s. Gregorio

(De 23 de Novembro a 22 de Dezembro)

18ID :s. Romao 
19ls. sta. Isabel, rainha
20 T.
21 Q.
22 Q.
23 S.
24 S. 
55'|D 
26lS. 
27T. 
28 Q. 
29,0. 
30 S.

Félix de Valois 
s. Coliimbiano 
sta. Ceciiia 
s. Clemente ®
sta. Flora_________
s. Erasmo 
s. Ped. Alexandr. 
sta. Marg. Saboya 
s. Mansueto 
s. Ida 
s. André

todos OS

O Sagittario é chamado, algumas 
vezcs,Centauro, Tauro, Chiron, Phil- 
lyrides (filho de Philyra), Semivir, 
Arco, Phare tra, Eques, Minot aura, 
Croton. Crê-se que foi o centauro 
Chiron, filho de Saturno e de Phi­
lyra, O primeiro que ensinou aos 
homens a arte de moijtar a cavallo; 
primava na sabedoria e no conhe­
cimento dos astros; foi o preceptor 
de Achilles, de Jasão, d’Esculapio; 
foi morto por uma setta embebida 
no sangue da hydra de Lerna,ecol- 
locado no céo, bem como a setta 
que 0 matou. Ovidio fala d’elle, no 
mesmo sentido, por oceasião do 
nascimento do Centauro, que elle 
refere a 3 de maio ou a 5 das no- 
nas. Outros, comtudo, entenderam 

que se devia referir a Chiron a constellação do 
Centauro, mas que a do Sagittario vinha a ser 
o Minotauro de quem Pasiphae se enamorou. 
Luciano parece indicar que foi o amor da as­
tronomia e 0 estado das constellações celestes, 
sobretudo da constellação do Touro, que 
deu logar á fabula sobre a paixão de Pasi­
phae.

Querem alguns que seja Croton que, tendo 
sido creado no monte Helicon, cm companhia 
das musas, veio a ser excellente poeta e gran­
de caçador: estava incessantemente a cavallo; 
foi considerado, como sendo por assim dizer 
semi-homem e semi-cavallo: foi transportado ao 
céo por Jupiter, a pedido das Musas.

O Sagittario estava collocado no céo como 
sendo uma imagem de Hercules, o qual era tido 
entre os egypcios na mais alta veneração Os 
egypcios reuniam muitas vezes os corpos huma­
nos com os dos animaes, e não admira que te­
nham dado a este heróe uma porção de cavallo 
que, para elles, era o symbolo da guerra.
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A n n sn o h íô  d a  lu z .

Uma das razões pelas quaes encontramos tâo não pensem mais naquillo que teem.de dizer, 
pouca gente que seja razoavel e agradavel na do que em responder aquillo que se lhes 
conversação, é ser raro haver pessoas que diz.
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D EZ EM BU O  vem do latim 
D ecem beft  10* e ultimo mez 
do anno romano. Tornou-se o 
12* depois da reforma de Nu­
ma. S6 depois de 1504 é que 
passou a ser o ultimo mez.

M BRO
31 d ia s  —

Dias PHASES DA LUA Horas 
1 Quarto minguante..  7,9
7 —Lua n o va.....................  22,30

14—Quarto cre scen t» . . .  23,38
23 Lua ch eia ....................  4,33
30-Q u arto  minguante.. 18,7

n F 7 F M R P D  Os romanos celebravam mui-
dezembro, en­

tre as quaes as Saturnaes, a 17, em commemo- 
ração da edade d’ouro, que foi o reinado de 
Saturno e de Rhea. Ao principio duravam um 
só dia ; Augusto prolongou-as a quatro dias ; 
Caligula a cinco; finalmente, duraram sete 
dias, no ultimo dos quaes, chamado Sigillarias, 
se offereciam a Saturno estatuetas de ouro e 
de prata (sigilla, estatuetas).

Era, também, em dezembro que realiza­
vam uma outra festa, a dos Septimonthim, que 
quer dizer sete coltinas, em commemoraçâo do 
engrandecimento de Roma, pela jtincção da 
sétima collina. Era a 11 de dezembro, e n’esse 
dia effectuavam-se sete sacrificios em honra 
dos deuses. A 5, celebravam-se as 
Faunaes, em honra de Fauno, deus 
dos rebanhos, o qual se não deve 
confundir com Ran, deus dos pas­
tores. A 11, além da festa já cita­
da, começavam os quatorze dias 
alcyonios, que comprehendiam um 
certo numero de iestas \ Orumaes,
Arnbrosianas, Saturnaes... As duas 
primeiras eram em honra de Bac- 
cho. As Opsalianas, em honra 
d’Ops, celebravam-se durante as 
Saturnaes, porque Ops era mulher 
de Saturno.

No começo de dezembro, os 
gregos celebravam as Eleutherias, 
testas da liberdade, em lembrança 
da Victoria de Aristides e de Pau- 
sanias, nos campos de Platea, so­
bre Mardonio, logar tenente de 
Xerxes, rei dos Persas.

A Europa está no solsticio do 
inverno; os dias, attingiram a sua 
menor duraçào e as noites vão 
começar a diminuir. Note-se, com- 
tudo, que se os dias augmentam a 
partir de 21 de dezembro, é só á 
tarde que isso se percebe, porque 
o sol entra no occaso um pouco mais tarde ; 
mas ainda nào nasce mais cedo do que nos 
dias precedentes.

A temperatura continua a diminuir. Todavia, 
janeiro será mais rigoroso ainda. No calendá­
rio republicano, Nevoro, mez dos nenes, come­
ça a 21 de dezembro. A neve, nas regiões onde 
ella cahe, de certo que nào está á espera do 
prazo fixado pelo calendário, para cobrir a 
terra com o seu branco lençol. Nos paizes de 
neve, esta é esperada com a mais viva impa­
ciência pelos agricultores, pois graças a ella, 
a terra é preservada dos grandes trios; e além 
disso, atravessando a atmosphera, a neve ar­
rasta comsigo e deposita no sólo poeiras, cor- 
piisculos organisados, que hão de servir de 
alimento ás plantas novas.

A neve tem alli, ainda, outra vantagem, 
talvez mais apreciável do que estas: é um ex­
cellente resguardo, que preserva e defende da 
geada a semente depois de lançada ao chão. 
Por isso, 0 lavrador, se deseja a neve n’uns

pontos, n’outros, onde ella não ha, e ali mes­
mo, deseja, também, chuva, nevoeiro, céo co­
berto, porque estes phenomenos meteorologi- 
cos excluem a geada, que é o seu mais temero­
so inimigo durante este mez.

I o  Sigi-io do Zodíaco

O CAPRICÓRNIO -

â—
DEZEMBRO

lis. s. Eloy
2 ü sta. Bibiana
3 S. s. Fr. Xa. (/o Ad.)
4 T. sta. Barbara
5 o. s. Geraldo
r>0. s. Nicolau
7 s. s. Ambrosio O
8 S. 4» tm m . Cone.

T) D sta. Leocadia
1 0  s. s. Melchiadcs
11 T. s. Damaso
12 0. s. Jiistino
13 o. sta. Luzia
14 s. s. Angclo Ç
15 S. s. Valcriano
Iti D sla. Adelaide
17 s. S. l.azaro
18 T. S. Ksperidiao
U) o, s. Fausto
20 0. s. Dom. de Silos
21 s. S. Thomé
22 S. sta. Honorata
231D s. Serviilo ®
24'S. s. Orcfjorio
25T. ^  N asc. (le J é s u s
2fig. s. Estevam
27 O. S. JoAo Evanff.
28 S. SS. Innocentes
29 S. S. Thomaz
30 D Is. Hilário 9
311S. ,s. Sylvestre

e

— *  * "
O Capricórnia chama-se também a cabra 

Amalthea, o Bode, o signo do inverno, e a 
porta do sol, porque se consideravam os dois 
tropicos como as duas portas do céo ; por uma, 
subia o Sol para as regiões superiores; pela 

^ outra, descia elle para a região 
^ mais baixa do céo. Os poetas di­

zem que esta constellação repre­
senta a cabra Amalthea, cujo leite 
serviu ás nymphas que tomaram 
cuidado de Jupiter no monte Ida, 
e que Jupiter,reconhecido, collocou, 
em seguida, entre os astros.

Outros explicam a fórma extra­
vagante do Capricórnio, que é a 
metade cabra e metade peixe, por 
meio de uma outra fabula : estan­
do os deuses á mesa, em um lo­
gar do Egypto, Typhão, o mais 
terrivel dos gigantes, appareceu 
subitamente e causou tão grande 
temor, que todos os deuses pro­
curaram a sua segurança na fuga, 
e tomaram diversas fôrmas : Pan, 
o deus dos caçadores, dos pasto­
res e de toda a natureza, mergu­
lhou-se no Nilo até meio corpo, 
tomando a fórma de peixe na par­
te posterior e a de cabra na parte 
anterior; e Jupiter quiz conservar 
a memória d’este acontecimento, 
collocando no céo esse animal 
monstruoso. Estas origens são tão 

absurdas, que só por curiosidade merecem 
ser referidas.

O Capricórnio era consagrado a Pan ou a 
Mendes, divindade dos egypcios, cujo symbo- 
lo era um bode, e que elles respeitavam até 
mesmo n’este animal, no qual não ousavam 
tocar; sustentava-se esse bode n’um templo e 
tributava-se-lhe culto religioso.

Provérbios de varias terras

—Do Natal a Santa Luzia, cresce um palmo 
0 dia.

—Santa Luzia, cresce a noite, mingua o dia. 
—Passado o Natal, crescem os dias um pas- 

sinho de pardal.

Um freguez a um engraxador:
—Por que motivo é que você usa oculosazues? 
—Porque dou tanto lustro ao calçado, que se 

me inflammam os olhos, só de olhar para elle I



Anecilolas physionom icas, per Lavater
Um certo retrato surprehendcu tanto um extrangeiro, 

Que este parou a examínal*o. Admirado o dono da ca­
sa de o nào vêr, torna atraz, passado algum tempo, 
e acha-o estático diante do retrato.

— Como o acha? — perguntou — Não é bonita 
essa dama ?

— E’ , sim, senhor, — respondeu o extrangeiro;—
mas, se __________

Prova a seguinte anecdota que, bem que Lavater 
não fosse medico, sabia discernir certas affecções 
organicas occultas que, cedo ou tarde, vêm produ­
zir a morte.

Veio a Zurich certa dama com sua filha, acerca 
da qual quiz saber a opinião de Lavater. Elle, a prin­
cipio, recusou responder e deu mostras de commo- 
çâo ao olhar a joven senhora. Todavia, instado pela 
dama, entregou-lhe uma carta fechada, sob condic- 
ção de só a abrir passados 6 mezes. Nesse em meio

estaco- 
pia é 

exacta- 
m e n te 
o origi- 
n a 1, a 
pessoa 
q u e a 
r e p r e ­
senta é 
di abo- 
l i c a ,  e 
tem al­
ma per­
vers  a.

O re- 
t r a t o  
era de 
B r i n ­
villiers 
celebre 
e n v e ­
n e n a ­
d o r a ,  
as s az  
conhe- 

cid a 
pe l a  

suabel- 
1 e z a e 
a t t en-  
tad os ,  
em ra­
zão dos 

quaes 
foi con- 
demna- 
<la á fo­
gueira.

*
M r . 

Merci­
er, a uc- 
tor do 

Q u a ­

dro de 
P a r i s ,  

c hega 
a Zuri­
ch; en­
t r a  d e 
g o l p e  
em ca ­
sa de 

La V a - 
ter e 

diz lhe: 
-Olhe- 
m e

B L A N C H E  L A G A R D E

Uma a lta  prom essa na dansa

bem, venho de Paris a Zurich, afim de que o meu 
rosto lhe dê assumpto a observações: adivinhe quem 
sou.

— Em primeiro lugar,—respondeu Lavater, o se­
nhor escreve; é, sem duvida, homem de lettras.

— Assim é , — respondeu Mercier; — mas em que 
genero ?

— Parece-me,—tornou Lavater,—que é philosopho: 
pinta 0 ridiculo; tcra originalidade; muita agudeza 
de espirito, e é talvez o auctor do Quadro de P aris , 
que li ha pouco.

a dama 
perdeu 
sua fi- 
1 h a , e 
passa- 
d o s 6 
m ezes 
abriu o 
biihete 
e achou 
nelle as 
seguin­
tes pa­
lavras : 
“Choro 
comsi- 

g o ; 
quando 
a b r i r  
este es- 
eripto, 
s e r á  

mãe in- 
felicis- 
sim a".

—Em- 
q uanto 
aval i a  
V. M. 
a mi ­
nha ca­
ra ? — 
p e r - 

gunta- 
va cer­
to su­
jeito a 

u m 
physio- 
nomis- 
ta.

Res­
pondeu 
lhe este 
não ser 
facil a 
avalia­
ção. 
—Pois 
val e  

duzen- 
t a s 

m o e ­
d a s ,  

respon- 
d e u o 
pri mei- 
ro; cer­
ta pes- 

physionomia, e sem me

.1

soa, attendendo só á minha 
conhecer emprestou-me essa somma.

^  *
Sentia Lavater desagradavel impressão sempre que 

encarava certo fidalgo sueco, aliás de aspecto agra- 
davel. Soube depois ser um 
tavo III.

dos assassinos de Ous-

Na Orotnlandia, graças á atmosphere secca e fria, 
não se conhece nenhuma doença infecciosa.
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" Q u O Y O R D  l \ l P L i N O

Uaviíi um indivkUio — chamado Hronck- 
horst — ohe.so, de meia odadc, official do exer­
cito e, a dar-se credito ao que diziam certas 
pessoas, com uma gotta de sangue do paiz 
nas veias. Solire esse iiarticular, aliás, não 
ha provas. Madame Bronckhorst não era pre­
cisamente moça, posto que tivesse quinze an- 
nos menos que seu marido. Kra uma senhora 
corpulenta e pallida, calma, de olhos muito 
mortos sob palpebras pesadas, e cabellos que 
tiravam para o ruivo ou iiara o amarello, con­
forme a luz.

Bronckhorst carecia de delicadeza, debai­
xo de todos os pontos de vista. Não tinha o 
menor respeito peias lindas mentiras coiiven- 
cionaes, publicas e privadas, que tornam a 
vida um pouco menos desagradavel do que 
ella é .  Tratava a muiher grosseiramente. Uma 
mulher casada supportará muitas cousas — 
atí- pancada; mas ê raro que, como a senhora 
Jironckhorst,  ])OSsa durante annos aturar as 
mais brulaes e rudes zombarias, que trans­
formam em ridiculo suas fraquezas, suas do­
res de cabeça, seus ligeiros accessos de a le­
gria, seus vestidos, o comico de suas ten ta ti ­
vas para tornar-se bella aos olhos do marido 
quando-sente que não é mais o (lue foi e, o 
<iue é peor, o affecto que dedica a seus fi- 
ihos. Essa especie de gracejo ])esado é parti­
cularmente agradavel a Bronckhorst.  Calculo 
que se portou assim, sem más intenções, em 
sua lua do mel: é o momento em que as
creaturas se apercebem de que sua provisão 
de paiavras de ternura se cxgottou o vão ao 
outro extremo do vocabulário para poderem 
encontrar com que exprimir seus sentimentos 
K' o mesmo iinlpulso que faz dizer «Está quie­
to, animal!» a um cavallo favorito que esfrega 
as venta.s de encontro á golla de nosso paletot. 
Infclizmente, quando chega a reacção (jue se 
segue ao casamento, essas expressões ficam 
e. como a ternura dahi por diante desapparece, 
ellas fazem mais mal á mulher do que ella, do 
facto, allega. Mas a senhora Bronckhorst era 
dedicada ao seu Teddy, como o chamava. Era 
esta talvez a razão por <iue elle tiada podia 
suiiportar. Talvez — isto não passa de uma 
hypothèse, afim de explicar sua condueta in­
fame iposteriormente —  elle se deixasse domi­
nar por essa extranha e selvagem sensação 
que assalta o homem apõs vinte annos de 
casamento, quando elle vê ao outro extremo 
da mesa a mesma velhíssima physionomia de 
sua mulher legitima e se apercebe de que, 
como fez no passado, assim deverá continuar 
no futuro a sentar-se diante delia, até que 
esse vulto, ou o seu, desappareça com a morte. 
A maior parte dos homens e todas as mulhe-

res conhecem essa sensação. P u ra  apenas o 
tempo necessário a tomarmos respiração umas 
tres \'ezes: deve ser um retrocesso inconsciente 
aos temt)os em que homens e mulheres valiam 
um pouco menos do (|ue hoje, e é muito diffi-  
cil para que nos detenhamos a aprofundal-a.

Ja n ta r  em casa dos Bronckhorst era um 
supplicio que poucas pessoas ousavam af-  
frontar. 'Bronckhorst comprazia-se em dizer 
cousas que visivelmente faziam soffrer a mu­
lher. Quando seu filhinho chegava á sobre­
mesa, Bronckhorst fazia-o beber a metade de 
um copo de vinho e naturalmente e pequenote 
punha-se a fazer bulha, depois começava a 
passar mal e finalmente devia ser conduzido 
entre gritos agudos. Bronckhorst perguntava 
se era assim que Teddy se portava de ordiná­
rio e queria saber se a senhora Bronckhorst 
não podia achar um pouco de tempo «para 
tliar modos a esse animalsinho», A senhora 
Bronckhorst. que amava a creança mais do 
que a propria vida, recalcava as lagrimas — 
o casamento parecia ter-lhe arrebatado toda 
a energia. Pinalmente Bronckhorst exclam a­
va: «Trra! B asta ! B a s ta .  Vá para a sala». A 
senhora Bronckhorst ia, tentando salvar a s i ­
tuação com um sorriso: e o convidado da
oceasião sentia-se aborrecido e contrafeito.

Após tres annos dessa agradavel existên­
cia — porque a senhora Bronckhorst não tinha 
amigas com <iue falar —  a localidade sentiu o 
maior espanto com a noticia de que elle a ca­
bava de intentar um processo «criminal» de 
adultério contra um homem chamado Biel, que 
com certeza se approximara um pouco da se­
nhora Bronckhorst todas as vezes que ella ap- 
parecera em publico. A desenvoltura manifesta 
com que. Bronckhorst tra ta v a  de sua propria 
deshonra ajudou-nos a adivinhar que as pro­
vas contra Biel seriam por completo indirectas 
e fundadas sobre testemunhos indigenas. Não 
havia cartas; mas Bronckhorst declarou ab er­
tamente (lue moveria céos e terra  para con­
seguir vêr B iel cuidando da fabricação de 
tapetes na prisão central. A senhora B ron ck ­
horst encerrou-se em casa e deixou que as 
pessoas caridosas dissessem o qu.e lhes ap- 
prouvesse. As opiniões dividiram-se. Dous 
terços da estação, ou quasi, não perderam 
um instante a concluirem que Biel era culpa­
do: mas uma duzia de homens que o conheciam 
e estimavam continuou-lhe fiel. Biel estava 
furioso e surprehendido. Negou tudo, e decla­
rou que desancaria Bronckhorst até deixal-o 
como morto na praça publica. Nenhum 
jury, ao que sabemos, quereria condemnar co­
mo criminoso um homem em face de provas 
fornecidas por indigenas, em um paiz onde se
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pócle comprar uma accusação de um assas­
sino, incluindo o cadaver por cincoenta e qua­
tro rupias; mas Biel não se incommodava com 
o ser perfeitamente pago, com juros até, pela 
suspeita. Queria tirar a limpo toda a iiistoria, 
mas, como dissera uma tarde. «Póde provar, 
não importa com (lue testemunhos de criados, 
e eu não tenho senão minha palavra, e nada 
m a is .” LAinda faltava perto de um mez para 
que o processo fosse ao tribunal, e não podía­
mos fazer grande cousa. por Biel senão estar 
de accordo com ello em que lhe assistia razão. 
Tudo o que sa-biamos com certeza é que as 
testemunhas indígenas seriam forçadas a man­
char a reputação do Biel até o fim de seu 
tempo de serviço; porque quando um indigena 
ccmeça a perjurar vae até ao ultimo extremo. 
Xâo são os detalhes que o embaraçarão.

Um homem de genio, na extremidade da 
mesa em que discutíamos esse caso, disse su­
bitamente:

__ Ouçam: Não creio que os advogados te-

Biel estava em via de lanhar as costas de Bronckhorst

nham algum préstimo aqui. Jlandem um te- 
legramma a Strickland e peçam-lhe venha 
aqui tirar-nos do embaraço.

Strickland estava acerca de oitenta mi­
lhas subindo o caminho de ferro. Não havia 
muito que se casara com miss Youghal, mas 
farejou no telegramma uma occasião de tor­
nar a sua antiga occupação de detective, de 
que se recordava com todas as saudades de 
sua alma, e na tarde do dia seguinte entrou e 
ouviu nossa historia. Acabando de fumar o ca­
chimbo, pronunciou num tom de oráculo:

— K’ preciso approximar-nos das testemu­
nhas. Um lacaio do Onissa, um “ k h it"  e um 
varredor musulmano, uma «ayaii» constituem, 
supponho, os sustentáculos da accusação. B ’ 
um numero que me convém; mas receio haver 
esquecido um pouco a giria.

Ergueu-se entrou no quarto de Biel onde

haviam posto sua mala, e fechou a porta atraz 
de s i .  Uma. hora depois, ouvíamos novamente 
sua voz;

—  Não tive coragem de separar-me de 
meus velhos disfarces (luando casei. Pensam 
que isto poderia ir assim?

Deante de nós estava um horrendo «fa­
k i r ” que fazia salamaleques no limiar da 
porta.

—  Agora, emprestem-me cincoenta rupias 
e dêem-me todos palavra de honra que nada 
dirão a minha mulher.

Conseguiu tudo o que pedia e. deixou a 
casa, emquanto todos á mesa bebiam á  sua 
saude. O que aconteceu, só elle o sabe. Um 
“ fa k i r ” vagou em torno da casa dos B ron­
ckhorst durante doze dias. Depois appareceu 
um v.arredor, e, quando Biel o ouviu falar, 
disse que Strickland era um anjo com todas 
as azas. A questão de saber se o varredor fez 
a côrte a Janki,  a  "a y a h "  da senhora Bron­
ckhorst, não interessa senão a Strickland.

Voltou ao cabo de tres semanas, e disse 
tranquillamente;

—- O senhor falou a verdade, B iel.  O ne­
gocio todo está preparado do começo ao fim. 
Co’os diabos! Quasi que fico admirado. O ca­
nalha do Bronckhorst não merece viver.

Houve clamores e acclamações de nossa 
parte . Biel disse:

— Como póde provar isso? Parece que não 
póde declarar que se introduziu na casa de 
Bronckhorst, sob um disfarce!

—  Não. disse Strickland. Indique ao im­
becil do seu advogado, quem quer que elle 
seja, que deve preparar algumas phrases vi­
gorosas sobre “ improbabilidades inherentes" e 
“ contradicções nos testemunhos” . Nãci terá. na 
realidade, que falar, mas isso o fará  sa tis fe i­
to. Quem 'Vae conduzir o negocio sou eu.

Biel não perguntou mais cousa alguma 
e os outros esiperaram ijara ver o que aconte­
ceria. Tinham confiança em Strickland, como 
acontece de ordinário áquelles <iue recorrem 
a um homem reservado. No dia do processo, a 
sala do tribunal estava abarrotada. S tr ick lan i  
vagou pela varanda do tribunal, até encontr.ir 
o “ k h itm a lg a r” mahometano. Então insinuou- 
lhe ao ouvido uma benção de “ fa k ir "  e per­
guntou-lhe como ia sua segunda mulher. O ho­
mem voltou-se e qua'ndo fitou “ Estreekèn sa ­
hib", ficou de bocca aberta. E ’ 'preciso leny 
brar-vos de que, antes de' seu casamento, S tr i ­
ckland era. como já  vos disse, uma potência 
entre os indigenas. .Strickland murmurou um 
assa.z grosseiro provérbio do paiz cujo sentido 
queria dizer que elle. Strickland, sabia per­
feitamente o segredo do negocio, e entrou na 
sala do tribunal armado de uma bengala.

O mahometano er.a a primeira testemunha 
e do fundo da sala Strickland envolvia-o num 
olhar paternal. O homem molhou os lábios 
com a lingua e cheio de um medo abjecto de 
'■Estreeken sahib" o "‘ fakir" ,  voltou atraz cm 
cada detalhe de seu depoimento, declarou que 
era um pobre homem, e que Deus era testemu­
nha de Iiue elle havia esquecido tudo o que 
Bronckhorst “ sahib" lhe dissera que contasse. 
Premido por seu medo de Strickland, do juiz 
e de Bronckhorst,  cahiu numa crise de lagri­
mas.

Começou, então, o pânico entre as teste­
munhas. Janki, a  '“ ayah", lançando castas 
olhadelas, mudou de côr. e o lacaio deixou a 
sala do tribunal. Disse que sua mãe estava 
moribunda, e que era funesto mentir muito 
em presença dc -‘ Estreeken sahib '.

Biel disse polidamente a Bronckhorst:
— Suas testemunhas não parecem ir 

adiante. Não tem, por acaso, cartas forjadas 
para exhibir!

Mas Bronckhorst agitava-se na cadeira, c 
houve um grande silencio depois due Biel foi 
chamado á ordem.

O ad'Vogado de Bronckhorst viu o olhar 
de seu cliente, e sem mais ceremonia atirou os
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paipeis sobre a mesinha de sa r ja  verde, mur­
murando allum as palavras em tiue procura,va 
dizer que havia sido mal informado. A sala in­
teira applaudiu enthusiasticamenle, como sol­
dados nurn theatro, e o juiz começou a dizer 
o que pensava.

Biel sahiu da sala. e Slri.ckland dei.Kou ca- 
hir uma benpala na varanda. Dez minutos 
após. Biel estava cm via de lanhar as costas 
de Uronckhorst, por traz das prisões do tribu­
nal, tranquillamente e sem escândalo. O que 
restava de Bronckhorst foi mandado para sua 
casa cm um carro; e su.a mulhC]. chorou sobre 
esses destroços e, fi força de cuidados, fez dél­
ies novamente um homem.

Jladame Bronckhorst continuava, pois, a 
ser ,a mesma creatura, a  mesma mulher dedi­
cada. paciente, amante da(|uelle marido jrros- 
seiro e excêntrico a cuja vida lig:ara a sua.

pobre senhora, a despeito de todos os 
despeitos. arvorou-se em defensora e.xtrema

entendido, nSo lhe perdoará jamais a sova 
que, perfeitamente innocente, ella fez que elle 
tomasse.

O que Biel d ese jar ia  saber ,  é: Por que nao 
m antive eu a aceusação con tra  o ca n a lh a  do 
B ro n ckh o rst ,  de modo a m e tte l -o  na cadeia?  .

O que madame Strickland desejava saber 
é o seguinte; “ Como é que meu marido trou­
xe de vossa estação um tão lindo, tão lindo 
«waler"? conheço todos seus négociés; e estou 
certa de tiue não comprou este ca v a l lo .”

K eu quizera saber isto; -P o r  que fa ta l i ­
dade mulheres como a senhora Bronckhorst 
chegam a casar com homens como B ronck­
horst?“

R das très perguntas ê a minha a de mais 
difficil resiposta.

0  orgulho, n’uma bella alma, tem os seus 
escrúpulos como a virtude, e produz muitas 
vezes os mesmos effeitos.

OXMEUO E DESDEIVlOrsJA

Q U A D R O  DE BECKER
do marido, e reconstituiu com o maior dos ca­
rinhos os restos de Bronckhorst,  deixados na 
rua por Strickland.

ãlais tarde, tiuando Biel conseguiu empe­
nhar-se em ijerseguições contra Uronckhorst 
por haver arrolado testemunhas falsas, a se­
nhora Bronckhorst,  com seu pallido sorriso la- 
criminoso, affirmou que havia um erro, mas 
que não era por completo uma falta de seu 
Teddy. Msperaria até que seu Tedd.v' lhe vol­
tasse. Talvez estivesse fatigado delia, ou ella 
tivesse posto sua paciência a prova muito 
dura e, se não procnras.semos evitar, ella, e 
talvez as mães quizessem deixar seus filhos 
brinca,, novamente com "o  pequeno Teddy". 
Klle estava tão s ó ' .

Kntão a estação convidou a senhora Bron­
ckhorst i>ara tudo o que se fazia, até o dia em 
que Bronckhorst ficou em estado de apparecer 
em publico, e nessa oceasião voltou elle á I n ­
glaterra e levou comsigo sua mulher.

Segundo as ultimas noticias, seu Teddy 
voltou ás boas, e são muito felizes. Mas bem

.V uiiOM \ no ni«.\v"

extensão da rède telegraithica do B ra ­
sil, até 31 de dezembro de lí)21. era de .............
45.233.005 metros com o desenvolvimento le 
81.300.357 metros, contra 44.446.580 metros de 
extensão e 7 9 .9 3 0 .3!)9 metros de desenvolvi­
mento, fiue tinha em 31 de dezembro de 1920.

Houve, assim, o augmento de 7S6 .425 me­
tros na extensão, e de 1.37S.95S metros no 
desenvolvimento dos conduetores, os quaes 
provêm das construoções feitas em 1921, a s ­
sim distribuídas, pelos seguintes districtos te- 
legraphicos; Piauhy, 17.026 metros; Ceará, 
151.500; 1’arahyba, 142.000; Pernambuco, . . . .  
20.000; Alagôas, 3.100; Sergipe, 37.256; Bahia, 
48.000; Paraná, 21.183; Santa Catharina, . . . .  
38.330; Rio Grande do Sul. 23.540; Minas Ge- 
raes, metros 258.812; com um desenvolvimen­
to de conduetores de 1.251.967 metros.

Apurada, assim, a extensão de nossa rêde 
telegra.phica, p6de ser ella classificada como a 
maior da -America do Sul.



que da­
ta a fes 
tividade 
de To­
dos os 
Santos, 
celebra­
da a 1 
de No­
vembro.

E m 
7 3 6 ,  0 
p a p a  
G reg o ­
rio 111 
c o n s a ­
g r o u ,  
e g u al- 
ment e ,  
na igre- 
j a de  
S. P e -  
dro,uma 
capella  
a todos 
os' san- 
t o s, 0 
que au- 
g m e n- 
tou em 
Roma a 
sol e m-  
nidade  
d ’ es t e 
dia.

E m 
836 ou 
837, ten­
do Gre­
gorio IV 

d o  á 
F rança,
Luiz o 
B o n a - 
chão or­
denou a 
celebra­
ção da 
festa de 
T o d o s  
os San­
tos, em 
toda a 
Gallia e 
na Ger­
mania .  
Comtu- 
do , se se der

Nesta epocha de lindos vestidos, é realmente difficil causar sensação pelo esplendor do ves­
tuário. Miss Mae Murray o conseguiu. Com o auxilio do seu marido, Mr. Bob Leonard, ella 
propria desenha muitos dos seus vestidos, embora uma grande quantidade venha de Paris, 
com os quaes se diz que ella despende annualmenfe cerca de 10.000 dollars. Seus grandes 
papéis foram na «Aléa do Pavão», «Fascinação» e «ü livro dourado». Seu ultimo film é a 

■ -  «Posa de Broadway».

crédito a alguns escriptores, 
ella seria já conhecida n’esse tempo, embora 
nenhum decreto houvesse ainda ordenado a 
sua observação.

A Commemoração dos Finados, que cahe no 
dia immediato ao de Todos os Santos, não 
começou a ser celebrada senão no fim do sé­
culo seguinte. Santo Odilon, abbade de Cluny,

D i 0- 
genes, o 
cy n ico.

costumava cofiar repetidamente as suas longas 
barbas. Perguntando-se-lhe a razão de tão fre­
quente gesto, respondeu :

—E’ que quando as toco, lembro-me sempre 
de que sou homem.



Os papas usam tres anneis.
O primeiro é, geralmente, de

com algum ca- _____________
mafeu ou pedra —  —̂
talhada: este é 
o annel papal.

O segundo é 
o annel pontifi­
cai, e cha- 
ma-se as­
sim por­
que só se 
usa quan-

ouro liso ou 
A COLHEITA

aperta, afim de se amoldar ao dedo do Pontí­
fice que 0 usa.

O terceiro é o annel do pescador, e chama-se 
assim por ter uma figura de S. Pedro na barca 
deitando a rêde ao mar. E ’ um annel de ouro, 

_ _ _ _ _ _ _ _ _  com o nome do
DAS UVAS — ----------- —  papa r e i nant e

gravado no aro, 
do lado exterior, 
e por baixo da 

do apos­
to lo . E ’ 
g r a n d e ,  
pois pesa 
52 gram­
mas. Ao

A

' ' f e  ,/
....  •

figura

K '  ■ - . .
/: A A - -

'V í'

■li i

do 0 Pa­
pa offi­
cia como 
Pontifice 
nas gran­
des cerimonias. 
Costuma ser al­
faia de grandís­
simo preço. O 
que usava Pio 
IX tinha sido  
feito no tempo Um sorriso  p a ra  cada bago  . .

de Pio VII, cujo nome se via gravado no inte­
rior. E ’ de ouro purissimo e de maravilhoso 
trabalho. Adorna-o um diamante magnifico e 
custou perto de trinta contos de réis. Tem um 
mechanismo por meio do qual se alarga ou se

principio 
e ra  um 
a n n e l  
p a r t i -  
c ul ar  e 

não official; po­
rém deu-se-lhe 
este ultimo ca­
racter desde o 
século XV, e 
agora é o sello

official dos Papas e o primeiro dos très anneis.

A um homem pede-se-lhe a amizade para 
obter um pouco menos; a uma mulher pede- 
se-lhe para obter um pouco mais.
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straíos (base), 1400 metros. 
Falsos cirros (fórma que acompanha muitas 

vezes os cumulo-stratos), 3.900 metros ;
Cirro-cumulos, 6.400 metros ;
Cirros, 8.800 metros (sendo a maior altura a 

12.500 metros).
A maxima frequência das nuvens regula entre 

os 700 e os 1700 metros. De modo geral, todas 
as fôrmas de nuvens teem tendencia para 
subir durante o curso do dia. De manhã, 
quando os cirros estão no seu nivel inferior, 
os cirro-cumulos, fórma inferior dos cirros.

Uma ma­
nhã, quan­
do 0 Al- 
be r t i nh  o 
a c o r d  o u, 
sentou-se  
no chão a 
ol har  de­
m o r a d a -  
mente pa­
ra os de­

dos dos pés. E ficou assim por muito tempo.
-D espacha-te, Albertinho, que se faz tarde 

para o almoço, — disse-lhe a mãe. — Por que 
estás a olhar para os teus pés?

— Então não tem graça, — respondeu o pe­
queno, — que um dos meus dedos é muito 
maior que os outros? Nasceram todos ao mes­
mo tempo, não nasceram, mamã?

«Dizem que de tresmães boas nascem tres fi­
lhas ruins: da verdade, nasce o odio_; da muita 
conversação, o desprezo ; da paz, a ociosidade.»
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LUVAS PARA AS ORELHAS [fl Ratría innnnortal

C arro l Mc C om as, e s t á s  d esp erd iça n d o  o tem p o  ! Que 
n ec e s s id a d e  ha  d e  luz com  um a lu a  d e s s a s  n o  céo  ? Ou 

s e r á  um s ig n a l  p a r a  algum  R om eu er ra n te  ?

m

' j í

ODA a gente sabe que os invernos da 
^•*11 * *  Mandchuria sâo terrivelmente frios e 
^ $ 11^ ^  que, em climas d’esta natureza, uma 

das partes do corpo que mais soffre e 
periga, são indubitavelmente as ore­

lhas. Para resguardal-as de modo conveniente, 
os mandchus inventaram, desde ha muito, 
u m a s
b o l s a s  ■ ■ C L A R A O
de pelle 
de car­
neiro ou 
decame- 
lo, que 
s e  ap- 
p 1 icam  
a ellas 
p r e n - 
d e n do­
se com 
um nó 
c o r r e -  
dio. Sâo 
v e r d a ­
d e i r a s  
l u v a s  
p a r a  
orelhas.
O unico 
in c o n -  
ve nien- 
te q u e 
a p r e - 
sentam 
é o de 
nâo se 
o u v i r  
com el­
las; eas- 
s i m os 
q u e as 
t r.azem 
teem de 
exagge- 
rar mui­
to a ges- 
t i cu la- 
ção e as 
ex pres- 
s õ e s 
p hysio- 
nomicas 
para se 
fazerem 
compre- 
hender.

Ma s ,  
c o m o  
qu ando 
faz mui­
to frio, 
é prefe-
rivel o agasalho á conversa, as luvas para as 
orelhas continuam em voga entre os mandchus 
e, mais ainda, está sendo ampliado o seu uso, 
porque elles as exportam, principalmente para 
a Sibéria, sendo este já um ramo considerável 
do seu commercio, porque são elles os únicos 
que as fabricam. Os cossacos já adoptaram a 
moda e, de inverno, usam-as constantemente.

h-
XI

' è

M rs. C oburn, com  um a vela  na  
m ão. p a r a  a lu m ia r  o cam in ho, 
r e t ir a - s e  fu rtiv a m en te , t r a ja d a  á  
ch ln eza , p a r a  d o rm ir  so b  e s p le n ­
d id a s  c o b e r ta s , em  qu e  d ra g õ es  

d e  ou ro  s e  es to rc e m .

(S o b re  G ag o  Coutínho e Saccadura C abra l)

Salvé, patria immortal e mil vezes gloriosa 1 
Mais uma vez Portugal é a admiração e o 

espanto de toda a terra. O épico acontecimento 
que nos faz hoje vibrar, estremecer de puro e 
santo enthusiasmo, e novos Lusiadas hão de 
celebrar, porque não faltam as epopéas quan­
do se produzem factos prodigiosos como este,

em que
DA V E L A . . .  __  —: se des-

v e la e 
resplen­
de a al­
ma d’u- 
ma raça 
heroica; 
esteépi- 
ío acon­
tecimen­
to, pelo 
e s forço 
pe ssoal 
que de- 
m a nda, 
pelo cô- 
r o d e  
bênçãos 
q u e o 
ac 0 m- 
p a nha, 
p e l a  fé 
que lhe 
p r e s i- 
de, pela 
sciencia 
q u e 0 
i nspira, 
pela al­
ta poe- 
s i a de 
a ventu­
ra que 0 
d o u ra, 
pela co- 
r a g e m 
s 0 bre-  
humana 
quesup-

põe, pelo predestinado e 
felicíssimo momento em 

E sta  r a d io s a  a p p a r iç ã o ,  com  a r  pue se realiza, merece 
d e a n jo  d a  P a s c h o a , é  H eien  L in k , bem que O celebremos, 
qu e bern c o m p r eh en d e  a  im p o r -  rezando, de joelhos 1 Vae 

tan c ia  d a  s e r i e d a d e .  ’ ,na maravilhosa caravela 
a cruz de Christo ; é assim que a devemos contemplar.

Saudando os dois heróes diz, na sua sublime mensa­
gem, Guerra Junqueiro: A Patria exalta-vos e Deus 
abençoa-vos.

O grande poeta ha de viver muito para cantar, como 
só elle póde e sabe, a eterna gloria que os dois de­
nodados aviadores accrescentam á Historia de Portugal I

Antiooio OdncHcio.

A rm a d a  com  um 
v elh o  c a s t iç a l ,  C la ­
ra  J o e l  s e n te - s e  r e ­
so lu ta  p a r a  en fr en ­
ta r  q u a lq u e r  even ­
t u a l id a d e , d e s d e  a 
f a i t a  d e  e l e c t r ic i ­
d a d e  a t é  a  in tr o ­
m iss ã o  d e  um g a ­

tuno.

A Austria é o unico paiz do mundo, que 
nunca teve colonias nem possessões ultrama­
rinas. A sua ambição foi sempre puramente 
continental.

m m m
Os accordéons foram inventados no anno de 

1829. Actualmente, uma casa allemã fabrica 
mais de 17.000 cada anno.
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A  b e l l e z a  e

=  ADOÇAR, EDULCORAR =

Em sentido proprio, estes verbos exprimem 
a acção de fazer desapparecer o que as cou­
sas tenham de azedo, de rude, de amargo, de 
excessivamente forte.

O primeiro é termo de uso commum, e o 
segundo foi importado da chimica pela medi­
cina e d’ahi passado á linguagem usual, para 
dizer: corrigir com substancias assucaradas 
ou saccharinas o que bebidas medicinaes ou 
outras tenham de desagradavel ao paladar.

Um significa destruir ou, pelo menos, enfra­
quecer bastante o que desagrada no que se 
adoça. Tornal-o 
insensivel é o 
que significa o 
outro. Este não 
se diz a p r o ­
priadamente se­
não dos líqui­
dos; aquelle diz- 
se dos liquidos 
e dos solidos; 
dos l i q u i d o s  
p a r a  exprimi’- 
que se lhes cor­
rige 0 v i c i o ;  
dos solidos para 
fazer entender 
que, polindo-os, 
se lhes dimi­
nuem as aspe­
rezas ; que se 
amollecem, que 
se afrouxam se 
são excessiva­
mente duros ou 
retesos.

Edulcoram-se 
as tizanas e os 
apózemas com  
xaropes ; basta 
o tempo unica­
mente para ado­
çar, com a sua 
a c ç ã o ,  a ver­
dura ou aspere­
za ou travo de 
cer t os  vinhos,
M as edulcoran­
do-os, os vende- 
d o r e s  d’elles 
não os adoçam 
r ea l ment e ;  o 
que fazem, ape­
nas, é masca­
rar-lhes os vidos, que não poderiam subtra­
hir muito tempo ao conhecimento de um en­
tendedor.

O primeiro d’estes termos é o unico que se 
toma no sentido figurado ; emprega-se falando 
das pessoas e de todos os sêres animados, que 
se pódem assemelhar ás pessoas, emquanto á 
sensibilidade. Emprega-se mesmo falando das 
cousas de que se pôde diminuir o movimento, 
os effeitos e as impressões.

Adoça-se effectivamente um trajecto tornan­
do-o menos penoso, uma encosta diminuindo- 
lhe 0 aprumo ou o declive ; adoça-se a tempe­
ratura das estações tomando cautelas, preca- 
vendo-se contra a sua inconstância ou contra

o seu rigor ; adoça-se a linguagem, uma ex­
pressão demasiado forte, o estylo, a physio- 
nomia, o parecer, o gesto, a voz, o olhar; ado­
çam-se os sons e as côres, até as penas e os 
tormentos, tudo aquillo de que se pôde dimi­
nuir os effeitos, tornando-os mais agradaveis 
ou menos penosos. Se charlatães caridosos in­
ventassem a arte de adoçar as misérias da 
humanidade, como os commerciantes acharam 
0 segredo de edulcorar as bebidas que nos 
vendem, eram merecedores de serem immorta- 
Usados no mármore e no bronze, mesmo que 
fossem envenenadores como estes.

Mlle. Andral, bella e notável artista franceza

Nos fins do século XVII, formou-se em Lon­
dres um club do 

a  a r t e  ------------------  silencio. O prin­
cipio fundamen­
tal d’esta soci­
edade era o de 
n ã o  despregar 
nunca os lábios. 
O presidente era 
surdo-mudo, e 
por isso falava 
com os dedos, 
não sendo ain­
da assim per- 
mittido f a z e r  
uso d’esta elo­
quência mecha- 
nica senão em 
casos muito ra­
ros e para tra­
tar de assum­
ptos muito im­
portantes.

Depois da fa­
mosa batalha de 
Hochstedt, um 
dos socios do 
club, transpor­
tado de enthu- 
siasmo, permit- 
tiu-se annunciar 
em alta voz essa 
victoria, e, em 
virtude da sua 
ousadia, foi ex­
pulso da soci­
edade por mai­
oria de votos, 
obtida em vota­
ção, que se ve­
rificou, c o m o  
nos tempos da 
a n t i g a  Roma, 
p o l l i c e  verso,

com os pollegares invertidos, isto é, voltados 
para o chão.

N’um asylo de velhos :
— Estes pobres, quasi centenários todos 

elles, parecem-me estar todos na posse das 
suas faculdades 1

— E estão. Também, é só isso que elles 
possuem.



0  QUE OS REIS INVEJAM *  *

A duqueza d’Argyll, tem um album muito 
original e extremamente curioso. E’ composto 
de autographes de quasi todos os reis, impera­
dores, principes e princezas da Europa. Esses 
autographes obteve-os a duqueza dirigindo a 
todos esses grandes personagens a pergunta : 
«De quem ou do que tendes inveja ?», e ob­
tendo de todos elles, amavelmente, as respos­
tas que solicitava.

D’essas respostas conhecemos algumas, que 
a duqueza 
P  e r m i ttiu 
que fossem 
transe riptas 
n’um jornal 
inglez.

A prince- 
za C a r l o s  
da Dinamar­
ca, princeza 
M a U d de  
Galles, es­
creveu :

« Quando 
posso d a r  
um passeio 
de bicycle- 
ta, entregar- 
me inteira­
mente á mi­
nha casa e 
ao s meus  
deveres,não 
invejo nin­
guém ; mas 
quando te ­
nho de ser 
alteza real, 
invejo a sor­
te de toda 
a gente.»

Gu i 1 her- 
me II, da 
Allemanha, 
disse isto, 
aproveitan­
do a ocea- 
sião para fe­
rir, segundo 
0 seu costu­
me, a corda 
patriótica :

« Ha um 
homem,ape­
nas, que eu

■5 ^

mim. Na terra nâo ha ninguém cuja sorte seja 
invejável.»

A rainha Victoria, sempre fiel ao culto dos 
seus mortos queridos, tinha escripto : «Invejo 
aquelles que nâo conhecem, por não as terem 
sentido ainda, as grandes perdas que se podem 
soffrer na vida.»

Finalmente, o rei Eduardo Vll, quando era 
simplesmente principe de Galles, escreveu isto: 
«Eu tenho inveja do homem a quem é permit- 
tido estar ligeiramente indisposto, sem que, 
por toda a Europa, corra a noticia : «Sua Alte­
za está gravemente doente»; que póde almoçar 
sem que os jornaes logo digam: «Sua Alteza

comeu com 
muito appe­
tite » ; que 
póde ir ás 
c 0 r r id a s, 
sem que se 
e s c r e v a :  
«Sua Alteza 
fez muitas 
apos t a s »; 
n’uma pala­
vra, do ho­
rn e m que  
pertence á 
sua familia, 
e cujos mo- 
vim e n t o s

*•>
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Ramon Sam anyagos (Ali) e Kathleen 
-  ■ " -  ' Pinney «

não invejo : aquelle que não ama a sua patria.»
O imperador Francisco José d’Austria, limi­

tava-se a esta formula classica: «Invejo a sorte 
de todo aquelle que não é imperador.»

O czar da Rússia, em mais palavras, desen­
volveu o mesmo pensamento: «Sou sincera­
mente invejoso de toda a pessoa que não tem 
a seu cargo os cuidados de um immenso im­
pério, e que não tem de soffrer com os soffri- 
mentos de um povo.»

Leopoldo, da Bélgica, a quem não faltavam 
rp õ es  intimas para que se acreditasse na sua 
sinceridade, disse: «Não invejo ninguém, e 
também me não invejaria, se estivesse fóra de

nao sao es­
piados e fal­
samente in- 
t e r p r e t a- 
dos».

Chaves 
=  históricas

Uns pes­
cadores ita­
lianos en­
c ont r a r a m  
nas ruas rê- 
des, ao ti- 
r a l - a s  da 
agua, na foz 
do rio Arno, 
um par de 
ch aves de 
grandes di- 
m e n s õ e s ,  
cobertas de 
ferrugem.

Como ob­
serva ssem 
que ellas ti­

nham gravados escudos de armas, entregaram- 
as a pessoas entendidas em heráldica, e poude 
comprovar-se que pertenceram ao calabouço 
onde morreu de fome o conde Ugolino, cujo 
nome foi immortalizado por Dante.

Este facto historico oceorreu no mez de ju­
lho de 1288, e pelas circumstancias que con­
correram na morte do conde, deu-se á torre do 
seu supplicio o nome de «Torre da Fome».

As chaves foram atiradas ao rio pelo arce­
bispo Ruggeri,e nunca mais haviam apparecido 
até agora.

Mais vale uma aguilhoada que dois arres.

Key (Sherin) na producção de Ferdinand 
O Rubaiyat». — —



ALMANACH DE HELD MUNDO...

E’ tào importante o problema do somno, que 
os physiologos não se cansam de estudar a 
melhor maneira de assegurar o descanso.

Está confirmada pela experiencia a tradição 
de que as horas anteriores á meia noite são as 
mais proprias para conseguir um somno pro­
fundo e reparador. As pessoas que trabalham
de noite pó- „ _
dem dar teste- b e l l e z a  d o  ‘ Fo l l i e s "  s .
munho de que 
as oito horas 
que medeiam 
entre as dez 
da noite e as 
seis da manhã, 
s ã o  de mais 
d escan so  do 
que as dez ho­
ras que pos­
sam  tomar-se 
de somno de­
pois das quatro 
da manhã.

As horas de 
escuridão são 
as mais pro­
prias para o 
descanso.

O s o m n o  
mais profundo 
é o q u e  se  
dorme durante 
as très ou qua­
tro primeiras 
horas.

A insomnia é 
muitas mais ve­
zes produzida 
por ter se co­
mido demasia­
do do que por 
ter o estomago 
v a z i o .  Mais 
p e s s o a s  sof- 
frem de insom­
nia por exces­
so de trabalho.

As creanças 
devem dormir 
durante d u a s  
horas pelo me­
nos ao meio 
dia ; isto fun- 
da-se precisa­
mente no mes­
mo principio  
que faz com que se lhes 
muita mais frequência do

repetir algumas vezes antes de adormecer as 
cousas que cada um queira aprender de me­
mória, e ainda estudar com intensidade o as­
sumpto que se queira resolver ou desenvolver, 
pois são frequentes os casos em que durante o 
somno se revela a solução de problemas que 
preoccupavam o espirito.

Em certas regiões da Europa e em muitas 
da Asia, existe o extravagante costume de sa/- 
gar os meninos recemnascidos.

Os armênios da Russia polvilham todo o
corpo do me­
nino com sal 
muito miudo e 
deixam-o as­
sim d u r a n t e  
très horas ou 
mais, ao fim de 
cujo tempo o 
l a v a m  com  
agua quente.

Em uma tri­
bu das monta­
nhas da Asia 
Menor  fazem 
c o u s a  seme­
lhante, porém 
exaggerando a 
salgação, por­
que ali conser­
vam as crean­
ças nada me­
nos do q u e  
vinte e quatro 
horas em sal.

Os g r e g o s  
modernos tam­
bém observam 
0 costume de 
polvi lhar  de 
sal os peque­
nitos, e o mes­
mo succédé em 
certas regiões 
da Allemanha.

A s m ã e s  
acreditam que 
com isso dão 
saúde e força 
á creança e a 
livram do máo 
olhado.

Hazel W/ashburn, que durante très annos foi o Pra jer  de quantos 
frequentaram o **Ziegfeld Follies” de New-York.

Q u e r e n d o  
a f o r m o sear  
com um chafa­
riz a p r a ç a  
Luiz XV, in­
cumbiu Napo- 
leão um archi-

dê alimento com
____ ___,_____  __ que ás pessoas

adultas. Mas não convêm que a sesta seja de 
mais de duas horas. Algumas vezes a insomnia 
das creanças é devida á excitação dos orgãos 
digestivos, e n’esse caso o melhor é dar-lhes, 
á ceia, alimentos vegetaes.

Para estudar os phenomenos do somno, os 
physiologos fixaram-se no conhecido facto de 
que as impressões que se recebem pouco an­
tes de adormecer costumam gravar-se profun­
damente no cerebro. Por isso é conveniente

tecto de apresentar o desenho. Feito este, viu 
o imperador que o monumento se compunha 
de quatro naiades que deitavam a agua pelos 
peitos; achou a lembrança pouco decorosa, e 
disse para o riscador da obra: — Tirae d’aqui 
estas amas de criar; as naiades eram virgens.

A affeição que consagramos aos nossos 
amigos, é causada geralmente por encontrar­
mos n’elles as mesmas disposições que 
sentimos em nós.



* *  Conselhos a uma donzella Relogios admiráveis

Não ergas nunca os teus olhos, senão para 
olhar 0 céo.

Sê docil para com teus paes a tal extremo, 
que elles não tenham o incommodo de dizer-te 
com os lábios o que bastaria dizerem-te com 
os olhos.

Não dês entrada ao orgulho na tua alma, 
porque o orgulho perde com mais segurança a 
mulher do que
0 homem, e a Um a favorita
este perde-o  
sempre.

Colloca-te to­
dos os dias na 
pr e s e nç a  de 
Deus, sob pe­
na de te esque­
ceres de que 
vives n’ella.

Sê caridosa 
com todos os 
pobres ,  com 
todas as mi­
sérias.

Não feches 
nunca o teu co­
r a ç ã o  a tua 
mãe; deixa-a 
lêr n’elle como 
em livro aber- ‘ 
to.

Usa vestidos 
brancos para  
harmonizarem 
com a tua con­
sciência e o teu 
coração.

No mundo  
não ha mulhe­
res feias; o que 
ha é mulheres 
más e sem edu­
cação.

Se tens ta­
lento, e s c o n ­
de-o e se o não 
tens, esconde- 
te.

A mulher é 
formosa aos 
quinze annos; 
a bondade é-o 
aos quarenta.

São as cria­
das que pas­
sam certidões de virtude das suas amas.

A mulher que tem medo, nunca terá neces­
sidade de valor.

-  J
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Ann P en n ington  con tin u a  a  s e r  um a d a s  fa v o r i t a s  d o  ^ Z ieg feid  F o iiie s» , de  
N ew -Y ork , o  g ra n d e  cen tro  de d iv ersões , on de e l ia  ex h ib e  o  seu  en g en h o  

con su m m ado e a  su a  g ra ç a  fa s c in a n te  na a r te  C horeographien  ■

O matrimonio é uma cadeia, que pôde ser de 
flores; mas ainda que o seja é cadeia.

Se teu marido é bom, imita-o, e se o não é, 
faze com que elle te imite, sendo tu boa.

Nunca tenhas amigas intimas.

O coração, emquanto conserva desejos, guar­
da illusões.

Chateaubriand.

Um relojoeiro genebrino chamado Droz con­
struiu, pelos fins do século XVIII, um relogio, 
cujas propriedades eram quasi milagrosas.

Se havemos de crer a relação que d’elle cor­
re, este relogio executava os espantosos movi­
mentos que vamos descrever. Viam-se nelle um 
preto, um pastor e um cão : quando o relogio 
dava horas, o pastor tocava seis vezes a sua

frauta, e o cão
do “ Foilies”  ------ tg------- approxim ava-

se, fazendo-lhe 
festa. Apresen­
tando este re­
logio a el-rei 
de Hespanha, 
que ficou muito 
satisfeito com 
elle, Mr. Droz 
disse-lhe :

A affabilida- 
de do meu cão 
não é 0 maior 
merec i ment o  
que tem. Se V. 
M. quizer to­
car n’algumdos 
pomos que es­
tão dentro do 
cesto, que elle 
tem ao pé de 
si, verá quão 
grande é a sua 
fidelidade.

El-rei assim 
o fez, e 0 cão 
lhe avançou á 
mão, ladrando 
tão al to,  que 
um cão natural, 
que estava no 
aposento, co­
meçou também 
a ladrar. Vendo 
isto alguns cor- 
tezãos, e cren­
do que andava 
aqui bruxaria, 
entraram a ben­
zer-se e fugi­
ram  da sala. 
Ficou o minis­
tro da marinha, 
e a este pediu 
Mr. Droz per­
g u n t a s s e  ao 
preto que ho­
ras eram : as­

sim o fez o ministro, mas não teve resposta. 
Disse-lhe então o machinista, que isto provi­
nha do preto não entender hespanhol; pelo que 
0 ministro repetiu a pergunta em francez, re­
spondendo-lhe immediatamente o preto. Seme­
lhante prodigio por tal modo o espantou, 
que também sahiu d’ali apressadamenle, ju­
rando que isto não podia deixar de ser obra 
diabólica.

’X \
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Ordinariamente só se odeiam aquelles que 
se não podem desprezar.







I

Í '
rI

Dma surpfeza pata Henriqaeta

■ T c in lo ’ o toyen dr. Carneiro acab'ado de 
saborear uht jo b tar  ekcollentÇi deljço^-ae, floar 
a mega fdm sndo util bom chardto, emq'uanto 
sua m ulher fpi a o 'q u a rto  de veaiír (Jar alguns

ROSINA GALLi

yrf'

I -
A celebre e hrtlhnnte prlm eirá battarin« d á  Meiropo~ 

lítan Opera de Nova York. ■

retoques si ; toiletté, para »lepóis Irem ambos ab 
t/yrlco, ' ;

U;i;a tao ^vaeifico q seu estado de, esnlidto, 
quo ném se lembrou de olhar aeciisado^ràmeu- 
,te para o relqaríb de' paeóde, quando, ddpoiH, 
que o proiuettídü «minuto» se haViá tran sfor­
mado em sessen-ta, elle voltop -á casa de jan­
ta r. ' .

— .Sal>e8. quo le  estuo achando ,multo bo­
nita eàta H o l t e ,  minha q u e v k la o b s e r v o u  

■ elln. ' '  ̂ ,
e -  Muito aóstrt qye me digas isso., que-- 

rido. B.-m, «abes, que me’ preparo 'mais para

teu gosto, do que p.Tra o de outra qualquer 
pessoa. ■ Al^ni disso, os A lves ficam, a.sta nuiío 

.por detraz de nds, e este VeStidp- va'e m atar 
de inveja a nniUi.er, ’ antes do primeiro acto 
áca^bar. ' . . '  ■ , ,

• O -d,r. Carneiro reparou melbor, ft uâo sem 
Uma-, certa ancieflade.. ' .

A h !' é aiovo ? P o is 'b  outro ndo' estava 
muito irnin, ainda 7

- — 'NàOi, ndo estava; é .q u ft tp n5o rei>ara- 
vas, . querido. Mas. .'i .eu ganhei ■ o-dinúei.rO • 
que este jne custou, nfto tc dê .cuidado,

—  ̂ Ganhaste o dinheico ?! Co.r>U>.-:jrno, 
ftntao, èomõ isso íoi !' . ■ ' ' ,

-^ )h  ; "quiert-do me déste.. aqucUes ••qui­
nhentos m il rSls para se  tfar b 'presente. d e ’.ca- 
samènto, a, H enriqueta ChavcS, puz-me a pen- 
ear, quo era ir  .fazer .um a déspota .exçes.siya, 
qnandq eu preuisaVa -de tantas cous.as. líntílb, 
tive lima ídéa. I.,ftmbre>-;me du .todaft; jiffiieilas 
couaas bonitas, que,enCon.trei..'na tua m ala riiv- 
ze,nt^ depOiS de nos. caearm os -a  as que esse 
Ihorròr -de miilher, fosse -ella quem fo sso ,: te 
devolveu, quando rompèsté a promesaa- d e-ça- 
samentb com ella .' Sab«B, que eú -nao uni* ne­
nhuma para mim. Fui S m.ala, portanto, '.ft'

. passei um exam e a todiís, EscOlhi aqueile. :bp- 
núo espeilvo, com moldura de prata-, sabes 7. ,  • 
I4mpel-o muito bom, íitè ficar-çon-io novo,, e 

.'depois.. . .  ‘ ' ■ . .■
-a  Vendesté'1'cí párii com prar o vestido, 

dâ perceboi
, -ó- Mada dlsBO. Comprei 0 . vestido com o 

dWtheirò que tu me tin has-dado. K mandei o 
espelho A H enriqueiá, conv os nossog .inâia siu- 
çeros ' e cordeaes cum prim entos. 'Klla. .deve ter 
tido , uma boa ..vurpUezá. . .  Mas o quo g 1'sao, 
querido ? ■ Kstas inoommodado 7 

, —  Nâo, minha querida, ndo estou. An­
daste perfeitaraente bem ; o ê fdra de duvida 
QUé a H enriqueta .deve ter tldd uma grande 
Burprézu; porque, eempre t'o , digo; . . .  foli 
ollft ,0 tal horror de. mulher; que me cle'volveti 
aqUelles presentes todop ! EV .sfl isto'!'

Numa . loja de peiies de luxo, havia como 
réclame ao estabelecimento um urso embai* 
samado, ,

Calino entra na loja com o filho, e diz 
para este : ^

— Não t<» chegues ào urso f
— Por que, papâ ? Ha perigo ?
~  Ha, síror esta féra pdde estar mal em-, 

baisamada r -
* '  ÍK i*

As honras e o dinheiro fazem de pessoas 
pouco consideradas, pessoas consideráveis.

UMA MANADA DE BUFFALOS

-Èí- •

■ 'õxgSíffiJSWM

l/tna das pouco* manadas remanescentes dos buffalos, que ou ir ora erravam pelas planícies em ^ m e n s  incon­
táveis. 'fisset sobreviventes são conservados na F loresta Nqcionüf de Wichito sob os cajdados do Serviço 

........ ......:........ I. . .......................................... a  Florestai Nacional- f t - ...... ........ . " ' ........ .

tu
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o  arlis<> »<ne AconpAolMi v»e ^ av o rit»  {rttgiatu^ devido A, peon’a  dc M í »̂íí»k » KipafioU re fe r e -^  é R u âík «u locfat»

doo Ü aKa de ftlj(hae «0A08» fjjíretíiD to , dHo d c l*«  'd€ Acr j^iluméníe interetAOuÍeí. . - ,

i t e '  'ri'"■>'.' • ..;W ■

s ü a s  ^auai^ tlArá^,- e ;. oá tlyfioTTí«'« o>i é'- -q s ' co^ a- -, 
ÍH5S <laft íiinVg.MS niaV Ç aaiflo , . t ío n te jn jj la -
y atp ba, .a9s;ora)>i;acU*a, .o.  ^^típc-ctac^uló d aciú aE a * 
;6Í:rándaKa ■ cjiit; ná(,iúv%*Ei’ «i fí l(l veJÁT ft de' P a r is  .
i)u á d*, EôHilt feá, BeidiiftV 'du. 'VLerifta/̂
.amigo .p^'g-üiViO'.i-nip.:' ■ '  ̂ _ , ; ■. .- •

. . _  CòóooEo ,Y.ouê',Ta' frim's- 'rtéy.ïa ra .ça  ? -.i a -  
posalV í.! ■ d'il ;lü}!;U-p 0-1.: p s tíir K râ B d è  pl<¥-. 

■vld',. : BÊta- im rtrcn sa  rnàiiaO' ;«»íp)a 'süt,m-iatU<ia a  
'.nu reK'ioaon ád«d1oto,'-’ doi/B«iJa d a  ,v’o n t!id e  .'■de, 
iiid ' C aai'.v '. ■■ ■ ,.. ,•; ■ ; ■■ ’ •- ‘ r ■. ■ ' • '

. ■;, ', ■•M'iiU, a-i/pgO ■fiVBu'- pOpjrL'.-xo, ,r uu resiromíií í 
',■■■;- -XEoVíofiií.-cdiVçótiÓi; ■ ;’.En,’ (odaviãj. ,0' aE- 

,Rot'Uf*atVio .íi ..'íí- }Í!i}‘-vv' iurçB’ .diï' e'dhfesâo' yua p^õe 
'ausT wta'r  'd;' ÍTO)n '«forrais; judd , .'-‘j “ ®
. ú-;.v/uun‘ roBij'Hadpp :'râd̂ ’rí-)'«óa, 'Ppd'Ordo, )r .arre- r 
bsdaviií«^o;hVj'.u-wítíirióS):- p.-dápao. poiierd,.<iai‘- 
.íii,e..Liió'à «idvÁ. diíutada ua-Mii-naóhurtà a POí-

O Úuseú Historlçí) e a és.tfttiia <íe Oorad, cm Moscou^
■ .■ Atravessavamos à . ' '  enorme aveníflá,. a 

'̂ ’ erspOotiva Xowsky,'- Ôôm seps • Eellos erliíi-
*õiOS,- sùrt'H 'kVrmMH fk-íoadaft Vraîfatro ruí-sua's ámplíla oalçadas, .'sert^ tritífego ruf,- 
liosp-.de tiárros sem .roufa-, séu' vaj-Jado'.« {>it- 
íóresco , vae-e' .̂véi/i tíe f ib x it ff , , .em, (íuo,. sc'.'mleo-.. 
lura.vaTtv bs brjlbantès ühiiorrii.es .dos oífipáe.s 
do c;«ar. coju os pitloresoos p-ajes regionaes, 
ÙS eampqneses dç P.orrü e <te V.iatka,. os mou- 
■jüts do Smdlónsk,, aa mülheres de. 'Kopb'à,.oo*»

. Piurai}dk<i‘ 'mitP'. K.oiU'. twrta.s ■ estas £lestnqm'br&-'
.iíõivar; -iV Itû'Hsia ã' • sôC ',a ,.San ta  -itu s-
■Si.'i'.îiu'e.'o .C*ár. 'o'bTiduS'.bOmo ^ 0  'ÍSta  'urij^-re,- 
'bàiVhbr  ̂i Á .Wínoo/ oousa c^ué' a  esphacelara, que 
a.vder.fara, saV;.'.' Õeús’ t-m 'tjua.rnas nOv^erbO-olo- 

• ualidàdes, -a. dlber.dadb.’j'. r. .y,. '■
■,,..%;rt í,/à "o-kt. -o lifir áiik riSo .-SOdtir...aüte ■ 

k: vísào’ do 't ÿ̂.îiî'.'..gyé as''perdas .sé-ÍlVe ouíra-f,
■ tlfúe.Ooiií' o '̂os j.ôslb'rtS'.se XOe '.díJbrAirn, te rá 'a o a -

.■ WáVÍ'6-'4:obi«W'?'íán'<Í̂ ^̂ ^̂  ̂ ■ ■ o.k I ■ ■
. r ' IsiW ' l)ái}ja ' £;a'íâ'..èxti-^ivar a,. 'rOiiíto,. porijuc. 
,m'uití)S, bónuMÍ»' i-'ùîl'd.s, '.ve,l;dadeip(>s  ̂“sábios; des,- •
: t é ’,Hiia!Í|''sÃo":«.bso)o,t|alá't;  ̂ e''oerrám.'•■os gtbos 

pei'tïïiasnient'B' EB'ie '6'ji ;, ma}eS ' resiroeio
. . .  'Preíeí^Bm ' unia •,■pa,ïv̂ k̂ .■1̂ [TO;n■de ''eí- 'u'mA'. 'pe—. 

Q.uéuá' Uóerdade, i;>cir<id6','í)fiq!;'ha. democraé'ia^ oo
, : jnnrir3ó^8rrt' H'ii'e tt. lidord;içle’ nãOo.SOja -oma -cOU-
■ ;■ tía..cóii.Ven'c!Onal, apparftjil.e.'.’e Hfbltra.ria. .

.- >íwĈ '\ •■'•■' ■ -/í ''r s-'K:-'

====' 0 Pfl/nrtq « 0 Templo do Kremlin, çm Moscoiir

. ^
■ írç; VyV
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tjueza«. O prup'ri« nihlílsmp i  urri' retri>i.eSi»p 
«S rjjrjjpftiraiS «eltâK cbrijsia» !̂U«, luetam contra, 
oii ijorteres tyrimrios.. . ' Asalni, (jiiRndo a X* ialr 
tar a  «8te povò. dp»far-s«-A cptno «appma a «k- 

i.pantortá fottaleza dfest« -grande itrerjeflp.. i
Nits lonçaa horlVi do irem, . do Varscrvíá 

paru i> iStortv. leiVlOK mil àrtiíío -PMblicttílo ■,em. 
^Uina rcVisla. francessa, po!' Óat-simii- iWcJue,. jcnit 
diu! se faziam.roltoradas- eompaTaçOes enire .» 
AHornanha e a Hüasla. ®ra ads'' f/rímèlros âiK!> 
de Jnlhp de 1»H'. Mai^ Í3o iiuè a atla 'inaiidáde 
de ífeographn, lÃduzia-nos á deduijflca no traba­
lho .de' tmesimp liécluB Bua rospeiladi. taroa (f.! 
anarchlsla. Nâo. 6 <imt)roheii(liaTOo>iv pão 
diamny bVm. etiibdra póttcoa diaít antes s.e hoii-, 
vease ponsuP>màdo o asaasstnio dó»' .pfintílpaí'. 
austríacos em SntraJevo,. quo - um aúaychista' 
como RéCitis .anaiysasBO frtomeute o«, rtsúí!-'. 
culos ,da áSanta Ritssia oomo ,sc sua foi'iii anut- 
qulliMJora fosse o segredo e" a seguratiga da 
Kuerra que áe desojayu.

Nós, he&pauhóo.s,, cjuc. vU'artios ooino a HòSt 
panha fizera guerra ao'a Jfistados. pnidoa,- ' çll-'„ 
zendo tiue estes’ . il&o'-tinham' S$i)úiítili;a, Aérn ■ 
^IradK-dès mllitarias, uem.  ̂ esplvUoe de hoiirít, ;e 
<liie era um povo .de 'desprezivreis toucmheléà.!*- 
(íe Cbleftgo, tiâó 'Pp3i\mós conce.pé^, éòrti'. a . 
França, hp i-nriais ea'li'emaito graív .dé 'ciVilir«.;,

iíaUdade aliem ? esf& ’em' quéda, -eroquanici a 
ru ssa, iifló docresce, De quarenta uaSc'un'ent'tfS 
■ póí mU habita qf’es n»ÍE ós .àUstaf«?» tinham, 
hatxaralo ix tririta; Os terii.pos é.yhubqrariteS 
oue iprfeéétÍKrunx. e seguii'am a ."guçrr.a ■ éieto- 
a-iosa»' ipaToceitt’ déEt.lnatJoa a  C'tmrorte:'‘.sti, rm  • 
«uíte 'õv ! rés Keraç&CR. nos ieiopo.s da esterí- 
üdarte. Mas na russós consereatn oncí bravura 
SUA eifra  de 45 'nasetihénlos poT i ÓOO ha))!- 
tftuttís.,. ,l2níren;ta.n<ló as.sl/ti ésereve wm , 
a p a r c h l s t a ,Ó 8  <55 niliuíles dé filhos è 'f i lh a s  
da ■ Peut.sçlUand ' (AUemanb’a), .a, ■'•’San.ta Rus­
sia* ' a linha approximadanáentb ;1T!> hniUhde*.,' 
épni .urna .polanóia .Ue rrescim ênth bastante 
inida. Kn? tíiãt* iiilo;.noiitâva senão coni .24 ml- 

.ihóes e érçV.tãS.T lin h a  pi ,129; m ilh õ e s .'..”
K o'aViiKo tnilü qqnctnb'a' sendn U'm tenaz 

. paraíüelti entre as duás; nagõés inim igas tradir 
r.ionaes.-.. ■ B iskó’ quamTo a  gu erra  ruge, .quam- 
á'q ronda as chançe.llàriá.s e -e S a itá  'o pupula-, 
o h ó i.i .- ' V . '■  ■ •- ' ■

' Ná Huskia., naquèUtxa. dias, esthiva tudo. «m ' 
,paa, A ’ t;ei<snra,''tiTi-5)a'dla QUe as nòfleias, da ' 
■ ccmtohda diplom niiea ipertuthasseni h,. a légria  
diti. Peráo^evtíyq bfeymky.■  ̂ ,.Ém i.oqntraipqsicã«,

■ P aris  .r)'*ocif.era.'i'a,- çauía.vs^.y . .jysaim;'. a ' R-fissla. 
fqi .ieyáda q -gnerra eoqiq; u:ma> mahadai líõga.

. E véníiov: isto. 9.gõi’a, na prhóceüpaçâ/J

0 $  OU AD R O S OEUpiBRES

I- i'iï

Í -  I

Caœpo i  sombra de nuvens Hans Voa Votictnana)i

qao 'se flzesS* o m'esmo. Afiguravà-sé-Hoà dod 
toda auctoridade 'sëiehtificit ,4 e. ui») JFtéelus,' em­
bora nfl» fossé 'Elyseu,;«,. siih- Òhó0 Í’mo, uâõ sé ' 
podia pór a  ser'Olço' 'de um' “ipatrlotéírisrab” 
cngan<)so, .porque.’ todo , o drtlgo -vinha a dizer 
nas' eritretlnbas: “jv Santa,'Eíu^sía; esmágarfe. a;. 
A'Uemanha” . Assim, não se elogia\'am 'ha Rus-; ' 
ela preclsaménte aqueUas aarpárf.nóiàs, de 
grande e ’im-re é culta ha,çâo qug nó«; viájua- ’. 
tos/ admiravamos .na grandjtosa. Peo:s,pecUVu , 
No'wsU^ e em suas, uhlvèréidadeg e. escolas « '
niuseus e blbliotheoaa ç. áté eiij. «uaa Igrejas,- ' 
porqiio p.-vra rntm a fé, ter 'fé, itbdér sqn’Uj./ iilha •. • 
fé, é signal de grandeza do Alma ó dè-eaplrito 
cultivado. . I •

• O que Réélu.s, admira nà Rússia , saq. '-aS 
pr’apoTçCeS dé sua natalidade; >," A  Alietnah.ba’ 
— dizia ó sabio anãrchista.x-r- n&o cessa dé 
prooramar, de vociferar a floreSeencla de sua  - 
•víd-a: 700 mn 11, gOO tpll ou DUO to'U allsmile<s em • 
cada amiõ.; pra c.ada o'snso deoemial comprova 
quft ítáqu-lrju cluaa vezes mais mllhCss <Ío ’ 
almas do que a França, ganhou epi po-, , 
qres centenas 4 e milhares. A .paxUr doa dtae ' ' 
dé gédan, ipa.ssou' ae 40 a 55 milhões, -e nós, 
entretanto,,  hSo írefiorçÃ-trtos nossa popjjlaçÂo 
Senão cem a lg o 'm en o s  <ie quatro milhíesV IS' 
ve.fdade, iporéiu, do l.ado de lã tém a- xVllOAia - . ’ 
nha o seu “ Inimigo boretlltárlo’”, o ' itnpeWo 
de torta.» as Russias, quemadiv ainnu dá ao Czar 
dè 'dois a  très milhões dó Tussostnhos. A na-

Manha pri)paverU«3«B<lrti dó gtand« Cdfol). :

que’ com eça a apoderàr-,se . dae ciasses directo- 
rns 4 á  te n ta  Rixisétj ;̂ "Nâo há -nq imipóriq «hsb- 
jqti'eia .óubra í>p.inlã‘õ' sefiâb a  suá; o p«'/o udo ' 
sento,’ hão ipe.nsa' não' quer ; tem. sua fé posta 
n>>- etSat, no ,'“’Páesíivhó''t, a, quem It-íg» iwtipara ' 
e .’àúojnselha;';'»  .clasaó- mértiá'. embora tiardldá 
a’ féi.^çonshrVa.-o habttò da disciplina a .que e s ­
teve suhhietflda durante' inuitós ^eõulos. Nana. 
t>ncárn» t&ó bem; q álm a çussa como a 'd-ou.trina' 
de Tólst-o! de náo res.leilr ao h>àl,',(fe .uÁo oótn- 
batfil-o, de aoceltat-o e âoffrel-'o coiuo a 'p.rova 
oin- que a  alm a h-úmána só..'burlf*ca ,ç sq pre-̂  
•p’ara ' para. ontí-ar no, e:êo’,

: .MlISrMO' raSBASOI,. ; ■

Entre rapazes <te lyceu.
~  Sabes construir um triangtito cóm quatro 

lados ? ' . ^
Já se vê, què nâo sei. Còmo; queres tu que 

tenha quatro lados  ̂ uma fígurá que só tem 
très ? . .

^Poís sei eu ; e vaes yêr comii. Seja A B C  
um triângulo. Traças A B, aqui tens um iado. 
Depois, A G, o que faz: dois lados; e B C, c 
aqui tens 1res lados.

—Até ahi, está muito bem. Mas, agora, o 
quarto lado ?

-r-0 quarto iado é 0 lado de dentro, estú­
pido f

Wà
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AÏ,MANAdH OE PELO MUNUO.

Que na Caliíornia ha arvores gigantescas, 
cuja viâá parçce náo ter termo, & coisa gerai- 
mente conhecida.

Nasceram ha milhares de annos, segundo 
demonstra a sciencia e estâO hoje tão cheias 
de vida que não é ppssivel caicttlar quando 
morrerão. Mas não sabiaipòs que vida seme­
lhante se podería albergar n’um corpuscuio 
tão pequenlto, que cabe por milhões e mithõcs 
na menor folha d'essas soberbas arvores. O 
dr. Oalippe apresentou á Academia de Scicn- 
clas de Paris, uma memória sobre umas expe- 
r ie n -

Actrizes do polco

de jesus Christo. Aa. céllülas vegetaes e as 
fibras de que o papyro estava feito, foram en­
contradas intactas. As pdmeiras conservavam 
as suas fôrmas e as suas relações reciprocas, 
e algumas d’eilas mantinham também micro­
organismos perfeliamente distinguíveis. De­
pois de très horas de contacto com agua estc- 
rilisada, esses mlcrobios que tinham perma­
necido immoveis durante séculos, recupe­
raram a sua açtividade e puzcram-se em 
movimento.

Postos depoid n’um meio adequado, come­
çaram a>reproduzir*se até ao ponto de qíie bem 
se podiam estudar as differentes phases da 
sua evolução. Parece que esses 
habitantes do papel, de toda a

r

c i a s  
acerca 
do.mi- 
c r o - 
o rga­
nismo 
q u e  

v i v e  
no pa­
pel. O 
d l  t 0 

r 0- 
c s - 

soíde- 
m ,0 n- 
strou  
q u e  

o ta) 
mlcro- 
bio re- 
s i s t e  
Imper­
turbá­
vel a 
todas 
á s ty­
pe ra­
ç õ e s  
p r 0 - 
p ri  as 
do fa­
hr i CO 
do pa- 
p e I , 
desde 
as pri­
meiras 
mani- 
pu la- 
ç õ e 8 
p a r a  
prepa

e da tela
m

immortaes, 
classé de 

papel, 
s â o 

c O m- 
p 1etâ- 
mente 
in of- 
fensl* 
v o s  

p a r a  
0 ho- 
mem.

m

P**«y Shaw

Qae. desem- 
ptnhott a pa< 
pel princl- 

' pat em ' 
e r e a ( 0 o 
*Uma (tean- 
cinha os It- 
V a rd>, no 
Lyrlco de 
mv-Yorh^

EQoa Wilton

Protagonis- 
ta.em 'Part­
ners Again», 
onde traba- 
l ft oa com  
S a r n.e y 

Bernard Alexandre. Selvyn.
Carr- E' do

TO da polpa, até á conversão d’esta em papel. 
Mais ainda: ao papel.de filtrar póde-se appH- 
car uma temperatura de 120 gráos centígrados, 
durante meia hora, n'uma autoclave, sem que 
08 micro-organismos que aii vivem soffráhj 
0 menor effelto.

Mais admiravel que essa resistência ao ca­
lor, é a que o' mesmo corpuscuio tqjpõe á 
ac^o do tempo. Permanece quieto, como dor­
mindo, durante séculos e mesmo milhares de 
annos, e depois, em certas circumstancias, 
recupera a açtividade, O dr. Galippe submet- 
teu a sua .observação um pedaço de papyro 
da epocha ptolomaica, ou seja 200 annos antes

O Ja- 
cintho 
V ie  i- 
r a : — 
Hoje„ 
f i c a s  
preve­
ní da, 
trago 
p a r a  
jantar 
0 Er­
nesto. 
E’ um 
b o m 
rapaz 
e 8 o- 
m o s 

a m i ­
g o s ,  
de ve­
ras,um 
do ou­
tro.
D t Ce­
c i l  ia  
V i e i ­
ra  : — 
O’ lio- 
mem t 
q u e

idéa a tua i Hoje não ha nada que comer;. a 
criada adoeceu, o pequenlto esta a gritar com 
cólicas, e minha mãe vem para cá passar o dia.

O Vieira; — Ora, é exactamente por isso 
que eu o quero trazer cál O pateta anda a 
pensar, sériaraente, em casar.

Conquistas do /emtnismo, — A cathedral dc 
Rochester tem uma sineira, uma organista e 
uma porteira (a lady bellringer, a lady organist, 
and a lady verger).

Na America, o jornal A«a«f/c City Evening 
Union é exclusivamente redigido, composto, 
revisto e impresso por mulheres.

May Sullivan - Vm do» prtnctpae* papei» 
——  em * The Passing Show of I9Z2» .

ü i
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AtMANAC« DE fIvLO *\íDííDO..•

OS SÁBIOS E A CRITíGA 1 que os que .assistiram ètn casa de Necker ápri- 
meira leitura de Paii/o c

:

Quando um escriptor está satisfeito com a 
sua Obra, não deve submettel-a ao juizo _dòs 
outros, é se o fizer, curaprc-lhe nâo seguir á 
risca a opinião do seu juíz.Q seguinte exempJo 
comprova a justiça d’esta observação.

Bernardin de Saint-Plerre. ceie- \
bre auctor dos ^fudos. da Nature- , 
za, compoz a linda novetia d,e Paú- 
lo e, Virginia ; e como fosse uso. 
n'aqueile tempo lerem-se os opús­
culos pouco volumosos diante d’al- 

, guns iitteratos, dirigiu-stf eUé uma 
tarde á casa do fanioso rninistro 
Necker, aonde, lendo a sua: obra 
no presença de Buffon, Thomaz,
Gàlllani e outros getiios di.stinctos, 
teve o desgosto de observar a in- 
dtfférença com que tão eminentes 
escriptqres ouviam.asnatüraes bel'- 
lezas dé qüc julgáva iiávèr ornado 
os ^eus innbcBiítes héróes.

Assim qiíe chegou a casa, arro­
jou o manuscripto íio. cháo' no .fir­
me jjroposiiò de Unçal-o aó fogo, 
çomo cousa reprovada, indo 
Vernet, pintor de grande repu-. 
taÇáo, visitar no dia seguinte B. 
de Salnt-Pierre, este lhe çommqni' 
cou 0 seu dissabor pelo pouco inCr 
rito da sua novella, a qual estava 
resolvido a inutilizar, Vernet impu­
gnou, semelhante reáõlução,. posto 
que nâo tivesse lido.á ob.ira, rogan­
do encarecídaiiiehte aoau.ítor que a. 
publicas­
se, n ã o 
obstante 
0 parecer 
dos críti­
cos. Pau­
lo e Virgí­
nia áahiu 
com efíei- 

• to á luz, 
e de tal 
modo foi 
applaudi - 
da, q u e  
do s e u  
próductó 
obteve o 
a u c t o r  
abundan­
tes meios 
pa r a  se 
tirar do 
apuro em 
q u e  se 
achava c 
viver alguns 
cia.

rfk>jL

.

«

m i

M'is-

gy-íví

jí’
.. .* . ' M

‘•Vi

ahnos com de.:etUe subsisten-

Èis como um amigo sincero, sem 1er a com­
posição de qóe se tratava, salvou da ruma 
uma das melhores obras do seu generp, reme-, 
diou a penúria do auctor e, o que é mais apre­
ciável a um Htterato, converteu o desgosto, 
motivado pela desapprovação apparente d a- 
quelles sablos, em elogios, dados com profusão 
por outros escriptores não menos distinctos do

ÛS ANTIQUÁRIOS,
ti apresentou em Roma as suas primeiras obras 
de esculpturá, não achou senão desprezo ou 
reprehensões ààs entendedores, que so sabiam 
admirar os fragmentos-das obras gregas e ro-

m-anas.  
Não eia 
B u on a- 
rotti ho­
mem que 
SQÍfíesse 
affrontas 
s e m se
vin gar

.'l! em ve z ,  
de repji-

_____  car a o s
J  Seus ■ de- 

íractôres, . 
foi fazen­
do ás es­
condidas 
uma esta- 
t u a do

>■  ̂more
branco, e 
depois de 
a acabar 
-o rn a  i s  
períeitar 
m e n t e  
que pou- 
de, m as 
s e m se 
afastar 

do p r 0- 
prío gos­
to -c esíy- 
lo>; a Su­
jou muito 

. píira que 
mostras­
se grande

dadê e en­
terrou-a, 
t e n d o  
a cautella 
de lh e  
quebrar  
primefra- 
inentc um 

-----1 dos bra­
ços e de 

agua o guar ­
dar.

Breve­
mente a estatua foi descoberta e desenterrada, 
Não se falava dc outra coisa ern Ronja-,Nunca 
sê vira obra mais perfeita e acabada, já  havia 
entendedor erudito que marcava a epocha em 
que fõrá feita,; eis senãq quando Miguel An- 

, gelo apresenta o braço que faltava á estatua, 
mui polido e novo, e conta o logro .que prega­
ra aos antiquários, que' ficaram esbravejando
e corridos. - l_ ■... .

Quem (tos seus se aparta do remedio se alarga-

f-SXA ..V

w : ’;

espirUp de Josephina parece elevar-se aci­
ma da saa bola.

Outra pòse vivida expuisita como ama 
forte.
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A paciência 4o aigttidar- Repuxp baralo.

'&. P A C U iX O lA  IK> A IX iL 'IIiA R  ;'.
'I’dra íxecuçao’. dfista íiiaçianclasi n>Sv,Ĥ -:'. 

nica, n,ada. ftiais Ô préctao do uni ptKUHíaó. ,
, alg-Uldai:. da ffti'rna fliip a  fig'ara, ju n ta  ;><'*P,lrd- • 

«onta, áe barro , V^^rmt'lho vidrado; únía ' ,ph- 
p b em  <J'<? vliiro o u*t>a .«colher», oonsJiHthi.lii 
erh' liin pedaço,, de . árartiçv . GncaiXHdó huin.t 
jidga de ma<lei,rS, e 'U selram ente. Tçdiirvádo .0; , 
alisado no óxCremo ojiposto. C.oUoqatse ó aí-- 

':Kuidarinho, < ju é « ú f í ic ie n lf !  ,ter eínció-on seis' 
p'ollesrádas\ de d japiçtro. por cUias. de altüra> 
W b re 'Uma Inèsa ou outra;'superfjôie plapa. é; 
a  «paelenciá» confliete em .tirar a esp hera - 
para  fóra, do ti.lguidar, had .em pregando òu- ' 
tro m elo «enfio a «oother» N ão «e pódé fáaer. 
á.altar a  esplnira pará fdra, m ediante Impulso, 
bruáco; míiè aiirO; deye-^e arrasta)-a  brandíi.- 
m en te 'ao  ;lon®:o da su.porfleie intórhã e fàzét-a  ' 
assirii p,'tó,sar'pw c im a  d a-b ord a  . .

E sta  pátdeneJft nfi d é ido .geiiero d«« d i f- ‘ 
fioeis; .más reijuer roão' expedita e  ttinã som - 
ma, considerável d e  persovérança, pòrqüe a 
ftS,phem tem  eiiòrmííVílma, .tendência em sa- 

,far-se  da colh-^r e em  "oahir para .p . fündo \ 
alguM or, exactamente, no. nvèlhor m'ornent.d,. 
uuando o neophirtó imagino, que á  s u a ' id re fa  ■ 
está concluída Com ía-çilidadç.

R .K PO X O  B A IÍA T O
E nche-se de agua, um frasco, 'euni a c a -  • 

■ pacidade pouco imals òu m enos de um m-eio 
copo, e tapa-se com  üma rolh a de, còrtiea, 
atravessada por um tdbo àe p alh a  quo desce 

■ a té  o fundo do frasco, ' pàss.undo uns doi.a 
centim etnos acim a <lh ro lh a.

O frasco  deve aer collpcado sobre um a 
cam ada de ínlhaa de .papel m ãta-borrão h ú ­
midas.

Cobêo-30 então o fr.asco, tjue deve . ser 
pequeno, com outro ghindo, de bocoa largà  
com o os de conservas, tcndò-se-Ihe prévia- 
inente, feito o vacub, o que. se  cónseguò queí- • 
m ando ho . interior um a porção de p.aper. '

: Appiando p bocal sobre o papel m ata-borrão 
éviia-ee a en trada dè ar no interior; o ã r  ps-

. - A garrafa eqaiU brada- - EquíUbrio do ovo^

ír.iando rarefag-sò ts' dçstrVjjíVt» deií«.é m ódu p 
èquliibrio, a  'préáisSp (m aiqr do a r  np' firascd 
pequeno :-obrigará >á ãguó a  'elovar7Se pòiò .ea- 
itudo .de;pfdhai nuni jaeto  que irá quebrar-se 
ho .fnMdO ftó frasco maiorV • ’ ,,

A  G A u it A F A  EQttl^A«ï^,V^>A
. Arninj'ém-SB tre» copop vPam ou sem  pé’.- 

. li apolc-Se jstpbf« ' cada ‘ uni deíie.-’- um ' cttbò de 
'fa c a , d e  fàr móflp que ti lamin» de cad á  um a 
deáaa» fa ca s  passe iiidmejr.pV dobáixo^ d ã  ponta 
de outra ■ e' depóía -sobre-, o m«So d a  • tôrceiira 
lam ina- Obtem-se- ' assim  .únia esp ecie. dc 
ponte ba,stánte «aílda paro, que ena . '■ oinía 
d'eJia sé  possa coiiocan úm á g a ir a fa  que sé 
niantéii) ém  cqjíiilbrio. O principBl néste .caso. 

,/é; a  conocãção; das: himitiius dn.s faca-s: a  ter­
cei r à 'la m in ã  déve phissaT debaixo d a  ponta 
,da in ferior :ò; sobre 'a' p arte '..tn ^ iá  da lam in a 
supórioVi çonio 0 Indica a -grav-uKi. ' ;

Xí Q T ÍIU U K ÍO  DO OVO ,
. .<>» artigos en ipregados são' um ovo, unia 

rolhm 'A úia b en gala  é doW g a rfo s  de egual 
ixi-manbo- c pe.so. ' . .

ïtequer-,se õquiiibrnr iv o v o , . na ponta da 
bengala, »nrir o au xilio  de outros elem entos,

: Convém  .em p regar um -ov-o, coaído. ‘ .
, Dla-sn, que.-a paciência é. possível, m esm o 

com  um  ovo cru; m as -pesteí ■ gaso 4 m ulto 
diffi'çil," porque lo ,conteúdo: db ovo encontra-, 
60 em cóndiçfiés dc :équilíbrib in stáv el. Cra-' 
vam rsé os .dois ga rfo »  ná ro lh a  de coi-tiça. 
cada újn Alò seu lado, dê m aneira qu6 Cada' 
tim  dtólles-íòrm.e um angulo de 30 grã u s coni 
0 e ix ò 'lo n g llu d in a l da rolha, ou os doi.s um  ■ 
.angulo <}e fió grãu s entre s i; Sust.ortha-se ' a  
be'ngala firrnemerfte pntre o.s joelhos, cotn ' a  
■ ponteira para; c im a . C olloque-so,o ov-o, com  a  
fiua ponta m ais a gu çad a  sobro a  .pon-telra,, e 
ti ro lh a em cinto- doll.e. com o ' .a - f ig u r a  está 
m ostran d o. 5Pei>>ois_ dé algpina« tén tativãs, 
estã-se habiUtadò'- a equiUhrtt-r o conjunoto, 
pegando 3, bcpigala com  a  nvfio, fazcndoéa su ­
bir, e descer, passeén.do com  el.la ,ao longo da 
eàsa, é.tc-, sem  va deixar c a h ír .

£ S É Ü i
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' ^  APROVEITAR PARA TER
l e 31 PAftABOCA

- J

ÍVlâos ék obra

ProseguiA seu ciralnho para uma povoaçffo um 
dervicbe. acompanhado de outro pioselyto, ainda ao* 
vato ; descobriu ha estrada o quer que era luzídió ; 
era uma ferradura partida; ,dfsse ao seu comipa- 
nheiro que a apanhasse; «ias esle, que ia todo em­
bebido em idéas da grandeza e iihportanda do seu 
novo estado, sonhando, com a veneraçHo, que the 
tributariam os fieis crentes, nao.estevepàrá se abaixar 
a 'uiuharias e fez. ouvidos de mercador.

0 'd crv iche apanhou o pedaço de ferro ecalou-se; 
i  entrada. >
do togar ' ' -■ ..........—: f t/ lA R lM H A
estava iim 
te r r e ir o , 
e vendqu- 
lh’o p o r  
a i g u  n.s 
1 a n to B  

. réis, Lo-

Booaparte, tratando de e.vaminar nos Alpes a es­
trada por onde deveria marchar o seu exercito, 
subiu com 0 general em chefe de engenharia ao hor- 
rivel e qüasi intransitável caminho d'aqnetles mon­
te s ; e parando repentinamênte, disse ao engenheiro, 
apontando para o sitie mais escabroso : " N io  será 
possivei abrir uma excavaçSo pelas entrantuis d 'a- 
quetiè monte, e formar uma estrada solida e se ­
g u r a ? "  — “Certamenle que o é” . respondeu o 
scientifico companheiro de Bonaparte.—"N 'e « e  caso, 
replicou o imperador, faça-se".

A montanha foi itamediatamente perfurada, abrin- 
I - d o - s e  a

.■ ■... ; - r v - —

go m a 1 8 
a d ia  n t e  
erá 0 mer­
cado, vin 
i  venda 
form osas 
atnei sas 
maduras, 
e comprou 
d' e t  ia  s 
a q m e ll e 
d inheiro, 
e as met - 
teu na sa­
cola. N áo . 
pousaram 
na vi.lla; e 
o  c a m i - 
nho q u e  
lev av am  
ia  p o r  
m e io  de, 
c a mpinas 
sem arvo­
res, n e m  
casas, ih- 
teiramen- 
tc d e s t i ­
tu íd o  de 
som bra : 
e r a  n a  
maior for­
ça do dia; 
o sol quei­
m av a , e 
por maior, 
d e s v e n ­
tura o s i- ' 
tio era ári­
do; dar- 
se - i a a 

. bolsa mais 
recheada 
p o r  um

< ,:V 

i it ,

í&fV.'

M - Mí; <: v>;

m m

A o ló o  e$ » m  o r id a e '.

copo d'agua. O derviche veibo, que sémpi'C la adiante, 
puxou das ameixas, comeu, e, como por - descuido, 
deixou^cahir uma, o noviço, que o seguia,, abaixou- 
se logo á coIhel-a, com tanta pressa como so fosse 
um pomo d'ouro do jardim das Hesperides. Aqueila 
ameixa o refrescou. P 'ahi a pouco o vçlho tornou a 
deixar cair outra ameixa, 4ue tambera hso ficou na 
estrada. Assim pqr Intervallos, foi obrigando o seU 
disdpulo 8 dobrar-se para apanhar as ameixas, que 
lhe largava, até qüe voItando-se para elle lhe disso: 
Mancebo, se te tivesses abaixado quando convinha, 
comerlás agora ás tuas ameixas mais commodamente; 
quem despresa as coisas tenues arrisca-se á ter 
depois multo trabalho por coisas ainda menos im­
portantes.

e s t r a  d a 
por onde 
passou o 
exercito ..

Filippe 
II de Hes- 
panhá,que 
por morte 
do cardeal 
jrci usur­
pou a co- 
rôa portn- 
gúeza,en­
trou uma 
v e z  o m 
certa al- 
d e ia  d a 
E strem a- 
d u r a ,  e 
ap o'senr 
tou-se,por 
te r  anoi­
tecido, em 
casa d'um 
fatto 1 a - 
v r a d 0 r, 
o n d e  foi 
bem hos-

Pe d a d o .
elo que, 

querendo 
re tr ib u ir  
ao d o n ó 
da c a s a ,  
lhe d isse  
no diá se­
guinte, i  
d esp e d i­
da, q u e  
pedisse a 
graça que 
lhe pare­
cesse,! 
sendo j

concede­
ria. Como 
a gente da 
com itiva  
do monar-

cha, em tão poucas horas tinha feito muito estrago 
na fazenda do lavrador, respondeu este a Fflippe; 
— ‘■Senhor, á graça única ijuc peço, é que, se V.M.

m
t m fM

r{-íf?:7í

mm

: por
lembre de pernoitar n’esta aldeia ou pelo menos 
minha casa” .

em

Em píeno flirt'.
Agatha ■■ — Eu tenho îmmenso gelto para a arl- 

thmetica mental. Nâo sab ia lsso ?
O Perts'. — Realmente, nao sabla. EntSo conhece 

perfeitamente o caso em que dois se podem juntar 
para se tornarem sd uro.

A g a i h a — > îo diga pateticesl Eu disse ari- 
thmeUca mental ; não disse sentimental.

Ê a

M

. ■ y
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rnsm  Q BALOIÇQ DIABOLICO A AGULHA E A MOEDA

Gíita, pxperiíincia ti;wjt‘ia-aí; no princ-iplo ' 
<ía 3,Ura.c(;ãb.

E Ís  oom’ó s e  faz:
- AqiiGce-«e a çjuakfuer eUaniina u™'^ 
agulha grande e atravossí^-ae com : ella  uma 
vela de stoarina ao meio, po. sentido hOri/,ort,- 
t a l . ' ■•

Esgaiav-ata-ee a' p arle  in fério r âté fázer 
sah ir o pavio. E iça  ««sim .a vcj'l.'i ab-avepsárta 
pelo meio com  ?.. a.guiha c com lis duífS nié~' 
eh as pronií)tas a acoende)-Ke.

Reoortiam-Be em carrão ou óm bilhetes 
de visita, pcir oxenvpló, dois- bonecos, cjije- se ■ 
lixam  em cada únia das ç.vrreTriWáiios. da 
■veia ; ■ , ; ■ . ; ' . V ' ‘ ’

Sohrè as co."tas de dois H yfw  .grandes, 
pncademgtiOff dleeionarïo», Rui)t>ò'nh.áino.s

■ collcc"'m -se •■i.« .éxtremldad-os.du .agulha,. ,d« ’ 
modo , oue ,a vela ííque perfeitianjente ao, 
cen tro . ' '

Aclx;ndorn-sç., rfgr du.as «XIrotnídades dá 
vèla, coUocando' défiaixo de',,cada. uma uin • 
pivfts bu' urn oinveiro, pára apUcor as gottas 
de 'filea.rina. • . ■ . ', | '

, Aooe*à. a ; veiai eis bytpiie-suetotâ ‘ .i b , 
O baHdço. .quõ; estíi hrvrteóntáí, írnrnédia'-., 

tâm eo ta  qhando, pela • binrttiustiio -uma gott.ii' - 
.• de .fllsaj-ina' se. '(ledpveiictB' ê-icàbe', ..deseiiuilllíi-a-.' ’ 

çe, hicUnaridd-a.é ,.j)0.r,a o la.'db • ma»s : peaádoi.' ' 
PorTi-b, d-esse lado, ■çaiie por ised ta'imb, pina, 
gotta "de .m átcria îiq itefii'lïa ''íy-V-é a .tnatra.' .sx'-,., 
trernidadi?! que ,(jo. abaixa,;. sUcéedetuÎo a a s íiS - 
por á la n tè -a tè  <i«e a  tmlít’ Se'-.;gàste-. " }

H ' urna expétíencia 'dnt?reáaáht-c ■ '

Colheita íacsperada V ;

.. Coro a  -.'(.gniiiã' m ais fína, • pódè!-airavos--  ̂
sar-se unia m òeda de cobre, porque este è 
tiiCnos duro do que, o a<;o. . ...V - i" . .

P ara  bohsegtiir-ee isto, b a sta iá n c  ac íattá:,. 
o,\seguiute: \ ■

íntroduv.-se a  ,'igulha em unv pedaço de 
w ih a , 'o qual Ha de ter. a m esm a JÍltura. que 
e lla . Em  seguida, faz-se com que sd ia  pelo 
outro lado, ópposto ao d,a entrada, aíndà quê 
seja. pouco, a ponta da agp^h.n. -GoUocá-.sç a 
m oeda dc cobré-. sobre utnft. taboinhq, do m a­
deira. m acia; d isp o sta . êata sob.fe dous tljol--- 
ios, que hâ'o d é-ser e.guacss-, é u ro ih a  enr ç.inta 
da tnoeda, çOníormo Se vf> ná gratoir.a, ,

, Eelto isto,. dà-«o. um a iparvetada ro-jdda 
sobre a ro lh a  em que ,está ineixida a aguJhíi.

. ;-E dgvJlVçi. atravtm sará . lo g o 'a  'inpeda 'de'.'- 
■ cobre, ■

., E ’ m uítae 
y é z e s  m a í s  
l i e c .e s s a r ío  
.d e fe n d e r  a 
sua fortuna 
co;ntra certos 
a m í.gos, d o  
que £ ó  n lrá  
'ds s e a s  ini- 
m lgp s;:

■w.

-A ̂ gulèo e /I 
■ thoeda >

O baiolço tíiabotico

for^a dos

Passava revista Lüie XIV aòs 
seus guardas. írancezes e suis- 
808, naplanieiede Oallle qstan- 
do um lavrador, que tinha 
semeado favás no seu campo, 
o encontrou; «’aquciié dia, todo 
coberto por um batalhão de 
suiásòs, os quaes calcavam as 
plantas, destruindo-as. 0  lavra­
dor poz-se . a gritar, com toda 
pulmões;

—Milagre 1 milagre f inilagre 1 ’
Tanto gritou, que o rei o 

mandou chamar, e ihe pergun­
tou, que milagre era aqóelle ?

—Ah 1 Senhor ! respondeu 
0 aidedo,— é um milagre, que 
uão póde ser maior!

Eu tinha semeado um favai, 
n’éste campo, e elie, em 
vez de uni faval, produ­
ziu . . ,  suissos 1 

Luiz XIV riu coni a sa- 
hida do bom homem e 
mandou-o indemnisar gé- 
nerosamente.

R o v a  a p p H c â ç ã o  d o i c o i r o

SOMBUliiifiS

Um
gato inoífenaivo

Um dos maiores defei­
tos dos homens é não sa­
berem ficar em casa.

Fizéram-se otpericncias -em 
Birmingham (iiigiatéfra) com o 
fim de otlUsar os désperdícios 
dc coiro para cobrir a superfí-, 
cie das ritas.: O novo raethodó 
de pavimentai a-;viá publica 
consiste n’um, preparado de al­

catrão, asphalto e outros ingredièníes betumi­
nosos jüfttamenlo eotn azeite, aquecidos a 
temperatura conveniente pára formarem com 
os dèsperdicioS: do eoiro «ma massa homo­
gênea e resistente, Estes despèrtíicios pódem 
utilisar-se nb .mesmo estado em que sahem 
da fabrica de curtidos, ou podem ser redu­
zidos a pó.

Nas ruas em que o transito é muito, pre­
ferem os grandes desperdícios de eoiro. As 
duas ruas'escolhidas para a éxperienciá en-‘ 
contram-se em excellente estado, dando por­
tanto 06 melhores resultados o novo metbotio, 
que é de um exiguo dispendió,

Na livraria: A D. Salustlaiia entra, e  pergunta 
ao livreira: — Tem algum livro novo que 
possa reçommendar-me ? .

Tenho uíis Contos phaniasíicos, acabados 
mesmo agora de publicar.

— Isso também eu tenho. Sou casada. ,
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P íV C U íN C jA  COM C A R T A S  
• Depois de cõnveniontemente baralhada«. 

disp$cm-eé aa- quarenDi ca rta s  dos baralhos 
para, jogos alm pleíf .  em dez grupos de 4 car- 
tae, numeradas dé 1 a 10. para  o <iue darnos 
&, d am a o valor de Ü ,  ao valete. 9. ao rei lCf 
e ás  outras o seit valor .

Como se  baralharam  as cartas, . f ica ra m  
em: ca 4 a  grupe cartas  dlfferentds, e â pa- 
ciemçia cónsiste ehi .separal-as um a a  uma, 
de  niodo nue os 4 azee ifiúuem no grupo 1. 
os duq.uès, » 0  .grupo 2 . .  . e os reis no i o ,  
P a r a  isso tiram os a, carta, d e :c im a  do grupo 
1 —-  due. por exemplo, é um a dam a —  e 

.coJlocamol-a por ddbaixo das cartas  que for- 
m.am õ ' grupo ,S c. tiramos a  carta  de cvma 
de.*«« gnfpo; supp'onhdnuig que essa carta  é 
uma quadra: CÔ ocamol■^a 'debaixo das c a r ­
tas  do gni jlo  '4; tiramos a -carta de cim.a 
desse grupO, que ,é  um rei, e Romol-a debai­
x o  das cartas  do grupo IO, e a.wim «uccessl-

Para isso, dlèpÇem-ae doze çárta,s f o r ­
mando um quadrado, epm trè s  em' cada lado.

S e  « ig u m a  rtè«í.èas doze oarta«- fòr  um 
■,«az», tli:ã-se 'd o  quadrado, e  ’ pde-se oWiqii.a- 
m ente  ' num dos q u a tro -ca n to s  destipadOs ao  
•naipe da.s çàrtaá, e preenche-se o togar deite 

■ cdni cartas  tiradas do. b a ra lh o , . Havendo nõ ■ 
quadrado um «duque» dó na'lpe do col-
locado no canto, t ira-se  do quadrado e pÕe-,'.

• se  em ■ cihtâ  do «az», e aissiïh ae 'pratica- cóm 
a s  outras eartas,' «terno», «quadra», «quina.», 
e tc . , '  Rela <).rdè'm crescen te :  d» valores, pré- 
enchêíido-se ■ os lògares ' d e s o cu p a d o s  com 
outras. , , . , .

Nã.ò havend!i) no quadrado mais. ça r ta s '  
que sirvam, váo-sí: 'itâesan-do -ás do barallto 
•para. b  centro do quadrado at-d’ ap-pdrecer ou- 
tr.-*' «az»-ou càrfa.s qué sigam em  Valores ás 

- que jâ  estão, enaipadòs, e que se colíocam  em . 
c im a délias. : ' •

Se pela çoilwcaçao dp: uina cart«  <ío ba-

^  - í f  ■ :■ f   ̂ ■

'rX'̂

Dt Joanna, a toaza, jan to  do caixão do seu esposo, Feltppe, tf.Formoso. (<̂ i:adro de Pradilla)
vainente ate ficarem  os quatro cartas  do 
mesmo valor no grupo correspondeme.

Se acontecer que a. barta  que se acha 
por cima dum grupo C do' valor bgual ao ms- 
moro delle, passamos es.sU-carta para debai­
xo da.s 'outras e ' continuamos a .separaqão; e 
Bô a  c.árta do grupo í  fôr um az podemos 
com eçar .% paciência por outro qualquer 
grupo.Par.-i se le,v«.r a  efteito esta paciência, 
temos ãigumas vezes de  nos. impacientar e 
redonjefial-a. de. novo (e  aqui é que está a  pa­
ciência) por termos juntado as- quatro carta« 
de egua! valqr num grupo- o ufio termos 
c a r ta  d ifferente nesse ' grupo para a  p.issar 
para  btitro.

rulho. .sobre outrá ntis cantos, houver outras 
no . quadrado, qqe .sigam em valoras; • tiram -se 
e .sub.stiuie.iu-Be pèlVus primpiruR. Carta« da« 
<iue estão ámontoada.s no centré do q u ad ra­
do -tnunca se com pleta o quadrado conr c a r ­
tas do látrallto logo que as h a ja  no c/*ntroj e 
at«lrt'. se, cooUiiú.-t até que noB canto.s fiquem 
enalpadaa áe cé.rtíts -de «az» a «Ketc» (ou 
«dez», -conforme o baralho) e Íormaníld os 
ladkis do quadrado as doze figu ras.,

O fini d a  paciência '4 enaipar as -cartas 
até o rei; maa com o o enaipe d:ts figuras não 
o íterô ce. d lfficu ldade, . póde conaiderar-ae 
fe ita . ,

DSta paciência, com o qua.-ti todos, poucas 
vezes se lev a  á cífe ito ; por iiseo mesmo se terti 
a m aior satisfação quando aè consegue 
fa z e l-a . •
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TRES PASSATEMPOS PARA
' ■' tel .""""ÉT  Ü T "

OS NOSSOS LEITORES
l8 i  l » l

/<

~!S>iiiscasaÊag2S

lljutfto d » optjca Um nó dasfaito O g&td Ó Ps fafos

l'ista iliu«k'> fol notada' jie >  ; prlnieltva, yd.zv
Pis|r) p ^ l é o  ïirU a 'n iv lcp .'T f to ó i j js o n  ; ^ .

ïhtra Í5P. prodîidcj' -a.' ,osf<a /»xpoWonclà de^ 
Bonham-Bc, ; à  negrO, ' carU o . bratet),- ch': 
cdlD» cofvçoTitric»»,., •. , V ■ >

Stjffurando. nps 'âedOB.\c,Biie ■
Uift (U -^ .r w e r  uni m O v irn é tiÎo . O s  
re c o m  p n tilo  gira.r ■ ;np̂  cOtVttiO. a 'o m m tim , ; 
BehtSdtp ,alo fnbvünontb'.;ïl<> ; . ■ ' \ 'f

A  .ftgur«, (|Mo aprortvtitairi'O s v;
m ùw  . cmtuiüciuïa, itutè ijpr.i'Kanta, iViviiSdi: tn- . 
tp r « ( 8 0 . . ^

' É ’ f à o i l  d fis o n h a r  ;'oa ^cU;bub>W a p ie
aontamoB i>or inólo, de l ïm  ^oipigii^o ,

/Faîiood'o »lóyeii' eh> sbntidn birbyiàr u )iia  , 
figura ' que se faq» «Beae Aonoro qü'.>tí«5Jrió  ̂/a 
ffui? diireson^wnitô, n òfai-e ivA  qtié ùs circitloK- 
ebnceiJtricP« , iparÿC’ébi feirai' a “ - stoiùdo eiÀ 
,(;ae ») pft’prl pp .'mOyp. bîTiquanco- que >v̂ â 
(lOntado. (1Õ- o.entfo. dA .0 qfifedlo dé gii’à i  PUf 
aentido qppoat') O naùHo niafe lentániínuie. .

' ÚM y o ' UKSXI'KITO

î ’e d é rs e  a  q u iiïq u e r 'p P a s o « l 'q u é ,.  .ùôri'i iim  
Ic n ç o , u rn ji f i t a  o u  u m k  e o r à a , ' n o .a 'a t-e  ,à« 
dua»s m S o s  u m a , á  ouí,iia, peiow Ad'*’'“®’ 'P  
60 vd ' J ia  .tfig û ra  ’Í-. P a r a  tido T n ag o as ,M iuitp,. 
0. fn e lh o r. é ,u*P lo n y b  .d o . s e d a ,  Cíólt.oçain-râô 
ju n t a s  n s - ]> a lm ã e  dais .m ã o s . , ■ ,

IP.epoiié p odii'O Jnos A .m o sm a ■ ((u - o u t r a -  
q u a lq u e r  p o sso a ' q u e  in tFÔ d vza pdi* e b .tre  o s  
doW  p u !{» j« , c p m b .s e  v $  ,n a  f íg .ó fa  j^■‘p ó f  « t m a  , 
d o leuqN), u tn a  co rd a .. ,in u iio , g ro s^ a , q u e  n S o  
t e n h a  n e n h u m  n ó  e  b a s ta n te , t o m p r i d a , '4 oty. 
5 rh e tro « , p e lo  m e n é « . O u tr a  p o sso a  p eg a rA  
n o s  d o is  e x lr o tn o s  , d a  oo^^da . e d ir - .lh e -e m o «  
q u e  p ù x é  co in  .^ o r ç a . • '

F e i t o  Is to , a n n u n c ia r e n ip s  ■•no',á u d lto r ip  ' 
q u e , s e m  c o r t a r  a. c o r d a , s e in  a f f r o u x a r .u m a  ' 
d a s  e x tré m id a d e 's . e  s e m ’ d e è ;ttn r  o s  puItKis, 
v a m o s  lib erlaT -rtO B  d a  c o r d a ,  ..Coin certez À . 
q u e- n a r o c e r â . im p o .ss lv e l.

P a r a  r e a l l s a r iu o s  Is to  b astarA . d o b r a r  
u m a  d a s  m ã o «  p a r a  d e n tro  e c o m  o 'd e d o  n iê -

dío agiírrar o (iãírte «lã corda . q u e  froou çnlrc^  ̂
os pútsD.s,-:ftíí ■. tjí. -15A.Í it>egãfda''d!Íém-sç aigíiaA'’- 
passos , paim-; a .,íi ’.?trtè (•'’ bi . o ' f & p  détãjúé , , a  ; 
cordá afrdtJ.ve '4103 pouciV, .}e;;.)Á>«'SemOB aAo'r4 : 
-por c ih v i‘ da:.'Uiâ() :a.p.arté iid< ttórdá fl.uV-,tinhdÁ'. 
tnpa .'Sigãrfítdd, çom ' o. dethi .médio, i,.: .  ̂ /

.Pédlmo«/ hoyó.Ttienlç ft jfe .ssd a' q.úé ség itfa
-•rioé extfffO n d .d a córdá qüé>'t>uíí& porjeJlGq; é  ã 
; ,córdá'.,s;ib'^i.rÁ livrem  Ç^m , o ífé lió V  ■ elia
- íéiiCQyrOg.qtid entre <i: lenijõ 0 ,a.;jnvíú..i:;,,i ’ ,

. ■ •.'Séjr&, precJ.sO .que ;dui5do'ie o; ti'abádhòi''ftgi- 
•téíó.os iasV.ináos .eWv • t p d W : - é B - s - j  -'.q ' ,

' firo . de que hingitem  prrOçbn ; q,ã. Jooviin^ltots 
qüe Aé," faiéçm cbm-ViB. òódoS

'Rstã, !^tde ,d:-de taufío' ',cifff,;lP> 6 'ç p in  u m  
, poubo' de;:ptAÓha;.;i;cons(sgiú)'-s(): realizairá  çoin... 
.■ peãdeJcaó.i'/ ;̂;,' .. .

■ Á- PUtar ye« '.jrrtjtiqrt,- q.qMíi.ure, pejssQa- jjo.dérâ 
' , exh|ih‘ir-^é,; ,dtyf<wc,ndo, :d- nó .■ cdni . •pertç,ta :,.'o - 

çoüéftDdo' A  nidlbr adipijiapíVt, .■ '  ' ' • ■;
'Ár,xpórl'in'en.t(;m;: ''

; ■■ , . ;■ ’ ■.
' ’ ;  ''() .G-ATO, K :O B ’ «A^roí» 'V  ' *
' ...■  .'^l*ix>bhunaj, i,-, , ■• v';

■ ■ O 'O sat„o,’ ' üddb: totó.:.,n8,o .'.si')
llÇiAiyíi m a s ' até tnéianp olriãga^^ij .de "devorar : 

, rpdri«., 0«. ívi.tqÀ - J*J'et oe,. iHÍrÁ.rn, -ex p reS '.
sam onfe: defeso .éqnier u; tA tp biAncot .Pbr ijm ■ 
ráro .prodígiiõ, dii niituirw.a,,.o gató  6; íílu s tra d o ; ’ 
e .Sílbé «‘qiitar ps ratóp do. n»Odo qiie ri.ão m a ta ’ • 
de caâe-.yóB senile 04.00110 què^pe.rfay, b 'n..'0,':'
O busilid estÃ. pOr : contfcftiiiritet ,eht .a v e rig u a r: 
ení que raf.ã ha .de. .principiad a  c.i>hto.geni iJ.úra 
qUè. ó branco, tutpOti, ;é m 'ta s o  nenh,u'rii; possa 
ser 0 nfmò-. È xcuaado «'erla a d vo rtíÁ  p o is lato, 
deriva do proprio ía cto , que, os ratus com idos 
rtflo íróílem .'tornar a »íor , (loiiiiidoa.; . ^

O ,'gato, represeniadq n a  g ra v u ra  ;'que 
. .'tcoinpanliá o-eriuncrfádo do problema^ , • cum  

pre a sua. obrigaraw). deym dtari.nK doze ratos ' 
pratos, deixando ' sa lyar-se  áponaís . ■ i> rato ' 

.•branóp, principiando, a. su a  íá re fa  pélo,'ter-- 
, ceirp.' rato preto;, a- contàr .d o  branOp, .o se-i 

guindo sem p re a Aa.taui.-á, iio;!3eniido .do uio,-' ' 
■ viriiento dos ponteiros d®, 'rei.ogio; ,. ;

■........ -----------------•■■■■... .. A::.', , y-

■■•'J 1. 'i
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AtMANACH DETPEr-O MUNDO.

PARIS JUSTIFÎGA NOVAMENTE O S VESTIDOS CURTOS

!-v "'i

•*iuom̂ v̂ 7 '

r
m :

v ^ ^ m .
' W-v

-:i:-'-. yt\.v>A
. .-^Kí. 3

: ^

, ,  ;  'L-f ><■' ’' y>FifflF- S S v i ® .

S l i a ^ l^  pouco poiD foio, nfio octmie ? V V

iÿ}S8©?»V:

I ^ J

i|ÿî àiieiDiUti1»ery .-'. ■ *

■ Pegíry Vere' 
q'u e, evldeit- 
fí^méate é a' 
ve rilad ei r'a

Laço real Chantilly
• ' > , ■ - - j;;.'r̂ di

í »

! #

mpeaaô« c a p a r
- dc, revelar aa g|
;>V'Vi’ v'^^ ultimas navi-. '
i r ;  ' V dades em ma-

tótia dc melas, gÊ
I- SÏ

wèK.

■ ■
NSc é necissa-

■y'V''V''

rio dtzer ^oe 
'J, e s t as  photo-, 
y  gtaphias vSm 
4? do Parla.

W -.

'-■í̂
■••.-i-■ •-y.\ r

^ ;í í ;  ^

Emquanto a Providencia fata sobre a incoovenleo. 
tfla de se usar o çõraçâo nas mangas, * modOí. nSO 
tem objefdes a tazí;, á, mundana <)ue usa coisas brt. 
Ihanles e l>onlta» uSis meios.- Eis áqut uui exemplo 
.divertidodessa nova fdimadeamor í  barriga da perna.

. ■ x : ;  ' ■ ' :■ C

SÊ ; . ,  • .

Os vestidos compridos jemáts ttihmpbarilo, ao me­
nos emquanto as meias de sedá forem trabalhos de' 
arte- . Mdscardos negros e vermelhos e folhagem fo- 
,ram bordados em algumas ; ao passo que pequeninos 
crystaes e brilhantes negros constituem a pequena 
mascoUe qne se »{ qa ultima gravura. Os outros mo­
delos são enriquecidos coin rendas de Paria e Bru­
ges e laço Chantilly.

Se sè disse que a mào esquerda deve igno- a mâo esquerda esfar sempre tentada a reha- 
rar o que ,dí a mâo direita, não terá sido por ver o que a direita deu ?

-fel
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à  '

|i.\v W.V .' t' ^ i
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ALMANACH &È PFXO,MUNDO..:

Um « ap o r enoalHado noa re e ífa e  de Golden Gate : ;  A POLIDEZ ::

Krŷ t-:

m

É

"  íí̂ V. y

m :.
.l'W'

W :

fi'Ji.iJ'ÿ
fi-:«?'

m'y.
üxaSv̂ %

« Foi por causa 
de ser caroooiro, 
qae se inventou o 
doiradp, o 
aetn ter a solidez 
d’aquelle, tem o 
seu brilHo. Assim,
t a m b e m i' 
substituir a bon- 
dâdê quç nos fal-. ' 
ta, imaginámos a 
polidez, que só 
tèm a'8 apparen- 
clas d’eliã.* iÍK- 
íjrae de Lèvís,-

*  *  ■ ' 
Faze sempre o 

qiie te pareça dif- 
ficü fazer.

Emerson. ‘

Exemplo imitar
gar*"*?', ■

O grafi4e navJo tangut '!t,ym n’Á t^m n”  !tent,, socco(ros nos recift^í de Qoláetí Qate, • 
perto, de S- Francisco. Uai ■res.iilid/io: riitma coUísSo coin o vapor "W alter A- t.ucken- 
bach" ab rtn se  um rombo enorme na- iüa proa- ApAs o aectdinte, eíU-aproou p ara  o, 
tosta, consegitledo pôr o  .salvo oj^r/ów e  írtpaianies- F siâo  seitdp fe ito s  toaos os

W

. Luiz XiV c|ueria 
fazer apprpvar  
pelo Parlamento 
de Borgoriha um 
edltó, ao qual o 
ptimelfo près»-- 
dente Brúíar.t se 
óppoz vivãmente,

, porque o conside-
rava préjudiciai aos interesses partictílares -̂r

era dé dinheiro aué se íraíava ; r I da proyiBcia. o  rei  ̂ írritadoi com n sua resis->
. • ^  ___tenda, mandou prendel-o na torre de Perpignan..

- ; ' :  ' • : Passado íèrâpo, Luiz XiV tpando«-ò cbamar,..
Méu caro senhor ; disse pafa o: rico é contando que eüe se Bubmeltería és sua$ or- 

avaremo banqueiro, mn rapaz muito ataraH' dens; más o intrépido magistrado limitou-se 
tado, éu SOM a pessoa que lidntem lhe es- a dizer-lhe estas palavras: — Senhor, estou 
creyeu a respeito de sua filha. ’ véndo ainda ' d'âqui a torre de Perpignan.
— re^*onden‘o í t t -  ' U cstreii n d o  M t a n k w * * '  »ítesrwáo»  ̂ - - . - . - - r .

terpelíado.dè jun­
to da sua carteira 
e ,oJhandd-o por 
cima dc um maá- 
so de contas, - r  
vem receber quin­
ze libras, impor- 
t.incia do vóstldo. 
n o v o  que e l l a  
mandou fazer ria 
sua casa.

•—ÍJào, mea ca­
ro senhor, nío é: 
isso. . .

Bfin, Injni ; / 
entáo é para o pa­
gamento <Testá 
factura de.'5 ilbrps,
,de um chapéo..i .

■ —• Também não, meu caro áenhor ;. 
o que eu vinha fazer, e para isso 
Ihè atínundei a minha visita, era..', 
era... pedir-lh’a em casamento!

—Ora, graças a Deus ! já  podia ter
dito isso ha mais tempo. E veia se destrulftío do m aterial de guerra germânico, d e  accorda cem os 

coiQ fiHâ’ t So T ' r u to d o  d â  PnZt u í / i d o  f t d o  ía t f f t in o t t»  \ é ^ - s t í  iíjQ^i t f*ü -  
i’« àulbadcres, deetralndo am des giga/ífeseòs carros, de assa lto  e m - .contas se tiâO acciimuiem maisl , ..pregados petos áUemàts no altlm o avanço sobre P aris,

v-ft-íta»«!

A -í-y

í i '

Riftíí

■ s m

.vv,.yV r'hV.'d. 5'̂
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«0 principe se cas^^'nô Tfaeatro Rainha Victoria, de Madrid
J — —I r - y r 'I I ~ ~ i~-~rr'nr r t  nwM—— <—<*wU<w>i»——wM*wt»—iWi>w
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D’a esquerda para a direita, as quatro bei~ >j 

lisaimas sopranos, que chefiam as hostes fe - ' i í sfr^:,% ^ .w X -

■/Tn

mininas de Cadenas : Angelina Vilar, Paquita 
Torres, Asuncion I.ledó c Thereza Saavedra. Em cima e em baixo, dois papeie de cada uma destas eslrellas

■'■ , ----------------em “ O principe se casa“ . ,■, ,r,,'■■.:■,.̂ ....j-j.:—
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O SEXO DOS NUMEROS

Se derraos credito n varias python isas mo­
dernas, os numéros, do mesmo’ modo que as 
especles a'nimaes, dividcm-ee ein machos e fe- 
mcas. O numerò iim, por exemplo, é  macho, e

SPO RTS TERRESTRE»
• - MUSCUL05 VERSUS MACH1MÀ

ro d o i s  
femea..

O nu- 
m e r o  

1res con­
sidera-se 
e foi con­
siderado 
se m pre 
coino sa­
grado e 
de b o a  
s o r t e ,  
emquán- 
to que o 
seis deve 
ser des­
cartado 

dd todo 
d nego­
cio de ai-, 
guma im­
portân­
cia. O nu­
mero se­
te d um 
numero 

excellen­
te, que 
possue  
mu i tas  
vlrtudfcs. 
Segundo 
os augu- 
rios,  o 
septimo 
filho de 
qualquer 
casal hu>- 
m a n o  

chega a 
f a z e r  
carreira 
no mun­
do ; e se, 
por for­
tuna pa­
ra 0 Indi­
víduo, é 
f i  Iho 

septimo 
de outro 
filho se- 
p ti mo, 
sem du­
vida ai­
gu m a 

chegará, 
a ser um 
reputa- 

dissimo, 
ela iu

impares sSo de boa sorte, fazendo excepçâo do 
treze. Por esta causa, as; taes pythonisas acon- 
selham-os enfermos a tomarem os seus i pme- 
dlos edi espaços de tempo de numero impar, 
preferindo que sejam de ires em tres, de sete 
em sete e de nove em nove. dias, horas, ínlmt-' 
tos. etc. Semelhante pretíccupaçâo, devem lem- 

- . brar-se
E R O U A T IC 0 »  2 S i l ^ ^  q$ oo3-

, 8 0 s  íei-
Ucn imprudente dínjonetrado* dum pôderoim tractor* 8. rranclsco, se gábáVá' tores.,

Air - ' V' ,-V K

dc qae sua ma- 
clifna podería em­
purrar e arremessar,

}-  ao solo o '.team» de 
«foó.t-faall» d» Uol- 
veraídade da CaJl- 

H, lornla- Ofi iovens 
|!í gtj<anteS poríni, en- 

.««rrtRam-sc de Ue- 
i j  mottsirar o éeii er- 
1̂  ro, empurrando .o 
|'í tractor ao‘ louiíO dO' 

Inretro.campo

1
Urna carrioa tdra í  

do oomrnuin 
Uma corrida álo--1/ 

guiar reaiízOu-si í : . 
fecéiitamente * íàf 
voeta ds Calltorula, 
entro uni hydro­
plane e u‘(ha laif 
cita-aufomovci.

F-snnoia «stadee- 
euvolvwaeuma“ v.t' 
locidade d* 
lhas tiorana»,,e le.- 
vasscdisatelta,ven­
ceu o hydroeuano

: é :

' H - i V;,,- -Vf

Îffit'i'TK \
W }

SÊ
•i '.V, ,

i.f/i •'f

Ws

Ay

v»,v; .'■3. ■ 'C

Fapiias aijoaticas jutifiss»
■ MemOfo* dò Aguapléne Club, 
na praia de Coronato, (Caiifdr- 
ota), arrastados pela agua com 
tremenda velocidade, na eatel-

' .:.-V .

.......■
‘' î'MM.: w'.íí

corrente, 
tratando  ̂
se de ba- 
ahôa d é. 
mar, pois, 
náo ba­
ve rániii- 
guem a 
q u em, 
em algu­
ma ocea- 
siáo, tião 
tenham 

r e 'to  m- 
mèndado 
que ó nu­
mero d’a- 

quelles 
seja im­
par.

ra duma embarcacHo* cntregam-se a proeras de arflplar ds cabellòs.

Escra­
va de seu 
dever-, — 
A bonita 
rapariga 
tlebru- 

ÇOu-sede 
mais no 
b o í e ,  e 
cahiu ap 
lago. 0  

.namora­
do d’el- 
la, logo 
que a viu 
appare-̂  

cer ao dè 
cima da 
a g u á , 

quiz acu­
dir-lhe, e . 
disse- 

lhe: «Dê- 
me a sua 
mãol» —  
«Peça-a 

aopapá,» 
r'e r 

■spondep 
e l l a ; -  e 
mergu­

lhou se- 
g u n d a 
vez.

■ A cul­
tura, que 
dão os li-pi ...............

fallibUidade dos seus tratamentos, 0  numero vros de phanfasia costuma ser falsa; brilhan- 
dez é sagrado, e seguindo a nossa informação fé a qae dão os llvròs de entendiüiento, e utji 
numeral, encontramos que todos os numeros a de. tòdos os ensinos da natureza.
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MISS GLADYS COOPER : actriz  tr ag ic a  e typo de belleza loura

O typo clássico de actriz tragica ê uma belleza morena; mas Miss Gladys Cooper, cuja formosura loura é essencialmente ingleza, pôde reivindicar 
o tuulo de rainha da tragédia, porém rainha de olhos azues e cabellos fulvos. Seu primeiro grande successo na tragédia fo i seu appareci- 
mento como M aria Varenka em 1917, na peça “ O bilhete am arello". Subsequentemente, desempenhou com brilho o papel emocionante de Mrs. 
Lafe Regan, no "Signal da porta". Mas a volta d scena do famoso drama de Pinero, "A segunda sra. Tanqueray" deu-lhe opportunidade 
de exhibir totalmente as suas poderosíssimas qualidades de tragica consummada. Sua interpretação de Paula Tanqueray é talvez o seu melhor trabalho.



Convenceu- se emfim, não só pelo testemunho dos 
habitantes das visinhanças, e pelo exame de um na­
turalista muito entendido, mas também pela obser­
vação que fez nas mesmas arvores, nenhuma das 
quaes tinha casca pelas faces interiores, o que bem 
mostrava serem troncos separados da mesma planta. 
Este castanheiro era tão afamado, que segundo narra 
0 mesmo Brydone, estava marcado n'um antigo 
mappa da Sicilia, publicado havería mais de cem

a n n 0 s .
A R O U P A  D E B A N H O  N A IN G L A T E R R A  E A SU A  E V O LU Ç Ã O  ^

¥

Mudam as modas, todos nós sabemos, mas ne­
nhuma tem soffrido tão profundas transformações 
como a dos trajes de banho, desde os tempos da 
rainha Victoria até hoje. Antigamente, molhar-se de­
via ser dífficil, e nadar, impossível, conforme se de-
prehende ________
da moda ■
das nos­
sas avós.
Seo mail­
lot áttní- 
lha será 
d e  u s o  
geral em 
1923, pa­
rece um 
p o u c o  
duvido- 
so. Em 
todooca- 
so, f ic a  
mui t o  
b e m a 

Miss Ho­
pe Ham­
p to n , a 
conheci­
da artis­
ta cine- 

matogra- 
phica, 

que figu- 
r a n a s  
gravuras 
que o r- 
nam esta 
pagina.

4 ,

W

1 — N os t em p o s  d a  ra in h a  V ictoria  : um a  
ro u p a  que n ão  o f fe n d ia  su s c ep t ib ilid a d e s .

2—T orn a n d o -se  q u a s i  in co n v en ien te : j á  s e  
m o s tra  um a n esg a  d o  p es c o ç o  e m e ia  p ern a .

N’uma 
r e u n i âo 
familiar 

onde es­
tavam do­
ze p e s ­
soas, em 
p a r t e s  
eguaes de 
senhoras 
e homens, 
discutiu- 
se um a 
questão 

qualquer, 
em q u e  
as o p i­
niões se 
m o s tr a -  
ram divi- 
d id a s  e 

conven­
cionou-se 
terminal- 

a p o r  
uma vo­
tação, na 
qual, bem 
entendi­
do, havia 
de preva- 
le c e r  a

^ f l t v o r e -
p r f ld ig io s a

Uma  
das mais 
alentadas 
a rv o re s  
de que ha 
memória 
e r a u m 
c a s t a ­
n h e i r o  
que exis­
tia na Si­
c i l i a  ha 
mui t o  

mais de 
um sécu­
lo e que 
não sa­
bemos se 
lá existe 
ainda.  
M u itos 

viajantes 
f a l a m  

d'elle,en­
t r e  o s

3 —0  qu e s e  usa h o je :  ro u p a  d e  s e d a  p a r a  
-----------  b an h o , d a  u ltim a m o d a .  -----------

quaes se conta o inglez Brydone, que o viu nos me­
ados do século XV lll. Na apparencia pareciam ser 
cinco arvores distinctas. Diz-se que o espaço entre 
ellas era antigamente todo macisso, de madeira, 
constituindo uma só arvore-

Brydone, que o refere, assegura que, ao principio, 
não podia conceber como isto fosse possível,porque 
as cinco arvores abrangiam um espaço 
e quarenta pés de circumferencia.

-O  f a t o  d e  ban h o  qu e s e  u sará  p ro v av el-  
• m en te em  1923-

votos era egual 
contra metade.

Uma das senhoras, porém, mais vivaz ainda do 
que as outras, replicou: "Pois sim; mas nós somos as 
melhores m etades!"



SANGUE AZUL

— Já  sabe, niarquez? Uma nova desgraça 
em casa dos JzarUla !

— Sim, soube. DesveiUurada familia é 
e s s a . . .  Uma .sina funesta preside aos seus des­
tinos .

— .\ão se falou de outra cousa no chá dos 
Frontori. Que pena! Um rajtagão!

— 1’obre Xavier'
— Um raiiaz táo desembaraçado, rico, mo­

ço, s.vmpathico, bom; tão orgulhoso estava 
agora com sua Colonia, que é simplesmente 
uma maravilha: feito vi.sconde por Sua M ajes­
tade como prêmio de .suas virtudes e ta len­
t o s . . .  e morrer assim, tão cruelmente, tão ra ­
pidamente ! . . .

— Os paes devem estar desolados.. .
— Os marqueses de Izarilla estão loucos: 

mais do que loucos, idiotizados pelo golpe 
líremendo. Uns após outros, têm perdido to­
dos os seus filhos no alvorecer da adolescên­
cia. Xavier parecia ter sahido vencedor na 
Implacável lucla que os Izarilla vêm susten­
tando com a morte, e na qual sempre foram 
derrotados. O triumpho do visconde parecia 
certo, definitivo; sua juventude conquistava 
pouco a pouco o supremo galardão, o direito 
á v id a . . .  e, em breve, o senhor bem viu : se­
guiu os irmãos. Como uma flor louça cujo talo 
um verme voraz róe, enlanguesce, emmur- 
chece, secca e morre. E isto tudo com uma ra ­
pidez e uma inflexibilidade de catastroirhe. 
sem tempo para nada, fulminante como uma 
exhalação.

— Realmente, foi tudo isso como um 
r a i o . . .  O enterro é amanhã, não é ?

— Sim, o enterro é amanhã: isto é, o en­
terro será depois, na Colonia, em cu ja  capella 
o visconde pediu para ser inhumado. Amanhã, 
o cadaver será conduzido para a estação. Os 
marquezes pediram um trem especial. Como a 
Colonia não fica longe, muitos serão os que 
acompanharão o cadaver á ultima morada.

— Eu serei um delles. Embora convivésse­
mos pouco, porquanto juinha longa permanên­
cia na .ámerica diminuiu muito minihas re la ­
ções. os Izarilla têm algum parentesco com 

meus filhos. A marqueza e minha finada mu­
lher eram oarenlas... De caminlio. conhecerei  ̂
Colonia. Que idéa do Xavier ! Abandonar o 
panthéon sumptuoso de Santo Iz id ro . . .

— Assim o i)ediu insistentemente. Oh ! o

senhor não póde imaginar a serenidade do po­
bre visconde! Acudia a tudo, dispoz tu d o . . .  
Quiz ser enterrado entre seus operários; re- 
commendou que o amortalhassem com o 'habi­
to de Calatrava e com a cruz de Beneficencia 
no peito.

— De B e n e f ic e n c ia ? . , .  E elle possuia a 
cruz de Beneficencia ?

— Mas, meu amigo, vem do mundo da 
lua ? Não sabia disso ? Se todo o mundo o 
sabe !

— Todo o muiuio .. .  menos eu. Preoccupo- 
me tão pouco com essas cousas !

— Pois essas cousas são d'aquellas com as 
quaes todos nós tios devemos preoccupar.

— Xâo. O que a mim causou extranheza 
foi a cruz ser, precisamente, de Beneficencia...  
Ouvi dizer alguma cousa relacionada com um 
acto do visconde, que não é, por certo, uma re- 
commendação para seu ingresso na O rdem ...  
Parece que Xavier, num assomo de orgulho — 
desculjiavel. talvez, devido aos seus poucos an- 
nos. — oppoz-se a que seu aristocrático san­
gue azul sè misturasse com o plebeu sangue 
vermelho de um dos seus operários, negando- 
se a não se'i que ojieração c i rú rg ic a . . .  tran s­
fusão, ta lv e z . . .  E supponho que não terá sido 
(l)or isto que lhe outorgaram tão preciosa re ­
com pensa .. .

— Que atrocidade ! . . .  Pois foi. precisa­
mente, por isso, que lh'a concederam.

— Por sua negativa ?
— Por sua negativa. Somos máos. m ar­

quez. Envenenamos as questões e converte­
mos os anjos em demonios. A  virtude succum- 
be e o mal abre caminho por entre nós. Con­
tar-lhe-ei a famosa aventura, que é edifi­

cante.
— Muito bem !
—- O visconde do Elmo dos Cavalheiros — 

de um antigo senhorio dbs Izarilla, na Mon- 
t.an'ha — dedicou-se desde muito creança aos 
estudos agricolas. Rendia fervoroso culto â
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mãe terra, com a Qual plasmou ò Senhor o 
nosso frágil  barro mortal; a que nos ampara, 
provida, durante toda nossa vida; a que, 
amante, nos acolhe em seu seio maternal 
quando morremos. Xavier IzariMa — que Deus 
conserve em paz — quiz pagar com seu amor 
á mãe uberrima o desdem que por ella sentem 
quasi todos os homens de sua classe, e desde­
nhando' a carreira  de advogado, devoradora 
da maior parte da nossa juventude, fez-se en­
genheiro agronomo, estudou na França, na 
Allemanha, na Inglaterra ; i)raticou na Aus­
tralia  e na California; percorreu os grandes 
•centros de producções da progressista Ameri­
ca, e, ao regressar á Hespanha, sua sabedoria 
— sabedoria de idéas e de obras — crystalli- 
zou nesse portento da Colonia Cybele, que é 
orguliho de nossa Patria  e pasmo das nações 

, ex tran g eiras . . .
Co'a breca ! Dos retumbantes êxitos obti­

dos pelo visconde do Elmo dos Cavalheiros em

— Xâo. Não foi «por isso». Por isso, tinha 
já  a grande do J ler ito  Agricola, e alguma ou­
tra, similar, extrangeira, de não menor impor­
tância. Agora vem «o outro».

«Um dia, um moço empregado no labora- 
torio da fabrica de condensação soffreu, por 
um descuido, gravissimas queimaduras no ros­
to, produzidas pela inflammação de umas 
substancias graxas, com que o visconde reali­
zava certos ensaios. O medico da Colonia alvi­
trou a conveniência de serem implantados te ­
cidos vivos, substitutivos dos destruídos, pra­
ticando-se enxertos de pelle humana que re ­
cobrissem as extensas superficies do rosto do 
infeliz operário, cu ja  epiderme havia sido de­
vorada pelas graxas fe rv e n te s . . .  Mas, quem 
poria o guiso ao gato ? Quem seria o valente 
que acceitariâ voluntariamente o papel de São 
Bartholomeu ? Ninguém se offerecia para sof- 
frer a dolorosa operação, O egoismo brada­
v a . . .  O instincto d efend ia-se . . .

.11

i  '  ■

todos O S  certamens uniyersaes, o senhor deve 
ter ouvido falar alguma co u s a . . .

__ Sim. Seus carneiros escolhidos «Sorla
Pura», são, realmente, admiráveis; seus reba­
nhos «York», seus trigos «Terra Negra», seus 
trevos «São João» e seus milhos «Sahara» são 
famosos. . .

__ Pois, tudo isso, avivado pelo sopro de
Deus, a Colonia Cybele produz. Centenas de 
hectares, anteriormente improductivos, entre­
gues aos amorosos beijos do cultivo; quadras, 
estábulos, celleiros, fabricas de derivações 
agrícolas, campos Immensos, dos quaes o in­
verno toma por empréstimo suas provisões a,o 
e s t io . . .  Ordem, previsão, economia, sciencia e 
t ra b a lh o . . .  O portento, em summa, que todos 

n6s admiramos. Prodígio devido ao talento e á 
operosidade desse pobre rapaz, cu ja  tempera 
era tal, que este mundo seria regenerado por 
meia duzia de .homens como elle.

—  E xaetam ente .  Ma» a cruz de B en e f icê n ­
cia  não a  obteve por i s s o . . .

...Um moço empregado no laboratorio soffreu gravissi­
mas queimaduras.

Chegou a noticia do occorridò aos ouvidos 
do visconde, e voou feste para junto do operá­
rio ferido, já  installado na enfermaria da Co- 
(lonia; e, inteirado do caso pelos médicos, des- 
'pç>jou-se rapidamente de suas roupas e, offe- 
recendo o braço ao afiado bisturi, disse com 
estoicismo;

— Cõrte, doutor, quanta pelle fôr neces­
sária para remediar a este nosso irmão.

Aquillo foi a chispa que, tocando os cora­
ções, fundiu o gelo do egoismo e do medo, e o 
peito da multidão de operários jovens, sadios, 
fortes, transbordou em caudaes de altruisticas 
offertas. Queriam todos ser os primeiros a dar 
sua carne ao companheiro doente,

— Amigos —  disse-lhes o visconde — o 
primeiro serei eu. Não me disputeis este pos­
to, conquistado pela miniha actividade. Depois 
de mim, sereis võs.

E accrescentou, pilheriaudo ;
— Ides ver como todos' nõs juntos dare­

mos a este maroto um forro novo.
Realizou-se a operação. O medico arrancou 

do braço do aristocrata uma estreita tira, que 
se dispoz a collocar sobre o rosto do rapaz, 
emquanto, para animal-o, dizia-lhe :

— Anda, que não te queixarás da tua sor­
te : Vaes ter, tu também, alguma cousa de 
visconde. Desde já ,  terás sangue azul em tuas 
veias.

Ao ouvir isto. Xavier deteve rapidamente 
o braço do operador, dizendo-lhe :

— Espere, doutor, «porque já  pensei nis­
so». Deixe ahi essa tira e comece a implanta­
ção com a pelle desses rapagões.

Assim se fez, entre o pasmo e a surpreza 
de todos, revestindo-se as partes queimadas
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sem ser necessário o pedaço de pelle do vis­
conde. Terminada a operação, o animoso a n s-  
tocrata dissipou a perplexidade do cirurgião 
com esta explicação singella :

__ Xão pense em que a minha decisão te-
.nha sido repentina, e sim serenamente medi­
tada; nem, tão pouco, que obedeça ao menor 

movimento de orgulho imbecil.
— Senhor visconde !
__ Isso de sangue azul é um topico muito

bonito : mas, neste caso, seria uma ameaça 
horrenda. Meu sangue, doutor, todo azul co­
mo o senhor quer, não é vermelho <le todo co­
mo quizera eu. Todos meus irmãos morreram 
jovens, intoxicados por um virus morboso e 
subtil que circula em nossas veias. Meu san­
gue mata, doutor. Eu proprio não me livrarei 
desse veneno lethal, e serei, em breve, sua Vl- 
ctima.

— São conjecturas suas. senhor visconde...
— Tenho ab.soluta certeza, adquirida Por 

tristíssima experlencia
— Se assim fosse, o senhor não se teria 

prestado a soffrer a dolorosa operação de a r ­
rancar de seu braço esta tira de pelle, cujo 
enxerto iria impedir depois.

— E ’ este o unico mérito da minha a c ­
ção : minha negativa. Não íazor o que fiz pri­
meiro, teria sido uma covardia indigna do meu 
«sangue azul». Não evitar o segundo, teria s i ­
do um c r im e . . .  do meu «sangue m áo» .. .

E, jã  vê, marquez, como foi justamente 
concedida a cruz de Beneficencia ao nobre e 
heroico visconde, como prêmio. . . ao que «não 
fe z » . . .

VKK.VTK nlH/. 1>E TKJ.AnA.

Meio Je prolongar a exislencia
mão com um curioso meio de prolongar a vida 
até uma edade das mais avançadas. Diz elle o 
seguinte :

«Á maior parte dos nossos leitores não igno­
ram que Mathusalem, quando morreu, tinha 
novecentos e sessenta e nove annos. Mas nin­
guém, depois d’elle, attingiu uma edade tão 
avançada, pela razão de que a maneira de o 
conseguir ficou sempre sendo um segredo. Al­
guns commentadores da Biblia, ao investigarem 
textos hebraicos guardados até ahi com zeloso 
cuidado por um ve­
lho rabbi, desco­
briram finalmente 
essa preciosa recei­
ta que nos apres­
samos a communi- 
car aos nossos lei­
tores, para que el­
les, por sua vez, 
façam a humanida­
de tirar d’ella pro­
veito.

Fiquem, p o i s ,  
todos sabendo que, 
se a esse venerá­
vel patriarcha foi 
dado viver tantos 
annos, esse facto 
unico nos annaes 
do genero humano 
é devido a elle só 
ter casado na eda­
de madura de oito­
centos e oitenta e 
seis annos. Esfor­
ce-se cada qual por 
seguir 0 exemplo 
que nos traçou o 
macrobio por ex-

‘ M editação’ de Kyohei Inukai

Auto-retrato, interessante por tornar evidente a influencia 
do Occidente sobre o artista japonez.

cellencia, casando apenas quando 
tiver alcançado essa edade, e ser- 
lhe-á assegurada uma longevida­
de egual á d’elle.

Um pobre de espirito, escreven­
do uma carta a um protector seu a 
pedir-lhe, por caridade, um par de 
calças velhas, rematava-a com estas 
palavras:

«E se V. Ex., meu nobre senhor, 
me valer com as calças, que hu­

mildemente lhe pe­
ço, ellas ser-lhe-ão 
entretecidas na co­
roa de louro das 
suas boas acções, 
que lhe está reser­
vada no céo».

Sapato gigante, fabricado nos Estados Unidos; pesa 22 li2 kilos. 
Compare-se com o tamanho da creacinha.

Um homem ha­
bil mostra o seu 
caracter por pala­
vras agradaveis e 
acções resolutas. 
Não é exaltado nem 
timido.
o  bom  c a v a t lo  g u ia  o 
ca v a t le ir o .
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Todos sabem que João Locke foi um philo- 
sopho profundo e escriptor muilo serio : faze­
mos notar isto para que se nào julgue desca­
rada mentira a anecdota extraordinaria que 
trasladamos do Ensaio sobre o entendimento hu­
mano, a mais notavel obra d’aquelle auctor.

O principe Mauricio de Nassau, governando 
O B r a s i l
q u a n d o  o s  8  —B  v e i m e z

h o l l a n d e z e s  _____
0  t i n h a m
1 n V adido, 
ouviu falar 
tanto d’um 
P  a P  agaio  
que havia 
no sertão, 
que instou 
p o r  q u e  
Ih’o trou­
xessem  á 
s u a  resi­
dência.

A s s i m  
que a ave 
entrou na 
sala, onde 
O principe 
estava corn 
os sens of- 
f i c i a e s , 
gritou logo 
em lingua 
portugue-  
za  : Q u e
gente bran- 
c a e s t á  
aqui ? Um 
h 0 1 landez 
que sabia 
P  O rtuguez 
perguntou- 
Ihe, apon­
tando para 
O principe:
Q u e  h o ­
m e  ni é 

aquelle ? e 
O p a p a g a i o  
r e s p o n d e u  :
Algum ge­
neral. Mau­
ricio a p -  
proximou- 
se d’elle e 
disse ao in-
t e r p r e t e  —
que O in­
terrogasse d’onde vinha : 
spondeu a ave. Continuou

A pessoa que referiu este dialogo a Locke 
affirmou que o ouvira da bocca do proprio 
principe Mauricio, o quai observou que em­
bora elle nâo entendesse portuguez, comtudo 
estavam presentes muitos hollandezes que o 
sabiam e brasileiros que sabiam hollandez, e 
interrogados particularmente, todos concorda­
ram nas respostas.

Os nossos leitores acreditem o que quize- 
rem ; mas nós estamos convencidos de que o 
tal papagaio teria ouvido frequentes vezes as

_  m e s m a s  
lA tM A S S  ' ~ iS perguntas,

sendo ensi­
nado a dar 
aq u e 11 as  
respostas e 
a imitar o 
cacarejo das 
ga 11 i nhas 
que lhe foi 
facil contra- 
f a z e r ;  ou 
que o dono 
0 amestra­
ria previa­
mente para 
0 apresen- 
t a r diante 
do principe. 
Fosse como 
fosse, o ani­
mal sempre 
era extraor­
dinário.

Quadro de Luke Fildes

Do Maranhão, re- 
a conversa com as 

seguintes respostas: Quem é teu amo ? — Um 
portuguez. —Que fazem em casa de teu amo?— 
Cuidar nos pintos.

Pasmavam todos com respostas tão prom- 
ptas, mas á ultima foi geral a gargalhada. O 
papagaio, porém, como se a percebesse, re­
trucou logo : sim, senhor, sei cuidar nos pintos; 
e poz-se a cacarejar como a gallinha que cha­
ma os filhos.

N ó s  te­
rn o s co m  
rapidez va­
riável, de­
pendente da 
lingua e do 
habito que 
tivermos de 
1 ê r. Um a 
pessoa que 
lê mu i t o ,  
faz passar 
em frente 
dos olhos, 
uma média 
de 300 a 
400 p a l a ­
v r a s  por 
minuto, se 
se trata de 
um assum­

pto que lhe é muito familiar, ou de uma lei­
tura facil como a de um romance, e tanto me­
nos quanto se tratar de uma materia mais dif- 
ficil de comprehender e que exija maior atten- 
çào, como philosophia ou qualquer sciencia 
natural e exacta. As creanças lêem mais de­
pressa do que os adultos; mas lêem menos 
completamente, e saltam muitas palavras.

A natureza não atraiçôa nunca o coração 
que a ama. — Wordsworth.

A rapjdez 
da leitura

K.'.t



ANTA Maria dei Tule é a mais bonita 
das pequenas povoações do districto de 
Oaxaca, no Mexico ; ahi se vê o famoso 

cypreste que, em grossur^ de tronco, sómente 
cede ao castanheiro do Etna, venerável decano 
da vegetação. A seis pés, a contar do chão, o 
tronco tem 90 pés de amplitude ou de curva 
circurnscripta; e tem 141, medindo-o segundo 
as ondulações dos ângulos que faz, salientes e 
reintrantes.

Só aos 15 pés ' PELO MUNDO.,
de altura come­
çam os ramos, 
e os mais gros­
sos não teem 
menos de 37 
pés de contor­
no; m as não 
tem uma gran­
de dilatação re­
lativa, apenas 
chegará toda a 
arvore a 90 pés 
d’alto, e a sua 
sombra,ao meio 
dia, abrange  
pequena cir- 
cum ferencia : 
por isso não 
causa 0 effeito 
que era de esperar, e 
ainda mesmo a bem 
pequena distancia não 
parece ser objecto no­
tável. Existem , por 
exemplo, na provincia 
de Vera-Cruz, arvores 
que, sendo muito me­
nos grossas, infundem 
mais admiração pela 
altura e a immensa 
expansão dos ramos.

Este cypreste, todo 
elle viçoso, em nada 
offerece apparencia de 
decrepitude ; não tem 
uma corrosão, um só 
ramo secco ; a seiva 
conserva o mesmo vi­
gor até á ponta : tudo 
inculca que ainda pô­
de ter muitos séculos 
de duração.

Antigo habitante da
terra, venerável teste- ------------------ ---
munha das revoluções dos homens e das cou- 
sas, a quem não teem podido destruir nem 
tempestades, nem coriscos, nem a successão 
dos tempos, esteve por pouco a ser victima do 
capricho de um rico negociante de Oaxaca. 
Este homem gabou-se de ter offerecido uma 
quantia avultada aos indios de Tule para lhes 
comprar a arvore e fazer d’ella vigas e pran­
chas!...

Felizm ente os indios rejeitaram  com des­
prezo a proposta do van dale, e a arvore 
ainda está  de pé, diffundindo a frescu ra  da 
sua som bra balsam ica sobre o s que veem 
ad m iral-a .

Encarnación López, a «argentínita^, excelsa artista do 
rythmo, bailarina incomparável e graciosíssima ‘ diseuse^, 

a quem Madrid inteira applaudiu em ^Maravilhas».

O século passado viveu um pintor suis­
se, de nome Godofredo Mind, que era 
vulgarmente denominado o Raphaël dos 

gatos, porque ainda ninguém meihor reprodu­
zira os rasgos caracteristicos da raça felina : 
representava-os ora em grupos, ora individual­
mente, exprimindo no mór auge de naturalida­
de aquella mescla de audacia e sujeição, de 
placidez e de má fé, por que tanto se distin­

guem os gatos;
. T H E A T R A L  = era incompará­

vel na vivaci­
dade das sce- 
nas das fami- 
lias de gatinhos, 
v a r i a n d o  as 
posturas d’es­
tes e s p e r t o s  
a n i m a e s em 
seus  brinque­
dos. Basta di­
zer que, por ul- 
t imo,  já  não 
pintava out r a  
cousa e que os 
e s t r a n g e i r o s  
que frequenta­
vam Berne, on­
de elle residia, 
presavam mui- 

tissimo obter algum 
desenho d’esta natu­
reza. Esta propensão e 
gosto nasciam da gran­
de estimação em que 
Mind tinha os gatos ; 
e os seus, que não 
eram poucos, tinham 
tratamento regalado e 
cauteloso; com elles se 
entretinha e desenfa­
dava; e note-se que es­
te homem era de genio 
mui pouco sociável, 
posto que nada gros­
seiro. Quando as aucto- 
ridades da republica 
bernense, receosas dos 
declarados symptomas 
de hydrophobiaque se 
manifestaram nos ga­
tos da cidade, no anno 
de 1809, mandaram ex- 
terminal-os, conseguiu 
Mind evitar que se 

damnassem os que lhe pertenciam e conser- 
vou-os ; todavia penalisou-se grandemente com 
a matança, que passou de 800 gatos immolados 
á segurança publica.

Quanto pintava n’este genero, tão exquisita- 
mente peculiar, tudo vendia ; e não podia sa­
tisfazer ás muitas encommendas da mesma es- 
pecie que amiudada e successivamente lhe 
faziam.

Mind morreu ha mais de oitenta annos.

Um rapaz que pensa que poderia casar com 
a rapariga que quizesse, é um rapaz que nunca 
experimentou.
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Ricardo Calvo, a quem se deve o não Vicente Mauri, notável primeiro actor Ignacio Sânchez Mejias, que pôz fim 
esquecimento das obras primas do the- da Companhia de Eulogio Velasco, e á sua vida de toureiro, ha pouco 
atro clássico e romântico hespanhol, homem capaz de fazer “ Arco í r i s " ,  tempo, na praça d’Avila. Sánchez Me- 
e que deu inicio á sua temporada sem perder a cabeça, entre as cente- j ias não toureará mais na Hespanha, e 
actual, á frente d’uma exceilente com- nas de mulheres formosas, que desfi- é provável que rescinda o seu contra- 

panhia, no Theatro Hespanhol. Iam pelos quadros da famosa revista. cto na Amerida.

> n  i/ r iiM / K '.\ K  P K i,.\  i ; s Q i ’i : i í i ) .\
Cousa sabiclissima é que toda a gente 

nuiUinlica começando pel.a direita do m ulti­
plicador, po:i5 5 aíí.sim que o ensinam todas 
as  ar i ih m et icas .  Mas o oue a maior parte 
dos nossos leitores desconhecerá, por certo, 
é que a multiplicação póde ser começada pe­
los algarismos da esquerda do multiplicador, 
sem a opcra<:ão ser mais longa por isso.

Os productos parciae-5 são exactam ente 
o.s mesmos, com a differença apenas de f ica­
rem collocados uns pór cima dos outros em 
ordem inver.sa á da multiplicação ordinaria. 
O que é preciso, portanto, para fazer corres­
ponder as unidades da mesma especie, é 
avançar cada producto parcial de uma casa 
para a direita com relação ao precedente,

em vez de o recuar de uma casa par.i a  es­
querda, como na multiplicação ao modo h a ­
bitual .

Como exemiplo, daremos a niulliplica-
ção de 357 por 
maneiras, afim 
com paração:

357
428

2856
714

1428

152796

428, effectuando-a das duas 
de permittir aos leitores a

357
428

1428
714
2856

152796
Assim, tanto vale proceder de uma fór 

ma como de outra.

* No th e a tro  Rom ea, de Hespanha ^

Uma das mais emocionantes scenas do drama dos Srs. Asenjo e Torres dei Alamo, intitulado -Paloma, Ia Postinera»,
e estreado com enorme exito pela Companhia Piana-Diaz.
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OS CONVIVAS DO CARDEAL Rszoes infsntis
-------------------------------------------------------

0  cardeal Fesch, tio de Napoleâo, vivia 
muito retirado de Paris, no seu palacio da rua 
de Mont-Blanc ; frequentava e conhecia poucas 
pessoas, e somente très ou quatro vezes cada 
anno, julgava dever dar jantares ceremonia- 
ticos. Quando queria fazer convites, abria o 
almanach imperial, e quasi ao acaso escolhia 
os seus convidados entre os membros do se­
nado, do corpo legislativo, do conselho d’esta- 
do, da magistratura e do alto clero.

Tinham sido convidadas quarenta pessoas 
D a r a  um
- ---------------------- GUIZOS E F R A U TA S

-1 I-

d’esses jan- 
tares,e trin­
ta e nove 
já estavam 
re  uni das 
nos salões 
do cardeal. 
Eram sete 
h o r a s  e 
meia, e ain­
da não iam 
para a me­
sa ; 0 car­
deal d a v a  
signaes de 
im pacien- 
c i a ,  e as 
b a r r  i gas  
dos convi­
dados co­
meçavam a 
dar horas.

— Vossa 
em i nencia 
ainda espe­
ra por al­
guém ?—se 
abalançou  
a pergun­
tar-lhe um 
dos convi­
dados.

— S i m,  
espero um 
respeitável 
se n  a dor .  
Passa mais 
meia hora, 
e 0 mesmo 
convidado 
torna a di­
rigir-se ao 
cardeal.

o  pae veiu para casa mais cedo, uma tarde, 
e a mãe ainda não tinha voltado d’umas vi­
sitas que fôra fazer.

A Lili, com quatro annos, correu para ao 
pé d’elle.

— Papá — disse ella — ha muito tempo que 
tenho vontade de lhe dizer uma cousa quando 
a mamã não estivesse cá.

— Por que, minha pequerrucha ? — pergun­
tou o pae.

— Olhe, papásinho — respondeu a Lili —
não d i g a

DE PAN nada a ma­
mã, porque 
ella é mui­
to bôa; mas 
não me pa­
re  c e que 
e n t e n d a  
muito bem 
d’ isto de 
t r a t a r  de 
creanças.

—Por que 
julgas isso? 
—p e rgun- 
t ou-1 h e o 
pae.

—E ’ que 
—tornou a 
Lili  — me 
faz ir para  
a c a m a  
quando eu 
estou mui­
to esperta, 
e fa z -m  e 
1e V an ta r  
quando es­
tou c h e i a ,  
de somno.

Aspecto do bailado sueco

—Eminentissimo senhor, estará acaso doente 
o respeitável senador ?

— Oh 1 não ; se o estivesse mandava-m’o 
participar.

Passa outra meia hora.
— Porém, senhor, quem é esse respeitável 

senador ?
— O conde de Laville-Leroux.
— Que por signal morreu ha um anno.
— Isso agora é outro caso ; então vamos 

para a mesa.

A nossa maior gloria não está em não ca- 
hirmos nunca, mas em nos levantarmos cada 
vez que cahimos.

Ovos pcrfu- 
mados ::

A u l t i m a  
i n V e  n ç à o  
n o s  d o m i -  
n i o  s  d a  
g a s t r o n o -

.... ............ -̂------------- -------mia é a dos
ovos perfu-

O homem e seu desejo,” no Court Theatre, de Londres UiaUOS COm
O a r o m a

das flores favoritas. E ’ sabido, geralmente, 
que os ovos respiram pelos póros da casca, e 
assimilam os cheiros fortes e activos dos ob- 
jectos com os quaes se encontram em contacto.

Para preparal-os, de maneira que adquiram 
perfume, basta, por conseguinte, mettel-os em 
cestos cheios de violetas, de rosas, ou da flôr 
que se deseja.

Quem diz flores, diz também trufas. Pórem 
um ovo trufadâ d’esta maneira, recordaria o 
esfaimado, que molhava o pão na sombra de 
uma sardinha assada.

Ha gente que não é virtuosa senão por lhe 
faltarem as occasiões do vicio. — Napoleâo.
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0 sangue portuguez do imperador Carlos V O anno platonico
E ’ notável, que o grande imperador Car­

los V tinha, de todas as procedências, o sangue 
portuguez nas veias, como se vê pelo seguin­
te rápido esboço genealógico:

Carlos V era filho de Filippe, o Formoso, e 
de Joanna, a Louca.

Filippe era filho do imperador Maximiliano e 
de Maria de Borgonha.

Maximiliano era filho do imperador Frederi­
co III e de 
D. Leonor 
de Portugal, 
filha d 'el- 
rei D. Duar­
te e irmã 
d’el-rei D.
Affonso V.

Maria de 
Bor gonha  
era filha de 
C a r l o s  0 
Temerário.

Carlos, o 
Temerário, 
era filho de 
Filippe, o 
Bom e de 
D. Isabel de 
Portugal,fi­
lha d’el-rei 
D. João I, 
e irmã d’el- 
rei D. Duar­
te.

Isto pelo 
lado pater­
no. Veja­
mos, agora, 
pelo lado  
materno:

Joanna, a 
Louca, era 
f i l h a  de 
F e r na ndo  
de Aragâo 
e de Isabel 
a Catholica.

Isabel era 
.filha de D.
João II de 
Castella e 
de D. Isa­
bel de Por­
tugal, neta 
d’el-rei D.
João I, como filha do infante D. João e sobrinha

Bebendo e comendo, mas principalmente be­
bendo, estavam dois allemães n’uma cervejaria, 
segundo velho habito; vae senão quando, en­
traram a falar alto no grande anno platonico, 
ao termo do qual todas as cousas devem re­
gressar ao seu primeiro estado; e quizeram 
fazer acreditar ao dono da cervejaria, que os 
estava ouvindo attentamente, que nada havia

mais ver­
dadeiro do 
que e s s a  
révolu çào  
philosophi- 
ca do tem­
po; de mo­
do, diziam 
elles, que 
de hoje a 
d e z e s e i s  
mil annos, 
havemos de 
estar aqui, 
outra vez, 
a comer e 
a b e b e r ,  
n’essa mes­
ma c a s a ,  
em egual  
dia e em 
hora egual, 
etc., etc., e 
finda a per- 
lenga, dis­
seram-lhe  
que lhe pa­
gar iam a 
d e s p e z a 
d’esse mo­

rne n t o, 
quando o 
tal a n n o  
platon ico  
tornasse a 
recomeçar, 
isto é,d’alli 
a dezeseis 
mil annos.

O cerve­
jeiro con- 
c 0 r d o u ; 
mas-apenas 
com esta 
restricçüo, 
lhes disse:

d’el-rei D. Duarte.
Já agora, accrescentaremos, que Carlos V ca­

sou com D. Isabel, filha do rei D. Manuel, de 
quem houve Filippe II de Hespanha e I de Por­
tugal, o qual, por seu turno, e quando tinha 
apenas dezeseis annos, casou com outra filha 
d’el-rei D. Manuel, a infanta D. Maria, sua tia 
por affinidade, pois era filha da terceira mu­
lher de D. Manuel, emquanto que a imperatriz 
Isabel, sua mãe, era filha da segunda mulher 
do monarcha portuguez.

Os corações inflammados estão loucos; po­
rém os corações apagados estão mortos.

Novo ESTUDO DA DANSARINA POR JAMES H a ROIS C O N N ELLY.

<-E’ que os meus amigos, ha dezeseis mil an­
nos, estiveram aqui, dia a dia, hora a hora, a 
comer e a beber, como estão hoje, e o mesmo 
exactamente; e foram-se embora sem pagar. 
Paguem, portanto, agora, a conta passada, e a 
de hoje, pagal-a-ão para a outra vez.»

1 Brinde de um solteirão
«Bebo á saude da Mulher, — sim da Mulher, 

a estrella da manhã da nossa juventude, a es- 
irella diurna da nossa maturidade, a estrella 
da tarde do nosso envelhecer. Abençoadas se­
jam as nossas estrellas e oxalá ellas continuem 
sempre a brilhar, — na sua própria esphera !»
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m  AS VIRGENS NEGRAS I i i

Entre as muitas imagens negras da Virgem, que se 
veneram em varias igrejas do mundo catholico, ci­
tam-se como principaes.as dos religiosos de S. Xisto 
e S . Domingos, em Roma ; a de Santa Maria Maior, 
colloca-

---  F »E L _0  tS/ILJtMDO.n ad a
i g r e j a  
do mes­
mo no­
me pelo 
Pa pa  

. Paulo V, 
no tem­
po de 
francis- 
co 1 ; a 
da Ara 
Ctrli do 
Capitó­
lio ; a da 
5  a lu t e  
d e V e ­
neza ; a 
deNossa 
Senhora 
daOuar- 
da em 
B 0 1 o - 
nha ; a 
de San­
ta Maria 
M a i o r , 
em Ná­
poles.

A mais 
not ável  
d ’ essas  
imagens 
da Vir­
gem  é, 
talvez, a 
do Lore­
to, que 
foi tras­
l a da da  
para Pa­
ri s em 
1797,  e 
deposi­

tada co­
mo ar- 
cheolo- 

gica, no 
gabinete 
de m e­
da l has  
da Bibli- 
o t hec a  
N a c i o ­
nal, por 
cima  

de uma 
m ú m i a  
egypcia, 
até que 
era 1801, 
foiresti- 
tuida pe­
lo p r i ­
mei r o 

consul.
Em Alt

Ogeingen (Baviera) ha uma imagem negia da Virgem, 
que pelos seus milagres attrahe os camponezes de 
trinta léguas em redor. Em Sinsiedeln, nas montanhas 
da Suissa, venera-se outra que é visitada por gran- 
dissimo numero de peregrinos.

Na Polonia, existe a Nossa Senhora de Czensto- 
chowa.

Na Russia^ citam-se a Virgem da Cathedral de

o  arco natural de M atsoushima ('Asia) — 
que a abóbada d esabe: a parte destacada da 
' ' ■  ■  ■ ■ . . . I I - . . .  Ilhas da

Rosff e a de S. Wladimiro, e no Kremlin a da gran­
de cathédral da Assumpçâo. Uma lenda popular 
attribuiu a um milagre d’essa Virgem negra o de­
sastre que soffreu em 1812 o exercito de Napoleão.

Em França ha Virgens negras em Nossa Senhora 
de Fourviers, em Lyào,em Nossa Senhora de Liesse, 
Laon e na cathédral de Chartres. Em Hespanha. na

Catalu-
. R I X X O R E S C O  nha. ^

obj e c t o  
de gran­
de V e - 
neraçâo 
a ima­

gem, ne­
gra lam­
bem, de 
N o s s a  
Senhora 
de Mont­
s e r r a t  , 
e á qual 
os devo­
tos dão o 
nome ca­
rinhoso 

de/a.Mo- 
renita.

—  m --------

- o
c r i t i c o  
disse-te 
alguma 

c o u s a 
quando 
lhe dis­
seste que 
eu tinha 
vendido 
o m eu  
q u a d ro 
a u m 

mi l l i o -  
nario?— 
pergun­
tou o ar­
tista.

—Dis­
se-me só 

i s t o :  
" B e m  

feito" — 
respon- 
d e u o 
a m i g o  
intimo, 

interro­
gado.

—Bem 
sei ; mas 
q uando 
elle não 
disser a 
verdade, 
q u e r o  
que se­
ja esper­
to paia 
se não 
d e i x a r  
apanhar 
na men­
tira.

O mar cavou este arco e augmental-o-á até 
cosia  form ará, então, uma das innumeras
bahia. ........  — m —

"Que­
reis saber, — dizia Gavarni, — qual  o segredo de 
todi  a sociedade, de toda a associação ? São unidades 
sem valor á procura de um zero, de um zero que 
lhes traga a força de uma dezena.”

A consciência é o melhor livro de moral que 
temos e aquelle que mais se deve consultar.

Pascal.

nós
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— Entre os d iffe ren ­
tes ed ific io s  do mos-
te iro , 0 "Templo do 
Fundador" é  parti- 1
cularmente interes-
sante por sua g ra c i­
osa  a rch itec tu ra  ; 0 
fu n d ad or  é  São N i- mcherem, q u e  encon­
trou na montanha um 
sitio  m agn ifico  p a ra  
a  m editação.

V í

m t w à a t m ^ -

[* l  0  t e l e g r a m m a  h o r r í v e l  _ J ± |

— Talvez, sim, 
minha senhora.Mas 
o que eu achava 
melhor era que a 
senhora lesse o te- 
legramma.

—Nâo posso; não 
posso! E lembrar- 
me eu, que não lhe 
dei senão tres bei­
jos quando elle se 
despediu! E éra­
mos casados ha tão 
pouco tempo ! A i! 
0 meu pobre Ro­
drigo !

por que não abre a senhora o tele-

— O que é isso, Maria?
— E’ um rapaz, minha senhora, que traz um 

telegramma.
— Um telegramma? Oh! pergunte-lhe se 

succedeu alguma cousa a meu marido !
— Elle diz que não sabe,- minha senhora.
— Pergunte-lhe, então, se sabe o que o te­

legramma diz.
— Elle diz, que sabe só que o telegramma é 

para a senhora.
— Oh, meu pobre Rodrigo ! meu pobre Ro­

drigo 1 O que hei 
de eu fazer? Oh !

coração me adivi­
nhava, que lhe ha­
via de succéder al­
guma cousa, esta 
manhã, quando sa- 
hiu de casa! Tal­
vez o tragam n’u- 
ma maca, não é 
assim, Maria?

O TEM PLO DAS 
LA N T E R N A S.— E s­
tas bellas lanternas 
de bronze e de cobre 
decoram  o templo de 
Kasugo-no-M iya, per­
to de N ara , no J a ­
pão. A variedade e a 
elegancia do desenho 
destas lanternas, que 
ornam  todas as ave­
nidas do templo, são  
características da a r ­
te Japoneza.

abril-0 ; mas, não 
Toda eu tremo !

— Mas, 
gramma ?

— Sim, tens razão; devo 
fazes idéa do meu susto 1 
toda eul

Por fim, leu o telegramma:
— «Levo um amigo para jantar.— Rodrigo.»
— A estas horas!... Desalmado!... Eistes ho­

mens!... exclamou.

Tendo um avarento sabido que um outro 
acabava de herdar uma fortuna de vinte contos 
de renda annual, exclamou: «Muito vae elle 
poupar agora!»
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Annibal, general carthaginez, tendo acampado 
n’uma região pantanosa, durante a sua expedi­
ção contra os romanos, confrahiu ahi uma gra­
ve affecção, que lhe fez perder um olho, um 
pouco antes da batalha de Cannes.

Bajazet, sultão dos turcos, era cégo d’um olho. 
Aprisionado na batalha de Ancyra e conduzido 
á presença de Tamerlan, seu vencedor, Bajazet, 
vendo que elle ria emquanto o fitava, censurou-o 
por assim deshonrar o seu triumpho. «Não, — 
replicou o tar- 
taro, — eu não 
insulto a tua 
desgraça; mas 
não posso dei­
xar de rir lem­
brando-me co­
mo Deus faz 
pouco caso do 
poder humano, 
pois 0 confia 
a um semi-cé- 
go como tu e 
a um côxo co­
mo eu».

Camões, o 
immortal can­
tor, p e r d e u  
um olho, diz- 
se que por um 
tiro de mos­
quete, comba­
tendo em Ceu­
ta contra os 
mouros.

Floite ( Pe­
dro), celebre 
ministro de Fi- 
lippe 0 Bello.
O historiador 
Mezeray, de­
pois de ter di­
to que as ex- 
acçõesordena- 
das por Pedro 
Flotte haviam 
c o nt r i bui do  
para sublevar 
a F 1 a n d res  
contra o rei, 
faz esta sin­
gular o b ser­
vação: «O que 
não é para

NA ALTA SOCIEDADE INGLEZA

lippe punha cerco. Aster despediu uma setta 
sobre a qual havia escripto: «Ao olho direito 
de Filippe». Havendo a setta attingido o alvo, 
Filippe mandou-a despedir para dentro da cida­
de com estas palavras : «Quando Filippe entrar 
na cidade. Aster será enforcado». Com effeito 
a cidade foi tomada e Aster foi enforcado. Mas 
Filippe ficou cégo de um olho.

Publia Horacio Codes, romano que se tornou 
celebre por 1er defendido sósinho a entrada de 
uma ponte sobre o Tibre que os soldados de 
Porsenna queriam atravessar para entrar em 
Roma. Tèndo combatido com exito até a pon­
te ser destruida na sua rectaguarda, quando a

passagem s e
tornou ímpos- 
sivel, Horacio 
precipitou-se 
no T i b r e  e 
conseguiu re­
unir-se são e 
salvo aos seus 
concidadãos. 

Codes, sobre­
nome que elle 
já tinha, quer 
dizer cégo de 
um olho. 

P e r d e r a - o  
num combate 
anterior a este 
que contámos, 
e que mais o 
celebrisou.

Sertorio, en­
viado á Gallia 
cispadana con­
tra os marses 
v e n c e u - o s  ; 
mas recebeu 

muitos  f er i ­
ment os ,  um 
dos quaes lhe 
levou um olho.

«Lo nge de 
se abater com 
essa enfermi­
dade, observa 
Plutarcho,con­
siderou-a sem­
pre como gran­
de honra».

Lady Dianna Cooper e seu inseparável cão MAJOR

admirar, porque Pedro Flotte via d’um olho só».
Leão Gambetta, orador e estadista francez, 

ficou em creança sem um olho, andando a 
brincar com um dos seus camaradas, o qual 
involuntariamente lh’o tirou, dizem uns ; ou per­
deu-o por uma faisca de ferro em braza, estan­
do a ver trabalhar um forjador, dizem outros.

Lycurgo, legislador de Sparta, perdeu um 
olho, diz Plutarcho, n’uma sedição popular.

Filippe, rei da Macedonia, pae de Alexandre 
Magno. Um arqueiro, chamado Aster, offende- 
ra-se com Filippe, por causa d’este ter posto 
em duvida a sua destreza no arremesso do ar­
co. Estando encerrado n’uma cidade a que Fi-

N â o se  
aprende a ser 
estadista, nem 
se aprende a 
ser intrigante, 

necessárias to-Para se ser o primeiro, são 
das as capacidades da intelligencia e todas as 
aptidões do talento.

Para se ser o segundo não se precisam 
nhumas.

Logo, são de sobejo as duas aprendizagens.

ne-

— Afinal, o que te deu lua mulher de pre­
sente no dia de teus annos ?

— Isso foi um mysterio que eu, debalde, 
tentei resolver. Como foi ella que o fez, não 
sei se era uma pregadeira para alfinetes,, se uma 
bolsa para tabaco; mas eu sirvo-me d’elle para 
limpa pennas.
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Certo official superior de um exercito ex- 
trangeiro foi desafiado por um cavalheiro do 
seu paiz, que era senhor de muitos bens, e 
respondeu ao cartel pouco mais ou menos nos 
seguintes termos : «Nenhum desafio deve ter 
logar senão com armas eguaes e com todas as 
mais circumstancias eguaes. Quanto á escolha 
das ar­
mas, ne­
tt h u ma 
d u vida 
se offe- 
r e c e ; 
porém,  
as c ir- 

c u  m - 
stancias  ̂ j 
são en- j ( 
tre nós 
m u i t o  
d i v e r -  
sas. Eu 
t e n h o  
m ulher 
e cinco 
f i l h o s ,  
que to­
dos co­
rn e m 

b e m e 
v i v e m  
u n i c a ­
m e n t e  
do meu 
s o l d o ;  
vós não 
t e n  des 
f am ilia 
e pos­
s u i s  
u m a  

opulen- 
t a he­
ra  n ça.
Portan­
to, para 
se effe- 
ctuar o 
n o s s o  
d e s a ­
f i o ,  é 
n e c e s ­
s á r i o  
a j u star 
segura- 
me n t e  
u m a

condição preljminar. Se eu succumbir, o meu 
provocador ficará obrigado a pagar de futuro; 
á minha familia, o meu soldo, como pensão. 
Se estiver por isto, eu marcarei o dia e a hora.»

Esta resposta deu logar a sérias reflexões, 
e 0 provocador resolveu-se a ir abraçar, como 
amigo, 0 seu adversário.

Aííss Corinne 
G riffith  e seu 
macaquinho

Se queres perceber o que uma mulher real­
mente pensa, presta mais attenção aos seus 
olhos, do que ás suas palavras.

E ’ uma recreação que se funda n’um dos 
muitos erros de que são susceptíveis os nos­
sos sentidos.

Para effectual-a, é preciso ter na cabeça um 
chapéo alto.

Diz-se a qualquer amigo, que repare bem no 
chapéo, e que depois, com um dedo, indique

na pa­
lm  trio de estrellas e seus amigos privilegiados

a que  
j u l g a  
deveria 
chegar 
a d o  
chapéo, 
a sse n ­
t a n d o  
e s t e  
p e l a s  
abas no 
chão.O 
a m igo 
i n t e r -  
pellado 
indica­
rá uma 
a 11 ura 
d u p ia 
da ver­
dadeira, 
0 q u e 
se ex- 
pl i c a , 
t e n d o  
em con­
ta, que 
a parte 
d a pa- 
r e d e, 
que se 
l i g a  

com 0 
c h ã o ,  
vemol-a 
o b l i ­
q u a -  
mente, 
e nos 
parece, 
portan­
te, mais 
b a i x a  

do que é. Por outro 
lado, recordamos a 
verdadeira altura do 
chapéo, e egualamos 

esta á de uma parte considerável da parede.
Demonstra-se que a explicação é exacta ope­

rando pela inversa, isto é, mandando ao ami­
go que se sente deante de uma mesa bastante 
alta, a qual esteja junta á parede. Se se lhe 
disser, então, que indique a altura do chapéo, 
que temos posto, a partir da mesa, é quasi 
certo que indicará uma altura bastante menor 
que a do chapéo. _________

As flores da primavera são as mais formosas. 
E são,por isso, as que mais depressa murcham.

O "  lunch” 
de N azi- 

m o v  a , em 
Hollywood, e 
a s d elic ias  
dum “ tête à 
tête ”  c o m  

Bimbo.

S e m p r e  
prom pto a  

obsequiar 
uma dam a : 
Pat, 0 cão- 
actor,segura  
0 espelho de 
m iss Alice 

Calhoun.





Uma das feições m ais attrahentes desta m oradia  é  o terraço suspenso, em baixo do qual se abrem  as  
portas da g a ra s e . Um toldo, com supportes de fe r r o , dá-lhe som bra. Caixotes de f lo r e s  e vinhas, destroem

- -  0 aspecto utilitário da construcção. ----------------- ------------------------ --
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Ir! I
A constituição physica de Mozart era muito 

debil: doente desde os mais tenros annos, jun­
tava aos seus padecimentos uma melancholia 
tão profunda, que tocava as raias da desespe­
ração. Algum tempo antes da epocha do seu 
fallecimento, que foi aos trinta e seis annos, 
compoz 0 famoso Requiem que, por um pre- 
sentimenfo extraordinário, elle dizia que com­
punha para o seu proprio enterro.

Certo dia, em que elle estava envolto em 
profundas meditações, parou uma sege á sua 
porta. Vieram- ______
lhe dizer que 
um sujeito des­
conhecido de­
sejava f a l a r  
com elle.Apre- 
sentou-se-lhe, 
com effeito,  
uma pessoa  
muito bem ves­
tida, e com mo­
d o s  m u i t o  
a g r a d a  V eis.  
« Eu, disse o 
extranho, v e ­
nho procurar- 
vos da parte de 
uma gr a nde  
personagem.» 
— « E quem é 
ella? — « Não 
vol-o posso di­
zer.» — « Então 
saibamos oque 
pretende. » — 
« Dir-vol-o-ei : 
a c a ba  de lhe 
m o r r e r  um 
amigo quemui- 
to est imava.  
De s e j a v a  fa­
zer-lhe todos  
os annos uma 
c 0 m m e m 0 ra- 
ção,paraa qual 
quer um Re­
quiem compos­
to por vós.»

Este discur­
so,a gravidade 
com q u e  foi 
pronunciado, e 
0 ar de myste- 
rio com  que 
semelhante en- 
commenda se

UM A

l i

fazia, produziu grande impressão em Mozart. 
O desconhecido proseguiu : «Empregae todo o 
vosso engenho nesta obra, porque ella é para 
um entendedor.» — «Tanto melhor.» — « Que 
tempo levareis com ella ? » —«Um mez.»—«Está 
bem; voltarei d’aqui a um mez. Quanto se vos 
ha de dar ?» — « Cem ducados.» O desconhe­
cido pôz sobre a banca esta somma, e retirou- 
se immediatamente.

Mozart ficou por algum tempo pensativo ; e 
depois começou a compor o Requiem. Levado 
do seu enthusiasmo de musico, escrevia de 
noite e de dia, com um fervor que parecia

augmentar cada vez mais;  porém a sua con­
stituição,já muito debilitada, não poude suppor- 
tar este enthusiasmo. Certa manhã cahiu 
desmaiado e foi constrangido a suspender o 
trabalho. Passados dois ou très dias, pro­
curando sua mulher divertil-o dos tristes pre- 
sagios que lhe opprimiam o espirito, elle 
respondeu-lhe : — « Não padece duvida, que 
estou compondo este Requiem para mim proprio; 
elle ha de servir para o meu enterro.» Esta 
idéa, nunca foi possivel desvanecer-lh’a.

Continuou a trabalhar ; mas diminuindo-lhe 
diariamente as forças, a obra pouco progredia. 
Acabado o mez que elle marcara, o desconhe­

cido v o l t o u .  
B E L L E Z A  M EX IC A N A  = = *  «Foi-meimpos­

sível cumprir a 
palavra » — lhe 
disse M 0 zart. 
«Não importa: 
de quanto tem­
po mais preci- 
saes?» — « De 
outro mez. A 
composição in- 
t e r e s  s ou^ne 
mais do que eu 
e s p e r a v a ,  e 
alarguei o meu 
plano.» — «Nes­
se caso, repli­
cou o desco­
nhecido, é justo 
augment ar  a 
paga : eis aqui 
mais cincoenta 
ducados.» Es­
pantado, M o- 
zart pediu-lhe 
que lhe dissese 
quem era.«Isso 
é cousa q u e  
pouco vos deve 
importar. Vol­
tarei no fim do 
mez.» Mo z a r t  
m a n d o u  um 
creado a t r áz 
d’elle ; mas o 
creado tornou, 
d i z e n d o  que 
logo 0 perdera 
de vista.

O m u s i c o  
per suadi u- se  
então de que o 
de s c  onhecido 
não e ra  ente 
h u ma n o ,  mas 
algum espirito

A senhorita Maria Garcia Lugo, de Monterrey, uma das mais admiráveis 
. --------- :  bellezas da aita sociedade mexicana-

superior, mandado para o avisar de que o seu 
fim estava proximo. Applicou-se ainda com 
mais fervor ao Requiem que elle considerava 
como o monumento mais duradouro do seu 
talento. Os mais assustadores e mortaes des­
maios lhe sobrevinham uns após outros ; mas 
a obra chegou a concluir-se.

No prazo marcado o desconhecido voltou ; 
porém Mozart já não existia !

A immortalidade não é mais do que um 
terreno disputado ao esquecimento ; mas bem 
fracamente disputado. — Galiani,
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Probíema de xadrez — í¥r
0  anneí suspenso

'  > ,Ô  p F o b lè n iá  q u e  p rop ôn io ís. e  -do q u a l
d a tn o s  a * 'sq l'ü fiäo , é  e n g e n h o s o . C o b s is te  em  
c o í jb t ía r  q u ã tr o  « r a in h a « »  e- u n j^ '« t ó r r e »  p o r  
f ô r m a  t a t '  <iue p o n h a rti em  c h e q u e  to d a s  a »  

’ c a e a s  dô la b o lé ír o -  d e  x a d r e z ,  ,
A  sim ples inépecção! da- grravúra' inostríi 

como se consegue, èsse 'oheqpè oompleto';'. .•

im

P #

■jíssU- á ipfissoa, 
'-'áce liéadá’ ̂e, . 
. còiivfencitla: de 
tèf'trâasgrédi- 

■' do ás .leis dâô.  ̂
'erô irtifhediatàr: ' 
menté .çoflde- 
mftada ; pelo 
conirariO,. «0-. 
meav̂ -s.e uma 
jiwtà- ique exa- i 

; .iT̂ inaví( quanto  ̂
:pdd)q 'j9s actbs ;

' dà;VÍda dó'réò,
- álíín ,dé ivér 
se ,n’eIJa vpre-! 
dUipitnava a.; 
bo.a 0 » má .in̂  
dôIc.iSeQ'̂ bem 

..peáaíà mais 
dÒvqMe o mal; 
;erá elle absbt’ 
vidó, eu ,óoan?,i, 
do imuíto,ligêi- . 
jràménte casti­
gado porém, . 
se, 0 jnat car- , 
regava, na ba-.' 
lança, dava«se 
execu ção'.4 
sentença, de 

.accôrdo com 
a lei.

«Adquirir~ò . 
conhecimento 
dealglimafelin- 
guas,—diz um 
eiscríptor-; f ran- 
cez,-— é .tarefa ' 
de alguns an- 
nos ; mas ser 
eloqüente n’u- 
raa, é trqbalho 
de toda a.vida.i>

A Justiça na 
^ P e r s i a  ^

Gs persas 
seguiam por 
tradição esta ; 
maxima yer-, 
dadeíràraehté ' 

;-cáritativa: r
'quepdta-Çèr 

bom bástayà . 
p ra tica r- a;, 
ma.i.or. •parte.,' 

- db ,bèm, Ror,

Prftpara-.se’ um còrdelj delxando-o de" 
m'oÍho 24 horas eih ’ágrua rnuim  sa lga d a  ou  ̂
em um a solu.Qão; 'de . pedra ihume, e. depois . 
faz-sc; eçGoar ao. a r  íiy re . : '

P.ara' exeóutar-se a ' .qperagào, prende-se 
o cordel a um, prégo e pa ou tra  extrem idade . 
Suspènde«se um. ahn.oK pouco pesado'. J^iahça- 
sç , ent|laj fogo ao. Cordel.. ■■
' . Ksf.e arde compleÇárnente e,'c.om tudo; o ' 
ahnei..''permáTjec'è' suspeti.so na« d n za s-  do fid. 

,á s  q u áes-o  eál, 'oq U pedra Jiume, deü a súf- 
fiçfenfe .cdai.siirte.ncla', é áóíidez para  su sté f
pes«^,'iAô ,léve

(téceita simples pára afugentar os ratós

Um proprietário francez nõ* depar­
tamento de Tarmet-Garqnne. de riome. 
A. Andran, livrou òs seuç.celleitos do
flàgello dos ratos, pela seguinte mâ  
neira;. cortou um gross.ò molho de 
arruda, fèl-à se.ecar á. sombra e peri- 

-i- dUTÒu-adepòis no.
.0  salto  de um  aúto|nov«rl'

b ' .

« Ia /!

■b| =. yigamèntq do cel 
' leiro biide eostu- 

máv  ̂ guardar tri- . 
gò,, cevada, fava , 
e óútrósi grãos;: - 
qüèòma multidão 
,dfi. raios até en-«

. íáo .tinham roido,
, S^m qiíe ;ÍQ.ssê" ■ 

p;OS,S.Í v.fil - éxtiii-
■ : ■guiJ-ã/Dês.dè essç,'.

rnoracfrtò nâp íor-r^
: nbu . õ prjoprieta- 

jrio.a vér nenhuni.^
' .'4'éstdS; animaes 
. :daih'nihhos, o. que .

0 :co.nvehce,d de 
:, 'qu€!.' bqstavá . sór, :
■ . m.éhté Q cheiro da

arruda pára afu-
: ; geritaf-oS; ; e còmo _̂___

depojs:se '
brasse, dç-pôr molhoS da 

, .dita .hervâ'em toda s as •en-, 
; tfajilàs' dorcdlleiro, enconr 

tfdu màitps ratós mòrtqs,
: ' ,e d'estfi fnodo

se descartou 
de tão perni­
ciosos inimi­
gos.; "■

O
«u8pcni[A>

'W
m

!i!*Âd5

'A nessa gravura representa.urit', pequena autoníoyel, saitpndò por cima., 
d'ùma casa com suas propriixs for fas,:ápàs uma- llgeira  córríctol O cor­
ra está a dez p is, paueo .mai* ou menos, ,do telHade di/jna eosO>cpffl 
altura é de quinze pé*. Essa .proezà reaitzou-se -M 'parque Idora, ém 
• ....... ............ ....... .. '• Oakland, Estados .Unidos

A dona da  ̂
casa-^Que temr | 
:po vossemecê í  

. se demorou 1 
Nâo me ouviu 

..çhamal-a? "• -'4 
j'ó à  n n ‘a  .a, 

Não, minha se- ; I; 
nhora; sô' a. 
ouvi á terceira 
vez. ;

Cs'H;íc 'M
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liifB fsni} siilre ser e nèo serrei llm  parlamento de passaros

. t

■\:-:fe .«fVls-;-

/''"Tf.’

íjfí

Conta ümâ revista scientJfica- de Londres o 
seguinte facto, que se produz todos'os dias nò ; 
j-ardim .d a bibliotiíeca .pub^ca de’ BHxton. um,. 
dós arrabaldes da grande cidade ingleza. j .

O administrador d'essa bibliotheca verificou 
e fez verificar por nunierosas testemunhas,, qilé 
todos os dias, por volta do meiO:dia, o jardim 

■ é invadido por milhares de passaros, os quaès 
' ' ■ ' se rèunem

"• . ~ ~  na ra m á tia
de tres.arvo*

, res, na parte 
no f t  é ' das 
plantações, 

em d e t r i- 
mehlo d a  s
outras arvo­
r e s .  É ' de 
absoluta cer-' 
teza, não se 
juntarem, all 
com ò lim.de .-  ̂
comer, mas • 
unicamente 

; p a ra  . tro ca-. 
rém id é a s . 
Piam todos; > 
perdidamen* 
te, c nénlíúni' . 
deixa os ra-. 
mos:paracp- 

p-^ ilhçr insectos • 
ou serneptes 
do càmínhò. 
Durante uns 
vinte minu­
tos f a z e m  
uma bulha de 
ensurdecer. 

Por fim, de 
repente, tò- , 
dos levantam 
vôó. ao mes­
mo tem po, 
sem um rc- 
tardatario ; 

e. em f todo o 
dia. não re- 
apparece aii 
m a i s .  n e ­
nhum.

E’ frequen­
te juntar-se' 
muita gente

■ ■ ’• ' • ■ paracrmtem-.
• . .. f  piar o mee-rr: Aucior« de inleressontes contribuições para a arte da Terpsychpre dos pas-

ír ailumiax a um- saros de Brixton. Háo de convir.que o phcno--

Quando Carlos V fez a, memorável abdicação 
da corda, teve, antes de recolher-se ao mosteiro, 
uma conferência com Seldio, embaixador de. 
seu irmão :o imperador Fernando, que durou- 
até á poite. Seldio despediu-se de Carlos, que 
tocou a campainha para que viesse um criado 
acompanhar, o 'embaixador á escàdá; ■ porém, 
debalde chamou, porque ninguém lhe appáreceu.
C àrlospegòli---------- ' ' ■' d o  r is

então n’uma .
vela para al- 
1 u m iar ,ao  
embaixador, 
no . que este 
náo q u e ria  
cptisértlir,dí- 
zèn d o que. 
não era; pro­
prio que um 
monarchat^O 
poderoso ti­
v e s s e  - com  
eile condés- 
C enden cias  
:qúé - afè um 
>€u éguàlre-'
. cusafia,-' Ä'o; 
chegarem ao 
íim d'a escada 
disse ,0 mo­
n a rena a 0' 
èmbaiícadoT: 
sSddio, não 
tè  esqueças 
;<te c o n ta r ,  
qúand o é,u 

vpartir d’eSte 
mundo, .qu'e. 
houveumim,- 
,p erâd q r - a 

. quem conhe- 
p:ce.'sie cercado 

de .exèfçilqs 
.'p od érosos,.
■,;sérvidQ por.
.n o b re s  fde  

p f;,i ,m è 1 r a 
. grandez.a,.- e' 

acompanha- . 
dó por pri- 
Uiaptesguar- 
.das, que ape­
nas feiiun- 
cioú 0 poder,
Se viu abah- 
donádo a té  
pètps séiis.
cdádós, seridô obrigado, a, 
amigo até á-porta da rua. Conheço que esta 
mudança dé fortuna procede, da divina Pro-vi- 
dençla que quer experimentàr-me; mas eu es­
pero poder continuar a resignâr-me á vontade 
de Deus». : /  .

S5:

t f -

v.v' :

Perguntando a Affonso, rei de -Aragào, um 
fidalgo da sua côrte; se um soberano como çHe 
podaria tornar-se pobre, respondeu: «Se á sa­
bedoria fosse cousa què se vendesse, o caso 
era Bém possivél».

meno rião .deixa de ser curiosof

Cabanés refere nas Lendas e cunòsidades^ da 
historia que Luiz XV c.omprazla-se em discre­
tear a' respeito dé doenças e operações ctrur- 
gfcas, e tinha a pretensão de fazer diagnósticos 
e prognosticos acercá'de tódós os casos patno- 
loglcos,.

Era uma tineta como qualquer outra.

A delicadeza é a elegancia da probidade.

T1.1

♦v:a-, »V*. '
“  ' '.--vv. _•*_ ..
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AM OR E A S 0 R T €
: ; ‘ As p'cssoas .siipersliciosa tèftn inulto cô n 

su pte<if tiiji;^ antui de so .■•esolverew a ca- 
: sa:, so quizéfeni jassegurai- a íeliçidádc fulura. 
■') I J i t i  esçiípfòf liuitv er.iondicio eiv- d,v»tr?r.-i 
Átnorosa ïcz.js scí;.'i'.nte. lista para'«so í*os s«- 
persliciosos :

Casar anrcs do stcif posto, dá inais-l^licldàde^l 
do qite' depois.. Os cásauientos rpalizados.'àí’  
t'ordo sàc'■ onsitíefádüs infelizes. , ■ V- . ' '

O a<!ia.'V,êüto de iim çasainénlo frâz ínfellci?.î  ̂
dadc. Aa prín-teitau paláVras ditas a 
casáaieiito sahirSo juertas. 1 ' '

A noiva e o noivo dr-veni ;er ds primçlros ;a .vf 
entrar eni tasa.e nSo coró terceira pessoa.  ̂

A noiva t)ue fcttttar ein ; sua casa pêía poria; >4
Os nan.Oíados nu.iça devem t i r a r  o relra'.o de serviço será uma escraya,- 

juittos/'-ve o fiziírem-nátí se cá'áa»n. '■'■ .'. Mudgt dc casa no'priníeiro anno dè cesaraeîK ^
' to, lará com qde a vícia náo idnijà estaWiida'de.

’ , . A noiva uue T
G riffith  -------- -------------- ---- -

Nái:- ,1fcvenr egdaJmenít ser paóri.niio e mâ  
(irintir* d’««? " ■

3 s a d f , . C õ rin n e
p:ois nác , se ; , •
vasarSó,:'  ̂ •
' |Òe duás ifr ,;:■

• más casarem
• com dois-ir. C ^

.ináog,üm.dos -f-,  ■_ ' / '
rasaes n S-o'-- i.:,;rr 
v-rà . :f!>í

' litíia ra- .rí.;;"- 
■pariga- per- r  ■ 
sisti,: ein e s -. :• 
crevér o  no  ̂ ill-iííí 

, me de .sc'u fü- .
.tufp- marido

■ ántes dc o ter A'-' , ■
tomado., po- ,-í 
tíerá nunca jibí.-f''"..ír:',  ̂
chegai, a pos-

w $ Ê
,' _

8U.Ü-0.
Quem '■ für -

Patéi ■ de,: eij- -

m à B

■ da, trâo se ca- 
: i.ará em me- 

itos dtí. um  
aMto. -•
. íio, .no gO'- 

. her í  noticia 
rio(lasapa<mo 

; . de. úwa ami 
, ga, se . excla-: 
'■-niar: >Quem 

defa riué -fos- 
se.eu.i’ 
se casa-,

ZM'

que-.fos- 
t) > náo 

, ?a-, , '• ': . 
S ’ de- 'rilau

'aüüiro' tci- d«‘-

.■■•Vv.vÀbV

se, pfenXCif, 
duas .vezes .a 
noiva' fjuc' 'sè:
estivei prepÈ- , ■• ... .«sfeurry
raiiüó,-paru o -
'casametito,-.'^ " '

E’ tom; ó
cosainen.íç!de - '■ ' . ’ :..t

.pesíloss qoe, , • . . „ _______
embofa i)5ri sej^do })ai;entssi possuam o meaoio viuvo ou viuva toniadó p;irte na c^remónia do'
úoíne. ik uma pessoa tíc, Gdáde u ultima a ' casamenlo.
de?-pedi.’'-sc .dos; noivos, podem estes' conu.; , /  E’ hòm indicio para o marido' e tnulher,'teii' 
eprn utiiâ vida longa. ■ .' . : - rem nasçídò no !nesnt.‘.> ôm do amio.

T>ei>iar a ciisa paterna còni precipitação, faz Qtiem ■estivei' cte acçdrdo lio «ctijmo dSá de- 
■•:om que se volte-em breve para fá,_ pois do casamento .estará dc atcòido no .seti-'

t ’ dp-ípão agqiro par.a qualyuer da8 :.pãries'' mo aunoi Guardar uirt.-bopmdç de pão da poda

A ohcantftdòra fitstreila <Jo .écran.-.

tropeçar ‘ . li'á V 
manhã do ça^-. 
sarnento, fica-;' 
fã víuVa den­
tro -, de um y- 
anno. .

 ̂ Dòeil.tô ' nó . 
íTr'.; cliá .,dr. xasá.*-'.;, 

mentQ, dp€a-:':/..i 
tç-,'á liiaíof..;', 

|;^v parte da vida. .- 'J 
*' 11;̂  Trazirifeli-". '■ 

cidade: tahíoQ 
i'i.'f í>ú'‘U a noiva' .'.- 

.coido para :tí c: 
noivo;,verem-; • 
sC:.:'ántés dá-,, 

.'cereroortia.;.; \ a;í 
■ ■ E J 'd u 'tnáo-T^

'»gokd- partir 
um i.p,fRtd bü 
úm topo r.o 
dià do casà- 
mentov;,,

' . : \ Acc'reScén-- ■
. te-se 'o.ti'utnie-:' ,

; V ;;■ ro dé/lettras'
, j ;  .;,;d o ' priiíieiro'

' notuê da riot-,.,
: ; . vá ás do prír “

■ . méiro nome
■ do iiôivo.ese 

a somtt!». d'eS'- 
sas lé t tx a s

■ . ...'•juntasfôr'im- ; 
par, \é -efie ■'■

■ quetn. - .tiofre'- 
- ,''^,;primé,ífòíi-se; .
- ■ -tOepar á.tioi/>:
' i; .'y.á-; >a '.iftorrerá.' ;

1 ..primeiro, n ; 
Dará sorte ' 

á noiva' tta- ..■ 
zeV .çoinsigo 
umapeun.náe 
canari 0. ■:

E' de niác. 
agôiró ter um

■fjc.üti-ahcrtesy voltar, átraz depois do ter pailído 
patH o logav'da cerenioiûa. Ca.sain'en{os ,:eUô- 
ctun.b(n-: depots do fugir,, rarameme- sào .lelijtes., 

U-ovu r,sf.;r;nV.'r se G conífaoto de casame-nto 
eo'ii iiina penna de ave. ; • '

. ta rá  torn que nunca pass..'ri forfid
Uma ncdv3; ceye chqíár nt 'dia do cnsainèi! 'ç:; ’■' 

.Por ma-ji: feliz qus. esteja, deve/esíorçar^sc porj'; 
doifai' ;;agfjnta. jvnque a 'aoiva-'que uad/i. 

. cîiqrar .m'io nciii;fet.':t ■(/..■ d. ,:,.; ■' " ' ■■ '■ •

H

í ; i
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h e J f J n -  c'.rz,c.y;tf'e jífc£3W r'i \
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ISovo alimento vegetal

•Ha já tempo lèrn-se> estado fazendo expe- 
rieflcías par^ converter as sementes de algo­
dão ém alimento semelhante aos cer««es, No 
Texas tem-se consumido , farinha de algodão 
defede 15f)5, posto que em quantidade multo 
limif^da, fejta ,daS seWentés descascadas pri­
meiro èjiulveri-.,.■ ■• -

de sémente-de algodão, com ,a vantagem de 
‘que esses pães e manjareâ terão cinco vezes 
a proteína e dèz vezes a gordura quê Confêent 
eguaes artigos feitos, deTárinha d e , trigo. TdW- 
circumstanciâs estão pfopagandd a alimentaç^ò . 
de semente de algodão, especiálmente nos- lor. 
gares, onde a planta cresce e oríde o , custo da 
vida se faz sentir çpmmaior intensidade. ;

s a d â s  depofs. 
Éáta ' f.a r i  n h a, . 
q u 3 n d 0 está 

■ beim .feita,'é'. dô;
uma .cör'de.dtfe- y
me brilhante-, de' ■ 
gosto adocicado 
e . de c h e i r o 
á g.tadâvel, ;'se-/:, 
méihante' ap ,çTç' 
ytdzés, . -l 
• A' farinha, dd 

seniente dé' áli- 
godão cô,ntérit ' 
uns' 50 pôr 'cen- 
tb -de, ptbteína 
e p.Or cónsefy 
g u tht,e p 'ö d e .. 
Inuitò bem .'Sub-•

;v.

r

•Ây-'

sHtíiÍf a c%n!  ̂
na.'alimëntâçâ'o. 
isto .i nielî d.ssa '’'

V-i-.ÍV‘-

Levantando D. João 1 o sitjó'que tinha posto'
..a-Cbria';’’obSer-,.

O u « is  p K â ã e ó  cl)0 m o s n r t p  a » i e o  vott a0s'^tlè. ..Ô‘ '
; ■cércavãra..''que b ,,

'• .’..1,. .L./,.' . í . ; . . . ' ' f a z í a . ,  muitóv-a’ .
sçu p e z â r ,  .' d 

' acçredcentout Á'i;
— <3 r a fl d e y  

falta nos flzétãm , 
aqui bs, cayal- .. 

' Teirps d'a Tãyo-v 
la R e d o hdá ;  
porque' se ,elles, 
aqui estivessem,.: 
não nos ievãn- 
td r  atn.òs' ■ po'rv 
certo d'eáta Iri-y 

, /dade-sém a ren- ,' 
■;der,
"  Mem, Rodri-,
. gues, què ouvi- ; 

ra/com  despeí-, , 
to, es,tas, palã- 

.■■vfas d’el-rei, :lle.;' 
, ,que era dó' nu-'
: Ifnèro Üòs caVal*̂ ,
. iè iro s  ,tn'e’nps- 
■cábàdbS p elás,, 
palavrás sever 

' rás. é  âffrontoy 
■' .sa8’'.dò,: rhonarr.í 
; cba, ,respbndeu;. 
1: che<b' .de uobré. 

ousadia' : ',
,faltay 

■ ram 'por cettb,,- 
senhor,,aqui, esy 
ses cavailéiros; 

•yp õ r q u'e aqpí';; 
està M a r t i nl 
V.ás qu è s  : dá; 

y'Guhha,qüeétão,l 
bo_m , cotnò dk  

..zeqt O' foi' ía.y 
Oaiás; Oohçalo. 
Vasgues Coutlr 

- «rthp, que. b tão 
bom. conió, .p.,’ 

i Tristão, I oí á o  
Fé^nánldes Pa-, 
ebébo,' que bãq

X :

s ó  b f é  mapéifá 
as 'pfessbás que, ., 
por q .uaIquer 
circumstán,cia, 
tcem de se ábs-

■ ter' Ide carné, .fe 
que bíiscám na- ' 
t,ú'raimetite al- ■ 
gAyni; aÜtherito que .'c 0,'n:í-,ênha-;

■ boa quantidáde 
, 'dé: i pf.oteiná; ’. e

tambetít iwerés- '■ 
s a , éáte ássüm- . 
pto; .as pessoas, :- 

; que tb'vëm env.î 
Togares onde a ' 
daíhé tem preço 
prohibjtivo. Sek' 
gúndq anctoriy '
,9'ados, hÿélPniST - 
tã)̂  e,- phÿsiolo-*, 
gj^aVP.hbméAy 
qu,é íàz um; ttay 

. baihothbderádO,
; tetp:':,de v&ouau-
mir 'J25 • gráhí- . . .  , ■ . . .  . ,

,Aÿ-deprbteina\;
cada,, dia, mas prov̂ ô »«ito àyájM ------ . L a n  çarote, ;,.e
•essaquantidade ;, ‘ y y . , , ; ad'hi .•éátóu.èuy
não passa;d'e;W grammas, ém nÍHÍlás',fá»niIíáéj'',- . dkdTnâbvnmeçb 'menosv'que 
e nàO.fáWa.m. pessoàs trabáihadoras qúè .conso-f : ' A' .verdade -.é, sctihor, ;qtie eó i^faltou aqui 0' 
mem medos e cjjuè, ppt çonségulnie, èSgotani boiri rei Arthur, qúe bs .sabia.estim a;, e anir 

. as suas forçás muitoypfbmptaínèntè.', . mar ,coní mercês grandes.-  ̂ - ' . ■
Adarinha ;dese.mente de algod^.p çonser.yá-sé... : - - , ,;'y ;-.y ^  ■■ ': • - y  V

incólume.por léthpo indéfíniab,--cb.mtanlo -̂ '"7 -v-. ■'-..■"■■■í-:/'
se  .guarde ém ■ legat -seçéo, ,§éíti necessidade- £Úe': —- NâoTmaginás comp eu' .estava nef-' 
de refrigerado.' , ■ , . . - '.y , - , -.yoso quando'tè fiz a.minha declaração-',

y  Topos os'pães e. tuánjáre.s que-sédazem de - Élla : ~  f^ .Jin agin às como-éu-éstava neí;: 
íárihha de trigo, po'dem 'ser .feitos com tarin há vOsa emqnárrto á .hâo fize.Ste, y. ŷ  ' '

6‘:

■ I

'y, ; -  ■>
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UMA FAZENDA DE CRIAÇÃO DE GATOS

Ã'. /-v. J

/ ' í y V y ' ' / v v Y  t ' '

'' y '-y ''y '\ y \ y’\y-^y Y - Y '  ̂

o

E’ o gato o animal favorito de muitos. Tem 
inspirado poetas como Beaudelaire e Swinburne 
e foram descriptas as suas graças por pennas 
como as de Pierre Loti e Colette Willy. Ficarão

■m

lilIB l 
M

H
IL f i

I

' i h : .

satisfeitos os amadcres de gatos ao verem os 
bellos productos que se criam na fazenda de 
Minley Manor, em Farnborough, na Inglaterra, 
pertencente ao Sr. Lawrence Currie.
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AS TRANSFORMAÇÕES DE UMA ABBADIA

\y^

As gravuras que illustram esta pagina foram 
tiradas numa vetha abbadia, fundada por Gui­
lherme, 0 Conquistador. O vencedor de Hasiings, 
desapparecido ha mais de oito séculos, por maio­
res que fossem as conjecturas que pudesse ter fei­
to sobre o destino do convento que fundara, ja­
mais poderia ter-lhe imaginado a applicação actiial: 
a velha abbadia está convertida em escola de dan­
sa, de desenho e de canto, para senhoritas inglezas.

li

k

3  0  en ­
sa io  d e  uma 
d a n sa  e  m 
r e d o r  d o

1 j ln ta  au la  2  — E stu d o  d e  d es en h o , a o  a r  liv re , en tre  a s  
no in te r io r  d a  • j  .
v elh a  a b b a d ia .  ru m a s  d o  h i s t o n c o  e d i f í c io .

il| i .|  f l - f  . 
' a i t í : -  t -  »  I . . I

a n liq u is s im o  r e lo g io  d o  so l. com  p i t t o r e s c o  u n ifo rm e , p a r a  0 p a s s e io  d a  t a r d e .

4- A s a h i-  
ua a a s e d u ­
c a  n d  a  s , 
vest i das

"E'  grande lastima, — disse La Bruyère, — nâo ter talento bastante para falar bem, nem juizo bastante 
para se conservar calado”. — Mai, observamos nós, a maior lastima soffrem-a os outros.



Os relicários primitivos

A dansarina

O COSTUME de conservar relíquias eir 
caixas ou estojos especiaes é antiquís­
simo, pois data dos primeiros tempos 

da Igreja christà, e não será de mais saber 
que, n’aquella épocha, não eram arcas valio­
sas nem 
ricos al­
tares os 
logares 
destina­
dos pa­
ra guar­
dar re­
líquias; 

m a s  
s i m, 

u n i ca- 
mente, 
m e d a ­
lh õ e s ,  
que as 
pessoas 
p i e d 0- 
sas tra- 
z i a m 
pendu- 
ra d  os  
ao pes­
coço.

M u i- 
tos d’el­
les fo­
ram en­
contra­
dos nas 
sepultu­
ras do 
an tigo  
cemité­
rio des­
coberto 
no Va­
ticano, 
em 1571.

Gene­
ra 1 i za- 
do já o 
uso dos 
reli ca- 
rios,em 
b r e v e  
c o m e -  
çaram a 
usar-se, 
p a r a  
esse ef- 
f e i t o ,  
até as 
cru zes
episcopaes, das quaes em differentes excava- 
ções teem sido encontradas muitas, sendo a 
mais importante, talvez, por ser a mais antiga, 
a que foi descoberta na basilica constantiniana 
de S. Lourenço Extramuros, de Roma, e que 
estava collocada sobre o peito de um ca­
daver.

S. Gregorio Magno enviou á rainha Theodo- 
linda uma cruz-relicario, em que ia encerrada 
uma partícula da cruz e um pedacinho do

:<sí>
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Evangelho. O mesmo santo distribuiu as lima- 
duras das cadeias de S. Pedro por chavinhas 
de ouro, uma das quaes deu de presente a 
Childeberto, rei de França, para lhe servir de 
preservativo contra as enfermidades.

Já na edade media, ao uso dos relicários em 
fórma de medalhões, foi substituído o costume 
de conservar as relíquias em logares santos, 
e d’ahi a idéa de construir arquinhas, trypticos

c custo-
Cia Fo rn a ro li  ----------------------------  dias pa­

ra  a s  
e n c e r ­
r a r  e 
expôr á 
venera­
ção pu­
blica.

BOm CHAS 
“ M A R IE ”

É mui­
to vul- 
ga r e 
conhe­
cida es­
ta mar- 
c a de  
b o l a ­
c h a s ,  
créa da 
p e l o s  
f a b r i ­
ca n te s  
i n g 1 e- 

z e s 
P e a k, 
F rean, 
and C.®, 
edeque 
os nos­
sos in- 
dustri- 
aes fi- 
z e ra m 
tolera- 
V e i s 

im ita ­
ç õ e s ,  
l a r g a ­
m en te  
consu­
mi d a s, 
de ntro 
e fóra 
do paiz.

Mas, 
nenhum 

d o s  
consu­

midores das celebres bolachas se importa de 
indagar d’onde lhes provém o nome que as ca­
racteriza.

Vamos dizer-lh’o. Foram lançadas no mer­
cado, eni 1875, — ha 47 annos, — por oc- 
casiáo do casamento da Grã Duqueza Maria, 
da Rússia, com Sua Alteza Real o Duque de 
Edimburgo ; e receberam, em homenagem á 
noiva, o nome pelo qual ficaram sendo univer­
salmente conhecidas.

1

Quadro original de Lino Selvático, que figura na Exposição Internacional de Veneza.

íl
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AS P R IM E IR A S  F IG U R A S  DO T H E A T R O

F U E N C A R R A L  D E  H E S P A N H A

N a ta lia  D ain a M a tild e  R o ssy

E u g en io  C a sa is  
Director

Ju l ia  C a str illo A m elia  S a n c h ez

0 inventor das batatas

* * *

Afinal, a gloria 
de Parmentier está 
sendo cada vez mais 
discutida e posta em 
duvida.

Segundo uma re­
vista scientificafran- 
ceza, parece não ha­
ver razão nenhuma 
para se continuar 
affirmando que fos­
se Parmentier quem 
implantou na Euro­
pa a cultura da ba­
tata. Diz-se que, no 
fim do século XVI, 
já ella era conhe­
cida em Hespanha e 
na Italia. Em Fran­
ça, cerca de 1592, 
era ella objecto de 
uma importante cul­
tura n 0 Franco-Con­
dado, nos Voges e 
na ílorgonha. Se  
então a abandona­
ram, foi por se lhe 
attribuir nada me­
nos do que a pro­
pagação da lepra. 
Em 1761, a sua má 
reputação persistia 
ainda, pois Turgot 
pediu n’esje anno, 
á Faculdade de Me­
dicina, que certifi­
casse ser ella um 
alimento substancial

O S  A B  I o  E I M S T E i r s l

E in ste in , o  c e le b r e  p r o f e s s o r  a llem ã o  d e  u n iv er s id a d e  d e  Z u rich , 
que rev o iu c ion ou  a  s c ien c ia  com  su a  th e o r ia  da  r e la t iv id a d e ,  p ie -  
n am en te c o n firm a d a  n o  u ltim o  e c l ip s e  d o  s o l ,  com  r e su lta d o  o b ­
t id o  n as p h o to g r a p h ia s  f e i t o s  p e l e s  a s tr o n e m o s  s o b r e  a  p o s iç ã o  
-----------------  d a s  e s t r e l l a s  em  re la ç ã o  com  a  ter ra -

e inoffensivo. Par­
mentier não fez ou­
tra cousa mais do 
que provocar o uso 
d’esse interessante 
tubérculo na alimen­
tação, e a lenda fez 
refluir para o seu 
nome todo o mérito 
das descobertas e 
dos esforços ante­
riores.

fl arithniEtica 
l l i l l  do Joannico

A visita  — En­
tão, dize-me cá, Jo ­
annico : Já  saber fa­
zer contas ?

O Joann ico : Já  
faço contas de som- 
mar e de diminuir.

A visita :  Muito 
bem ! Se eu te desse 
doze maçãs e tu 
comesses très, com 
quantas ficavas ?

O Joan n ico  : Fi­
cava com doze.

A visita : Que 
estás dizendo ? En­
tão, assim, é que 
são as tuas contas?... 
Ficavas com nove.

O Joan n ico  : Não, 
senhor, não ficava 
tal. Ficava com do­
ze da mesma ma­
neira : très dentro e 
nove fora.



UMA VISITA AO TUMULO DE CONFUCIO

que o 
gran­

el e 
p h i- 
loso- 
p h o 
cujas 
d o u ­
t r i ­
n a s  
p r o- 
paga- 
d a s
por seus discípulos se tornaram a carta da ci­
vilização chineza e a regra política de todas as 
dynastias e governos que se succederam até os 
nossos dias, nasceu no anno de 551 antes da 
nossa éra, na aldeia de Kin-Feou-Yen. E’ lá 
também que se acha seu tumulo. Situada a 800 
kilometros ao sul de Pekini, essa aldeia tor- 
nou-se um logar de peregrinação, pouco co­
nhecido dos extrangeiros, em razão da exlen- 
são do trajecto e das difficuldades que o 
mesmo apresenta.

Para se chegar ao tumulo de Confucio, é 
é preciso passar por seis portas que dão ac- 
cesso a seis pateos, ornados de pavilhões. Quan-

meticamente fechadas, o que dá logar 
se pague uma taxa para que cada uma 
seja franqueada.

Pedia esmola a um ricaço avarento certo 
pobre envergonhado, e dizia-lhe :

—Tenha compaixão, senhor, de um homem 
que não está acostumado a pedir.

O outro respondeu :
—Veio bater a má porta, irmão; eu também 

não estou acostumado a dar.
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O MONUMENTO DO TUMULO DE CONFUCIO

W  ;

0  tuniulo daquelle que deu á China, ha 2.500 
annos, os grandes princípios moraes que lhe 
permittiram viver atravéz de mil vicissitudes, 
é simplesmente assignalado por um monumen­
to precedido de um altar de pedra esculpida e 
de uma caçoula. Sobre esse monumento lê-se: 
Turnulo do rei muito perfeito, absolutamente san­
to, civilisador universal. Perto do turnulo, ha 
ha um pequeno edifício onde o celebre Tsen- 
Kong, discí­
pulo do phi- 
losopho, vi­
veu durante 
dez an n o s  
para velar o 
c o r p o  do 
mestre. Em 
torno do mc- 
n u m e n t o 
crescem os 
cedros mil­
lenaries que 
dão sombra 
a milhares 
de outras se­
pulturas. São 
as dos po­
bres que, não 
possuindo de 
seu o canto 
de terra on­
de serem in- 
humados, fo­
ram, segun­
do o desejo 
de Confucio, 
cuja propria 
m o r t e  foi 
u m a  licção 
de amor para 
os humildes, 
e n te rra d o s  
junto delle.

. . V'f 'í

Um canto do 
p a r q u e  d o  
T e m p l o  de 
C onfucio. H a  
a mesma dis- 
p o s i ç ã o  nos 
quatro pontos 
cardeaes.

O monumen­
to do turnulo 
de Confucio.

H a uma an­
tepara collo- 
cada d ian te da  
p orta . No es­
p ir ito  dos que 
assim  a dis- 
p u z e r a m , é  
destinada a 
deter os m au sr. 
espíritos. P.ds- 
sada  essa g ran d e porta  ver­
m elha, atravessa-se uma p e ­
quena avenida som bria , toda  
bordada  de estatuas de ho­
mens e an im aes phantas- 
ticos, alguns dos quaes at- 
tingem a  a ltura de 5 m etros. 
Confucio.

V

Um bispo 
caçador
O falleci- 

do bispo Be- 
ckwith, da 
Geórgia, era 
grande ama­
dor da sua 
espingarda e 
passava uma 
boa parte do seu tempo caçando. Um dia em 
que 0 bispo andava por fóra com o seu cão e 
a sua espingarda, encontrou um indivíduo da 
sua diocese, a quem entendeu dever dirigir al­
gumas observações, por ser menos attento no 
desempenho dos seus deveres religiosos.

—Uma pessoa pode cumprir os deveres da 
sua profissão sem deixar de frequentar a igre­
ja nem de lêr a sua Biblia—disse o bispo.

—Senhor bispo, eu leio a minha Biblia — 
assim lhe respondeu o interpellado — e tanto 
testemunho lhe posso dar de que o faço, que

ainda não encontrei n’ella menção alguma dos 
apostolos irem á caça.

— Não iam, effectivamente, — replicou o bis­
po—mas eu lhe digo a razão : a caça era tão 
detestável na Palestina, que em vez d’ella, os 
apostolos preferiam-lhe a pesca.

------------------ BB------------------
Dona Clementina, mãe de duas encantadoras 

creanças gemeas, que são o seu orgulho, foi
um dia pas­
sear com el- 
las no trem 
de Petropo- 
lis. No mes­
mo compar­
tim en to  ia 
uma d a m a  
elegante, de 
ap p aren cia  
aristocratica, 
viva e fala­
dora, q u e ,  
m ostrando- 
se interessa­
da c o m  a 
gentileza das 
duas crean­
ças, d i s s e  
para a se­
nhora que as 
acompanha­
va. isto é, 
para D. Cle­
mentina :

— Que lin­
das creanças!

—Sim ?
— E t ã o 

eg u aes em 
t a m a n h o !  
Parecem ge- 
meos.

— E são. 
-S ã o  am­

bos, m en i­
nos ?

—Não, mi­
nha senhora.

— Um me­
nino e uma 
menina ?

—Não, mi­
nha senhora.

— Ambas 
meninas ?

£ ’ p or a h i que se  chega ao turnulo ^ e

— Sim , mi n h a  s e n h o ra .
— E V. Ex. é a mãe d’ellas ?
— Sim, minha senhora.
— Dc ambas ?_________

— Porque bateu no queixoso ? ...—perguntou 
0 juiz, em audiência, ao réu.

—Porque elle me disse que eu não era um 
homem fino.

—Está bem ; e então vocemecê é um homem 
fino ?

—Eu bem sei que o não sou ; mas não to­
lero que m‘o digam. Eu cá sou assim.
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A ESTATUA DE CONFUCIO

übjecto de veneração da China toda, a es­
tatua de Confucio ergue-se ao centro do seu 
templo, cuja cobertura é sustida por doze co- 
lumnas de loureiro pintadas de vermelho. Essa 
estatua, com cerca de quatro metros de altura, 
é esculpida 
em madei­
ra solida.
Representa
0 g ran d e  
h o m e m ,  
com seus  
attrib u tos  
reaes: man­
to da côrte 
multicôr e 
cujas côres 
b r i l h a m  
ainda com 
um vivo es­
plendor, e 
c h a p é o 
com doze 
franjas.

A ante­
para escul­
pida q u e  
se vê dian­
te da esta­
tua tem a 
s e g u i n t e
1 n scripção 
g ra v a d a  ;
«O mestre 
e 0 guia de 
dez mil ge­
rações.’ Foi 
o impera­
dor Kiang- 
Hi quem , 
em 1 6 87 , 
fel-a gra­
var. E’, de 
resto, a es­
sa epocha 
que se faz 
remontar a 
e r e c ç ã o 
dessa esta­
tua de Con- 
f u c i o , a 
unica que 
e x is te  na 
China. Não 
ha um só 
dos nume­
rosos tem­
plos ergui­
dos á sua 
m e m ó ria  
que possua 
dessa obra

A un ica e s ta tu a  que ex is te  d e C on fu cto , erg u id a  em  seu  tem p lo , n a C hina.

—Sim, meu amigo, — respondeu ella, doce­
mente. — Não me esquecerei de nada, tenho a 
certeza absoluta.

Sahiram, e mal tinham dobrado a esquina, 
disse ella:—Olha ; não te vás agora zangar; mas

esqueci-me 
do m e u  
sacco, e, na 
v e r d a d e ,  
p r e c i s o  
muito d’el­
le. Tem pa- 
c i e n c i a , 
voltas a ca­
sa buscal-G, 
sim ? E ’ só 
um m 0 - 
mento. Fi­
cou cm ci­
ma do tou­
ca d o r , se 
me não en- 
g a n o ,  ou, 
então, n’al- 
guma das 
gavetas. E, 
já a g o ra ,  
t r a z  e-me, 
também, o 
meu lenço ; 
ha de estar 
na caixa de 
sandalo, ao 
pé das cai­
xas das lu­
vas, ou, tal­
vez, n’uma 
das gavetas 
p eq u en as  
do toUlete. 
E já q u e 
vaes lá, fa­
ze-me,tam­
bém, 0 fa­
vor de tra­
zer as car­
tas, que fi- 
c a ra m  na 
minha se­
c r e t á r i a .  
Uma d’el- 
las é indis­
pensável fi­
car hoje no 
c o r r e i o .  
Tenho im- 
mensa pe­
na de me 
ter esque­
cido d’ella;

a cfiigie do philosopho. O artista 
é desconhecido. Elle soube dar ao 

õrhar, á expressão da physionomia, uma bon­
dade, uma doçura únicas na arte chineza.

U m a v e lh a  h is t o r ia —Vê lá não te esqueça, hoje,
_________ alguma cousa,—disse o Mello

a sua mulher, quando ella se estava acabando 
de vestir para o theatro.— Já é tarde e não te­
mos tempo a perder.

espera, é só mais um minuto. Também me es­
queceram as galochas, e realmente está muita 
humidade e não posso passar sem ellas. O me­
lhor será trazeres o chapéo de chuva, porque a 
noite não está segura; e de caminho não te custa 
nada...mas, Henrique, se não podes fazer á tua 
mulher um favor que ella te pede, sem resmun­
gares, então o melhor é ficares tu aqui, e eu 
mesma volto a casa, a buscar tudo o que me 
esqueceu !...



=  A em igraçao an d o rin h a s  =

A emigração das andorinhas, que hoje é um facto 
incontestável, foi antigamente assumpto de muita 
discussão. Havia pessoas, que acreditavam na theo-

q“® pas- — ANI MAES 1savam o II II II II

do mesmo continente chegam até ao Natal por 
vembro e voltam de lá por março ou abri!.

1 — Cão policial de 8.000 dol­
lars. Foi importado da Allemanha 
para os Estados Unidos, pela ba­
gatela de cerca de 70 contes da 
nossa moeda.

in v ern o  
d eba ixo  
d ’ a g u a ,  
emquan- 
to outras 
a s s e g u ­
r a v a m  
q u e  se 
podia en- 
contral-as 
em caver­
nas, c a ­
bidas em 
estado de 
torpor e 
p e n d e n ­
tes de ra- 

m 0 s , 
a g a r r a ­
das pelo 
bico.

Depois 
demon s -  
t r o u - s e  

q u e  a s  
emigra­

ções das 
a n d o r i ­
nhas effe- 
ctuam-se 
em dire­
c ç ã o  de 

Norte 
para Sul, 
e que o 
seu c a ­
minho é 

sempre 
p a r a  o 
Sul com 
direcção 
á Africa.

Algu­
m a s  ha 
que pas- 
s a m o 

i nve r no  
nos oasis 
do Norte 
do Gran­
de Deser- 
t o , po- 
r é m a 
m a i o r  
par t e  

d ' e 11 a s 
vae para 
mui t o  

mais lon­
ge. No 
Senegal e 
na Serra 
Leôa en­
contram- 
se e s t a s  
aves qua­
si todo o 
anno, po­
rém são 
me nos  
nu me r o ­
sas de junho a setembro do que nos outros 
Pela costa occidental de Africa vêem-se

2 — No sertão a fr ican o. Elephante bravo, 
dia 4,m5', de ponta a ponta das orelhas.

que me

4 — Cogumelo gigante- Magnifico exemplar de cogumelo, com 22 li2 cm. de diâmetro 
e 0 peso de 300 grammas, recentemente exhibido em Cornwall, Inglaterra.

mezes. 
passar

todos os annos, e sabe-se que chegam até ao sul da 
ilha de S. Thomé, no Equador. Pela costa oriental

Duas raparigas conversavam com nosso amigo 
Barnabé, n’uma sala; e o assumpto era: edades.

D e n t r o
PLANTAS ....I,___________________  II 'I II I' CO, uma

d ’ el l as  
pergun- 
tou-lhe : 
— "Qual 
de nós ,  
sr. Bar­
nabé, lhe 
parece a 
mais no­
va ?”

Ao que 
elle r e - 
spondeu, 
de orom- 
pto coma 
sua com­
provada 

galante- 
r i a : — 
‘‘ Ca d a  
u m a de 
v o s s a s  
excellen- 
cias pa­
rece mais 
nova do 
que a ou­
t r a !”

O Dr. 
Jo h n s o n ,  
c e le bre  
escriptor 
e humo­
rista in- 
glez, ti­
nha um 
certo des­
prezo pe­
los acto- 
r e s em 
g e r a l :  
masexce- 
ptuava a 
g r a n d e  
a c t r i z 
Mrs.Sid- 
d o n s , e  
tratava-a 
com tan- 
t a pol i -  

d e z , 
quanta a 
d e  que 
era  ca ­
paz.

Uma  
oceasião 
foiellavi- 
s i t a  1 - o 
em s ua  
c a s a  de 
campo, e 
c o m o  o 
criado de 
Johnson 
tardasse 
em trazer 
uma ca­
deira pa- 
requintera a visitante se sentar, elle observou, num 

de gentileza :
— Como vê, minha senhora, em qualquer parte 

que apparcça, ha logo falta de cadeiras!"
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O veneno das multidões

Quando se entra em um local fechado onde 
ha muita gente, como, por exemplo, n’um bo­
tequim, n’um theatro, n’uma igreja, n’uma offi- 
cina, nota-se immediatamente, que a atmos- 
phera está muito carregada. Isto provém, não 
só de que o ar passando por tantos pulmões 
foi privado de boa parte do seu oxygenio, mas 
também 
dos pul­
mões e 
dos cor­
pos ex- 
halarem 
m i a s-  
mas, que 
c 0 n sti- 
tuem um 
v e r d a ­
d e i r o  
veneno.

E s t a  
t o x i n a  
g e r a  

p r i nci- 
palmen- 
te duas 
e n f e r -  
m i d a- 
des : a 
a nemia 
e a tu- 
b e r c u -  
1 0 s e , 
como se 
observa 
nas po­
voações 
0 p era- 
rias que 
passam  
a maior 
parte do 
dia ag- 
g 10 m e- 
r a d a s  
em offi- 
c i n a s 
onde a 
ventila- 
ç ã o é 
escassa  
e defei­
tuosa.

Essas 
d u a s  
doenças 
curam - 
se hoje, 
até cer­
to ponto, apenas com o tratamento do ar livre, 
que corrige os males produzidos pelo ar 
viciado. Nos seres debeis, o veneno das multi­
dões faz estragos verdadeiramente terriveis. 
Metade dos casos de anemia e de tuberculose 
nas creanças, deve attribuir-se á má ventilação 
dos locaes destinados a escolas.

De egual maneira os doentes estão mais ex­
postos que ninguém á acção d’essa toxina. Por 
isso é prejudicial estarem muitas pessoas nos

quartos dos doentes, e por isso também uma 
das primeiras regras da hygiene deve ser asse­
gurar a pureza do ar d’esses quartos, mesmo á 
custa de se manter aberta constantemente parte 
da janella. Mais de um leitor se assustará com 
a idéa de ter a janella aberta no quarto onde 
esteja alguma creança com sarampo, com escar­
latina ou com pneumonia; mas os medicos mo­
dernos dir-lhe-ão que é um erro assustarem-se.

Capricho p h otogr a ph ico

Na China, é uso apertar os pulsos das cre-
a n ç a s 
com um 
c o r  dão 
v e rm e ­
lho, pa- 
r a a s  
ensinar 
a serem 
quietas 
e obe­
dientes. 
Por isso, 
quando 
succede 

u m a  
creança 
ficar má, 
d i z-se ;

« O s  
paes es- 
q u e ce- 
r a m-se 
de lh e  
apertar 
os pul­
sos».

F e r - 
nando e 
Isabel, 
o s reis 
catholi- 
cos,ven- 
ceram a 
A b o u- 
A b dal- 
lah ou, 
a n t e s ,  
Boabdil, 
o ultimo 
rei mou- 
r 0 d e  
Granada. 
Em fuga 
para o 
e X i lio, 
Boabdil 
pa r ou,  
d e b u ­
l h a d o  
e m la- 
gri mas.

4i>

sobre o monte Padul, para contemplar pela ul­
tima vez Granada, cujo throno acabava de per­
der. Ayescha, ou Aixa, sua mãe, disse-lhe, então:

—Choras, como uma mulher, o throno que 
não soubeste defender, nem como homem, nem 
como rei.

A elevação do monte Padul, onde Boabdil 
parou, é chamada o Suspiro do Mouro.

Boabdil acabou os seus dias na Africa, pere­
cendo num combate.



As -$(írl-8Couts» dinamarquc/as visitam a In.^lalcrra scm que se utilizem dos hotéis britannicos
0 poeta B

0 usurario
Nos come- 

ços do pas­
sado seculo, 
um poet a ,  
que andava 
falho de di- 
n h e i r O, — 
c o u s a  não 
rara, tratan­
d o - s e  de 
poetas—viu- 
se na neces­
s i d a d e  de 
eæpenhar o 
relogio em 
casa de um 
u s u r a r i o ,  
pois. n’esse 
tempo, ainda 
não estavam 
em uso as 
casas de pe­
nhores.

O poeta — 
ha quem at­
tribua a ane- 
edota a Bo­
cage — e r a  
afamado pe-
1 a s s u a s  
boas parti­
das, e não 
perdia ense­
jo q u e  se 
lh e  offere- 
cesse de fa­
zer alguma.
N'essa mes­
ma n o i t e ,  
por v o l t a  
das duas ho­
ras, quando 
o nosso vate 
recol hi a á 
casa, vindo 
do ce lebre  
botequim do 
Nicola, um 
dos amigos 
que o acom- 
pan h avam 
p erguntou- 
Ihe que ho­
ras eram, no 
proprio mo­
mento em q u e  
passavam por de­
fronte da casa do 
usurario.

— E s p e r a !  — 
disse o poeta. —
Já te respondo.

E approximan- 
do-se da porta, 
começou a bater 
ar g o l  adas, até 
que o velho, que 
vivia só, acordou, 
tando espavorido;

— Quem é ?
— Fulano ! — respondeu o outro, da rua.
— O que quer você ?
— Homem ! quero que faça o favor de ver, no 

meu relogio, que horas são, porque m’o perguntou 
este amigo !...

O usurario levou a bem o caso e riu d’elle; mas 
ao fim de cinco ou seis noites da graça se repetir, 
fez esperar o poeta e, descendo á rua, tornou a

Ato acampamento das "exploradoras" dinamarquezas, installado no parque de 
--------  herdade próxima de Londres,offerecido ás «girl-scoiits» por seu dono. —
assomando á janella, pergun- entregar-lhe o relogio, preferindo perder o dinheiro 

a perder o somno, e a apanhar, talvez, uma pneu­
monia.

E lle  : — Os seus, são os mais lindos olhos azues, 
que eu tenho visto !

E lla  : — Para que está a mentir ? Naturalmente, 
tem dito isso mesmo ás outras.

E lle  : — Não; creia que não, minha querida. A 
ultima tinha os olhos pretos.



linguagem luvas
de contrariedade 
mar a attenção.

mas procurando
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A linguagem das luvas, que é muito corrente 
em Paris, crê-se ali que foi gerada em Ingla­
terra, onde as meninas da classe nobre a em­
pregam para se entenderem com os seus pre­
tendentes.

Esta linguagem, na opinião dos seus parti­
dários, é muito mais expressiva do que a lin­
guagem do

^apoleão III e uma prima

Napoleâo III, que não tinha menos parentes 
a ajudar do que muitos outros soberanos, 
cançou-se um dia a querer convencer uma 
prima sua, a quem já tinha, por mais de uma

leque. A s  
suas prin- 
c i p a e s 
phrases são 
as seguin­
tes : Para
dizer sim  
d e i X a-s e 
cahir uma 
l u v a ,  e 
para dizer 
não  enro­
lam-se am­
bas na mão 
d i r e i t a .  
Para indi­
car que se 
deseja ser 
seguida, ba- 
te-sc ligei­
ramente no 
h o m b r o 
es quer d 0 
c o m  a s  
duas luvas, 
e se se de­
seja expri­
mir o con­
trario 0 u 
indicar que 
a p esso a  
que segue 
é i ndi ffe­
rente, des- 
c a l ç a - s e  
parcialmen­
te a luva 
da mão es­
querda. Já  
0 não quero 
exprime-se 
batendo de 
leve co m  
as duas lu- 
V a s n o  
queixo, e 
aborreço-o 
diz-se vol­
ta  n d o-a s 
do avesso.

S  a c t r i z e s  i i s j g l - e z a s  s :

Miss Marie Lõhr, na peça “ The Return 
considerado como a ultima

Passar a mão pelas luvas como 
para alisai-as quer dizer: Desejo estar perto 
de si, e deixar cahir ao chão as duas luvas, 
equivale a declarar : Amo-o.

Quando um pretendente deseja saber se e 
pessoa grata, pergunta-o calçando a luva da 
mão esquerda, mas deixando de fóra 0 dedo 
pollegar. Para exprimir : Tenha cuidado que 
nos observam, enrolam-se as luvas em torno 
dos dedos; e para demonstrar contrariedade, 
bate-se n’uma das mãos com ambas as luvas, 
mais ou menos depressa, conforme 0 gráo

vez, auxi­
liado gene­
rosamente, 
de que lhe 
era impos­
s í v e l  au- 
gm ent ar -  
Ihe a do­
t a ç ã o .  A 
p ri n c eza, 
como e ra  
de esperar, 
n e m  s e  
convencia, 
nem accei- 
t a V a as 
desculpas  
e as recu­
sa  s , com 
demonstra­
ções de sa- 
tisfacção,e, 
quando por 
fim teve de 
abandonar 
a partida e 
retirar-se , 
d i sse-lhe, 
de m o d o  
altaneiro : 

—Decidi- 
dam ente ; 
n ã o  tem  
n a d a  do 
grande Im- 
p e r a d 0 r 
nosso tio !

— Enga­
na-se, mi­
nha queri­
da prima, 
— observou 
Napoleâo, 
com um sor­
riso ama- 
rello, — te­
nho a fami-

em que se apresenta com um vestido '■ __ ^
nota da elegancia feminina “  ^  '

—A nos­
sa conversa incommoda-o?— perguntou uma 
das raparigas do rancho palrador, na sala do 
hotel, a um sujeito edoso que, a um canto, 
parecia 1er um jornal, com toda a attenção.

—Não, minha senhora;—respondeu 0 leitor, 
com apparente ingenuidade. — Eu fui casado 
quarenta annos.

Toda a diligencia é pouca para exhortar 
a mocidade a ser docil; sem tal virtude, não 
póde ella receber bôa educação.



Embora seja difficil imaginar um poeta do 
passado em situação que náo seja a de po­
breza, é facto que Shakspeare teve lucros bas­
tante regulares, e deixou por sua morte, uma 
boa fortuna.

Sidney Lee, o seu biographo mais recente, 
fez sobre este ponto estudos mais profundos 
do que os seus antecessores, chegando a de­
terminar que um dramaturgo, n’aquella epocha, 
recebia por uma obra nova a paga de 6 a 11 
libras; pela adaptação de uma obra antiga, 4 li­
bras e pouco mais.

Segundo este calculo, Shakspeare teria ga­
nho, no anno de 1599, para cima de umas 20 
libras. Mas, como actor, tinha ao mesmo tempo 
um ordenado annual de 110 libras, podendo-se 
perfeitamente comparar as 130 libras de então, 
com 1.300 de hoje em dia.

Além d’isto, Shakspeare, no referido anno, 
foi co-proprietario do Theatro do Globo, e teve 
egualmente uma pequena participação no Thea­
tro de Blackfriar, cem o que se suppõe que 
teriam augmentado os seus rendimentos em 200 
a 400 li­
bras.

L e e  
calcula 
que nos 
a n n o s 
1 5 9 9  - 
1611, a 
melhor 
epocha 
do gran­
de poe­
ta, a s ­
ce n d e ­
ram os 
seus lu­
cros an- 
nuaes a 
600 li­
b r a s ,  
somma 
equiva­
lente á 
de 6.000 
l i b r a s  
em mo­
eda ac­
tual. E 
a s s i m  
se ex ­
p l i c a  

q u e  
Shaks­
pe a r e ,  
além de
350 libras em ouro, tenha deixado, por sua mor­
te, grandes propriedades em Strattford. Com- 
tudo, e apezar de tudo não deixa de ser cara­
cterístico para a sua epocha, que Shakspeare 
haja tido os seus maiores rendimentos na qua­
lidade de emprezario de theatro, e, depois 
disso, na de actor; ao passo que as suas im- 
mortaes creaçees apenas lhe valeram ganhos 
muito secundários.

MELHOR PRESERVATIVO 
COHTRA A GUERRA

K
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Um d os 2 4 0  m arcos gue o  <^Touring Club 
d e France«  m andou er ig ir , do  m ar do  N or­
te á  fr o n te ir a  S u iss a . Os p a d r õ e s  do  s e c to r  
in g lez  tra rã o  a  in scr ip ção  «Here the Inva­
d er  w as R ep u lsed , 1918-« (Aqul f o i  rep e llld o  
--------------------- o in vasor)- — — —

um branco sujo; mas 
que, no decorrer dos 
séculos, chegaram a 
adquirir as formosas 

- côres, com que hoje 
se nos apresentam.

E’ para notar, tam- 
, bem, que os insectos 
! masculinos são os que 
I ostentam mais bonitas
' ______ _ côres, e

que, na 
sua co­
loração, 
influem 
mu i t o  
as mu- 
d anças  
de esta­
ção. Em 
um mes- 
m o lo- 
gar, po­
dem ca- 
ç a r - s e  
e x e m ­
p l a r e s  
de de­
termina­
da espe- 
cie, in­
cubados 
e nasci­
dos de­
pois da 
estação  
c h u v o ­
sa, que 
mal of- 
fe reçam 
q u a 1 - 
quer se­
melhan­
ça, nem 
me s mo  
na fôr­
ma, com 
e x e m ­
p l a r e s

da mesma variedade, capturados, no mesmo 
ponto, no anno anterior, porém, em differente 
estação.

Tem-se observado casos em que, por exem­
plo, dos ovos de certas especies de borboletas, 
de côr encarnado-escuro, sahiu uma segunda 
geração com as azas côr de purpura, muito 
difficil de classificar, mesmo depois do mais 
detido exame, por sábios de especial compe­
tência.

.1.11!

Um d o s  can h ões  m on stru osos do  ex erc ito  d os  
t s t a d o s  U nidos- Tem  20  m etros d e  co m p r i­
m en to, 40  1/2 c en tím etro s  d e  c a l ib r e  e a t ira  
------------ um p ro je c t i l  d e  1 -065  k ilo s -  ------------

Mais vale a agua do céo que todo o regado -

Um sujeito vae fazer uma visita a uma se­
nhora que mora perto do Jardim Zoologico.

—A que devo a agradavel surpreza de o vêr? 
perguntou-lhe a dama.

— Vim vêr os bichos, responde elle, e apro­
veitei a oceasião para visitar V. Ex.



(A ’ direita). A corti­
na que cobre a parte 
inferior da mesa é de 
panno ás pintas, e o 
attraliente espetho, a 
cujos lados estão dis­
postos os candelabros 
de parede, leva uma 
pintura decorativa por 
cima.

: : O rg u lh o s  p a te r n a e s  ; ;
Falam dois amigos 

um com o outro, so­
bre a precocidade in­
tellectual da sua prole, 
e um déliés diz :

— Tenho um filho 
tão precoce, que aos 
seis mezes já andava 
por seu pé !

Responde-lhe o ou­
tro :

—Pois o meu é tão 
esperto,que nessa eda- 
de, preferia que o 
trouxessem ao colo 1

(Abaixo). Um touca­
dor como este, com 
as cotgaduras enfei­
tadas de fo lh o s re- 
fegados de musselina 
lisa, armados em setim 
azul, suggere-nos logo 
algo d e s s a  recatada 
correcçào da epocha 
da rainha Victoria de
Inglaterra. O espelho oval e a mesa em meia lua 
estão beirados com pregueados de taffetá azul. 
A mesma nota azul prevalece no  ̂
cretonne que forma a cadeira.

Um toucador ha­
bilmente disposto é um 
adorno admiravel para 
0 quarto de dormir, 
de todas as divisões da 
casa, talvez a mais 
difficil de adornar. Com 
a mesa coberta de 
crystal, é duplamente 
util e duplamente limpo.

'■ :  P a p e l p a r a  jo r n a e s  : :
0  papel para impri­

mir jornaes é o inimi­
go das florestas. Cen­
to e cincoenta kilo- 
grammas de papel re­
presentam duzentos e 
cincoenta de pôlpa, 
para cujo fabrico se 
necessüa de um metro 
cúbico de madeira.

O milhão e quinhen­
tas mil toneladas de 
papel de jornaes,—que 
é 0 consumo calcula­
do por anno — exige 
um gasto de madeira 
de dez milhões de 
metros cúbicos.

(Abaixo). Este tou­
cador, forrado com  
cortinas de granadina 
branca com pintas, so­
bre fundo côr de rosa, 
e enfeitado com pre­
gueados de taffetá rosa, 
traz-nos á idéa outros 

dias e outras modas. Duas figurinhas servem 
de pé ás larnpadas, cujas pantalhas derramam 

deliciosa luz rosea sobre o tou­
cador.

Com suas cotgaduras 
de ta ffe tá  verde e  a og i­
va do espelho fo r r a d a  de 
am arello , s u g g e r e - n o s  
este toucador o fa sc in an ­
te encanto da Edade Me­
dia. /ts pantalhas são  
nm arellas. com tiras
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Maior procura de machinas de ordenhar
Devido á falta de Ijraços nas fazendas e 

á  difficuldade de ol)ter bons ordenhadores, 
os fazendeiros norte-amerioanos estão reco­
nhecendo a vantagem de empregar machinas 
de ordenhar, diz o Sr. H. C. Xovins, do Col-

aatisfactoriamenie outros machinismos agrí­
colas, não encontrarão difficuldados no m a ­
nejo de m achinas de ordenhar. Leite mais 
limpo é  cm geral obtido com as machinas. ao 
<iue ordenhando a mão, sendo entendido due 
a machina dev'e sempre ser bem lavada e os 
tubos de borracha mantidos numa solução 
■antiséptica (piando fóra de uso.

A EXPOSIÇÃO CANINA EM LONDRES

Dois cães do Labrador, pertencentes ao rei de 
Jnglaterra.

4

L_...

á
■"«9

Os campeões pekinezes pertencentes a Mrs. Ashton 
Cross.

Cão de pastor, pertencente a Miss Mary McTurk.

■J.

O maior cão, — um S. Bernardo , e o menor, — uma 
• levrette' , que figuravam na exposição. Vencedor do concurso para o melhor animal da exposi­

ção : •setter» pertencente ao Sr. G. C. Atkinson.
O Kennel Club de Londres, reabzou pcuco, no Palacio de Crystal de Londres, a sua sexagesíma primeira 

— exposi ( ; ão.  Entre os expositores, contava-se o rei George.

legio de Agricultura do Estado de Colorado. 
Pistas machinas foram sujeitas  a ensaios r i ­
gorosos cm varias Estações  Experimentaes e 
têm sido usad.as na pratica  durante annos 
com o m elhor successo por grande numero 
da fazendeiros. X o  aiierfeiçoamento de m a ­
chinas prestou-sc devida attenção em sim pli­
f icar  as machinas de ordenhar, de m aneira 
fjue fazendeiros (lue iiodem fazer funccionar

Devido ao seu custo, em geral não era  
considerado constituir economia ter uma m a­
china de ordenhar para apenas vinte ou tr in­
ta  vaceas. mas com a  fa lta  de braços pre- 
sentem ente o fazendeiro com um rebanho 
menor põde vanta josam ente  installai' um or- 
denhador mechanico, economisando assim 
tempo e mão de obra  em não peciuena es­
cala .
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O maior destes dois cães foi vencedor 
— ^  de Londres. E ’ notavel a sua

mao e o 
italiano.

As très 
q U artas 
P a r t es 
do povo 
s U i sso  
falam o 
allemâo, 
emquan-
to que 0 resto da população se entende cm 
quatro idiomas distinctos, especialniente o 
francez e o italiano, conforme a proximidade 
das suas fronteiras aos paizes respectivos.

Os documentos officiaes e públicos impri- 
mem-se em duas linguas, ao mesmo tempo : 
em francez e em allemâo.

No parlamento nacional suisso, os repre­
sentantes da nação falam indistinctamente cs-

da sua categoria na exposição canina 
cô m ica  expressão de orgulho -----------------

P are- 
ce exis­
tir um 
d e s  ejo 
m a i o r  
de viver 
mu i t o 
do que 
de viver 
bem. Se 
o h o ­
m e m

mede a vida pelos seus desejos, não vive 
bastante ; mas se a mede pelas suas más ac­
ções, vive demasiado.

Alpinista : — Se você me visse resvalar por 
este precipicio, confesse que ficaria terrivel­
mente desapontado !

O guia : — De modo nenhum. Não se lem­
bra, que já me pagou adeantado ?

. . . .  .*

Algumas senhoritas da melhor sociedade de Torrelavega adoptaram o popular e tradicional tra je  montanhez 
___________  para praticar, como desporto, algumas das fainas agrrcolas mais gratas e pittorescas -----------------
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fl prata, =  
1  metal raro

Q U A TR O  T Y P O S  DE B E L L E Z A  FEM ININA

f .am

Mm-

E’ fa c to  
c u r i o s o  
comprovar 
que a prata 
está a pon­
to de se con­
verter n’um 
dos metaes 
mais raros.
A produc- 
çâo de pra­
ta no mun­
do é, com 
effeito, mui­
to limitada, 
e é, geral­
mente, um 
subprodu - 
cto de ou­
tros metaes.

A França 
p r o c u r o u  
remediar es­
ta penúria, 
d es  a m o e ­
dando a pra­
ta. Pôz em 
c ircu la çã o  
15 milhões 
de peças de 
nickel e pra­
ta, cujo va­
lor não era 
senão de 67 
por 100 de 
prata pura.
Desappare- 
ceram total­
mente no es­
paço dcuma 
semana. E’ 
preciso at- 
tribuir esle 
f a c t o  ao 
açambarca- 
menlo feito 
por pessoas 
r e c e io s a  s 
das conse­
quências da 
guerra, ou 
en tão  por 
agentes se­
c r e to s  do 
extrangeiro.
Do mesmo 
modo pro- 
hibe-se a to­
do o viajan­
te que aban­
done os Es­
tados Uni­
dos 0 levar 
c o m s i g o 
mais de 200 
shillings de 
p r a t a  e,
comtudo, as prensas norte-americanas não chegam 
para cunhar as moedas sufficientes para o paiz. 
E ’ provável que toda essa prata da America passe 
para as índias. Estas foram sempre, de facto, um 
fóco de insurreição constantemente ateiado pela pro­
paganda allemã. A guerra tornou as exportações da 
índia mais indispensáveis do que nunca para os 
alliados e augmentaram egualmente os preçcs de 
modo considerável.

m -SÉ

■‘fíf'-

s =  D '  pora baixo c da esquerda para a direita : belleza allem ã, filippina. haitiana e arab e. = i p

immediato em metal. As únicas fontes de prata 
ainda não estancadas no mundo são as do thesouro 
dos Estados Unidos. Despejam-se na Asia com 
grande rapidez, e seria já tempo de averiguar, com 
inquietação, onde irá parar todo esse dinheiro que 
passa para a índia.

papá ! por que ha tanta
Ora bem ; o indio, 

recusa acceitar o papel-
fanatisado pela Allemanha, 
moeda e exige o pagamento

O pequeno A rthur — O ’ 
gente pobre ?

O p a e : — Porque ha muita gente que pretende ter 
cousas que não póde ter. E’ esta a razão, meu filho.
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A “ TOILETTE”  INUPCIAL fNUMA COMEDIA

A actrlz ingleza Collins, na ‘ ‘Ultima valsa” , no p ap el da condessa Vera Lisaveta,
canta a  canção do espelho.
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Amo (ajustando um creado): — \Q\o que tem 
excellentes referencias, e, além disso, rece- 
bi, a seu respeito, uma boa recommendação 
particular. Tem servido outros patrões admi­
ravelmente bem.

— E ’ a verdade exacta.
— A sua honestidade está acima de toda a 

suspeita; e conhece todos os seus deveres sem 
ser preciso recordar-lh’os.

— Não te­

—E 0 sr. terá a bondade de pôr, todos os 
mezes, sobre a pedra do fogão, o meu dinhei­
ro. Não quero que me offenda, offerecendo-me 
ou entregando-me ordenado.

O uso do chumbo entre os antigos

E ’ cousa averiguada que nos mais remotos 
séculos se usava do chumbo e do estanho para 
fabricar armas, e sobretudo os ornatos d’ellas. 
Homero faz apenas menção d’este metal, posto 
que nos tempos heroicos, sem duvida, já o

defei-nho
tos, posso  
affirm al-o ; 
mas tenho 
principios.
Por exem­
plo, tenho 0 
sentim ento  
da egualda- 
de, e estou 
convencido 
que não ha 
di fferença  
nenhumaem 
cre a d o s e 
patrões.

— C o m  
certeza ; sob 
o ponto de 
vista huma­
nitário, não 
ha nenhu­
ma; porém, 
na pratica...

— T a  m - 
bem não ha 
n e n h u m a .
Não posso, 
por conse­
guinte, ad- 
mittir, que 
um patrão 
me dê or­
dens, s e j a  
para o que 
fôr.

— Co mo  
posso fazer 
c o n c o r d a r  
isso, com as 
suas excel­
lentes infor­
mações ?

— T u d o  
se p ó d e 
c o n c i l i a r ,
por meio de convenções reciprocas. Assim, 
supponha que quer que eu lhe engraxe as 
botas. Em vez de dizer: «João, engraxe-me 
as botas», com modos humilhantes para um 
homem livre, basta-lhe dizer-me : «Vou engra­
xar as minhas botas» ; porque eu, ouvindo isso, 
respondo : «Queira desculpar; mas não consin- 
to semelhante cousa», e vou-lh’as engraxar im- 
mediatamente. O mesmo processo tem a seguir 
quando eu tiver de fazer outra cousa qualquer. 
Assim, os meus melindres são respeitados, e 
ambos nós, ficamos satisfeitos.

—Magnifico. Convem-me,e póde entrar já hoje.

L A U R E T T E  - T A Y U O R

■ .

Que ultima mente appareceu em Broadway (Estados Unidos), na sua querida phantasia
« Peg O’ My Heart >.

romanos. Havia também o costume de escrever 
no chumbo, o que remonta a uma grande anti­
guidade. Frontino e Dião Cassio referem que 
o consul Hirtio, cercado em Módena, escrevera 
em uma folha de chumbo o estado em que se 
achava, e a fizera passar a Decio Bruto, que 
lhe respondera pelo mesmo modo. Pausanias 
fala de certos livros de Hesiodo escriptos em 
tiras de chumbo ; e se dermos credito a Plinio, 
até os actos públicos eram consignados em vo­
lumes, ou rolos do mesmo metal.

N3o se é feliz senão moderando as próprias paixões.

sabiam dis­
tinguir do 
e s t a n h o .  
Comt u d o , 
parece que 
ainda então 
não estava 
definida a 
di fferença  
que ha en­
tre um e 
outro, visto 
que Homero 
dá indistin- 
ctamente o 
mesmo no­
me a um e a 
outro. Este 
an tiq uissi- 
mo p o e t a  
também al­
lude ao cos­
tume de ata­
rem bal as  
de chumbo 
nas pontas 
das linhas 
de pesca, e, 
sem duvida, 
no seu tem­
po já conhe­
ciam o me- 
t hodo de 
amassar  o 
chumbo,vis­
ta a flexibili­
dade d’elle, 
e facilidade 
c o m  q u e  
se póde tra­
balhar. Cay- 
lus demons­
trou que 0 
u so  d’este 
metal  era 
conheci do  
dos antigos
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V e 0
ÇO ! Valeu-lhe a liberdade e o sangue frio ser logo 
despachado, e pouco depois estava de posse do me­
lhor dos taes beneficios.

D. João V passeava um dia, disfarçado, pelo ter­
reiro do Paço. V''iu o rei que, d’um bote que havia 
chegado ao caes, saltára um clérigo que, a julgar 
pelas apparencias. parecia ser da provincia: não 
quiz perder o ensejo de lhe dirigir a palavra para se 
divertir um pouco, conforme o seu louvável costume, 
e para isso, fazendo-se encontrado com elle, e ence- 
ta n d o  a _  _
mais fa- «a ' ---------- ------ ís b a r b a r
m i l i a r  
conver- 

s a ç ã o , 
p e rg u n ­
tou-lhe 

que ne­
gócios o 
t r a z i a m 
por alli.

O près- 
b y t e r o 
respon­

deu, que 
vinha im­
plorar ao 
rei a con­
cessão do 
beneficio 
de...

— E se 
elle esti­
ver já  da­
do, repli­
ca o des­
conheci­
do ?

— E n - 
tão p e ­
ço-lhe o 
de tal.

t a mb é m 
e s t i v e r  
provido ?

— Con­
t e  n t a r-

me- ei 
com o de 
tal.

— Ima­
gine ain­
da que o 
rei lhe diz 
que está

d a d o  
também.

—N’es- 
se c as o 
mando-o 
redonda- 
m e n t e  
á .. .

— Bas­
ta, basta!
Não di­
ga mais !

S e p a  - 
raram-se.

No pri­
meiro dia de audiência, appareceu o nosso clérigo pe­
rante o monarcha, repete-lhe um pur um os mesmos 
requerimentos que havia já dito ao incognito, e oh! 
surpreza ! recebe do rei fidelissimo as mesmas nega­
tivas, que no outro haviam sido apenas hypotheticas.

Esta coincidência desperta altamente a attenção do 
provinciano, que, por fim, cahindo em si, não só reco­
nheceu no proprio rei o desconhecido, mas até ter­
minou por dizer-lhe ;

— Pois, senhor, o dito, dito, lá no Terreiro do Pa-

A P P ELLID O  DE U M A  SO L E T T R A
---------- m------------- ----------

A  OBAISI

Um novo retrato da actriz da tela.

O não ter mais que uma lettra por appellido todo 
deve ser a cousa mais commoda do mundo, e de cer­
to que assim pensa toda a gente que, por dever de 
officio, tem que assignar uma infinidade de vezes o

seu no­
me, p o r  
extenso.

Os pe­
riódicos 

deVienna 
falam, a 
proposito 
de um ca­
so de um 
s u j e  ito  
envolvido 
n ’ e l i e  e 
q u e  só 
tem a let­
tra B por 
appelli- 

d o . E, 
commen- 
t a nd o  o 
f a c t  o , 
descobri­
ram não 
ser e 11e 
tã o  raro 
c o mo  á 
primeira 
vista pa­
rece.

E m 
F r a nç a ,  
ha uma 
a l d e i a  
chamada 
simples­
mente Y .  
Na Hol- 
landaha, 
também, 
uma ba- 
h ia  d o  
m e s m o  
nome; e 
por Ams- 
t e r d a m  
passa o 
rio Y .

Na Chi- 
n a , ha 
uma ci­
dade cha­
mada I e 
o u t r a  

chamada 
U. E m  
F r a n ç a  
h a  um 
rio e na 
S u e c i a  
uma ci- 
d a d e ,

que se chamam simplesmente A. Ir a A parecerá ser 
o ir a uma serie de reticências, ou a algum sitio 
cujo nome sepretenda occultar.

Na Bélgica, o appellido O é relativamente com- 
mum, e o comico é haver individuos com esse nome 
que, por não saberem escrever, assignam com uma 
cruz, quando tão facil lhes seria aprender a escrever 
0 seu nome.

Guarde-vos Deus de amigo reconciliado.



la contracção 
g r a d u a l  do 
astro. Admit- 
tindo CO mo 
constante  da 
radiação 25 
calorias por 
minuto p a r a  
cada m e t r o  
quadrado, o 
dr. Marrison  
calcula que a 
contracção li­
near do raio 
solar necessá­
ria para man­
ter 0 estado 
actual do irra- 
diamento é de 
O.mOOO.001.515 
n’um segun­
do, ou 47m,82 
por anno, ou 
47 km,820 em 
1000 a n n o  s.
Como 724 ki- 
lom e tros do 
diâmetro so­
lar s u b t e n ­
dem, á distan­
cia da terra, 
um angulo de 
1 segundo,se­
riam precisos 
7575 a n n o s 
para q u e  o 
diâmetro an­
gular do sol 
fosse reduzi­
do de 1 se­
gundo d’arco, 
o que é o an­
gulo menor,  
que seja pos­
sível medir-se 
sobre o astro 
do dia.  No 
que respeita 
á theoria me- 
t e ó r i c a  da 
energia solar, 
o calculo mos­
tra que uma 
quantidadede 
materia, do peso de um kilogramma, 
do infinito, desenvolveria pela sua 
cinética 220.605.000 unidades de

Ina  C la ir e , que h a  d o is  an n os tra b a lh o u  n a  c o m e d ia “ P o lly  w ith a p a s t ” , 
lev a d a  à  scen a  p o r  e l la ,n o s  E s ta d o s  U n id os ,a té  a  p re s en te  tem p o  r a d a ,n a  
q u a l e l la  é  a  e s t r e it a  d a  p e ç a  d e  A very  H opw ood  “ T he g o ld - d ig g e r s “ ■

cahindo 
energia 

calor. D’ahi 
poderia calcular-se que o calor irradiado podia 
ser desenvolvido pela quéda annual, sobre o 
Sol, de uma quantidade de materia meteórica 
um pouco maior que o centesimo da massa da 
Terra, dotada da enorme velocidade de 615

Calino e um 
dos seusami- 
gos, p o u c o  
depois de ca­
sarem nadam 
ve r dadeira-  
mente n’ um 

mar de alegria. Cada um d’elles enumera ao 
outro os encantos de sua esposa ;

— Imagina tu, diz o amigo, que quando 
minha mulher se despenteia,cahem-lhe no chão 
as pontas dos cabellos ! . .  .

— Só as pontas ? ... responde Calino desde­
nhosamente : pois a minha, quando se despen­
teia, cahem-lhe no chão os cabellos todos !...
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Os sete dormentes da Allemanha

Paulo Diácono, citado por Leloyer, na sua 
Historia dos Espectros, Livro IV, cap. 25, conta, 
na sua obra De gestis Longob, Livro 1, cap. 4, 
que, nos confins da Allemanha, proximo do 
mar, viam-se, n’uma caverna, sete homens 
adormecidos desde muito tempo, os quaes nin­
guém podia
dizer, quan- —  — —  O VENCEDOR
do nem co­
mo t inham 
vindo para 
ali. Os seus 
f a t o s ,  em 
bom estado 
de conserva­
ção, do mes­
mo m o d o  
que os seus 
co rp o s, fa­
ziam suppor 
que eram ro- 
manos. Um 
barbaro ha­
bi t ant e  do 
p a i z , que 
pret endera  
d e sp i r um ■- 
d’esses cor­
pos, perdeu 
na m e s m a  
occasiâo, o 
uso do bra­
ço, que lhe 
ficou p a r a  
sempre pa- 
ralysado, e 
i sto serviu 
de exemplo
aos temera- / i
rios, que não '  ■
mais tenta­
ram repetir 
a empreza.

Não se sa­
be já hoje, 
nem de ha 
muito, 0 que 
foi feito d’es­
ses corpos ; 
mas é claro 
que não se 
trata dos se­
te dormentes 
de Epheso.

A historia 
d’estes últi­
mos, é celebre nas modernas mythologias.

Já agora, intercalaremos aqui a historia do 
cão. Este, quando acordou, era o cão mais 
instruido de todo o mundo. Viveu, ainda, tanto 
quanto um cão pôde viver, sem contar os du­
zentos annos, que já tinha dormido com seus 
donos. Era um animal, cujos conhecimentos 
excediam os dos mais sábios philosophos I 

Os christãos, que collocaram os sete dor­
mentes no numero dos seus santos, também 
fazem grande caso do seu cão. Por sua parte, 
Mahomet, (pois os musulmanos adoptaram a

mesma len-

/ /
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Morira ao nnori-to !

Contam os legendários christãos que, no reina­
do do imperador Decio, sete mancebos, Maxi- 
miano, Malcho, Marciano, Diniz, João,Serapião 
e Constantino, fugindo á perseguição ordenada 
por esse imperador, adormeceram numa caver­
na e ahi ficaram mergulhados em lethargo pro­
fundo, durante dois séculos, proximamente. Só 
acordaram, quando já não havia perseguidores, 
no reinado de Theodosio, o Moço.

Tinham um cão, que adormeceu e acordou 
com elles.

da, cont an­
do-a a seu 
modo), col- 
locou o cão 
no Paraiso, 
entre o bur­
ro de Balaão 
e a burra de 
Bethfagé.

P roxi  m o 
d’E p h e s o , 
mostra-se a 
g r u t a  dos 
sete dormen­
tes e do seu 
cão. Os per­
sas teem a 
mesma len­
da, e talvez 
não haja reli­
gião e u r o -  
péa ou asia- 
tica, o n d e  
ella não seja 
admittida.

Os corpos 
d’estes sete 
d o r m e n t e s  
andam mais 
ou m e n o s  
es palhados 
pelo mundo. 
Em Epheso 
pretendiam 
tel-os lá to­
dos ; mas na 
abbadia de 
Marmentier, 
proximo de 
T o u r s ,  em 
França, pre- 
zavam-se de 
terem lá os 
verdadeiros. 
Em Marse­
lha mostra­
vam-se qua­
tro, por não 
terem podi­

do alcançar os outros très. Emfim, são muitos 
os logares por onde elles, no decorrer dos sé­
culos, fizeram multiplicação.

— Oh I Alberto, como tens as mãos sujas 1
— Mamã, foram as luvas pretas, que calcei 

para ir á casa de meu padrinho, que distingi­
ram !

—Mas ha oito dias que foste á casa do teu 
padrinho 1

Alberto (co/n doçura respeitosa):
—Perdão, mamã, foi ante-hontem.
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Vem cliefcando o crepiisculo. O côo tinge- 
se de rubro. O enxamcar das ruas accentu'a- 
se. Monsieur veste-se. Madame mira os ca- 
bellos. os hombros, os olhos e os lábios. Os 
autos voltam do «Bois» como uma enorme 
procissão de velozes pyrilampos. A cidade il- 
lumina-se. Enchem-so as calçadas dos bou- 
levartls e. em passo parisiense, deslisam fi.gu- 
rinhas elegantes á cata de aventuras.

Os annuncios luminosos, á moda yankee, 
fulguram tixa ou intermittentemente nos edi­
fícios e os tziganos de tez corada começam

nos cafés e restaurantes suas valsas, seus 
cake-walks, suas czardas, e seu hoje indis­
pensável tango argentino, — por exemplo: 
«Quiero papita».

Vae iielos passeios um pittoresco rio hu­
mano, e a «tyrannia do rosto», como Poe di­
zia, vê-se por toda parte. Todos os typos e 
todas as raças: os yankees importantes e im­
ponentes, glabros e duros: os Icvantinos. os 
turcos e os gregos, (pie têm muito de alguns 
sul-americanos; os chinezes, os japonezes, e 
os philipiiinos com os quaes sa confundem pelo
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. A Torre Eiffel.

rosto asiatico: o infçlez que logo se define: o 
negro, do Haiti, ou da .Martinica, afrancezado 
á sua moda, e o dos Estados-Unidos, espa-

dau'do, simiesco, alegfe e elástico, como se es­
tivesse sempre a sa lt itar .  K o italiano, e o 
indio da índia e o das Americas, e as respecti­
vas damas, e o apache de bonnet, e o apache 
de gorro, o o empregado que volta á casa, e 
a graça do i>arisiense por toda parte, e toda 
a torrente de Babel, ao grito dos «camelots», 
ao clamor das businas dos automovois, ao es­
trépito das rodas e cascos, emquanto as portas 
dos estabelecimentos de diversão ou de com- 
mercio deitam á rua sonora suas golfadas de 
claridade alegre.

O sombrio Sena deslisa sob as históricas 
pontes, e suas aguas reflectem as luzes de 
curo e de côres de pontes, barcos e chalupas. 
O panorama é poético. No fundo da noite es­
bato seu H de pedra a sombria Notre-Dame. 
Das janellas dos altos andares jorra  o brilho

« r t t i K t o s s  A n M C lIO N SouAwmis

Æjj. *

0  antigo “ Moulin Rouge” á noite.
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XX. J á  não se vê entrar nas cervejarias e cafés 
o «beret» d’antanlio, e junto ás mesas ouvem- 
se, tanto como a franceza, as linguás extran- 
geiras, principalmente os vários hespanhóes 
(ia nossa America. Um japonez de chapéo alto 
«flirta» com uma rai)ariga loura; um negro 
fino e endinheirado passa com a mais linda 
bailarina de Bullicr. Kmbora Huilier não seja 
mais como outr’ora, a elle acodem os que gos­
tam da dansa no paiz dos estudantes. Assim, 
terminada a refeição na taverna do Pantheon 
para uns, para outros em «bouillons» ou «cré­
meries», propicios á economia ou á escassez, é 
ao Huilier que se dirigem principalmentc, 
quando não ha algum cinema ou «cabaret» de 
cançonetistas. Depois, enchem-se os cafés, os 
discos de feltro multiplicam-se nas mesinhas, 
até que a visinhanqa. que dorme tranquillo., 
desperte, pela madrugada, aos cantos em côro 
dos noctambulos.

Na margem direita, pela artéria enorme 
do boulevaru. os vehiculos luxuosos passara 
para os theatros elegantes. K vêm logo as 
scenas nos cafés chies, onde as mundanas 
custosas se exercitam em seu tradicional of­
ficio de explorar os incautos. O melhor dos 
ingênuos, (luando não é um «assucareirosinho» 
francez, é o que vem de longinquas terras, e 
embora o «rastacuerismo» esteja  em decadên­
cia, não é raro encontiar-se um exempiar q u e  
mantenha a tradição.

Perto da .Magdalena e da Praça da Con­
cordia fica o famoso local (lue tentaria a 
ipenna de um comediographo. .Ahi, essas 
«damas» arvoram os mais luxuosos pennachos, 
apresentam as mais ousadas tunicas, para 
gloria da «boite» e regosijo dos velhos sadios, 
anglo-sax('>es vermellios e universaes ephebos 
de todas as cores, possuidos do mais imperioso 
dos peceados capitaes, sob a influencia imme- 
diata do «extra-dr.v». Ahi, como em taes ou

O Sena adormecido

(juaes estabelecimentos dos boulevards, consa­
gra-se a «noce» verdadeiramente parisiense, 
para a caveira de Paris, por aquelle que conta 
com as rendas de um capital, ou com os pro- 
duetos de uma longin([ua estancia, posto, fa ­
zenda, rancho, sitio ou plantação.

1’cla rua do •• faubourg» .Montmartre e de 
Notre-Dame-de-Dorette, sóbe todas as noites 
uma. procissão de festeiros, tanto cosmopoli­
tas como parisienses, ipara o Moulin-Konge e 
para as noites brancas. Ninguém tem mais 
recordações l itterarias e artisticas que digam 
com o que era, outr'ora. um refugio de a r t is ­
tas e litteratos. .Mém disso, é sabida a mer- 
cantilização da .Arte. Mas existem Montoya e 
cutros ciue não querem que a Musa se ja  atro- 
pellada pelo automovcl.

O que incommoda na ascenção á sagrada 
collina é a affluencia de apaches de todas as

'f..

A Opera de Paris em noite dc festa





Um ponto de automóveis em Paris á noite.

engalanados de espaduas esbeltas, onde cain- 
péam os tziganos, e onde a obrigatória g ar­
rafa de champagne se ostenta na geladeira.

Estas são as casas que têm nomes de ab- 
badia rabelaisiana, ou de roedor morto. -Mi. 
os indispensáveis violinistas fazem bailar as 
hetairas, que convertem em champagne os lui- 
zes dos «gentlemen» conhecidos ou equivocos; 
dansarinas de Hespanha. ou de Ttalia, ou de 
Inglaterra, demonstram a tentação dos «jotas», 
«garrotines», tarantelas, ou gigas; o Sr. Be-

renger não ficaria satisfeito se presencias­
se semelhantes exercícios choreographicos, o 
principalmente quando os maxixes brasileiros 
e os tangos argentinos são interpretados com 
«fioriture» montmartreza, exaggerando a nota 
cm um ambiente em que a palavra pudor não 
tem significado algum. Mas como esses cen­
tros não são para as meninas que comem seu 
■pão em “ tartines", como se diz em Paris, estão 
cm taes festas á vontade os que vêm dos qua­
tro pontos do mundo em busca da fabulssa ca-

' ' ' '  .«A. r X C*.'. j l  . s í . K a

-------  A cathedral de Paris ne mysterio da noite.
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pitai eternamente considerada como o paraiso 
das delicias amorosas e dos gozos de toda 
sorte. Os que amam a diversão e a festa, des­
truidores do dinheiro e da saude, têm ahi um 
iman irresistível. O chinez na sua China, o 
persa na sua Pérsia, o mais remoto rei b ár­
baro e negro que tenha passado pelo paraiso 
parisiense, recordará sempre seus encantos e 
pensará na volta.

K’ que se em qualquer grande cidade mo­
derna é possível encontrar-se conforto, luxo. 
elogancia, attracqões, theatros, galanteria, em 
nenhuma parle se gosa de tudo isso como em 
Paris, porque algo de especial circula no ar 
luteciano. e porque a parisiense põo na capi­
tal do gozo seu inconfundível, seu singular, 
seu j)oderosissimo feitiço, de modo que os reis 
de outras partes, reis de povos, de minas, de a l­
godões, de azeites, ou de dollars, á sua pre­
sença se convertem em escravos, escravos de 
suas loucuras, de seus olhares, de seus sorri­
sos de sua maneira de andar, de sua maneira

para suas inclinações e seus gostos. Sabe que 
com o ouro tudo se consegue, nas horas dou­
radas da villa de ouro. onde o Amor tran s­
forma esse recanto de alegria, onde ha alguns 
annos ainda se sonhavam sonhos de arte e se 
amava com menos desinteresse. Recordam-se 
ainda os tempos do «Chat noir» com vagas 
nostalgias. Diz-se que os artistas de hoje, os 
mesmos artistas : não i>ensam senão na ga-
nancia, e que o asno Boronali, do «Lapin 
agile», é o unico artista  verdadeiramcnto in­
dependente.

Assim, os homens hirsutos e de largas 
calças e com cachimbos, que se vêem por 
Montmartre, nem sequer são artis tas . O pro- 
prio talento, nelles não é cégo; não usa de 
venda: quando muito, um monoculo, que em
via de regra é um luis de França, uma libra 
esterlina, ou uma aguia americana. E  esse 
amor que não céga, em Paris se vê melhor A 
noite que de dia.

KIIIEV IJAKiq
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C o r i s t a r i c o U1-1 r>©y

Estudo da conhecida artista, estrella muito apreciada 
dos astronomos amadores do cinematographo 

de falar, de sua maneira de segurar a saia, de 
comer uma íructa, de aspirar uma flõr, de 
sorver uma taça de champagne, de officiar, 
afinal, como a mais exquisita sacerdotisa da 
deusa «filha da onda amarga», padroeira da 
cidader das Cidades, e cujos devotos e peregri­
nos habitam todos os paizes da terra.

*
Paris nocturno é luz e s6, deleite e har­

monia; — e, «hélas»; delicto e c r im e . . .  Não 
longe dos amores magníficos e dos festins es­
plendidos, vae o amor triste, o vicio sordido, 
a  miséria semi-dourada, ou quasi mendicants; 
a solicitude armada, a caricia que epiloga no 
roubo, a entrevista que póde acabar em um 
momento trágico; no bairro perigoso, ou na 
viella suspeita.

Mas os felizes não se arreceiam dessas 
cousas. Os que vão ao bar elegante em um 
40 H. P . não pensam no proletariado do pra­
zer. Nem o extrangeiro pudico se apercebe de 
taes comparações. Veio com a visão, com o 
sonho de um Paris nocturno, unico e maravi­
lhoso. Encontra tudo aqujllo de que necessita

B o t t y  C o m p s o r i

Com essa apparencia ingênua, tem representado 
papéis que nada de ingênuo encerram, e isso tem 

sido uma das causas do seu exito.

A expressão «Natureza morta». empre­
gada em pintura para designar quer objectes 
inertes quer objectes susceiitiveis de certos 
desenvolvimentos orgânicos, pertence á se­
gunda metade do século X IX .  •

Com effeito Diderot, o creador da critica 
de arte. essa «lima que pule o que morde» e 
que affirma o principio de que a admiração e 
mais sagaz que o odio e a inveja, designa, nos 
seus «Salões», esse gcnero de pintura sob o 
nome de «Natureza inanimada».

Foi dahi que proveio a expressão de «Na­
tureza morta» tão usada hoje, mas bastante 
defeituosa, porque a natureza é sempre viva.

Os hollandezes, os flamengos, os inglezes 
dizem «Vida tranquilla», o que ê  mais confor­
me com a historia natural.

Emfim, não se sabe quem fasse o auctor 
daquelle neologismo, que nõs importámos da 
França.
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EAST OF SUEZ
i

Aliss Ault, no papel da velha renegada 
Amah.

Al
‘ - . • % -
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A personificação da astucia.
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«Eu jà fui muito bonita moça  ̂ assevera Amah.
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Miss Ault, no papel da velha Amah, na peça 
East of Suez, que tanto exito vem obtendo em 
Londres. E’ uma chineza que faz alarde de

No album de um pliarmaceutico: 
«Consegui reunir em minha casa todos os 

espiritos conhecidos, desde o de vinho até o 
de contradicção. Este é o de minha mulher».

. /?ecem-Cí7Sííí/o: —.VUnha querida sogra, tenho

boa christã, mas já foi baplisada por cinco sei­
tas differentes. E’ esta renegada, o genio de- 
moniaco da peça.

que lhe dizer com toda a franqueza : sua filha é 
insupportavel,exigente,irascivel,questionadora...

Sogra:— Pois todos esses defeitos ainda são 
poucos para o que o senhor merece 1 Julga que se 
não fossem elles eu feria consentido que ella 
casasse comsigo ?...
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UM D IA G N O STIC O  IN FELIZ

Incidentes bastante risíveis e que alegram a 
severidade scientifica, occorrem frequentemen­
te na observação dos _
doentes, tanto por 
medicos como por 
estudantes de medi­
cina, durante a sua 
pratica hospitalar.

Eis um caso, suc- 
cedido, ha annos, na 
Escola Medica d e 
Lisboa:

Um professor da 
Escola, director de 
uma das enfermarias, 
estava um dia a ex­
plicar aos seus alum- 
nos como se podem 
diagnosticar algumas 
determinadas doen­
ças pelo exame ex­
terno do doente, pe­
la sua physionomia 
e por outros porme­
nores. Exprimindo a 
sua convicção de que 
um certo doente, que 
tinha na sua presen­
ça, era um be 11o 
exemplar pratico pa­
ra a demonstração 
que tinha em vista, o 
professor dirigiu-se 
a este, perguntando- 
lhe ;

— Tem soffrido já 
de gotta ?

— Não, s e n h o r ;  
respondeu o homen.
Foi cousa de que nun­
ca me queixei.

— Mas,  e n t ã o ,  
n’esse caso, seu pae 
padeceu de gotta?

— Não, senhor, foi 
a resposta. Nem mi­
nha mãe !

— Pois é extraor­
dinário 1 — observou 
o professor, dirigin­
do-se aos seus discí­
pulos, que o rodea­
vam. — Apes ar  do 
que este homem diz, 
eu continiio a estar 
convencido de que 
elle é um gottoso.
Vejo, sem possibili­
dade de erro, que 
os seus dentes da 
frente teem todos os 
característicos que se 
costumam observar 
n’esses dentes, nos 
indivíduos que sof- 
frem de gotta.

— Os dentes da 
frente?!... i nt er ro­
gou o doente exami­
nado.

— Sim, senhor; — retorquiu o professor.

^  o  BAISIMO A O  L.LJAR

tenho a certeza que o meu diagnostico é verda­
deiro. Diga a verdade: Soffre de goita?...

— Deixem-me rir I isso excede tudo quanto 
tenho ouvido! — replicou o homem. E ’ a pri­

meira vez na minha

-!V-
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Estudo por Horace Nicholls

vida, doutor, que ou­
vi dizer, que os den­
tes postiços podem 
ter gotta ! Uso esta 
dentadura, ha dez 
annos !...

O effeito d’esta re­
plica imprevista, so­
bre o lente interro­
gador e sobre os es­
tudantes que assis­
tiam e a ouviram, é 
mais facil imaginal-o, 
do que a nós o des- 
crevel-o.

Eu leu a desejai-Ihe a immortalidade.

Cavalheirismo.
Ella: Meu primei­

ro marido teve uma 
galanteria commigo á 
qual hei de ser eter­
namente grata!

£ //c .—Sim ? O que 
foi?

Ella: — Pagou to­
das as despezas do 
nosso divorcio, como 
um perfeito gentle­
man.

Uma anecdota de 
Walter Scott: : :

N’uma occasião,  
estando o grande  
romancista Sir Wal­
ter Scott, de passa­
gem na Irlanda, suc- 
cedeu- lhe quer er  
abrir uma porta e 
não poder conseguil- 
o. N’isto, um rapa­
zito descalço, que ia 
passando, abriu-lh’a. 
O romancista quiz 
dar-lhe uma peque­
na gratificação, e pro­
curou no bolso uma 
moeda de six pence, 
que julgava ter; mas 
só encontrou um shil­
ling (o dobro).

— Toma lá, rapa­
zito, este shi l l ing;  
mas lembra-te que 
me ficas devendo six 
pence.

— Muito obrigado; 
o que eu desejo é 
que Sua Honra viva 
até eu lh’o pagar!

Ninguém seria ca­
paz de fazer mais  
delicado cumprimen­
to. Aquillo equiva-



o  clero americano de 
todas as religiões, nos 
Estados Unidos, decidiu 
fazer um esforço para 
sustar a marcha crescen­
te dos divorcios n’aquel- 
le paiz.

Fropõe-se formar uma 
e s p e c i e  de syndicato, 
cujos membros se com- 
promettem a nâo casar 
os que se hajam divor­
ciado de matrimônios an­
teriores. Calcula-se que, 
nos últimos vinte e cinco 
annos, houve nos Esta­
dos Unidos 500.000 di­
vorcios. N’esse mesmo 
periodo, embora a po- 
voaçào da Europa exceda 
em mais 300 milhões a 
dos Estados Unidos, em 
toda ella não h o u v e  
mais de 218.861.

O marido entrando pre­
cipitadamente no quarto :

—Foge, foge depressa 1 
Ella : — Por que ? O que ha de novo ? 
Elle : — Ha fogo, e olha que podemos mor­

rer aqui, se não fugimos quantos antes. De­
pressa, depressa, despacha-te 1

Ella : — Bem ouvi, já vou. 
arrumar u m pouco o quarto, 
decente quando os bombeiros

D e i X a-me 
para estar 
chegarem 1

Estatua de D. José e Arco da Rua Augusta (Lisboa)

A estatua de D. José, sob o reinado do qual governou essa extraordinária figura d’estadista que foi o Marquez de 
Pombal, está collocada ao centro da esplendida P ra ça  d o  C o m m erclo , segundo a denominação pombalina, ou T erre iro  
d o  P a ço ,  conforme a antiga denominação, anterior ao terremoto de 1755 e como ainda hoje é  vulgarmente conhecida. 
Ao centro da praça desemboca a Rua Augusta, cujo arco triumphal só ha algumas dezenas d’annos foi concluido. O 
seu conjuncto apresenta linhas de muita nobreza e s â a  primorosas as très figuras colossaes que o sobrepujam, bem 
como as duas que mais abaixo representam os rios Tejo e Douro, e ainda as quatro estatuas que a um e outro lado da 

"  '* volta do arco sobresahem, —Viriato, Vasco da Gama, Marquez de Pombal e o Condestavel D. Nuno. ■
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Conforme assevera um jornal americano, me­
recedor de crédito, um outro importante colle- 
ga seu acaba de abrir uma informação bastante 
original. Eis do que se trata :

Um funccionario municipal, depois de casar 
uma noiva, approximou-se d’ella, e dando-lhe 
um beijo, disse : «Ahi tem o sello da adminis­
tração.» Estas palavras foram acolhidas de boa­
mente pela MARJORIEassistência, 
h a v e n d o  
um côro de 
hilaridade  
quasi geral.
A noticia do 
facto espa­
lhou-se pe­
la cidade, e 
uns appro- 
varam o ca­
so, outros 
censuraram- 
0. D’aqui  
nasceu a in- 
form a ç ão  
jornalística 
a que nos 
que re m os 
referir. Per- 
guntou- se 
a o s  func- 
cionarios a- 
nalogos,ad- 
ministrado- 
res, se o 
qu i z e rem, 
das outras 
cidades dos 
E s t a d o s  
Unidos, o 
q u e  elles 
opi navam  
ácerca do 
p ro c e d i-  
mento do 
seu collega, 
ecomopro- 
ced e r i am 
em circum- 
stancias a- 
nálogas.

O de Phi­
ladelphia,  
que é casa­
do, conde-
mna semelhantes demonstrações, que devem 
reservar-se, diz elle, para o sanctuario do lar. 
Mas o de Hartford encontra, na sua qualidade 
de solteiro, razões sufficientes para responder 
de modo muito diverso. «O beijo administra­
tivo, diz elle, não é só um direito; mas sim, 
também, um dever.»— Esta como se vê, é uma 
opinião extrema.

O de Richmond declara a sua incompetência 
e a sua perplexidade: não teve ainda a satis- 
facção de casar ninguém.

O burgomestre de Cincinatti e o de Pitts- 
burgo condemnaram a sellagem por meio de

beijo, por diversas razões: a primeira, por ser 
uma acção tão familiar, indigna de um magis­
trado; a segunda, porque as noivas muitas ve­
zes não valem a pena do sello.

Em egual sentido alguns magistrados aná­
logos dos Estados do Sul pediam que se fi­
zesse distincção entre as casadas brancas e 
as pretas.

Sem embargo, o burgo-mestre de Buffalo 
gosa, pela sua longa experiencia, de uma au- 
ctoridade particular, e contava-se com elle para 
rematar a questão ; mas este homem cauteloso

revelou terPETERSON ^ ■ ----- ----------
r i os ,  que 
emprega al­
ter n a ti va- 
mente. Em 
40 por 100 
de c a s o s  
c o s t u m a  
beijar; nos 
outros abs- 
tem-se.

O nariz e

as rosas

Estudo da joven dansarina, que conta apenas dezeseis annos.

Dois ori- 
entaes exal­
t avam as 
maravilhas 
da creação, 
e estavam 
de accôrdo 
em que a 
na t u re za 
não tem a- 
dorno, nem 
e n c a n t o ,  
nem primor 
comparável 
á rosa. De­
pois, falla- 
ram do cor­
po humano, 
q u e tam­
bém l h e s  
parecia di­
gno de ad- 
m i r a ç ão, 
embora lhe 
encontras­
sem defei­
tos graves.

— C o m- 
prehendo— 
necessidadedisse um d’elles — que tínhamos 

dos olhos para vêr, e também comprehendo a 
grande formosura dos olhos; mas creio que o 
corpo do homem ganharia muito, supprimindo- 
se-lhe 0 seu indecoroso nariz.

— Não concordo — respondeu-lhe o outro.— 
E’ n’elle que se revela, precisamente, a piedade 
suprema de Allah. Este inventou o nariz de­
pois de ter sentido o bem que cheiravam as 
rosas I

Do pão do 
meu afilhado.

meu compadre, grande fatia ao
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SANGUE DE REI Um sabio inglez en- 
=  treteve-se a fazer

uma curiosissima estatística acerca do 
rei Eduardo VII. Estudando a arvore

Solho gigante

Cadella Pekineza

*

'm

B u z  o f  W u - K e e ,  p r o p r i e d a d e  d a  S r a .  H a r r y  S e a r s ,  p r e m i a d a  
n a  e x p o s i ç ã o  c a n i n a  r e a l i z a d a  e m  H u n t i n g t o n  B a y ,  n o s  E s t a d o s  
-------------------------- U n i d o s ,  u l t i m a m e n t e .

genealógica d’este monarcha, calculou que quantidade 
de sangue inglez e de sangue extrangeiro corre nas 
suas veias.

Segundo o seu calculo, de 4.056 goltas, que circulam 
normalmente pelo corpo humano, o rei de Inglaterra 
tinha uma de sangue inglez, duas de sangue francez, 
cinco de sangue escocez, oito de sangue dinamarquez, 
e 4.040, finalmente, de sangue allemão.

Dava-se, por conseguinte, o caso curioso de ser Eduar­
do VII duas vezes mais francez do que inglez, apezar 
de quasi nâo ter sangue latino nas suas veias.

fo i  c a p t u r a d o  p o r  u m  p e s c a d o r  d e  C h i c a g o ,  
H e n r y  J o h n s o n ,  q u e  e s t a  a o  l a d o  d o  m o n s t r o .  
P e s a v a  1 0 2  k i l o s  e m e d i a  2 m , 2 0  
d e  c o m p r i m e n t o .

O FFIC IA ES DO E X E R C ITO  VER M ELH O  =

C h e f i a d o s  p e t o  g e n e r a l  A l e x a n d r o f f ,  p a s s a n d o  r e v i s t a  á s  f o r ç a s  d e  M o s c o w .
f n  í> m  o  > f p o i l o  r t t  o  ^ / 'r t n A i / » ! ‘,a r -  r\ ^  ^  r, ^ .( _____ _ .D i z e m  q u e  e s t á  e m  e x c e l l e n t e s  c o n d i ç õ e s  o  e x e r c i t o  d o s  s o x i e t S t  q u e  è a c t i i o l m e n t e  o  m a i o r  d a  E u r o p a *
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^  ^  ^  ^

Sua esplendida f i ­
gu ra , rea lçad a  pelos 
custosos trajes da re ­
vista ;  sua arte, cheia 
de per sonalidade, de 
g ra ça  e de encanto ; 
sua voz excellente e 
de apurada dicção, 
fiz eram  de Eugenia 
Z.uffoli uma das a r ­
tistas m ais queridas 
da H e s p a n h a ,  na 
actualidade.

^  ^  ^

Eugenia Zuffoli, a bella tiple do 'Iheatro Apollo, de Madrid, na “ Canção do Pavão” , da peça
“Arco-íris” . = ------- —



Este museu é muito pouco conhecido, porque 
não é aberto a toda a gente; entretanto, me­
rece ser visitado. Existem ahi, entre outras 
curiosidades, uma nota de 25 libras esterlinas, 
achada n’uma velha Biblia, 111 annos depois 
da sua emissão. Sabe-se que um capital collo- 
cado a 5 “(o (juros compostos) duplica em 14 
annos : esta nota representava, pois, quando 
se desco-
briu, um 
valor qua­
si inteira­
mente per- 
d i d 0 de 
6.000 li­
bras.

No mes­
mo museu 
figura uma 
n o t a  de 
um milhão 
de libras, 
a u n ica  
d’este va­
lor que se 
tem emit- 
tido ; ser­
viu para 
umatrans- 
acção en­
tre o Ban­
co e o go­
verno.

E X i ste  
t a m b é m  
ali o maior 
cheque co- 
n h e c i do 
na histo­
ria finan­
ceira, um 
cheque de 
11 milhões 
de libras. 
Com elle 
a C h i n a  
pagou ao 
J a p ã o  a 
indemni­
zação da 
g u e r r a .  
A l é m  do 
museu,  o 
Banco de 
I nglaterra 
p o s s u e 
alojamen­
tos parti­
culares e 
até d o i s  
j a r d i n s .  
Segundo o 
Estatuto,  
0 B a n c o

Soriam aaainn os nossos ascondontos

/Is ossadas humanas mais antigas são a s  que foram  achadas no valle de Neander, 
na Allemanha. Por esses ossos reconstituiu o Sr. Charles P- Knight o homem de 
Neanderthal neste scientifico retrato- Habitava este homem prim itivo em cavernas 
e como arma, usava um espeto de páo . Aqui o vemos sahindo de noite para uma 
expedição de caca. São scientificam ente correctos todos os porm enores, desde a 
largura da cabeça até as pernas curtas ep és  enormes. Esta gravura conjuga-se á que 
dem os em o n. 9, de Pelo Mundo..., sobre a reconstituição, por um dente, do homem na 
" ' ' ■" éra pliocen ica. —

deve alojar o seu primeiro caixa e um outro func- 
cionario. Os seus jardins, restos de um antigo 
cemiterio, valem muito mais que alguns grandes 
parques, attendendo ao valor do terreno.

Ainda que a garça vôe alta, o falcão a mata.

Quando se quer corrigir uma pessoa, que 
toma liberdades indevidas, é costume dizer: 
—Por ventura, já comemos no mesmo prato ?

Esta locução tem sua razão de ser n’um 
costume antigo. Sempre que um grande fidalgo 
convidava para um festim, exigia a etiqueta 
que cada dama tivesse a seu lado um cava­
lheiro e que, para cada par, houvesse um só

prato, um 
copo só e 
uma unica 
faca, em­
bora entre 
dama eca-
V a l he iro 
não exis- 
t i sse ne­
nhuma es- 
p e c i e  de 
r e l a ç ã o  
ant er i or .  
O talento 
do d o n o  
da c a s a  
consist ia  
em distri- 
b u i r os 
seus con-
V id a d o s  
de m o d o  
que a fa­
miliarida­
de que en­
tre e l l e s  
se estabe­
lecia lhes 
fosse agra- 
davel.Este 
c o s t u m e  
p r 010  n-  
gou-se até 
princípios 
do século 
d é c i m o -  
quarto.

m m
Attitude 

e s i g n a l  
do néscio : 
— Nunca  
busca den­
tro de si 
mesmo en- 
co  n t ra  r 
be neficio 
ou damno, 
mas sim  
vae pro- 
c u r a l - o s  
sempre no 
q u e está 
fórad’elle. 
Attitude e

caracter do philosopho : — Busca sempre seu 
proveito ou seu damno dentro de si pro- 
prio. — Epicteto.

Quando o rio não faz ruido, 
agua ou vae crescido.

ou não leva
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Floren ce  Evelyn Martin Ju n e  Elvidge

A invenção do piano

0  instrumento denominado piano teve os 
seus predecessores, no monocordio, no clavi- 
cordio, no tympanon, no cymbalo, na espineta, 
no cravo, etc. ; e deveu a sua origem á idéa 
d e reunir, 
em um só 
instrumento, 
as v a n t a ­
g e n s  d o  
tympanon e 
do clavicor- 
dio com 0 
fim de obter 
a gradação 
no som, evi­
tando a re- 
sonancia da 
pe rcussão, 
p o r u m a  
acção apa- 
gadora.

O primei­
ro que le­
vou á pra­
tica e s s a  
idéa foi Bal- 
d o m e r 0 
Christofali, 
natural d e 
Parma, da- 
t a n d 0 de 
1711 u m a  
M e m ó r i a ,  
onde Chris­
tofali des­
creve 0 pia­
no-forte.

A i g u  ma 
cousa ana-

loga fez, em 1721, José Gottlob Schroter, 
que apresentou dois modelos parecidos, na 
côrte de Dresden; suppondo-se por certas im­
perfeições do mechanismo, que Gottlob não 
conhecia o invento de Christofali.

Até 1820, o piano recebeu innumeras inno- 
vações no seu mechanismo, sendo, sem duvida,

a mais im-
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A loucura e a pressão do craneo

'i.
'̂rX'rî.

Um accidente veiu confirmar a theoria de 
que, em muitos casos, a imbecilidade e a lou­
cura são produzidas por uma pressão indevida 
do craneo sobre o cerebro.

Um louco inglez, chamado Bradrey, andan­
do a pas­
sear p e l o  ^  O M O N TE  V IC TO R IA ,
c a m p o ,  
c 0 nseguiu 
illudir os 
seus guar­
das e pre­
cipi tar-se  
do alto de 
uma ponte 
de caminho 
de f e r r o .
Durante a 
q u é d a, ba- 
teu succes- 
sivamente 
contra di­
versas vi­
gas da pon­
te e chegou 
ao s o l o  
c o m  uns 
poucos de 
ossos que­
brados, po­
rém vivo.

Quando  
os guardas 
accudiram  
a soccor- 
rel-o, e n -  
contraram- 
0 sentado 
no chão e 
n o  u s o  
c o mp l e t o  
de suas fa- 
cu I dades  
mentaes !

Conduzi- 
r a m -o ao 
hospi c i o ,  
o n d e  foi 
de morada 
a cura com- 
p 1e ta  das 
f r ac t uras  
recebidas ; 
porém de 
louco,  ás 
vezes furi­
oso, q u e  
era, c o n ­
ve r t e u- s e  
n’ u m ho­
mem paci­
fico, e que 
r ac i oc i na

vida. Passou-lhe um carro por cima da cabeça; 
por fortuna, o terreno em que isto se deu era 
lodoso, e a cabeça enterrou-se-lhe no lodo sob 
a compressão da roda. Durante uns poucos de 
annos teve, na região da testa, uma elevação 
muito pronunciada. Apezar d’isso, a sua razão 
era perfeita e assim continuou a ser até que, 
passados os vinte annos, a elevação frontal

começou a
NO C A N A D A ’ ^  ^  ^

O  cumc do M onte V icto rio , vijilo dos m argens do 
logo Louise, no Canadá.

Com o Monte Goodtvin, é o Monte Victoria um 
dos mais altos picos do Canadá, pois fica  o cume 
a 3-610 m. acima do nivel do mar- Varias vezes 
fo i tentada a sua ascenção, que acaba de ser ven­
cida com exito pelo Sr- Vai Fynn of- St- Louis 
(que se vê no retrato  á esquerda), após quatro 
tentativas in fruetiferas- Não fo i  em preza de p e ­
quena m onta; em certo ponto do percurso, levou o 

Sr, St- Louis, com seu guia suisso- Rudolf Aemmer, mais de uma hora para  
galgar 7m-, 50, pois tinham que entalhar degraus no gelo paro poderem  
proseguir. O arrojado alpinista conta j á  numerosas ascensões em seu credito-

perfeitamente, tal qual como antes de soffrer 
0 primeiro ataque de loucura. Ao examinarem- 
lhe a cabeça, encontraram-lhe duas fracturas 
no craneo, as quaes foram, no entender dos 
medicos, as que lhe restituíram o juizo.

Bradrey, quando era creança, soffreu um ac­
cidente, que esteve a ponto de lhe custar a

desappare- 
cer e foi-a 
substituin­
do uma de- 
p r e s s ã o 
muito sen­
sível, que 
t e r m i n o u  
p o r  l h e  
produzir o 
alheam en­
to mental á 
f o r ç a  de 
lhe compri­
mir a mas­
sa c e r e- 
bral.

As fra­
cturas sof- 
f r i d a s , 
quando se 
a ti ro u da 
ponte, l i ­
vraram o 
c e r e b r o  
dessa pres­
são e cura- 
ram-o com- 
p letamen-  
te.

U m a p e n n a  do 
A n jo  G a b r ie l

Em bas­
tantes mos­
teiros anti­
gos, foi no- 
toria uma 
r e liq u i a , 
que mere­
cia dos fieis 
extraordi -  
naiia vene­
ração, e era 
origem de 
g r a n d e s  
proventos, 
para as re- 
s p e ctivas  
communi-  
dades. Era 
ella u m a  
p e n n a  do 
a n j o  Ga­
briel, pen­
na que, di- 
da Virgem-ziam, lhe havia cahido no quarto 

Maria, quando foi do caso da Annunciaçãõ.
Não menos extraordinária do que esta reli- 

quia é uma outra, que se veneça, em Roma, em 
iNossa Senhora do Loreto. Liga-se, também, 
com 0 anjo Gabriel, e vem a ser : a janellapor 
onde elle entrou no quarto da Virgem 1
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Toda a gente sabe que a celebre Madame 
Zoé du Cayla, foi amiga intima e favorita do rei 
Luiz XVIII, de França ; favor que conquistou 
por ter ido entregar a esse monarcha as memó­
rias manuscriptas de Favras, que ella tinha em 
seu poder, e que eram altamente compromette- 
doras para
o s  Bour- ^ = '<S MISS PRUDENCE
bons.

R e c o r- 
damos este 
facto, para 
podermos 
contar in- 
telligivel- 
mente uma 
an e cdota 
acontecida 
com 0 mi­
nistro De- 
cazes,logo 
no começo 
da Restau­
ração.

Um dia, 
q u e Luiz 
XVlIi es­
tava t ra- 
balhando  
no seu ga­
binete, al­
guém ba­
teu, c o m  
os nós dos 
dedos, na 
porta, pa­
ra chamar 
a attenção 
do rei e 
obter li­
cença d e 
entrar. O 
rei, julgan­
do ser a 
sua amiga, 
não levan­
tou a cabe­
ça, e con­
tentou-se  
com dizer 
em v o z  
alta; «En­
tra Zoé.y>

Bem en­
te  n d i do, 
q u e  Zoé 
n ã o  e n- 
trou, pela 
razão po­
derosa.
de não ser ella quem solicitara a entrada. Quem 
entrou foi o ministro Decazes, que fez de conta 
não ter ouvido o Zoé, do mesmo modo que o 
rei fez de conta não o ter dito.

Mas Decazes, ao que parece, não foi tão dis­
creto como o facto o estava pedindo, e contou 
a historia aos seus collegas do ministério, os 
quaes logo lhe puzeram a alcunha de Robinson, 
por causa de o rei o ter «cru Zoéy> !

Com Frederico da Prussia (Frederico o Gran­
de) succedeu um caso, que este faz lembrar, e 
que não vem fóra de proposito ser contado aqui.

Era elle, ainda, principe, e tinha uma grande 
collecção de macacos, com os quaes se recrea­
va muito. Como era pesado e grosseiro nos 
seus chistes, lembrou-se de dar aos exemplares 
da sua collecção simiêsca os nomes dos prin- 
cipaes cargos da corte. Chamava a um d’elles 
0 chancelier ;  outro era o camarista ;  este era

0 conse-
VANBRUGH BOURCHIER Si = f<8 l h e  Í r  O '

aquelle o 
i n s p  ector 
das finan­
ças, e t c. 
Um di a ,  
querendo 
b r i n c a r  
c o m  um 
dos seus 
a n i maes  
favoritos, 
disse, alto: 
« Tragam- 
me 0 con­
selheiro !»

Ora, suc­
cedeu es­
tar na an- 
tecam ara  
um conse­
lheiro ver- 
d a d e iro  
esperando 
s e r  rece­
bido pelo 
principe, o 
qual, jul­
gando que 
este 0 cha­
mava, en­
trou.

Quando 
F re derico 
o viu en­
trar, dis­
se-lhe com 
a sua ha­
bitual ru­
deza: «Não 
era v. que 
eu chama­
va, era o 
m a c a c o ;  
ma s  en­
t re ;  é a 
m e s m a  
cousa.»
E’ de sup- 

pôr que o 
conselhei­
ro se não 
sen tisse ,  

exclamação

A joven arlisla  que e&lreou no palco de Londres era um papel creado por suo mSe, Mias 
■ V iolei Vanbrugh ........

positivamente, 
do principe.

lisonjeado com a

Balzac, o grande e espirituoso observador 
da natureza humana, disse, n’um dos seus li­
vros, que, para dois namorados, o resto do 
mundo não tem mais importância do que as 
figuras pintadas n’um panno de tapeçaria.
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Lindo exemplar canino

Ú'i *

e ao mcsnio icmpu para i>ercorrer um ira" 
jecto  maior e obter mais potência e velocida- 
cie. 'Diz-se ciuo este apparelho elimina os de­
pósitos de carvão no motor com lodos os seus 
transtornos inhorentes.

O Oxygenerator faz passar um vapor de­
composto aos cylindros. E s te  vapor penetra 
em todos os átomos dc combustivel c ex­
plode-o nas partieulas mais pequenas, con­
vertendo toda a força latente om força im ­
pulsora, e eliminando todo o desperdicio. A 
sua construcção é simples e não tem peças 
com plicadas. Uma vez installado fórm a uma 
])artc integrante do automovel.

Potassa feita em pó de cimento
*

¥
*

O  c à o - / o b o  r u s s o ,  g u e  o b t e v e  o  1 . ^  p r ê m i o  e m  s u a  c l a s s e  
n a  e x p o s i ç ã o  c a n i n a  a n n u a l  d o  W e s t c h e s t e r  C l u b ,  e m  
— -- • -----------R y e ,  N e w - Y o r k .  ....... ..  =

o primeiro jornal americano

Intitulava-se: «May Klower», «Flor de
,V.aic;>. fo i  a jirimeira gazela que saliiu a 
lume no território, que fórma actualmenle os 
K.ttados Unidos da -America do Xorte. 1’ubli- 
cou-se em Cambridge (Massaebussots). em
16TS. Ha, por conseguinte, 249 annos. Em
1S7S foi celebrado o segundo centenário da sua 
existência .
* - Economia de gazolina e maior força ^

Em vista da actual care.slia da gazolina. 
todo aciucllo (lue possue um automovel. com- 
prebende a necessidade de fazer lodo o pos­
sível para economizar no consumo de gazo­
lina . Um aP|)arelho conhecido pelo nome de 
Oxygenerator. fabricado pela Oxygonera- 
lor Comiiany. Chicago. serve para pôr em 
Itratica a economia mais Ostricta de gazolina.

Entre 71 .000  e 7.5.000 toneladas da po­
tassa disponivel e aproveitável —  ou seja um 
terço da quantidade normalmente consumida 
nos" Estados Unidos —  existe no «pó» que 
passa cu que é retido pelas chaminés das fa ­
bricas dc cimento desse paiz, segundo indi­
cam analyses feitas ]>elo Bureau of Sails <io 
-Ministério de -Agricultura dos Estados Uni­
dos. -Augmentando-se a  iiercentagem de po- 
ta-sna volatllizada, pelo addicionamento de suli­
sta te ias que não a ffeclarão  a cjualidade do 
cimento, diz-se que a  potassa aproveitável do 
pó nas chaminés póde ser augmentada a mais 
de 100 .000  toneladas annualmente. .ou quasi 
a metade do consummo normal de potassa 

m s Estados Unidos.
Um grande numero de fabricas installa- 

rant equipamento eléctrico dc preciiiitação 
par,a recolher o pó da-s chaminés e verifica- 
raiu ser o mesmo um a fonte de bons provei­
tos. -Algum.as fabricas  estão reerbendo 2.7 
pot cento da pota.Asa presente nas m a ter ia l  
priin.as alimentadas ãs fornalhas.

O pó recolhido nas chaminés, fornos e 
app.irelhos de precipitação é mais ou menos 
4..5 por cento dC potassa, eiuquanto que o re­
colhido dos proprios apparelhos de precijii- 
tação é mais ou menos 11 por cento de po­
tassa. O iió póde ser usado como uma fonte 
de material õe cimento, póde ser aproveitado 
como recolhido para uso como adubo ou em 
fabricas de adubo, ou pode ser lixiviado para 
o preparo de saes concentrados de pota.ssa.

O T U M U L O  DE DOUS CAES

E s t e  t u m u l o  a c h a - s e  n o  c e m i t e r l o  p a r a  c ã e s  e m  H a r t s d a l e ,  N e w - Y o r k ,  e f o i  e r g u i d o  e m  m e m ó r i a  d e  S a l l y  e T o o d -  
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-  ■ • - c r e a n ç a s  e d o  l a r -  ' •' ----- ■ - ............ =
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'*1------ A ALEIGRIA DE! VIVEIR
w m m

Como a conhecida actriz 
ingleza Miss E v e l y n  
Laye, emprega as suas 

férias.

incenso nas ceremonías religiosas
------------------------------------------------

E ’ difficil assentar se o fundamento do em­
prego religioso do incenso residiu no cheiro 
fragrante d’essa substancia, ou no tacto de se 
acreditar, desde antiquissimos tempos, na vir­
tude desinfectante das especies queimadas.

O incenso desempenhou papel proeminente 
nas ceremonias religiosas dos povos antigos, 
entre elles, o Egypto, a Assyria, Babylonia,

Persia e India. Os primeiros christãos come­
çaram-o a usar nas catacumbas de Roma, para 
desinfectarem aquelles recintos, que tanto ti­
nham de templo como de necrópole, pois sa­
bido c que nas catacumbas se dava sepultura 
aos adeptos do christianismo, durante as per­
seguições. _______

Da inutilidade das perseguições e das tortu­
ras nasceu a tolerância religiosa — Em. de 
Girardin.
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EXPEDIÇÃO AO TER R ITÓ R IO  DE TAINGAINYKA, EM AFRICAJ _________________________ _
o  Snr. Alexandre Barns e sua esposa, acompanhados de Sir Charles Ross e de uma senhora americana, Mrs. Dalziel, 
realizaram uma expedição para caça graúda no território atricano do Tanganyka. Das suas proezas e observações
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As vivendas pittorescas

E ’ a casa de 
estylo distincta- 
mente o rig in a l e 
a  sua arcftitectu- 
ra  e caracter se 
conjugam com o 
local. Esta ro ­
deada de numero­
sas variedades de 
arvores e p lan ­
tas, particu lar- 
mente de lindís­
simos fe to s  e cho-

POBRE POETA

Um poeta in­
feliz, auctor de 
cinco tragédias 
e de dois volu­
mes de poesias,
não conseguira, apezar d’isso, affirmar a sua no­
toriedade, a ponto do publico o reconhecer 
na rua.

Um dia, porém, em que chovia a bom cho­
ver, sahiu de casa com um velhíssimo guarda- 
chuva. O objecto era volumoso; a sua côr e o 
seu feitio tão extranho, que os passantes não 
podiam evitar o voltarem-se, para o observa­
rem melhor.

velho
peças

Calino entra na posta restante.
—Faça o favor de dizer-me se ha ahi alguma 

carta para mim.
— Qual é 0 seu nome ?
— O meu nome?... Essa é muito boal... 

Veja no sobrescripto. Elle lá ha de estar...

Parece esta re­
sidência um texto 
medieval. O cas­
tanho doirado dos 
tijolos exteriores 
conjuga-se com os 
m a d e i r a  m entos 
toscos e escuros. 
São brancos os 
rebocos e cinzen­
tos os telhados. 
O alpendre d a  
entrada é  azul 

ferrete. -----

E dizia, com 
os seus botões, 
o ami go das 
musas: —E’ ex­
traordinário ! 
Afinal, attrahe 
sobre mim mais 
attenções um 

guarda-chuva, do que umas poucas de 
e uns poucos de volumes!



As côres mais communs dos olhos sâo o ala­
ranjado e O azul, e é vulgar encontrarem-se 
ambas nos mesmos olhos. Os que se julga se­
rem negros, sâo apenas de côr amarella parda, 
ou alaranjada escura, bastando para ter a con­
firmação d’esta verdade olhal-os de perto, pois 
quando se vêem a alguma distancia ou estão 
voltados contra a luz parecem pretos, porque 
0 amarello pardo contrasta tanto sobre o bran­
co do olho, que chegam a parecer pretos pela 
contraposição do branco. Os olhos que são de 
amarello menos pardo passam também por pre­
tos; porém não se reputam tão formosos como 
os outros, porque este resalta menos sobre o 
branco, e ainda que também haja olhos amarel- 
los e amarello claros, ou côr de palha, estes não 
parecem pretos, por não terem estas côres o es­
curo necessário para desapparecer na sombra.

Vêem-se com muita frequência, em uns mes­
mos olhos, côres ou gradações de alaran­
jado, amarello, cinzento e azul; porém, 
quando ha esta ultima côr, por pouca que 
seja, ella é a dominante. Esta côr apnarece 
em filamentos em toda a extensão do iris e o

alaranjado está em flocos, em redor e a pouca 
distancia da pupilla ; porém 0 azul obscurece de 
tal modo o alaranjado, que o olho apparece in­
teiramente azul, sem que possa perceber-se a 
mistura da outra côr, a não ser que se olhe 
muito de perto. Os olhos mais formosos são 
os que parecem pretos ou azues : a viveza ou 
0 fogo, que são o principal caracter dos olhos, 
brilham mais nas côres escuras, que nas meias 
tintas, e, portanto, os olhos pretos teem mais 
doçura e delicadeza. Nos primeiros vê-se um 
fogo que brilha uniformemente, porque o fundo 
d’elles, que se nos apresenta de uma só côr, 
despede por todos os lados os mesmos reflexos; 
porém nos segundos distinguem-se modificações 
na luz que os anima, por haver n’elles tintas de 
muitas côres, que produzem reflexos differentes.

Ficam, por conseguinte, inteirados os nossos 
leitores: não ha olhos pretos, nem olhos inteira­
mente azues; o que compara a côr do iris com 
0 azeviche ou com o limpido azul do céo, não 
sabe o que diz: nem o preto é preto, nem o 

azul inteiramente azul, ainda que 
pareçam sel-o. E com respeito á 
competência entre pretos e azues 
fica reduzida a esta simples per­
gunta : Qual das duas qualidades é 
mais seductora: a expressão ou a 
doçura e suavidade?
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A SCIENCIA PHYSIONOMICA APPLICADA AOS CÃES m
- a -

1 — Typo concavo ; lingua 
comprida que denota per­
turbações adenoidaes e inha- 
bilidade para olhar para os 
dois lados de uma questão. 
Deve ir para o palco repre­
sentar papéis de'“detectives’ 
------ ou de politicos. --------

V.

2 — (E m  b a ix o )  P e r f i l  
convexo, sensivel á c r i ­
tica, atrapalha-se facilmen­
te. Atreito aos negocios, 
particularmente n a  r u a ;  
proprio para “ turco das 
--------  prestações’’. --------

3 (A’ esquerJa) Não sedá com trabalhos sedentários. Fada­
do para recepções, dansa com distincçào e fará considerável 
impressão nas senhoras. Indicado para usar brilhantina e 

cigirros com ponta ae cortiça.

I —

1:1

ta

«

A«.M.: •5

I — Typos convexos. A' esquerda, bom coronel do 
Exercito, expoente da disciplina o do treino mi­
litar. Ao meio : caracter timido ; chora ao lêr os 
scenarios do cinema e acredita nosieditoriaes das 
gazetas. A'direita : legislador e estadista experi- 

' mentado. -

ti)

5 — (Ao 
a l t o ) .  

T e m u m 
fundo d e 
his t or i  as 
daraça que 
o tornam 
proprio pa­
ra vender 
edições li­
mitadas de 
Balzac.

6 — (Ao 
alto). Da­
rá um bom 
chefe d e 
continues 
oubomeai- 
xeiro d e 
miudezas.

7 -  Voz de tenor, usa camisa 
de collariiiho molle. Enrola os 
cigarros e espalha o tabaco na 
roupa. Dá para pianista ou ou­
tra qualquer coisa que se pren. 
— —  da com a arte. --------

Não desprezemos nun­
ca, nas nossas primeiras 
relações com um desco­
nhecido, aquillo que se 
convencionou c h a m a r  
prevenções instincíivas. A 
natureza, na sua bem avi­
sada mechanica, collocou 
advertência electrica em 
todos os movimentos de 
physionomia humana.

9—Typo de trabalhador. Tem falta de imaginação. 
Mas daria um bom magistrado municipal. Usa 
sempre camisa engommada e engasga-se quando ti.

8 - Typo do Norte. Soffre de 
sezões. Domina-se com facili­
dade, mas dado a insulto na in­
timidade. Julga que lhe tocará 
a vez quando vencer o prolc- 
—— — —  tariado. ■

O Januario (examinan­
do uma receita, que o seu 
medico lhe deixou): Estes 
diabos destes medicos, 
muito gostam do latim 1 
Já reparaste ?...

O Nicolau: — já. Mas 
não admira nada. Basta 
ser uma lingua morta.

E ’ agradavel para os velhos, dar bons con­
selhos, uma vez que já é tarde de mais para 
seguirem máos exemplos.

O esquecimento puro e 
simples d’um beneficio recebido, accusa ape­
nas 0 obrigado; a ingratidão que procura jus- 
tificar-se condemna o proprio bemfeitor.
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g | g  AEROPLANO INGLEZ TODO^ FEjTO DE AÇO

O  n o v o  a e r o p l a n o  v i s t o  e m  p l e n o  v ô o ,  d u r a n t e  a s  u l t i m a s  e x p e r i e n c i a s ■

ÍÍN'

'S$J^ ."S ÍK StóíJfe-íK íf

O  f o r m i d á v e l  e n g e n h o ,  e s p e c i a l m e n t e  c o n s l r u i d o  p a r a  b o m b a r d e i o  e m  t e m p o  d e  g u e r r a -

O primeiro aeroplano construido todo de aço 
acaba de fazer experiencias felizes em Norwich, 
na Inglaterra, pilotado pelo aviador inglez 
E. T. Courtney. O novo avião, encommendado 
pelo ministério inglez da aviação, pesa ao 
que se diz — 50 por cento menos do que se 
fosse construido de madeira. E ’ accionado por 
dous motores de 450 cavallos e póde transpor­
tar varias toneladas de bombas. A nacelle,

especial para bombardeio, tem logares es- 
peciaes para as metralhadoras e operadores 
photographicos.

Contém uma camara com todos os appare- 
Ihos de oxygenio para as grandes altitudes. 
Esse novo aeroplano foi notado no momento 
em que o conflicto anglo-turco, no Oriente, pro­
vocou de parte da Inglaterra inquietadoras re­
messas de tropas.



T H E  C A B A R E T  F O L L I E S

C oristas da revista "The 
C abaret F o llies" , en saian ­
do. Tem tido gran de exito 
este espectáculo, em que 
apparece M iss F lo ra  Lea, 
ex -estrella  do Z ieg feld  F o l­
lies, de Nova York.

M iss F lo ra  L ea, que des­
empenha os princlpaes p a ­
péis da nova revista do 
Q u een  ’s 
H all, de 
L o n d re s ,
“The C a­
baret F o l­
lies” .

A vis­
condessa ■

— Que 
magnifico 
ca be 1 lo 
tem sua 
m u l h e r ! 
Deve ter 
muito cui­
dado com 
elle 1

O con- 
s e l h e i r o  
(distrahi- 
do):

— Mui­
to ! Guar­
da-o to­
d a s  a s  
n o i t e s ,  
cuidado­
samente, 
n’uma ga­
vet a  do 
toucador.

Carlitos na India

A fa m a  do engraçado artista  da tela, C harlie  
C haplin, não se limitou d  Am erica e  á  Europa so­
mente. Prova-o 0 annuncio de um de seus film s

O CANTO DO CYSNE

K' itreciso o maior cuidado na maneira de 
en.‘'inar as creança.s. oste propo.sito citare­
mos um caso. referido pêlo emiueuLe natura­
lista injtdesi, ]>r. \ V . J .  I.,onír.

«Todos conhecem a velha lii.storia que se 
couta dos cyanes, asseverando-se que essas 
lindas aves. sempre silenciosas. soltam um 
canto melodioso quando estão para morrer.

«Pois. no Jardim Zoolosico do ilanchester, 
um dia, um doa guardas viu um rapazito, en­
costado’ á grade que re.sguardava um grande 
tanque, com uma forn idavcl pedra na mão, 
seguindo attentamente as evoluções dc um 
cysne na agua, e procurando appro.\imar-sc 
delle. O guarda dirigiu-sc-llie e per.guniou- " 
lhe, asperamente, o <rue estava elle fazendo 
ali, e i)ara que era aquella pedra, que tinha 
na mão.

K o pequeno respondeu-lhe com a maior 
naturalidade do mundo: «Quero vêr se lhe
acerto com esta pedra na cabeça, para o ouvir 
cantar !»



em gran­
deza,tan­
to quan­
to lhes é 
possivel. 
Também 
p o d e m  
ser mor­
tos, em­
bora não 
tão facil- 
m e n t e  
como um 
c a rv a - 
Iho, ou 
um cão. 
Uma for­
te des- 
c a r g a  
electrica, 
que pas­
se atra- 
véz d’um 
crystal,  
d e c o m ­
p õ e  - o 
m u i t o  
rap id a­
mente se 
a sua es-

Miss Leah Knapp, delegada pelo condado de ScliuylkilI ao concurso de belleza de Atlantic 
City; Miss Adele Senft,  representa a cidade de Wilmington no concurso de belleza de Atlan­
tic City; Miss Loraine Foskey, eleita da cidade de Toledo ao concurso de belleza de Atlan­
tic City; Sra .  Elisabeth Sears ,  presidente da Liga das mulheres empregadas no commercio 
de Nova York e editora do jornal .Independent Woman ; Sra .  Lois P ierce  Hughes, Vice- 
Presidente da Liga que provocou a primeira exposição da actividade feminina nos Estados 
Unidos; Sra. C. M. Smith, a tinica senhora delegada ao congresso da estrada, a realizar-se 
brevemente em Sevilha ; Sra .  Key Cam m ack, thesoureira da Liga das empregadas no com­
mercio e secretaria da New York Trust Company; Sra .  Luella  St.  Clair Moss, a. primeira 

 ̂ n r ::: mulher congressista de Missouri, de politics democrática.

tructura fôr tenue, fazendo com que as suas 
partículas se desintegrem gradualmente em or­
dem reversa do seu crescimento, até o pobre 
objecto jazer morto, informe, em ruina. E’ facto

nem outras são empregadas 
sel-o, fatalmente, no mal.

Nenhu­
ma cou­
sa abre 
tão larga 
porta ao 
vicio, ao 
crime e 

a o s  
mãos há­
bitos de 
t oda  a 
especie, 
como a 
ausência 
d e o c -  
cupação. 
A quéda 
de tanta 
mocida­
de pro- 
mettedo- 
ra, a ru­

ina de 
tanta vi­
da espe­
rançosa, 
p o d e m  
ser legi- 
t i m a ­
m e n t e  
attribui- 
d a s ao 
V a c u 0 
produzi­
do por  
se não 
ter nada 
definido 
e positi­
vo, que 
fazer. As 
faculda­
des que­
rem ser 
activas,  
as ener­
gias que­
rem ser 
o p e r o ­
s a s ,  e 
quando  

n e m  
u m a s  

bem, tem de

Não ha melhor espelho que amigo velho.



A fo r ja  do tio Vatinet ficava situada na 
extremidade do logarejo de Apivent, sobre a 
estrada asora  invisível e deserta. Ora. comO 
os moradores não tinham pão, o ferreiro re 
solveu ir a té  a aldeia. Ficou algumas horas 
a conversar pelas casas que formam o centro 
da localidade, comprou o pão e soube das no­
vidades e desse terror que havia espalhado 
pelo campo.

K fez-se a caminho antes da noite.
Subitamente, ao longo de uma sébe ju l-  

sou haver visto um ovo sobre a neve; sim, 
um ovo posto ali, branco como tudo mais. 
Abaixou-se; era, effectivamente um ovo. De 
onde teria vindo ? Qual seria a gallinha que 
teria podido sahir do gallinheiro e ir pôl-o 
naquelle logar ? O ferreiro ficou admirado: 
não comprehendeu; mas apanhou o ovo e le­
vou-o á mulher.

— Olha: aqui está um ovo que encontrei 
na estrada.

A mulher abanou a cabeça:
— Um ovo na estrada ? Com este tempo ; 

Estás bêbado, com ce r te z a . . .
— Não. Encontrei-o ao pé de uma sébe, 

e ainda quente. Aqui o tens: pul-o sobre o 
estomsgo para que não esfriasse. Comel-o-ás 
ao jan tar .

O ovo foi atirado á marmita em que co­
zinhava a sopa, e o ferreiro pôz-se a contar 
o que se dizia pela região.

A mulhef ouvia, inteiramente pallida.
—  E ’ facto que ouvi silvos na noite pas­

sada; pareciam até vir da chaminé.
Foram para a mesa. Tomaram .primeiro 

a sopa: depois, emquanto o marido besuntava 
de manteiga o pão, a mulher tomou o ovo e 
examinou-o com olhar desconfiado.

— Se houvesse alguma cousa neste ovo ?
— Que é que tu queres que tenha ?
—  Sei lá I
— Ora, come-o e não estejas com as­

neiras .
Ella  abriu o ovo. E ra  como todos os 

ovos, e estava fresquissimo.
Começou a comel-o hesitando, provando-o, 

deixando-o. tornando a proval-o. O marido ob­
servava .

— Então ? Que gosto tem esse ovo ?
Ella não respondeu c acabou de engulil-o;

depois, subitamente, cravou no marido os 
olhos fixos, esgazeados, desvairados; ergueu 
os braços, torceu-os e, tremendo em convul­
são da cabeça aos pés, rolou por terra, dando 
gritos horríveis.

Toda noite debateu-se com espasmos te r ­
ríveis, sacudida por tremores pavorosos, de­
formada pOr convulsões medonhas. O ferreiro, 
impotente ipara contel-a, foi obrigado a amar- 
r a l -a .

E ella gritava incessantemente, com uma 
voz infatigável:

— E  está no meu corpo : Está  no meu
corpo ;

Fui chamado no dia seguinte.
Prescrevi todos os calmantes conhecidos, 

sem obter o menor resultado.
Ella  estava louca.
Então, com uma rapidez incrivel, apezar 

dos obstáculos das a ltas neves, a  noticia, uma 
noticia extranha, correu de herdade em her­
dade .

« \  mulher do ferreiro está . endemoni­
nhada !» E aceorriam de todos os lados, sem 
ousar penetrar na casa; ouviam-se de longe 
seus gritos horrorosos despedidos com uma 
voz tão forte que se diria não poderem ser de 
uma ereatura humana.

O cura da aldeia foi avisado. Era um 
velho padre simples. Acudiu vestindo a so­
brepeliz, como se fosse administrar os sacra­
mentos a algum moribundo e pronunciou, es­
tendendo as mãos, as formulas de exorcismo, 
emquanto quatro homens mantinham no leito 
a  mulher, que espumava, contorcendo-se 
toda. Mas o espirito não foi expulsado.

O doutor Bonenfant procurava lembrar- 
se, repetindo a meia-voz: «Uma recordação d ■ 
N a t a l ? . . .  Uma recordação do N a t a l ? . . . »

E  subitamente exclamou:
— Ah : tenho uma, e bem extranha, por

signal: uma historia phantastica. Vi um mi-
la.gre .Sim, minhas senhoras: um milagre, na 
noite do Natal.

E ’ de admirar que eu fale assim, eu que 
não acredito em nada. E, no emtanto. assisti 

a um milagre ! Vi-o, affirmo, vi-o com meus 
proprios olhos.

=  FOLLE GIGANTESCO PARA AVIÕES =

A aviaçao franceza estabeleceu em Issy-Ies-Moulmeaux 
este apparelho gigantesco, composto de um lolle e uma 
camara de ensaio para experiencia de aeroplanos. E ’ feito 
de cimento armado. O ar, aspira-o um ventilador electrico 
de 1.000 cavallos de força e velocidade de 300 kilometros 

'■ por hora. ------ —
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Suiprehemli-me. por acaso ? I.N.ão: i)or-
(pie, se não tenho as crenças que vós tende.s. 
soi quanto vale a fé, e como ella póde roin..<- 
vor montanhas. 1'oderia citar muitos exem­
plos', mas talvez y o s  causasse indignação e 
me cxpuzesse também a diminuir o efCeito de 
minha historia.

Confessarei jirimeiramente que, se me não 
convei.ci e converti i>elo que vi, ao menos 
fiquei Itastante emocionado, e vou contar-vos 
o facto naturalmente, como se tivesse uma 
credulioade d'A uvergnat.

Kra eu, então, medico no campo, habi­
tando na aldeia de Rolleville, em plena Xor- 
mandia

O inverno foi, naquelle anno, terrivel. 
Desde novembro, após uma semana de frio 
intenso, havia chegado a neve. De longe, 
viam-se as grandes nuvens (lUe chegavam do 
norte: e começou a quéda dos frócos
brancos.

Em unia noite, toda a camiiina ficou se­
pultada .

As herdades, isoladas em seus pateos qua­
drados, ptr trãs das cortinas das grandes a r ­
vores polvilhadas de geada, ))ítrcciam ador­
mecer sob esse lençol espesso e leve.

Xenlium ruido cortava o campo immovel. 
Apenas os corvos, em bandos, descreviam lon­
gos ziguezagues no céo, itrocurando inutil­
mente a vida, descendo todos .juntos sobre os 
campos lívidos e picando a  neve com seus 
.grandes bicos.

Xada mais se ouviu senão o deslisar vago 
e continuo dessa poeira que oahia sempre.

Durou i.sso oito longos dias: dejtois, parou 
a avalanche. Cobria a terra  um manto de 
cinco pés do espessura.

E. durante très semanas a fio. um céo, 
claro como um cr.vstal azul durante o dia e, 
ã noite, todo recamado de estrelias, que se 
acreditaria feitas de geada, estendeu-se sobre 
a toalha unida, dura e brilhante de neve.

A jjlanicie, as sebes, os olmeiros dos val- 
lados, tudo parecia morto, morto pelo frio. 
Xem os homens nem os animaes saiiiam mais: 
apenas as ciiaminés das cabanas inteiramente 
brancas revelavam a vida occulta, |>clos del­
gados fios de fumo <iue subiam rectos no ar 
g la c ia l .

De tempos em tempos, ouviam-se estalar 
as arvores, como se seus membros de madeira 
se houvessem quebrado sob a casca: e, por 
vezes, um grande ramo <les)>rendia-se e cahia. 
portiue a invencível geada lhe petrificava a 
seiva e lhe quebrava as fibras.

As habitações semeadas aqui e ali pelos 
campos pareciam distantes cem léguas umas 
das outras. \'ivia-sc como era possível viver. 
-Aliénas eu tentava ir ver meus clientes mais 
.proximos, expondo-me sem cessar a ficar se­
pultado em al,gum buraco.

Apercebi-me cm breve de «lue errava pela 
região um terror m.vsterioso. Semeliiante fla- 
gello — acreditava-se — não era natural. Di- 
zia-se que á noite eram ouvidas vozes, silvos 
a.gudos, gritos que jiassavam.

Esses gritos c esses silvos eram sem du­
vida alguma dos passaros de arribação que 
viajavam ao crepúsculo, e que fugiam em 
massa para o sul. Alas não ha como fazer 
ouvir a essa gente tresloucada a voz da razão. 
Um pavor invadia os espíritos e prennia-se a 
um acontecimento extraordinário.

E o Xatal chegou sem que o tempo hou­
vesse mudado.

Xa vespera, pela manhã, o padre foi pro­
curar-me.

— Tenho vontade ■— disse-me — de fazer 
aquella infeliz assistir ao officio desta noite. 
Talvez Deus faça um mjlagre em seu favor, 
na propria hora em que nasceu de uma 
mulher.

Respondi ao cura:
— Aiqirovo em absoluto, senhor abbade. 

Se ella tiver o espirito attingido pela cere-

monia (e nada .é mais iiropicio para commo- 
vel-a), póde ,salvar-se sem outro remedio.

o  velho .jjÿdre murmurou:
— O sehlior não é crente, doutor, mas 

ajudar-me-ã, não é ? Encarrega-se de con- 
duzil-a ?

Prometti meu auxilio.
Chegou a tarde, deiiois a noite; e o sino 

da i.greja i>ôz-se a repicar. despedindo sua 
Vóz queixosa atravéz do espaço, sobre a ex­
tensão branca e frigida da nove.

Chegavam lentamente creaturas vestidas 
de negro, aos gruiios. dóceis ao grito do 
bronze do campanario. O plenilúnio illumi- 
nava com uma claridade viva e baça todo o 
horizonte, tornando mais visivel a livida de­
solação dos campos.

JOVEN E MARAVILHOSA NADADORA =
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Miss Gertrude Ederle, com 15 annos de edade, acaba de 
abaixar de 17 segundos e 2 quintos o record das 440 jar­
das a nado, na piscina do New Brunswick Boat Club, 
• em Nova York. — —
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Falira a quatro homens robustos e enca- 
niinhci-inc para a fo r ja .

A endemoninhada gritava sempre, dei­
tada na cama. Vestiram -n’a decentemente, 
apezar de sua resistenciíi desesperada, e le- 
v a ra m -n 'a .

A igreja estava agora cheia de gente, il- 
luminada e fria :  os chantres despediam ,su:is 
notas monotonas; o serpentão roncava, a cam ­
painha do menino de côro tilintava, regulando 
os movimentos dos fieis.

Kncerrci a mullier o seus guardas na co­
zinha do presby terio, e esperei o momento 
que ju lgava favoravel.

Kscolhi o instante que se segue á com- 
munhão. Todos os camponezes, homens e
mulheres. tinham recebido seu Deus. Um 
grande silencio reinava, emquanto o padre 
acabava o mysterio divino.

A’ minha ordem, abriu-se a porta, e meus 
quatro auxiliares conduziram a louca.

I>ogo liue ella viu as luzes, a multidão 
ajoeihada. o côro illuminado e o tabernáculo 
dourado, debateu-se com tal vigor (jue quasi 
se escapou de nossas mãos, e soltou clamo­
res tão agudos que um frêmito de espanto 
correu pela i.groja; todas as cabeças se ergue­
ram: algumas pessoas fugiram.

Não tinha mais a fôrma de muliier, c r is ­
pada e contorcida em nossas mãos, o rosto 
contrahido, os olhos esgazeados.

Arrastaram -n’a até os degráos do côro e 
depois conservaram-n’a fortemente a.gachada 
no chão.

O padre erguera-se: esperava.
Quando a viu parada, tomou nas mãos a 

custodia com seus raios de ouro e a hóstia 
branca ao centro, e adiantando-se al.guns 
passos ergueu-a com os braços estendidos 
acima da cabeça, apresentando-a aos olhos 
attonitos da demoníaca.

Klla gritava semitre, com o olhar fi.xo 
sol>re esse objecto radioso. K o padre estav.i 
de tal modo immovel, que poderia ser tomado 
por uma estatua.

Isso durou muito temi)0 , muito tempo.
A mulher parecia amedrontada, fascinada: 

icontemiilava fixamente a custodia, sacudida 
ainda .por tremores terríveis, mas passageiros, 
e gritando sempre, mas com uma voz menos 
estridente .

E isso durou muito tempo ainda.
Dir-se-ia que ella não podia mais baixar 

os ollios, pregados na hóstia: não fazia senão 
g'emer: e seu corpo rígido ia afrouxando.
Toda a multidão estava prosternada, com o 
rosto no chão.

A endemoninhada baixou a.gora rapida­
mente as ijalpebras, levantava-as logo depois, 
como se fosse impotente par.a supportai- o 
olliar de seu Deus. Calara-se. E depois subi­
tamente apercebi-me de que seus olhos con­
tinuavam fechados. Dormia o somno dos 
somnambulos, hypnotisada, perdão I vencida 
liela contemplação persistente do hostiario de 
raios de ouro, amedrontada pelo Christo vi- 
etorioso.

Eevaram-n’a. inerte, eimiuanto o padre 
subia para o a ltar .  assistência, perturbada, 
entoou um «Te-Deum» em acção de graças.

E a mulher do ferreiro dormiu quarenta e 
oito lieras seguidas: depois, despertou sem
henhuma recordação do que tinha havido.

Eis, minhas senhoras, o milagre a que as­
sisti.

o  doutor Bonenfant calou-se. e accrescea- 
loii depois num tom de contrariedade:

— Xão pude recusar-me a attestai- isso 
por escripto.

GUY DE .M.tUPA.-^.SAXT,

PISCINA DE UM PALACIO FLUCTUANTE

M i

m:- W

Eis o tanque de natação do maior navio do mundo, o «Majestic», cx-allemão que hoje pertence á marinha mercante 
inelfza. Vemos aqui a instruetora de natação dando uma demonstração por occasjão da recente visita que os reis de 
—— —  Inglaterra fizeram a esse navio durante as regatas de Cowes. ■
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Ha cincoenta annos que lenho tal desenvoltura, ...mas, como não sou cynico, o rubor, algumas 
que me chamam velho verde... ve ĉs, tinge-me as faces de vermelho...

...porque sou de origem nobre e corre pelas ...mas devido à minha sorte adversa sou mo- 
minhas veias o sangue azul... desto como a violeta...

...já  que a sorte fatal me negou o que dá aos ...Assim, é facil imaginar-se que ha dias em 
outros : o vil metal amarello... que para comer me vejo negro !
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» .  I T  H E a a i C O  B  G A L A U m

Como se o mundo ideal das estantes, que 
decoram meu gabinete de estudo, se conver­
tesse de subito em vasta realidade, sinto-me 
esta noite, á lua duma lanterna comprada em 
Xikko, entre os perfumes d® um incensório, ai- 
lucinado pelo Japão. Stm mover-me de minha 
poltrona, volto .ds cidades encantadas, onde as 
casas são brinquedos e as mulheres, bonecas. 
Vou navegando pelo mar interior numa barca 
de sonho. As ilhas de esmeralda recortam suas 
costas diminutas no esmalte d'agua. O sol, que

(l)erdida, branca, sem mancha, palpita a leg re ­
mente. R para que nada nos falte, de pé numa 
ponte, uma musmé nos sorri, não com os lá ­
bios, mas com toda a sua silhueta, na qual se 
fundem e confundem, harmoniosos, os tons ce­
lestes e os tons rosados do canal.

Ah; as raparigas do Japão, as lindas da­
mas côr do amibar que têm nomes de fiores, 
as heroinas exquisilas de mil legendas de 
amor, de sacrifício e de heroismol Conheci 
uma, em Tokio, cuja recordayão me atormen-

*
*
*

1*
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*
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Uma ponte sobre 'um canal

comeqa a surgir no Oriento, enche de reflexos 
melallicos o horizonte, . \ o  longe, annunciando 
o po.rto cnde temos do desembarcar, um des­
ses enormes pinheii’os, de ramos retorcidos e 
negros, se erguo, solitário, na praia Antes de 
saltar em terra, temos que navegar por uin 
canal estreito, por um desses infinitos canaes, 
<iue dividem em mil fragmentos a terra nippo- 
nica, dando ás s.uas mais humildes aldeias um 
encanto veneziano. Tudo ao i cdor canta e en­
canta. I

O azul do Oriente sorri ao rosa ao Toen- 
te. Na agua, os remos fazem estalar, cada vez 
que ferem a lymipha inquieta, um mlnusculo 
fogo multicor, como si se quebrasse um crys­
tal irisado. Ao longe, uma nuvemzinha. bran­
ca como uma aza de pomba, ou como uma véla

ta nas horas <le nostalgia. Lotus de Ouro! Onde 
est.ãs a g o r a ? . . .  Mas, que d ig o ! . . .  Aqui estás 
a meu la d o . . .  Escapando-se do marco de lac- 
ca, em que se mantinha prisioneira, vein col- 
locar-se junto á minha poltrona e acariciava- 
me as mãos febris com suas mãos de mar­
fim, sempre frescas, senvpre ipolidas. E ’ delga­
da, pallida como ambar claro e transparente, 
com as veias tinissimas marcadas no collo nu’. 
Contemiplo-a absorto. E, graças a ella, á sua 
belleza extjranha, á sua graça exotica, a seu 
esplendor de legenda, o Jaijão, tal qual o so­
nham os poetas, o .lapão algo pha.ntastico dos 
biombos G dos contos, o Japão de I.oti, o J a ­
pão de Leocadio Hearn, o Japão de Judith 
Gautier, meu Japão, meu lindo Japão, meu Ja -

Um “ pagode"  em um bosque sagrado
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pão azul e rosa se sobrepõe ao Japão realis ta  
dos viajantes sem poesia.

Realismo dum Rudyard Kipling, detesto-te, 
porque tiras o colorido ás mulheres e o nim­
bo aos s a n to s ! . . .  R em vão me dizem teus ad­
miradores que os quadros <iue tu offereces são 
mais verdadeiros do que os que nos pinta a 
poesia.

Qual é a verdade? Vendo bem no fundo, 
terlamos que dizer, como o amante de D. E l-

vira, que esse céo azul que todos vemos, não 
é céo nem é a z u l . . .  Mas, por que ir ao íundo 
das coisas? Por que tirar a mascara dos ros­
tos? Por que supprimir as lindas mascaradas?
O Japão, visto por um publicista sério, é um 
povo activo que funde canhões c  fabrica por- 
cellanas. Ku não a e jo  esse Japão. O que vejo, 
que não é menos real, <iue é mais belio, tem 
outro encanto. Quereis contemplal-o? Pois, 
eil-o aqui, rumoroso e palpitante.

K' um immenso biombo antigo, que se ani­
ma, (luc vive, que sorri, 'i'odos seus seres p a ­
recem bordados em sêda ou pintados a aciua- 
rella. São tão correctos! São tão solemnes! 
Cada vez que duas pessoas se encontram, sau- 
dam-so como nos passos de lanceiros, mas 
com maiO]. lentidão, com mais gravidade. E l ­
ias, sobretudo, as musmés frágeis, têm uma 
maneira deliciosa de se inclinarem até tocar 
o sólo com as mãos, e logo volverem e incli­
nar-se, e em seguida, inclinar-se de novo em 
Serie de reverencias intermináveis, e tudo sem 
dizer uma palavra, sorrindo não sõ -com os lá­
bios carnudos, mas também com os olhitos ne­
gros e com as taces pallidas; sorrindo com 
todo o rosto, com todo o corpo e com todo o 
tra je  tambein. 'Por que não ha um só kimono 
escuro. -\s télas são alegres, claras, cheias de 
vôos de passaror ou de ramagens floridas, co­
mo nas estampas. E que dizer dos penteados! 
Esta vez, sim, creio reconhecer os dezeseis es- 
tylos de “ chigons”, de "bandeaux", do sanefas 
de ondulações.. .

unica cousa que não vejo são os antigos 
alfinetes ciue, .«■( gundo penso, já  não se usam 
e que eram tão decorativos, üs últimos foram 
comprados por P i f i r e  Loíi, para cravar numa 
taboa de lacea aurea as grandes mariposas de 
seus ideaes exoticos.

—  Onde vai essa gente deliciosa? —  per­
gunto a um velho sarnnrai <iue passa, fazendo 
soar seus dois sabres archaicos.

— Ao theatro — responcle-me, com uma 
reterencia  profunda.

Ao th e a tr o . . .  No mesmo instante, a figura 
/de Sada Yaeco se alça ante mim. Vejo-a em 
sou scenario de Tokio, lodeada de flores e 
de arinacluras. vistida do «Geisha», entre am­
plas 'pregas de terciopelo negro, sobre o ciual 
os passaros de ouro abrem as aza« e os mons­
tros Vermelhos se retorcem. Vejo-a mimosa, 
subtil, faceira, perversa e hieratica ao mesmo 
tempo, mescla de cortezã, e de sacerdoliza 
grave como um icono, entre amantes irados, 
ciue disputam suas graças a estocadas.

As legendas como as flores, a.s almas co­
mo os trajes, os -b ibe lots" ,  como os gestos, 
tudo tem no Japão algo de pha.ntastico, de in- 
crivcl. (Jucreis que entremos num sanctuario 
qualquer, dos que servem de recinto sagrado 
aos deuses do império? Ao penetrar, uma im­
pressão soibrenatural se apodera, da alma.

•V sumptuosidade na delicadeza é allucina- 
dora. R como os temiplos japonezes não são 
immensos como as cathedraes christãs, nem 
foram feitos para multidões, mas para ar is to ­
cracias reduzidas, a  vista abarca logo os deta­
lhes. Ror toda a parte, ouros, taceas, manfins, 
jades, 'bronzes, sedas, filigranas. As madeiras 
preciosas que formam a architectura propria­
mente dita, são lavradas ainda nas suas mais 
occultas superficies.

Os dragões tutelares estiram-se nos f r i ­
sos, sobem pelos pilares.

Os leões alados,com caudas de peixes e ju ­
bas intermináveis, pendem das architraves. Os 
pavões reaes arrastam suas plumagens que to­
mam proporções fabulosas, e que se Ungem de 
ouro e imrpura. As i'bis chegam com seus bicos 
até ao tecto e a seus pés, os cães com cabeças 
de crocodilo, abrem suas fauces famintas. Se­
res espantosos, metade touros, metade ratos, 
sustêm com braços humanos as caixas de re- 
liquia. 'Nos capiteis, legiões de serpentes mui-
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ticephalas de corpos triangulares se enroscam 
e bai.xain, formando columnatas salomonicas.

Xesses templos, o culto é solemne e fami­
liar. .\ icdigiào nack-nal japoneza, o shintois- 
mo, nâo tem as obscuridades e as ferocidades 
de outras relieiôos. N’cnhum fanatismo entri.s- 
tece as aimas nipponicas. ü altar mais sagra­
do é o dos antepassados, cjue cada. familia 
forma cm seu lar. O rito mais popular é a ho­
menagem aos herdes legendários.

“ Kste povo — disse um viajante inglez — 
é o unlco que soube comprehender a existência 
em toda a sua belleza e que, além de sua a l­
ma florida de heroismo, tem um sólo sempre 
Kjoberto de flores”. Com effeito, o irnperio do 
sol nascente é o império da belleza campestre. 
Depois do florescimento iniverosimil das cere­
jeiras, cujos ramos se cobrem de neve rosada, 
ha em Alaio os racimos de wistarias, tüo fca- 
geis na sua purpurea sumptuosidade decora-
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tiva. Ha logo as magnificas alfombras (le 
peonias, <iue, com suas ricas côres, com suas 
luminosas carnações, occuitam a herva dos 
campos. Ha. quando o verão principia, os iris 
de mil matizes, os iris esbeltos que crescem 
tanto nos jardins como nas montanhas, com 
aristocratica elegancia. Ha, no mez dos gran­
des calores, o lotus mystico, a flor de Buddha 
que se banha orgulhosamente nos tanques dos 
par()Ues, e que converte em caminhos floridos, 
os fossos dos castellos feudaes. Ha depois do 
chrysanthemo as flores das ameixeiras cuja 
brancura rivaliza com a leve. Ha, por fim, a 
ecclosâo sumptuosa das camélias em pleno in­
verno.

Os nomes das que souberam viver e mor­
rer com belleza inspira tanto respeito como o 
das poetizas nacionaes. Os sacerdotes do gran­
de templo -\sakusa, parochia das vendedoras 
de sorrisos, conservam em mysteriöses relicá­
rios objectos que pertenceram a hetairas de 
antanho. i

Eu mesmo, ainda que indigno, toquei com 
oninhas mãos extrangeiras um obi de seda, que 
envolveu a cintura de certa bella «oiran». O 
respeitável bonzo que m’o contava, narrava- 
me ao mesmo tempo a historia daquella v ir­
tuosa dama que morrera de amor. Chocou-mo 
a qualidade de virtuosa. Com minha ignorân­
cia, eu não sabia (lue uma hetaira no Yamato

A som bra de uma “ o ir á n ’

Dizei-me que em toda a parto ha flores 
para cada estação? Mas não como no .Japão, 
iiâo com essa belleza extraordinária, que me- 
tamorphosêa uma simples cere jeira florida no 
mais harmonioso, no mais delicado espectá­
culo, não com essa abundancia que cobre a.s 
immediaçtões de Tokio de iris durante um anno 
inteiro, e que faz, nos partjues, verdadeiros 
bosques das plantações de divinas camélias.

No proprio Yoshiovara, onde as mulheres 
fçalantes vivem encerradas em claustros de 
amor, formam-se, para celebrar os très maio­
res florescimentos do anno, cortejos dignos de 
epochas mais sumptuosas.

‘“Quando as novas flores apparecem —  diz 
Norman — as cortezãs lhes fazem regias visi-

póde ser um modelo de honestidade. Mas a g o­
ra já  vou Iniciando-tne. <Js poemas populares 
me fazem vêr que se costuma chamar casta 
a uma cortezâ, sempre que o tenha sido em 
espirito.

-A dona do obi que toquei, como uma re- 
liquia, o foi e assim o proclamam os mais 
austeros textos.

Neste instante, porém, não são aquellas 
damas tragicas as que me rodeiam.

Na minha estancia, cheia de sombras ex- 
quisitas, não quero deixar entrar imagens 
doentes.

Ouvi, jajponezas que mesclais o sabor dos 
beijos ao sabor do sangue! Uma frágil  toca- 
dora de «shamisên» acaba de escapar-se das

O cume nevado do Fusiyama

tas". -V palavra “ re g ia s” está bem empregada. 
Çcm seus tra jes recamados de ouro, seus len­
tos passos, seus hieráticos movimentos; com 
a majestade de seus olhos fixos e a graça au s­
tera de suas altitudes, as bellas hetairas ama- 
rellas, são, na (verdade, dignas de viver numa 
perpettia côrte de amor.

E  que é fundo o Yoshiwara de Tokio 
ou o Schimawara de Kioto, senão uma 
cõrte galante em que cada cortezâ é uma 
princeza? Nenhuma tristeza emipana suas 
frontes. O que em suas irmãs desgraçadas da

Quando as “ Oiran”, em suas largas horas 
de ocio, evocam a lembrança das mulheres il-

orgulhosa illumina seus olhinhos negros.

paginas dum album, e vem bailar ante mim, 
como se estivesse numa casa de chá de Y o­
kohama ou de Nara.

E como ondula deliciosamente ao som du­
ma musica miuda! Reconheço-a. B ’ uma mus- 
mié ciue me surprehendeu ha quatro annos, e 
cuja imagem guardo preciosamente em meu 
museu secreto. Suas mãos são duma delicadeza 
ideal, e seu rosto é um marfim dourado pelo 
fumo do incenso. E m  seus lábios pallidos vaga 
um sorriso que nada tem de humano, um sor­
riso de eternidade igual ao de suas irmãs, as 
divindades de pedra. Quanto a seus olhos, 
nunca vi outros que olhassem com essa sere­
nidade p erserutadora que parece procurar,

elles descobrem: — as imagens do espelho di-



ALMANACH DE PELO MÜNDO...

* m

*

P aisagem  ao luar

rrV:..  ■ ;

1Í ^

i w

vino, provavelmente. Elm sua propria dansa, 
ha aiíto de longuinquo. aigo que não é para 
nOs outros, mas para seres invisiveis. Os pés 
miúdos vão, vêm, giram, sempne com uma ca ­
dencia lenta, ])rocurando attitudes hieráticas, 
que produzem ás vezes uma impressão de 

íiuietude definitiv'a, vão e vêm os t>és minús­
culos, e as mãos ideaes se alçam, abrindo um 
leque, fazendo soar um ramalhete de guizos;

-----------O Yosiwara de T o k i o ------------

vão, vêm; e vão muito longe, e vêm de es­
paços que nem siquer distinguimos.

Mas eis que sui>ito se detêm. l‘’o g e . . .  
Quem espantou?.. .  Ah! já  vejo, são os 

guerreiros ferozes, os cavãlleiros andantes 
duma estampa de Toyo-Kum, que acabam de 
invadir-nos.

— Quem sois? — pergunto-lhes.
A «oiran» grita-me, oheia de respeito e



(ie Tokio, um sanctuario nacional. Estes «ro- 
nines» serviam às ordens do principe Akao, 
que foi insultado uma tarde em publico pelo 
cortezão Kotzuké, e que log-o, por intrigas 
do mesmo, foi condemnado à morte. Sobro 
seu sepulchre, os bravos samurais juraram 
vingal-o. JTas o corlozão era muito cautelo­
so, e era difficil chegar até elle. Não im­
porta. Com uma paciência que s6 o odio ex- 
])lica, esperaram vinte annos. espiando as cir- 
cumstan-cias, e por fim lograram surprehen- 
del-o e enforcal-o.

Depois de executar a santa vingança, os 
47 homens, que haviam abandonado familia, 
riquezas, honras e prazeres para executar o 
seu plano, coroaram sua obra sublime, sui­
cidando-se ante a tumba de seu senhor. «E s­
pantoso exerrtplo!» — clamam os missioná­
rios chrislãos. Mas os japonezes, que têm 
uma moral differente da nossa, e na qual a 
vingança ê uma virtude e o sacrifício da, vi­
da um dever; os japonezes, mais leaes ,c mais 
nobres em sua crueldade, não deixaram nun­
ca de adorar aquelles divinos cavalleiros do 
rancor, que souberam vi\'er toda uma exis­
tência de energia, c que orreram, como ma­
taram com belleza.

Povo admirável, povo legendário, povo de 
ouop'éa e de legendas, povo onde as mulheres 
são como flores e as flores como estrellas 
povo divinisado ])0la sUJt arte  e canonizado 
pelo seu heroísmo, quanto prazer e quanta 
m e l a n c h o l i a  sinto ao evocar esta noite tuas 
bellezas e tuas grandezas!

!■:. r.Mtitiidd).

— Nâo acredito que saibas o que é um ce­
libatário — disse a professora da Isabelinha, 
achando graça ao termo de que a sua discípula 
se servira na sua lição de composição.

—Sei, sim — respondeu a Isabelinha ; — um 
celibatário é um homem muito feliz.

—Como sabes isso ? — inquiriu a professora.
—Foi o papá que me disse — tornou a re­

sponder a pequena.

Apresenta-se, na Estrada de Ferro, um ho- 
memzinho, a solicitar o emprego de condu- 
ctor.

— Que habilitações tem .? perguntam-lhe. 
Qual tem sido o seu emprego até agora ?

—Tenho sido empacotador de sardinhas, 
n’uma fabrica de conservas.

Foi immediatamente admittido.

o  F I IM IM S S ÍO  NO O H I B N T E

^  *
Agua molle em pedra dura, tanto dá até 

que fura.

longa resistência offerecida pela civi- 
lisação occidental, pelos povos aaiaticos, fa ­
zia-nos í i er quo elles estavam adormecidos 
num profundo somno. Ora. não sómentc elles 
não dormiam, mas ainda imitav.am as nossas 
instituições com uma inacreditável rapidez. 
De maneira (lue não é mais verdade que os 
hindu’s sejam tão hostis com se pretendia à 
educação das moças. A prova é que alguns 
dentre elles fundaram em pleno Punjab, em 
Jullundhar. uma escola superior quo está em 
plen.a iirosperidacle. O corpo docente conta dez 
professores, dos quaes sete pertencem ao sexo 
feminino. Ha um internato annexe ao e s t a ­
belecimento. E ’ agradavel verificar-se que as 
alumnas ao sahir da escola são inteiramente 
pela causa da instrucção feminina; mais de 
vinte 6 cinco antigas alumnas são hoje pro­
fessoras, e as outras, para não servirem tão 
directamente uma idéa que ai>reciam, apoiam 
entretanto com sua sympathia as que susten­
tam a lueta.
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A maravilhosa architectura occulta nos campos mexicanos

Caes e  gatos

0  tem p lo  d e  S- F ra n c is c o  A ca tep e c , com  o s  seu s a r a b e s c o s  g r a c io so s  e o b r ilh o  d o s  a z u le jo s  que o r ev es tem , na  
------------------------------------------------------------ — ma i s  rú stica  d a s  p a u a g c n s  -------- "

o ralx) não toque, nom de leve, o objecto sobre 
o (lual estã(> saltando. Um enthusiasta natu­
ralista  allemão diz (lue se podcria escrever um 
livro inteiro acerca do rabo do sato  saltando, 
apezar do salto se verificar numa fracção de 
segundo.

Da habilidade prodigiosa, que têm cães e 
gatos, i>ara calcularem com exactidão a dis­
tancia, ê prova o facto de que todos os instan­
tâneos tirados desses dou.s animaes, no mo­
mento de saltarem, os apresentam passando 
escassamente a tres centímetros do objecto 
que querem saltar.

Também é curioso (lue uns e outros gas-

Como saltam os cães e gatos ?
B astantes dos mais babeis photographos 

da Allemanha têm-se oecupado em tirar pho- 
tograpliias perfeitas de um gato no acto de 
sa ltar .  Não se tratava de um instantâneo 
unico, porém sim de uma série qne esclare­
cesse os naturalistas e os pintores acerca de 
cada um dos movimentos do gato, durante os 
distinctos periodos do salte.

Analogas photographias se tiraram, egual- 
mente, de cães saltando obstáculos.

^  A arte mexicana ^

i 'fo

;; ; í i’

N os a lt a r e s  d es te s  tem p los  c o lo n ia e s  
d e ix o u  a  a lm a  h esp a n h o la  o  m ysti-  
c ism o  d o s  seu s f r a d e s  p o e ta s  e  a 
a lm a  In d ig en a  a  su a  m a g n ific ên c ia  
--------------------  t r o p i c a l -------------------- -

A decoração interior das 
ab o b a d a s  é particular- 
mente sumptuosa. Rele­
vos e pinturas exprimem 
o symbolo christão inter­
pretado pela mão indigena

0  in te r io r  de S . F ran c isco  A ca te ­
p e c  a f f i r m a  a  su m p tu o sid a d e  e x ­
te r io r  n as p in tu ra s , es cu lp tu ra s  e 

t a lh a s  d e m ad e ira  d ou ra d a .

O resultado é interessante, entre outros 
motivos, por demonstrar que os cães saltam 
de maneira muito diversa. Um cão, depois de 
saltar, apoia-se muito mais tempo do que o 
cato sobre a mão direita, e mantém, no em- 
tanto, a mão esquerda estendida, como se es­
tivesse procurando alguma cousa. O gato. de­
pois de saltar um obstáculo, prepara-se imme- 
diatamente para emprehender uma corrida.

Um facto curioso g o cuidado especialís­
s i mo que os gatos constantemente teem, de que

tem exactamente o me.smo tcmjio a dar um 
salto: tres quintos de segundo ;

As caudas dos cavallos do Shah da Persia, 
em virtude do privilegio de que só disfruetam 
0 soberano e seus filhos, são coloridas de car- 
mezim; porém não na sua totalidade, mas sim, 
apenas, em doze centimetres de extensão.
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A PECUARIA MUNDIAL 0  Brasil e a população da terra

U Vi

Bovinos
A  existcracia de gado bovino no mundo 

é a seguinte, de accordo eoni os últimos da­
dos :
índias .......................................... 163.909.256
Fistados U n id o s ............................. 68.560.000
Rus.sia R u ro p é a ...........................  38.372.924
B R .'V S II.........................................  34.271.324
.A rgentina....................................... 26.387.623
.Alleman h a .................................  20.316.948
Russia A s ia t ie a .............................  14.771.658
Grã Rretanlia e Irlanda . . . 12.311.149
França ............................................ 12.250.820
A u s t r a l ia .......................................  11.956.024

A fó r a  a 'China e a Russia, sobre as quaes 
não ha dados positivos, m as que são, sabi­
dam ente, a's 'nações m ais ipopirlosas d o mnin- 
do, o B rasil occnpa o sétim o lo g ar em .popu­
lação, em 'Confronto com  os dem ais 'paizes, 
com o SC vê da dem onstração a b a ix o :
F.stados Unidos . . 105.710.620 habitantes
.A,l!emanha................  59.857.283 ”
. l a p ã o ........................  55-963-053 ”
In g la te rra .................  47.307.601 ”
França ......................  39.209.766 ”
I t a l i a .........................  38.835.184 ”
B R A S I L ..................  30.635.605 ”
H e,spanha.................  21.347.335 ”
M e x ic o ...................... 14.726.335 ”
Toheco-Slovaquia 13.195.816 ”
Argentina . . . .  7.905.502 ”
ITungriia...................  7.840.832 ”
B é lg i c a .....................  7.619.752 ”
Hollanda . . . . . .  7.091.840 ”
P o rtu 'g a l...................  6.183.652 ”
Á u s t r ia ...................... 6.131.445 ”
S u é c ia .......................  5.903.762 ”
C h i l e .........................  3.952.475 ”
S u i.s sa .......................  3.886.090 ”
C i n l a n d i a ..................  3-335-237 ”
D in am arca................  3.267.831 ”

Uruguay ...................  1.494.953 ”

Amenidades matrimoniaes :
— Eu estava doida quando casei comfigo.
— Todos os meus amigos me disseram 

isso, nessa oceasião.

f'

Caprinos
O Bra.sil é, quianito á cxfetencla de ca­

prinos, o 4“ paiz 'do mundo, como se vê da
seguinte disoniminação ;
í n d i a s ..........................  33-165.506
Turquia da Europa e da -Asia 20.268.740
União da -Vfrica do Sul . . 8.018.871
B R .A S I L ..................... 5.086.655
A r g e n tin a .................... 4.325.280
H esp a n h a ..................... 4.181.942
Protectorado 'da Adrica O ri­

ental B ritan n ica.....  4.020.000
A lg e n ia ........................ 3 -793-998
‘̂ ’•'■ ecia........................ 3-.575-451
.\ llem an h a..................  3.438.296

— Elle não tem mudado absolutamente nada 
nos últimos cinco annos 1 

^  Não; mas imagina que tem. Está sempre 
a repetir «Que tolo, que eu era entãoí!»

O Marquez do Pombal planeando a reedificação 
----------------------- - de Lisboa. -----------------------
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O tio Paulo acaba de chegar a Lisboa, vindo do 
Brasil, onde viveu trinta annos.

Visita uma sobrinha casada que o vera receber á 
sala acompanhada pelo seu pequerrucho mais novo.

— Enlâo este é que é o Jorge, o mais novinho de 
todos, o teu predilecto ?

"Eu parecia-me immenso com elle quando era
O rs/1 LJ rM o o <-'MZ zm

Poucos sao os que perdoam, embora sejam mui­
tos os que esquecem, — M ad Swetchine.

-(■■■■)-
A mulher não é apenas o encanto da familia ; é 

também, em muitos casos, a sua consciência e a sua 
dignidade. — A genor de G asparin .
I V  I I -  I Z  A  -  S  £





JO G O  D E  C A RTiV S
Ora, aqui está um novo jogo, que póde 

proporcionar a  dois amigos um modo de pas­
sarem  distrahidos um bocado de tempo.

Tom am -se  dez cartas  quaesquer do b a ­
ralho e collocam-se em fila, descobertas. Um 
do.s jogadores volta de costas uma das c a r ­
tas; 0 outro volta, a  seu turno, outra carta, 
ou duas que este jam  contíguas; o primeiro 
volta outra ou outras duas, tam bém  contí­
guas; e assim se continua até se voltarem 
todas. O jogador, que volta a  ultima carta, 
é quem ganha .

H a algum meio, para que um d'os dois 
{jogadores possa ganhar sem pre? Qual dos 
jogadores será  o que ganha, empregando ess( 
m eio? Não esqueça o leitor que aquelle qui 
com eça o jogo da primeira vez s6 póde vol 
tar  um a ca r ia ;  m as que, depois, am bos pó-

ALMANACH DE PELO MUNDO...

do CQSO fa ça  o jogador o que fizer, o primei­
ro póde sempre deixar; 0 . 0 ,  ou 0 . 0 . 0 . 0 ,  ou 
em ultimo caso 0 0 . 0 0 ;  e, de qualquer modo, 
sempre será  elle quem volve a  ultima carta 
e, por conseguinte, quem ganhe.

XKACn^OR M .A N E JA V E I j  p o r  a m i í o s  o s  
E X T R E M O S

F a b r ica -se  actualm ente  um caminhão 
electrico que póde ser  m anejado por qual­
quer dos seus extremos e é muito utilisado 
nos armazéns, estações de ferro -carris  e -ou­
tros logares sem elhantes. O fim de tal d is­
positivo é eliminar as manobras difficeis. que 
um cam inhão tem que fazer frequentem en­
te. ao fazer voitas em passagens estreitas. 
E m  vez de dar volta á m.achina, o conductor 
s implesmente muda-se de um extremo para 
o outro. i)ois ha em ambos o mechanismo de 
manejo. Desta m aneim  o conductor póde fa ­
cilmente m anobrar o seu carro se ja  em que

FRe-tirada da Waterloo (Quadro..de Oow)

dem voltar um a carta  ou duas, que estejam 
ao lado um a da outra, como melhor lhes 
a g ra d e .

O processo é o seguinte:
O primeiro jogador póde ganhar sempre, 

SC com eça por voltar a  primeira carta, dei­
xando a série nesta fórma;

0 0 . 0 0 0 0 0 0 0
Cs zeros representam as cartas que ficam 

por voltar, e o ponto a c a r ta  voltada.
Feito isto, fa ça  o segundo jogador o que 

fizer, o primeiro sempre poderá deixar;
. . . 000.000

ou então :
.0.00.000

No primeiro caso, o qus o .segundo jo ­
gador fizer, em qualquer dos grupes de tres. 
(faz elle o mesmo no outro grupo; no segun-

logar fôr. evitando assim manobras difficeis 
e muitas vezes perigosas.

No caminhão ou carro vão montad.as 
duas caixas do accumula-dores. e as suas ta m ­
pas ser\-em de assento. O compartimento 
grande leva tres series de seis pilhas 
cada uma, e o pequeno tem um jogo a. mais. 
dando um total de 24 accumuladores de 
quinze chapas, de potência de 220 amperes- 
horas. Com uma carga de 10 .000  kilos o 
tractor puxa ou arra.sta os outros carros com 
uma velocidade maxim a dc sete milhas por 
h o r a . O uso deste tractor tende a generali­
zar-se consideravelmente de. dia para dia.

Calino tem um filho, que é alferes de infan­
taria. Encontra um amigo seu, que é pae d’ou- 
tro alferes da mesma arma :

— O que me diz ? Pois seu filho está em 
infantaria 16 ? O meu já está em infantaria 
2, e não tarda que não passe para infanta­
ria 1 ! .  •.

i
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O P R I M E I R O  DI A D O  A N N O

Dos momentos nasceram as horas; as ho­
ras formam os <iias, e os dias formam os an- 
aos com Mue se accresc-jiita o cabedal dos sé­
culos.

S6 tu. Deus meu : medes por séculos esse 
tempo que corre eternamente das tuas mãos !

O homem conta por dias.
A’s tuas .pequenas crcaturas basta-lhes 

um momento para nascer ou morrer !
Quantas vezes tenho visto renascer esses 

annos, tão prestes em fuítir, tão prom.ptos a 
voltar !

Quantos contarei ainda ? Um sõ, talvez . 
Quanto mais cheio esti.A o passado, mais vasio 
esta o porvir.

Comtudo. os mortaes deixam deslisar com 
indifferença os dias, as horas, os momentos. 
S6 a sombra marca em silencio sobre o qua­
drante pieno, os meudos passos do tempo.

l''.squoce-se, porém as horas fuds annun- 
ciam as doze sobre o bronze, e eis que um 
anno inteiro fechou as suas azas na sombra- 
do uma s 6  noite.

De iodas as hotas que affronta o orgu­
lhoso esquecimento da morte, e <iue fogem 
imprimindo o seti pa-sso sobre o bronze ejue as 
conta, nenhuma sôa ao ouvido insensivei com 
resonkncia tão fúnebre como a badalada ulti­
ma de meia noite, a- quai, como um limite fa ­
tal, marca em um supremo instante o tempo 
que principia e o que foge !

parições sem corpo, que enganavam a alma 
e os olhois, de delicias de um dia e de adeuses 
eternos de fruetoe envenenados cu ja  casca 
pérfida deixou uma poeira aricla em meu co­
ração. Pedia-lhes o que não podiam dar-me. 
e os meus lábios diziam: a-i de mim 1 que mais 
se pdde esperar dos tempos do mundo ?

Construia sobre areia e semeava sobre as 
ondas.

iMomento é. Deus meu, de que o meu co­
ração desen.ganado, oecupancio-se só da- tua 
imagem, te consagre os seus passageiros an­
nos, profanados tanto tempo por differentes 
desejos; e de provar se dias cheios de ti, em­
pregados na lyra, no estudo e no a-mor das 
tuas santas maravilhas, prolongarão na noite 
as minhas vigilias; e marcando a ora-ção os 
instantes carregados de suspiros, ella fará com 
que fu ja  para longe de mim esse tempo <iue 
deixou na mrnh’a-lma tão vasia, aggregando-o 
ao terminar o seu curso, só mais um algarismo 
ao numero do.“ meus dias !

Bemdita essa gtande aurora que me assl- 
gna-la um novo trilho 1 Bemdita a hora que 
l-rota dos tuas mãos I Se os nossos annos 
lambem a sua ordem nessa hora que os com- 
prehende, bem diz a continuação dO“ meus 
dias. assim como consagras sobre as tuas me- 
sa-s sa-gradas, nas primicias da terra, o frueto 
dos nossos campos '

Que cada ir..«la-r.Le, cada minuto te implo-

As o b ra s  p r im a s  da pintura

‘AURORA” quadro de Guido Reni 'P A STO R A L” de Paul Meyerheim

As outras afastam -se resvalando como os 
-pés sobre a- herva. se.m que o seu ruido nos 
atlvirta dos passos que temos andado para 
diante: p^orém esse minuto comprido leva a 
vibração e o sohresalto ao fora-ção indiffcren- 
te que o olvida, faz estremecer o nosso ou­
vido e vOa para muito longe do homem a 
quem desperto, dizendo-lhe "C o n ta -m e !"

Conta-me I porque Deus me contou para. 
sua gloria e para tua dita. Conta-me ! porque 
eu te fui emprestado e tu me deverás ao Se­
nhor. Conta-me : porque a hora- que termina 
le;va comsigo um armo, e levará outro ama­
nhã. Conla-mo ! — poniue o tempo aperta: 
porque fujo sem cessar e não volto em vão 
da minha incessa-nto carreira !

Senhor ! pae dos tempos, dono dos desti­
nos, que contas cemo um dia os nos“os milha­
res de annos, e que Ivés, desde o Cume da tua 
eternidade, os dias que jã  não são, e os que 
não foram ainda-; tu, que a-liranges em um 
olhar os sêres antes de terem existido, que 
fruetos traz no seu seio o seculo rpie vae iias- 
cer: o que mo traz; ó Deus 1 nas suas dadivo­
sas mãos esse tempo que faz a esperança e o 
temor dos mortaes ?

Esse anno, ag-gregado aos meus dias, foi 
co-ntado pelo amor c pela graça !

E ’ necessa-rio sauda-l-o como nm presente 
teu, ou dizer-lhe tremendo; “ passa-, foge para 
longe de mim ?" Os demais passaram un» após 
outros, com. as mãos cheias de desejos, de a r ­
rependimentos, de lagrimas e de penas; de ap-

re e te louve em mim !
Que a areia, no seu cahir, conduza o mou 

pensamento a ti !
Que em cada segundo sc eleve um suspi­

ro do meu coração encontrando echo 1
Que cada aurora ao levantar-.se, e cada 

noite ao fechar as suas azas, te diga: Todas 
a.s horas são fieis: conta a tua gloria ao con- 
ta l-as  : E  se os dias que fazes nascer me con­
duzem a cada Instante para ti,tu, cujo pensa­
mento 6 o meu ser, não me esqueças !

Dá-me o que o piloto te pede sobre o abys- 
mo em que fluctua a sua barca: ondas tran- 
quillas, vento propicio na-s suas velas, uma 
estreita no céo e em frente delle uma es-pe- 
rança !

E streita  ou alarga a teu agrado a faixa 
de somibra que mede os nossos curtos instan­
tes; aggrega ou diminue o numero que o teu 
dedo omnipotente fixa a-os nossos annos ! Não 
lhe augmentes nem uma aurora !

O grão sabe quando vae nascer, a espiga 
quando de,ve amadurecer; mais um dia mur- 
chal-a-ia  talvez. Só tu sabes a hora de nascer 
ou morrer.

Emfim. que lá eterna praia onde se com- 
prchende a palaivra “ Sempre", eu possa chegar 
sem tempestade, ievado pelo fluxo exipirante 
lios dias como aquelle que, imipeilido petas on­
das, firma um pé sobre a areia e com o outro 
devolve ás ondas o esquife, que o conduziu á 
margem !

D.AM.AHTINE.

i
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PARIS RECUPEROU O SEU BOM HUMOR
Ö. Uma façanha da Republica livre de Montmartre

«La M odelon s, a  •galola<' e s c o lh id a  p a r a  
c ru z a d o r  d e  c o m b a te  p e la  R ep u b lic a  de 

M O n t- 
m artre-

*

(Ao centro).- O E s ta d o  M aior d a  R ep u b li­
ca  d e  M on tm artre  d ir ig in d o -s e  p a r a  o 

m o l h e  do  
S en a ,n o  d ia  
em  qu e f o i  
em p  r e h e n -  
d id a  a  e x -

M

Paris recupe­
rou o seu bom 
humor, e Mont­
martre é o bair­
ro mais alegre 
de Paris. De mo­
do que, quando 
a amargura do 
€ Post bellum » 
se foi atlenuan- 
do, os artistas e 
seus modelos, os 
e s c r i p to res  e

X ,

o  d e s e -  
n A i s t  a  
P o u ib o t ,  
g e n e r a l  
em  c h e fe  

d a  R ep u b lic a  de M ont­
m a r tr e -

suas musas, todos aquel- 
les p e r s o n a g e n s  q u e  
Murger immortalizou e 
que por elle c o n t i - 
nuain existindo, reata­
ram a tradição desenfa­
dada e humorística da sa­
grada «Butte», e o fizeram 
proclamando a absoluta 
independencla da «Repu­
blica de Montmartre».

Montmartre é já , por­
tanto, um pequeno Esta­
do livre, dentro da grande 
e libérrima Paris. Mont­
martre tem seu presiden­
te, seu governo, seu exer­
cito. . .M a s  lhe faltava al­
guma cousa... Faltava-lhe 
uma marinha de guerra 
e uma base naval. Por 
isso, num dos últimos 
mezes de 1922 a Republica 
livre organizou a formidá­
vel expedição ;que vêdes

í'ü

r\
ß j;

p e d iç õ o  p a r a  
a  con q u ista  de  
L a  V arenne- 
S u r-M  a r n e , 
s e u  a c tu a l  
p o r to  m ilita r .

*
nesta pagina, 
e que. a bor­
do da «gaiola 
«La Madelon», 
partiu ao fio 
da correnteza 
do Sena para 
em p r ehender

O c a n ço -  
n et  i s  t a  
L u c i a n o  
B o y e r ,  
a lm ira n te
d a  m a r i n h a  m on tm ar-  

tren se

a conquista de La Varenne- 
Sur-Marne, e estabelecer 
neste porto a base de futu­
ras e grandes operações.

Pouibot, o admiravel de­
senhista, commandava as 
forças de desembarque, e 
Boyer, o delicioso cançone- 
tista, ostentava, sobre a co­
berta de «La Madelon» sua 
obesa auctoridade de almi­
rante. La Varenne foi oc- 
ctipada sem combale, c a 
victoria incruenta celebrou- 
se com 0 bom vinho dos 
clássicos.

(A’ esquerda): (Jm  revolu­
c io n á r io  d o s  b on s tem p o s  
do terror , em b a rca n d o  em  
«La M ad e lon * , com  a  sua  
ca b eça  de burguez, a fim  
de r e fo r ç a r  a s  t r o p a s  da  
R ep u b lica  liv re na au daz  

ex p ed içã o -



^  Embarcação submarina para praias ^
-----------------------------------^

Esta
aguas,

em barcação navega tanto d  superfície como sob as 
conservando sempre, porém, a cabeça e os hombros

O rei de Annam tem cem mulheres, ás 
quaes dá o devido apreço (muito, bem en­
tendido), e para evitar rivalidades e zelos 
entre ellas, tem-as classificadas em nove 
categorias, conforme a importância das 
familias a que pertencem.

A occupação mais importante de cinco 
das mais bonitas mulheres do serralho é 
a de cuidarem das unhas do monarcha, o 
qual nunca as corta. E ’ facil romprehen- 
der que, seguindo tal systema, o rei de 
Annam possua umas unhas muito maiores 
que os dedos, e para que se não quebrem 
conserva-as mettidas em uma especie de 
estojo ou dedeira.

A etiqueta cortezã prohibe expressa­
mente que as unhas dos nobres e dos 
grandes do reino sejam maiores do que as 
de sua majestade.

— E’ sua filha quem está aqui, na sa- 
leta ao lado, a tocar piano?

Não, senhor, é a creada que está 
limpando as teclas.

do passageiro  acim a d ’agua. A heiice propulsora  
recebe a  energia necessária do motor e das baterias  
in stalladas na quiiha. E sta recentissim a invenção 
constitue actaalmente um dos sports m ais attrahen- 
tes das p ra ia s  am ericanas, e  não exige p a ra  o seu 
aprendizado senão uma p ratica  muito pequena.

“ A F o rç a ”  por Nattier

^  Vestíbulo envidraçado d’uma casa de campo em Southam­
pton. Os matizes e o desenho das cortinas produzem um 

' effeito agradavel. '

Trava-línguas francezes

___ __

Mais preoccupado com a graça dos seus modelos do que 
com a verdade do gesto, Nattier empresta ás grandes da­
mas que «posam» para seu pincel, o traje e os altribiitos 

allegoricos ora em moda.

Pronunciem rai)i(l;unnnte estas phrases: 
«Jlur gâté, trou s ’ y fit, rat s ’ y  mit, coo 

entra, pie n ’osa.»
E depois esta:
«Chat vit rôt, rôt tenta, chat, ch at mit 

patte â rôt, rôt brûla patte á c h a t . »
Eembraremos, jâ  agora, a proposito 

destes dois novo.s «trava-linguas», outros, 
muito antigos, para  algum leitor que, p o r­
ventura. os não conheça:

«Didon dinait, dit-on, du dos d ’ un dodu 
d in d on . »

E  este:
«,7’ai vu á Saint Souci six cents six  S u is ­

ses, sucer six cents six  saucisses, six cents 
en sauce, et s ix  sans sau ce .»

Estes divertimentos são muito recom- 
m endaveis p ara  o campo, depois do jantar, 
quando se não sabe o que se h a  de dizer; 
cousa que a  m uita  gente acontece.

■ & 
i ci
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vencido que os seus talentos seriam mal em­
pregados em qualquer outra carreira, que nào 
fosse a diplomática.

O Henrique estava gosando o luar, na va­
randa de um hotel, d’onde se via, prateada pela 
lua, toda a encantadora bahia. N’isto, duas pe­
queninas mãos, macias como velludo, avançan­
do por detraz d’elle, taparam-lhe os olhos, e 
uma voz dulcíssima exclamou : «Adivinhe quem 
é !» Até

___ VJ m  Ronr*ri©y d e
n ã o  ha
n a d a  ' ... ....... :

desagra- 
d a V e 1 
p ara  o 
Henri- 

que;an- 
tes pelo 
c o n tra ­
rio. Mas 
0 que a 
leitora 

nào sa­
be é que 
elle na­
morava, 
ao mes­
mo tem­
po, duas 
l i n d a s  
rapari- 

g a s da 
alta co- 
1 o n i a 
banhis­
ta, e,por 
sua vi­
da 1 sen­
ti  u - s e 
absolu­
tamente 
incapaz 
de reco­
nhecer 

de qual 
dasduas 
e r a  a 
voz que 
ouvira ; 
f a c t o  
que lhe 
causou  
a mais  
s é r i a  
atrapa­
lhação.

Se se 
e n g a ­
nasse, 

vir-lhe- 
i a m 

d ’ a h i

R ecentem ente, em Londres, o famoso quadro “As meninas Beckford” , que Romney 
pintou em 178 9 ,  foi vendido por cerca de dous miihões de francos.

taes complicações, que até lhe fazia medo pen­
sar n’ellas. Teve, porém, repentinamente, uma 
feliz inspiração, e respondeu : «E’ a mais que­
rida, a mais amavel rapariga d’este mundo !»

— Ah ! como tu és bom! — murmurou, feüz 
e satisfeita, a doce e belia rapariga, retirando 
as mãos.

E agora o Henrique está resolvido a ir a um 
concurso no ministério dos extrangeiros, con-

Um dos mais fecundos oradores parlamen­
tares, pronunciando um dia na Camara um dis­
curso de sensação, chegou a um ponto onde 
entendeu dever exclamar :

«Onde está, sr. presidente, a gloria d’este 
paiz? Mas os echos d’esta sala, apenas respon­

d e m :
d o u s  n r i i lh õ e s  : Onde?»

— V. 
e x . dá  
licença 

que eu o 
i n t e r ­
rompa 

para lhe 
f a z e r  

uma 
pergun­
ta ? dis- 
s e  , de  

uma
bancada 
próxima, 
um col- 
lega do 
orador : 

—Com 
todo o 
g o s t o  ; 
as inter­
rupções 
de V.  ex. 
são para 
mim uma 
honra.

— En­
tão per­
gunta­

rei : Não 
disse V. 
ex. «On­
de está a 

gloria 
d ’ e s t e  
paiz ?»

—Dis­
se i s s o  
mesmo. 

—E não 
accres- 
centou : 

«O s  
e c h 0 s 
d’esta 
s a l a  

apenas  
respon- 
d e m : 

Onde ? 
—Exa- 

qualquer cousactamente. — Então, passa-se 
muito singular na acústica da nossa Camara 1 

E o interruptor balanceando a cabeça, como 
ficasse perplexo deante do phenomeno incom- 
prehensivel, encaminhou-se novamente para o 
seu logar e sentou-se.

Quantos defeitos ha, que teem tantos encan­
tos como se fossem qualidades!



Conhoceiam-se por um clia cheio de sol, 
em um caminho nilo sabemos de onde. B lla  
ap,pareceu por uma estrada, com um pandeiro 
na mão; elle approximou-se-lhe por entre os 
sulcos de uns antigos trigaes, e juntaram -se 
ambos, quasi sem que se falassem. L'rn can ta­
va canções que aprendera com .os passaros; a 
outra alegrava as creaturas com o rumor do 
pandeiro.

Eram pe<iuenitos os dous, muito creanças, 
e apenas se recordty.am de que nunca haviam 
comido em mesa nem dormido em cama algn- 
tna. Vendo-se, deram-se as niã,os e caminha­
ram juntos. Caminhavam sempre para o sol, 
sem seguir outra linha senão aquella em que 
a Natureza os coroava de luz.

muito tristes no estábulo a que se haviam a l ­
bergado. Han ia já  très dias não recolhiam da- 
diva alguma.

Nos seus gyros .pela aldeia, quantas cou- 
sas boas haviam vislo : álas eram humildes e 
desviai am a tentação, e tratara.m de dormir. 
.\braçaram-se o mais estreitamente possivel, 
para que o frio não os incommodasse; mas, 
mâo grado seu, tiritavam a causar piedade.

No emtanto, resignaram-se e insistiram 
em dormir; mas o desesipero de lioje e a in­
quietação do amanhã oppunha-se, e então de­
ram trabalho á imaginação, relatando ambos 
o que haviam visto;

E elle disse;
— Como cantava a gente da cidade ! Ti-

I

PELO M UNDO. H ISTO R IC O

A  m o r t o  d o  I S I o l s o r »  {^Quadro de Macllse )

E de aldeia em aldeia, cantando e rufan­
do sem.p;e, (laravam diante das casas dos r i ­
cos, de onde do quando em vez lhes atiravam 
alguma moeda. Outras vezes, dansava ella 
umas dansas instiuctivas em frente da porta 
das tabernas, onde as pessoas alegres os aca- 
liciavani. E  riam sempre, e eom essa caricia, 
apenas, dormiam em je jnm, abrigados, quando 
o tempo o exigia, em algum palheiro ou em 
alguma cavai lança, quando as bOas almas as­
sim o permittia.m.

-Mas eram felizes porque um dia os des­
pertou a claridade do sol, ergueram-se da re l­
va (lue junto de uma arvore llios servira de 
leito e então repararam que tiaviam passado a 
noite inteira de laliios unidos, os de um nos 
do outro, e decidiram continuar assim, embo­
ra despertos, o beijo de seu sonho.

Mas por uma noite linda e glacial em que 
os astros refulgiam no firmamento quedaram

nham tO'dos calor o esípcravam uma bôa ceia. 
Também nós teriamos feito cOro com elles, 
omliora não conlieçamos suas canções ! Por­
que as minlias nasceram no campo e canto-as 
liclas ruas, sob o sol, com a chuva; e âs vezes 
perdem-se com o vento. K  não ganho para que 
possamos viver : Onde dormimos ? Quando
comemos é somente na mosa dos p.assaros; ali, 
sob as macieiras carregadas dc maçãs; ali, ao 
pé das amoreiras negras de amoras; e quan­
tas vezes almoçamos aiienas sol, e quantas ve­
zes ceamos apenas lua !

E ella disse;
— Vi homens gordos, de rosto risonho, 

que levavam, de cabeça erguida, pern’s o 
capõe.s, patos e gallinhas. Outros carregavam 
lelire.s ensanguentadas, cheiravam nutridas 
perdizes, eneliiam seus cestos de ostras, de pe­
daços de cordeiro, de salpicões negros como 
carvão, de pasteis abarrotados de trufas, e



siiiuou-se pelo tccto mal cuidado do estábulo, 
pelas stC'tas du paredc e peUts rLiiias de. porta.

K surgiu logo, diante dollos, um menino 
muito lindo, cuja fronte estava nimbada de 
ouro e cujos pés, sahindo de uma camisita 
br.anca, locaram o .«ólo sem ruido.

Acercou-se delles. e com uma extrema do­
çura e uma voz sobrenatural, de timbre en­
cantador. falou-lhes mansamente.

K o menino Deus desappareceu. deixando 
no esta-bulo um perfume .jubiil e delicaxlo.

E então a  brisa da noite trouxe até elles 
o ecbo de um cântico, que os jovens da cidade 
cantavam e bailaiv-am em redor da Virgem, en­
tre rumores de tambores e pandeiros, de bom­
bos e arrabis.

Ardia a casa,
A casa ardia,
E  não se queimava 
A Virgem Maria.

«Hontem, cançado de escrever, e com o 
espirito fatigado do estar meditando sobre os 
átomos e sobre as leis que presidem ás suas 
combinações, fui chamado para jantar, e mi­
nha mulher. Barbara, pôz na mesa uma appe- 
tilosa salada.

— Parece-te — perguntei-lhe eu, — que se, 
desde a creação do mundo, fluetuassem no 
espaço, pratos de estanho, folhas d’alface, 
grãos de sal, gôttas de azeite e de vinagre e 
bocados d’ôvo cozido, o acaso pudesse tel-os, 
hoje, approximado uns dos outros, a ponto 
de todos juntos fazerem uma salada ?

— Olha, — respondeu-me ella,— não sei se 
podia, nem se não ; mas com certeza que 
não havia de ser tão bem feita como esta.»

Junto da adversidade está a ventura—i4/cordo.



George e M a rth a  W ashington —

As Elstrellas

Trinta mil estrcllas já se acham catalo­
gadas e ,photograi)hacla.s.

As cstrellas são designadas nas consltel- 
laqões por 17 grandezas principacs, como se 
segue :
Grandeza .V." de estrcllas

I * ..............................................................  2 1

2“ .................................................... 57
5" ...................................................  t5(-
4“.................................................... 500
5“.......................................................  1-742
6‘ .................................................... 5-'71
7“.................................................... 26.768
8‘ .................................................... I I -430
9“ .................................................. 547-‘470

10“ .................................................... 2.460.000
I I * .................................................... 4.000.000
12*.................................................... 7.000.000
13“.................................................... 10.000.000

,14*.................................................... 14.000.000
15“ ...................................................  19.000.000
16*................. .................................. 23.000.000
17“.................................................... 25.060.000

To-tal...............................  105.113.315

Estrellas de 1“ grandeza
Ris 0 nome de 17 estrcllas de primeira 

grandeza com a indicação dc sua constella- 
ção :

Sirius —  do Grande Cão 
Canopus —  do Navio Argos 
-\lpha —  do Centauro 
Arcturus —  do Boieiro 
.4. Cabra —  do Cocheiro 
Véga —  da Lyra 
Rigel —  do Orion 
Procyon —  do Pequeno Cão 
Hetelgeuse —  do Orion 
Aohernar —  do Eridano 
Aldebaran —  do Touro 
.•\lpha —  do Cruzeiro do Sid 
.-\ntares —  do Scorpião 
Altair —  da Aguia 
A  ‘Espiga —  da Virgem 
'Fomialhaut —  do Peixe Austral 
Regulus —  do Leão

Ha mais divorcios concedidos, annualmente, 
nos Estados Unidos, do que a somma de todos 
os que se concedem, no mesmo periodo de 
tempo, em todo o mundo christão.

Como foram  retratados pelos pequenos Salvatore Peke 
e Rose Pichio, italianos, na grande parada infantil de 
New-York, em que mais de mil creanças tomaram  

parte, recentemente, com vestuários h istóricas.

Fanny W ard

Estrella cinematographica

O Brasil e 0 Café
O Brasil continua a oocupar o 1° logar

na producção mundial do café, 
mostram os algarismos abaixo :

E ’ 0 que

B R A S I L ....................... 867-753 toneladas
C o lo m b ia ...................... 75.000
J a v a ............................... 54-479
M e x ic o .......................... 45-782 >>
H a i t i ............................. 32.500
G u a te m a la .................... 23.989 >>
Porto iR ic o .................. 17.063 >>
Nicaragua 13.800
Iiiidias ing'.ezas . . . . 6.744
S irm a tra ........................ 5-311

yj
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Famosos elixires de longa vida
.................

A ffirma-se, que os primeiros elixires de 
longa vida foram inventados no Egypto. 
Os monges alexandrinos publicaram 

t a n t o s  livros ácerca d’este assumpto e 
acerca da possibilidade de fazer oiro artificial­
mente, que 0 imperador Diocleciano perdeu 
a paciência e ordenou que se apprehendessem 
e queimassem todas as obras referentes a es­
tas matérias.

Os arabes occuparam-se também da arte de 
prolongar a vida, e no decurso das suas expe- 
periencias fize­
ram vários des­
cobrimentos im­
p o r t a n t e s ,  al­
guns dos quaes 
c o n s e r v a m os 
seus antigos no- 
m e s arabicos, 
como alcohol, bo­
rax, e alcali.

Elixir é pura- 
mente arabe e 
significa pedra 
philosophal.

O grande Ro­
gério Bacon não 
a c r e d i t a v a  na 
magia dos alchy- 
mistas do seu 
tempo ; porém 
tinha fé na pos- 
s i bi l i dade  de 
um verdadeiro 
elixir vitae. A 
sua idéa era que 
este elixir devia 
ser composto de 
aurum potabile, 
isto é, de ouro 
liquido, o u r o  
dissolvido e m 
acido nitro-hy- 
dro-chlórico. A 
sua crença está 
r e c o r d a d a  no 
f a c t o  d ’ e s t e  
acido ser conhe­
cido ainda pelo 
nome de agua 
régia (combina­
ção de ac i do  
chlorydrico).

Nos t empos  
do papa Nicolau 
IV, era muito popular a historia de um velho 
que estando a cavar em um campo da Sicilia 
encontrou uma pequenina redoma cheia de cer­
to licor amarello e que ao bebel-o, se conver­
teu instantaneamente em um rubusto rapaz.

No século XV dilatou-se muito a crença de 
que em certa parte do mundo existia uma fon­
te cujas aguas conferiam a juventude perpetua. 
Em 1515 o famoso Ponce de Léon emprehen- 
deu uma viagem a Porto Rico em busca d’es- 
ta fonte, e não só não a encontrou, como 
ainda morreu em consequência de uma setta 
contra elle disparada por um índio da Florida, 
território descoberto por esse viajante.

— = - I/K Primavera

Em tempos muito mais modernos, o conde 
Mattei realizou algumas curas maravilhosas e 
causou grande espectaçâo no mundo medico 
com os seus elixires eléctricos preparados com 
a seiva de grande numero de diversas arvores, 
entre as quaes figuram o cedro, o loureiro, o 
pinheiro, o alamo, etc., e certos arbustos dos 
Apeninos, cujos nomes conservou secretos.

Algum tempo depois, o professor Loeb affir- 
mou que o sal commum era o verdadeiro eli­
xir de longa vida, e que elle não só conserva o 
funccionamento do coração, como também o po­
de fazer pulsar depois de haver deixado de 
funccionar. Este descobrimento assemelha-se

ao de Paracel-
___________  so, que muito

anteriormente 
déra c i r c u m-  
s t a n c i a d a  in- 
strucção para a 
preparação d e 
elixir de sal.

Ha alguns an- 
n o s o doutor 
Alberto Robin, 
de Paris, pre­
parou um reju- 
venescedor q u e  
deu resultados 
surprehenden- 

tes em alguns 
casos. O seu  
principal ingre­
diente era o gly- 
cero-phosphato 
de cal, e conti­
nha também so- 
dio, potássio e 
extracto de noz 
de kola.

Em 1903, di­
vulgaram-se os 
descobrimentos 
ácerca das pro­
priedades da 

a d ren a lin a . A 
a d r e n a l i n a  é 
uma droga ca- 
rissima, que se 
prepara com cer­
t a s  glandulas 
dos rins d os  
animaes e tem a 
propriedade de 
produzir pres­
s ã o  sanguinea. 
Com o auxilio 
d a adrenalina 

conseguiu-se devolver a vida a animaes afo­
gados ou asphyxiados apparentemente, e con­
tra o succedido com a maioria dos elixires, 
este preparado conquistou o seu logar na phar­
macopeia.

Um viuvo a sua filha:
— Sabes, Mariquinhas, que a tua professora 

vae casar ?
Mariquinhas : — Ainda bem, papá. Não ima­

gina como fico contente com essa noticia. Já 
estava com medo que essa maçadora ficasse 
comnosco toda a vida. Com quem casa ella?

O viuvo : — Casa commigo.
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»
O O veneno das batatas «

0
Uma troca de chapéos

C M /

Muitos habitantes do campo esquecem ou 
ignoram que a batata, em via de germinação, 
contém uma substancia venenosa ciiamada 
solanina, que, sendo ingerida no tubo digestivo, 
produz uma grande parte das vezes envenena­
mentos, dos quaes se procuram em vão as 
causas.

Principalmente no fim do inverno e que se dao
m a i s  d’estes ____________
a c c i d e n t e s ,  ------------------  r u t m
nos p o r c o s ,  
aves e outros 
animaes q u e  
vagueiam nos 
pateos das ha­
bitações e nos 
campos. S ã o  
os chamados 
grelos da ba­
tata, que mais 
contêem d’es- 
sa substancia 
perigosa.

O a n i m a l  
e n ve n enado 
nem  sempre 
m o r r e ,  mas 
quando fique 
a i n d a  vivo, 
perde as for­
ças e emma- 
grece, e ha as­
sim um gran­
de p r e j uizo 
para o dono.

D e V e -s  e, 
portanto, re- 
commendar, a 
todos aquelles 
que s u s t e n ­
tam porcos e 
o u t r os ani­
maes com ba­
tatas, que te­
nham o cuida­
do de arrancar 
os gr e l os  a 
estas, antes de 
lhes darem os 
tubérculos na 
comida.

Um a das mais infercssantes acfrizes am ericanas, soberba interprete da Condessa
-----  de Candale na comedia de Dumas

E’ do gran­
de escrip tor  
francez e bi- 
bliophilo Julio Janin o seguinte trecho, tradu­
zido em portuguez por Camillo Castello Bran­
co, e que este notável romancista considera 
profundamente verdadeiro :

«Amar os livros é renunciar ao jogo, á gulo­
dice, ás pompas vãs, ás corridas de cavallos, 
aos amores funestos. O bibliophilo está como 
abrigado das tempestades politicas ; servem- 
lhe de parapeito os seus livros aos aviltamen­
tos e sobrancerias aulicas. E’ senhor e rei. 
Não 0 perturbeis na sua festa e respeitai-lhe 
os seus Íntimos júbilos.»

Bem ouvir e bem responder é uma das mai­
ores perfeições que se pôde ter na conversação.

O sr. Peres, antigo professor, todas as tar­
des se senta na mesma mesa e emquanto sabo­
reia a pouco e pouco uma chavena de aromá­
tico café, lê socegadamente os jornaes.

Uma vez, á hora do costume, acabados o 
café e a leitura, o sr. Peres levantou-se para 
se retirar, e por mais que fizesse não poude 
encontrar o seu chapéo alto que havia posto

a seu lado so-
T T E i R T o r s i  ...=  bre o divan.

Em troca d’el­
le, tinham dei­
xado ali outro 
m a g n i f ic 0, 
i n t e i r a m e n- 
te novo, de 
oito reflexos.

—Que cousa 
tão extraordi­
nária excla­
mava Peres— 
geralmente o 
que se engana 
de chapéo cos­
tuma levar o 
melhor ; mas 
d’esta vez le­
varam o meu, 
que já e s t á  
bastante velho, 
e deixaram-me 
um todo flam- 
mante.

—Leve 0 se­
nhor esse ; — 
d i s s e-1 he o 
criado,—segu­
ramente ama­
nhã apparece- 
rá por ahi a 
pessoa que se 
equi  vocou, a 
d e s f a zer a 
troca. Assim 
succedeu, com 
effeito; quando 
no dia seguin­
te P e res en­
trou no café, 
um cavalheiro 
disse-lhe :

— H ontem, 
decerto, q u e  
trocám os os 
nossos c h a -‘‘Ura ca»amen<o por conveniência”  ■

péos, porque o que o sr. traz parece-me o meu.
— O mesmo me succédé a mim com esse que 

estou vendo.
— Façamos, portanto, a troca.
—Com todo o gosto. Mas gostava que me ex­

plicasse como é que o senhor poude confun­
dir dois chapéos tão differentes ?

—Vou falar-lhe com franqueza: Hontem, quan­
do ia para sahir do café, chovia a potes, e eu não 
tinha guarda-chuva. Vi que o sr. tinha um formi­
dável e calculei que para o meu chapéo era mais 
conveniente sahir na sua cabeça do que na mi­
nha, calculando egualmente, que no estado em 
que 0 seu se encontrava não havia de fazer-lhe 
grande mossa um aguaceiro mais ou menos.



bastante in­
dustriados 

no am anh o 
das suas ter­
ras.

A’s vezes 
a conversa­
ção tomava 
o c a r a c t e r  
de uma ver­
dadeira dis­
cussão, e de 
parte a par­
te os argu­
mentos suc- 
c e d ia m -s e  
qual d e lle s  
mais convin­
cente.

M as suc- 
cedeu que 

um a vez o 
nosso bacha­
rel, não ten­
do que re­
sponder ao 

seu antago­
nist a, q u iz  
impor-se-lhe 
com 0 peso 
dos seus di­
plomas uni­
v ersitários, 
e disse-lhe : 

—Olhe que 
eu sou for­

m ado em 
duas facul­
dades !

A que o 
seu adversa- 
rio respon­
deu logo :

—Tarabem 
eu já tive um 
bezerro que 

mammou 
em d u as 

V a c c a s , e 
não d eixou  
por isso de 
ser boi.

Conri as lindas ves'tes da IMat:i..iraza

Calino, em villégiatura nos arredores de Petropo- 
lis, encontra o carteiro, já fatigado por uma longa 
marcha, e no emtanto obrigado ainda á caminhada 
de uns poucos de kilometros para levar a uma casa 
distante, um simples jornal.

— Eu cá, no seu logar, disse elle ao carteiro, não 
me estafava por tão pouco. Por que o não manda 
pelo correio?,.. ______  ______

O chefe da  repartição  (para o amanuense) : — 
Muito sonhei esta noite. Não faz idéa ! Até sonhei 
comsigo !

O amanuense (curvando-se, reconhecido) ; — Agra­
deço muito a V. ex. a sua delicada attenção.

O marquez 
de Saint-An- 
dré solicita­
va um cargo 
de pouca im­
p o r ta nci a, 
mas o minis­
tro da guer­
ra, que tinha 
recebido al­
gumas quei­

xas da conducta do official, negou-lh’o.
— Ah ! se as cousas se pudessem fazer duas ve­

zes! — exclamou o marquez, com amargura.
— Que quereis dizer ?
— Que se eu entrasse hoje no serviço militar, já 

sabia o que teria de fazer.
— Sim? E então que farieis? — perguntou-lhe o 

ministro em tom de severidade.
— Teria sempre tão boa conducta, que não terieis 

nada que lançar-me em rosto.
O ministro, agradavelmente impressionado com a 

engenhosa resposta, outorgou ao marqnez o que 
elle pretendia.



A  frequência com que se teem repetido os 
terremotos em diversos pontos do glo­
bo durante os últimos annos, permittiu 

aos homens de sciencia reconhecer que exis­
tem certas zonas ou regiões onde estas catas­
trophes sâo mais prováveis do que em qualquer 
outro ponto. Segundo o professor Libbey, ha 
em primeiro logar uma larga zona que rodeia 
a terra, formando um circulo ligeiramente on­
dulado, que
c o r t a  o b l i q u a -  -  ■=  u i v í  l i m d o

mente o equa­
dor e recebeu 
o nome de cir­
culo ou zona 
de L i b b e y .
N’esta zona, 
que no pla- 
n i s p h e r i 0 

apparece  
sombr e a da ,  
e ncontra-se  
a Ame r i c a  
Central, a s 
Antilhas, o s 
Açores, a Ita­
lia, 0 Caucaso 
e as Philippi- 
nas, pai zes  
todos cuja ex­
posição a o s  
t e r r e m o t o s

zona das Aleutianas aos Andes, tem tido 34 
grandes terremotos na sua parte norte, 20 na 
parte sul e 79 até ao ponto onde se cruza com 
o circulo de Libbey, ou seja na America Cen­
tral e Antilhas. Na zona do Atlântico tem ha­
vido durante o mesmo periodo très sismos im­
portantes no extremo norte, nenhum no meri­
dional e 30 no cruzamento com o dito circulo. 
A zona do Japão e Philippinas tem sido thea- 
tro de 129 catastrophes da mesma indole, todas 
dentro da zona de Libbey ou perto d’ella. Além 
d’isso, a parte do circulo entre a Italia e o Hi­
malaya, comprehendendo o sul d’ltalia tem ti­

do nos mes-
‘C A i M ^ R i O ” ■--------- — mos doze an­

nos 102 terre­
motos, e final­
mente, n a s  
regiões cor­
respondentes 
ás depressões 
do Oc e a no  
Indico e a lés- 
te de Lavra­
dor, tem ha­
vido respecti­
vamente 23 e 
15 terremotos 
submarinos.  
Estes cálculos 
confirmam de 
sobra as the- 
orias de Lib­
bey. E agora, 
em 1922,0  do 
Chile.

nao e neces­
sário r e c o r ­
dar aqui.

O circulo de 
Libbey é atra­
vessado por 
outras zonas 
de actividade 
s i s m ica  de 
norte parasul.
Uma d’ellas é 
a que, d a s  
ilhas Aleuti­
anas, ao largo 
de Vancouver 
e da Califor­
nia, desce até 
á cadeia dos 
Andes. Outra, 
d’um ponto do 
Atlântico si­
tuado ao nor­
deste da Is- 
landia, desce 
entre a Africa 
e a America, pelo meio do Oceano, passando 
pelos Açores, e uma terceira partindo também 
das Aleutianas, corre pelo Japão e pelas Phi­
lippinas torcendo em seguida pela Nova Guiné. 
Estas duas ultimas zonas, que poderiamos cha­
mar maritimas, correspondem a grandes desní­
veis do fundo do mar; o mesmo se póde dizer 
de uma região isolada, de actividade sismica, 
que existe no Oceano Indico, desde Ceylão a 
Madagascar, e de outra que ha a léste do La­
vrador.

Nos últimos annos, desde 1899 até agora, a

Ju lia  Sanderson (em j(raça , encanio, bclla apparencia. uma linda voz—c um sorriso  
seducfor. Esias qualidades a elevaram á prim eira linha das esirellas de operela > Es(a 
tem porada.ella sc apresentou em New**York,com **0 C an ario ” ,peça de origem  franceza, 
para a qual Ivan C ary ll, Irving Berlim  e outros escreveram  uma musica graciosa.

E ’ sabido 
que na seita 
d o s  quakers 
tanto prégam 
os homens co­
mo as mulhe­
res. Eis 0 ser­
mão de uma 
d’estas:

— Meus ir­
m ãos: t r e s  
cousas h a , 
que eu não sei 
explicar :

A primeira, 
é que sejam 
tão desajuiza- 
dos os rapa­
zes, que ati­
rem pedras ás 
arvores para 
colher a fru- 
cta, quando, 
se a deixas­

sem, ella por si mesma lhes chegaria ás mãos. 
A segunda, que os homens sejam tão malvados 
que vão á guerra matar-se uns aos outros, 
quando por si sós hão de morrer.

A terceira e ultima, que mais me confunde, é 
que os moços sejam tão pouco atilados, que 
andem atraz das raparigas, quando, se se dei­
xassem ficar quietos em suas casas, ellas iriam 
ter com elles 1

O amor póde absolver um vicio ; só a ami­
zade póde perdoar um ridiculo.



c c 9  9
Já  se acha á venda este encantador volume da 

nossa serie "Viagens Pittorescas” .
Como todos os volumes d’esta serie, o nosso 

novo volume "ITALIA” é impresso em magnifico 
papel "bou ffan t" , ornado de doze maravilhosas 
trichromias que são verdadeiras obras primas de 
arte, reproduzindo as mais leves e as mais finas 
aquarellas de mestres consagrados, especialmente 
feitas para esse volume e dando-nos os mais poé­
ticos aspectos d’esse paiz d'encantos e de sonho que 
é a Itãlia.

A capa, trabalhada em excellente percalina com 
ferros especiaes, enquadra uma soberba trichromia 
reproduzindo a "Columna de Marco Aurélio". E 
o conteúdo d’esta linda edição, cujo aspecto artís­
tico e graphico nada tem a invejar ás mais bellas 
edições extrangeiras, é uma descripção leve, gra­
ciosa, pittoresca, da linda terra de Dante, e nada 
tem de commum com esses massudos, monotonos 
e pesados livros de viagens que fatigam o leitor 
com estatísticas, números e velharias.
Preço deste lindo volume...........................  7S000.

Na mesma serie ha publicados, ao mesmo preço, 
"O  EQYPTO’ , segunda edição ; "Portugal",
"França” , "Inglaterra” , "Japão” , "Bélgica” ,
"Russia” e "China” .

A’ VENDA NAS BOAS LIVRA RIA S-Pelo cor­
reio, registrados, mais 500 réis cada.

Pedidos á

“ Empreza de Publicações Modernas”
Avenida H enrique V alladares, 145

RI O D E  J A N E I R O

Almanach d’0  JUQ UIN H A do anno 

1922 —  1.® anno

Ainda nos restam alguns exemplares, muito 
poucos, d’este almanach que tanto successo 
alcançou e tào procurado tem sido. Contém 
entre outras cousas interessantíssimas para 
fazer a felicidade de todas as crianças, paginas 
de armar, brinquedos, jogos, theatros, circos, 
guignol, etc., paginas com cartões postaes para 
crianças, paginas de cortar, historias sem con­
ta, profusamente illustradas, anecdotas, varie­
dades, Mutt & Jeff, Carlitos, Coisas do seu 
Anastácio, muitas paginas duplas a 2 e 3 co­
res etc.

Um grande volume cartonado, 55000, envian­
do-se pelo correio, registrado, sem augmento 
de preço a quem o pedir acompanhando o pe­
dido da respectiva importância á

‘ •Empreza de Publicações Modernas”
A v en id a  H en riq u e  V a lla d a r e s ,  U 5  —  R io  d e J a n e ir o

ALMANACH DE PELO AlUNDO...

LIVROS DE GRANDE SICCESSO;
“ A ALLEMANHA EM APUROS"

Restam poucos exemplares d’este estudo interes­
santíssimo, que explica o tremendo conflicto eu­
ropeu. E’ um livro da mais palpitante actualidade 
e deve ser lido por todos. Leve, conciso, claro, 
sensacional, o livro de Henry Gaston, com um 
prefacio do general Bonnal, é apresentado em linda 
e elegante edição moderna.

Preço 2S500.
"O  SONHO DA ALLEMANHA”

A PARTILHA DA FRANÇA

Livro da mais palpitante actualidade, dos mais 
sensacionaes, destinado ao mais retumbante suc­
cesso, — este volume deve ser lido por todos os 
que acompanharam com interesse a espantosa con­
flagração européa.

Preço, 2. 500.
"A  PARTILHA DA ALLEMANHA”

Este volume, resposta d’um distincto official 
francez ao volume precedente, prevendo com uma 
nitidez prophetica innumeros lances da ultima guerra 
européa, tem a mais flagrante opportunidade e des­
pertará uma curiosidade sem precedentes. Todos 
devem procurar conhecel-o.

Preço 2.'500.
MANUAL DO MAONETISADOR PRATICO

Ou arte de exercer o magnetismo sobre qualquer 
pessoa — pelo Dr. Reggazzoni, Professor da Aca­
demia de Medicina de Nápoles. — 3.® edição. Preço 
2$500 réis. Pelo correio 3S000.
ARTE DE FAZER FORTUNA OU A MANEIRA 

DE ENRIQUECER RAPIDAMENTE
Todas as pessoas que desejam prosperar e enri­

quecer devem adquirir este curioso volume, cujo 
melhor elogio esta no seu auctor, que é o grande 
estadista americano Benjamin Franklin.

E’ tal 0 valor d’esta obra, que a Sociedade Phi- 
lanthropica de Nova York patrocinou uma edição 
popular de 100.000 exemplares para a sua divul­
gação.

Preço 3S000. Pelo correio mais 500 réis.
"A  FRANÇA HERÓICA”

Como o seu titulo o indica, este volume synthé­
tisa a França heróica de hoje, a França que se le­
vantou como um só homem, n’uma verdadeira 
resurreiçâo, e deu ao mundo maravilhado uma alta 
lição de civismo, de heroicidade, de união sagrada 
e de patriotismo inexcedivel.

E’ a narração, quente, vibrante, verídica e enthu- 
siasta de vários feitos heroicos dos valentes filhos 
da França de sempre na campanha ultima, consti­
tuindo paginas históricas d’um alto valor e leitura 
leve, encantadora, agradabilissima, de excepcional 
interesse, que todos que acompanharam de perto 
a ultima guerra devem apressar-se a adquirir.

Um elegante volume de 200 paginas, com linda 
capa allegorica a côres, 3^000 réis.

Pedidos á
EMPREZA DE PUBLICAÇÕES MODERNAS 

Awenída Henrique Valladares, 145
Rio de Jan eiro

mCQBO
B  R  E  V  e : IVl E  IM T  E



NO TEMPO ANTIGO” j ± l

Esta linda comedia de Antonio (îuitna- 
ràes, levada á scena pela primeira vez no 
“ Trianon” com tanto successo e depois re­
presentada sempre com exito em tantos ou­
tros theatros brasileiros, acaba de ser pu­
blicada em volume pela CASA A. m q URA, 
n’uma elegante “plaquette” contendo varias 
pliotograpliias dos personagens d’essa peça 
nos seus papéis mais caracteristicos.

Posta em scena com rigorosa verdade 
histórica, fina, delicada, com um dialogo 
encantador, a leitura d’esta linda cometba 
fará as delicias de todos os amadores das 
bôas lettras.

Um bello volume muito bem impresso. 
3Í000; pelo correio, registrado, 3#500.

P o d i d o s  á

CASA A. M OURA
RUA DA A SSE M B LÉ A , 79

RIO DE JANEIRO

Buffalo -B ill
COLLECÇÃÜ COMPLETA

Estamos recebendo diariamente dos 
nossos leitores pedidtt.s de informa­
ção do preço dos 40 fasciculos que 
constituem a collecção do «Buffalo- 
BilU, pelo que vimos avisal-os de que 
temos aitida algumas collecçòes com­
pletas (poucas) que enviaretnos pelo 
cotreio, registradas, pelo preço de 
26$(i00, que devem vir em vale postal 
ou carta com valor declarado endere­
çada á «Empreza de Publicações Mo­
dernas».

Para os pedidos avulsos, avisamos 
que nos falta o n.5, que só existe para 
collecçòes completas.

A V E N ID A  H E N R IQ U E  V A L L A D A R E S ,  145

RIO DE JANEIRO

=  UMA BIBLIOTHECA ESCOLHIDA =
Os bons liv ro s  que todo o ve rd a ­

deiro a m a d o r deve a d q u irir
A collecção abaixo deve fazer parte de todas 
as bibliothecas de bom gosto, porque pode figurar 
sem desdouro ao lado das mais iuxuosas e requin­
tadas edições. E ’ a mais perfeita e mais bella 

edição apparecida em portuguez,

COLLECÇÃO “ OBRAS PRIMAS”
Esta collecção, de que se acham escolhidos 

os 10 primeiros, comprthende bellos volumes 
de 300 a 400 paginas em papel bibiia, muito b> m 
impressos, ornados com os retratos dos respe­
ctivos autores e elegantemente encadernados em 
"chagrin” flexível com impressão a ouro. Uma 
fita de Seda presa na parte superior do volume, 
facilitará ao leitor a marcação da leitura.

E’, como se vê, uma edição riquíssima, de 
alto luxo, como as melhores que se apresentam 
110 extrangeiro. O seu preço é dc 8$000 o vo­
lume, MENOS DO QUE CUSTARIA ENTRE 
NO’S SO’ A RESPECTIVA CAPA. Alguns 
d’estes volumes são também encadernados em 
percalina flexivel ao preço de 6ÿ000, ou bro­
chados a 5$000.

Pelo correio mais 500 réis.

“VOLUMES PUBLICADOS”
René Bazin, da Academia Franceza. — A FA­

MÍLIA OBERLE’, traducção de Augusto 
Casimiro; DO FUNDO D’ALMA, tra- 
ducçâo de Jorge Gonçalves.

Anatole France, da Academia Franceza. — O 
LYRIO VERMELHO, traducção de Justino 
deMontalvâo; HISTORIA CÔMICA, tra- 
ducçào de Antonio Guimarães.

Claude Tillier. — O MEU TIO BENJAMIN, 
traducção do Dr. Mello Menezes.

H. de Balzac. — A’ PROCURA DO ABSO­
LUTO, traducção do Dr Mello Menezes. 
A PRIMA POBRE, traducção de Olympio 
Monteiro.

Pierre Loti, da Academia Franceza. — AS 
DESENCANTADAS, traducção de Jorge 
Gonçalves ; MADAME CRYSANTHEME, 
traducção de Carlos Maúl.

Pierre de Coulevain. — NA INCERTEZA, tra­
ducção de Jorge Gonçalves.

'



Novidades Sensacionaes
zm COLLECÇÀO “OS BONS ROMANCES”

Honoré de Balzac — Eugenia 
Grandet, traducçào do Dr. Mello 
de Menezes.

Marcelle Tinayre—Hellé {obra 
coroada pela Academia Franceza), 
traducçào de Portugal da Silva. 

Marcel Prévost (da Academia Franceza), - -  Chunchette, traducçào de Portugal 
da Silva. Honoré de Balzac — O Cura d’Aldeia, traducçào do Dr. Januario Leite. 
Honoré de Balzac — Os Abutres de Nemours, traducçào de Olympio Monteiro.

COLLECÇÀO “NOVIDADES”

Esta série consta, como o seu 
titulo o indica, de volumes dos 
melhores romancistas que tenham 
obtido a consauraçào da critica 
competente.

Esses elegantes volumes, com 
o formato e o aspecto dos bem 
conhecidos volumes francezes de 
7 f.50, são postos á venda ao pre­
ço modico de 4%500 brasileiros, 
brochados, e 5%500. elegantemente 
encadernados em percalina.

VOLUMES
PUBLICADOS

Volumes dos mais sensacionaes no momento da sua publicação. Ha publicados 
os seguintes : Pierre Loti — A Turquia agonisante, 4$uoo. — Memórias inéditas 
da Rainha D. Amelia, 4$5oo. — O optimo livro de Anatole France, A Revolta dos 
Anjos, traducçào de Olympio Monteiro, 4%500. Os Soffrimentos de Napoleão, pelo 
General Montholon, seu ajudante de ordens, traducçào de Ernesto Alves, 4%500. 
Encadernados, 5^00 cada um.

“BIBLIOTHECA POPULAR”

Lindos volumes de cento e vinte a cento e cincoenta paginas nitidamente im- 
oressas, com finas capas em trichromia, a I%500 réis. Romances.

Volumes publicados: A Viuva Alegre.—A Princeza dos Dollars. — O Conde de 
Luxemburgo.— Mme. Butterfly.—Tosca.—Boccacto.—Othello.—Rigolleto. — Carmen. 
—Fausto.—Bohemia.—Maria Antonietta. Pelo correio, registrados. 2$ooo cada um.

Pedidos á **Empreza de Publicações M odernas” ) Avenida 

Henrique ValIadareS) 145 —  Rio de Janeiro



ALMANACH DE PELO MUNDO...

BIBLIOTHECA D’ “ O JUQUINHA"

“OS DOIS COELHINHOS”

Com um lindo volumesinho todo im­
presso a cores e contendo 5 finas tri- 
chromias, iniciámos a publicação d’esta bi­
bliotheca destinada aos nossos jovens leito­
res e que de certo vae obter um grande suc- 
cesso.

O primeiro volume, que é posto agora 
á venda, intitula-se: OS DOIS COELHI­
NHOS, e contém as aventuras interes­
santíssimas e muito movimentadas de dois 
coelhinhos que fugiram de casa e aos quaes 
aconteceram as coisas mais assombrosas e 
inesperadas. Foi uma viagem cheia de pe­
ripécias e de imprevistos, da qual regressa­
ram mais mortos do que vivos, apanhando 
ainda uma boa sova ao entrarem em casa.

Todos os nossos pequenos leitores de­
sejarão conhecer e possuir na sua biblio­
theca o mimoso volumesinho OS DOIS 
COELHINHOS, que é vendido ao modico 
preço de 1$000.

O segundo volume, também já posto á 
venda, é o GATO DE BOTAS.

A’ venda em todos os pontos de jornaes. 
Remette-se pelo correio, registrado, por 
11300, cada um, que podem vir mesmo em 
sellos.

F^ecilcio3 Á

“ Empreza dc Publicações Modernas”
Avenida Henrique ValladareSi 145

Rio de Jan eiro

‘ O  J U Q U I N H A ” C O L L E C Ç Ã O  
■ C O M P L E T A

Restam-nos ainda algumas collecções com­
pletas desta linda revista infantil, composta 
de 37 números, profusamente illustrados e 
com interessantíssimas historias para as 
crianças.

Essas collecções são vendidas ao preço 
de 12$000 na nossa séde e enviadas, regis­
tradas pelo correio, ao preço de Rs. 13#000.

Pedidos acompanhados da respectiva im­
portância, em vale postal bu carta com va­
lor declarado á

Empreza de Publitatões Modernas
Avenida Henrique Valladares ‘MS — RIO

A B A I X O  A S  A R M A S !
PELA BARONEZA DE SUTTNER

E ’ este um volume verdadeiramente excepcional. 
Quando a sua auctora, a baroneza Anna Suttner o publi­
cou, quiz que apparecesse primeiro em Berlim. Era a 
pedra de toque.

Se elle resistisse ao publico allemâo, essencialmente 
militarista, venceria por toda a parte. E assim foi. 
Recusado primeiro por vários jornaes e editores, que 
tinham receio do fracasso de um tão arrojado livro 
junto dum tal publico, foi lançado finalmente por um 
mais ousado, que foi immediatamente recompensado 
da sua audacia : 28-OUO exemplares d'uma edição em
dois volumes, 30.000 d’uma edição popular, e final­
mente uma adaptação illustrada para uso da mocidade 
são testemunho eloquente d'um successo sem prece­
dentes n’um paiz em que o gabinete de leitura preju­
dica enormeraente o successo dos livros novos.

Logo que appareceu este livro, hoje universalmente 
conhecido, recebeu a maior das consagrações : — na 
Austria, patria da auctora, o ministro das finanças 
Dunajewski, a 18 de Abril de 1890. dizia em plena ca- 
mara:— “ Senhores, consagrae algumas horâs á leitura 
i e  “A baixo a s  a rm as’’ . E eu lastimarei aquelle dentre 
vós que, depois desta leitura, possa ainda defender a 
guerra” .

No extrangeiro o seu successo não foi menor. Existem 
actualmente traducções deste romance em quasi todos 
os i d i o m a s e m  ingiez (uma edição ingleza e uma 
americana) em dinamarquez, em italiano, em francez 
em magyar, em polaco, em romaico, em hespanhol, em 
russo, (cinco versões, uma das quaes auctorisadat, em 
sueco, tcheque, e até nesse dialecto romanche que 
lalam 40.000 montanhezes do Egadine.

Se accrescentarmos que esse lindo romance, deli­
cado, sentido, empolgante e da mais palpitante actua- 
lidade foi laureado com o prêmio Nobel em 1905, 
terenios feito do livro o maior elogio que é possivel.

Na Inglaterra, Steade extrahiu d’elle para a sua 
C ollecção das O bras Primas uma brochurazinha cuja 
primeira tiragem foi de 250.000 exemplares. Quanto 
aos jornaes de todos os paizes que publicaram A baixo  
as Armas I em folhetim, a propria baroneza Suttner 
ver-se-ia na impossibilidade de cital-os todos.

Ha muito que não apparece em portuguez uma 
obra de tanto valor. Não era possivel deixar por 
mais tempo o culto publico brasileiro na ignorância 
d’um livro de tal importância, e foi por isso que a 
CASA A. MOURA resolveu apresentar-lhes a pre­
sente traducçâo. Este livro será para a sagrada 
causa da paz o que a C abana do Pae Thomax 
foi para a causa da escravatura. Todos devem 
adquiril-o.

Oh ! Mães ! que amaes os vossos filhos, e tre­
meis á idéa de que possa arrancal-os do vosso ca­
rinhoso lar a guerra com todos os seus horrores,— 
não deixeis de ler este livro.

Preço de um elegante volume de 360 paginas em 
optima papel e suggestiva capa a cores, 5S000 réis.

Pedidos á
"EMPREZA DE PUBLICAÇÕES MODERNAS” 
Avenida H enrique V a llad are si 145 

RI O D E  J A N E I R O  <

AS SENHORAS ELEGANTES compram 
todos os seus figurinos na CASA A. MOU­
RA, Assembléa 79. perto da Avenida, que 
é a que tem melhor sortimento a preços 
modicos, recebendo sempre as ultimas 
novidades.

b r e v e : m en te :
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T ratado de 

M edicino P ratica

l>oeii *̂ii.s «In.s vias rc^spiraiorias
O apparcllio respiratório compreheiide a 

«garganta» ou «pharyngé»^ a «laryngé» e os 
«dois pulmões» situados na base do pescoço.

As "doenças da pharyngé ou da g a rg a n ta "  
são as anginas (simples e diphterica); as 
amygdalites (aguda e chronica).

.As «doenças da laryngé» são a laryngite 
(aguda, chronica, tuberculosa, estridulosa ou 
falso crup, diphterica, garrotilho ou crup).

As «doenças do pulmão» são a  congestão 
pulmonar, a lAieumonia, a iileuresia (simples e 
purulenta) .

-As «doenças dos bronchios» são a  bron­
chite (aguda e chronica) e a broncho-pneu- 
m onia.
SVAIPTOtI.VS DAS l)OK\«.'VS DAS VI.AS

HKSIMK.VTOltI.AS — fO.MO SM DMVK.M
Tl{ AT Alt

A a.ARGANTA
Aiiginii — Tnflammação da garganta.
Symptomas —■ Grande difficuldade om cn- 

gulir. T)ôr viva. febre intensa, garganta ver­
melho. pintas esbranquiçadas nas amygdalas o 
no fundo -da garganta.

Tratamento — Gargarejos frequentes com 
sumo de limão ou agua boricada. —  Pincelar 
com iodo e glyccrina. —  .Vjiplicar compressas 
quentes no pe.“coço. Ihirga. —  «Para conibater 
a febre»: hóstia d'antipyrina ou quinino,
0 gr. 10 .para cada hóstia. —  «.tlimentação»: 
caldo, leite, «grogs». —  hlm caso de abcesso 
mandar chamar immediatamente o medico.

A ngina «liplitorien (g a rro t i lh o )  ou crup —  
Inflammação da garganta.

Sym))tomas —  .Amygdalas inflammadas, 
difficuldade ern engulir. —  O fttndo da g ar­
ganta aiiparece coberto de membranas bran­
cas que se tornam a formar quando se fazem 
desappareoer. Febre pouco intensa.

Tratamento —  Gargarejos, grandes lava­
gens intostinaes ( 1  litro d 'agua) .

Se a infecção da angina ataca a laryngé 
manifesta-se então a phase perigosa: a  diphte­
ria ou crup. .A voz torna-se rouca cotn grande 
difficuldade de respirar. Chamar com urgên­
cia  um ttiedico que dará immediatamente uma 
injecção de sôro.

.Vniygdniite — Inflammação das amygda­
las (glândulas situadas de cada lado da g a r ­
ganta) .

Symi)tomas — Difficuldade d’engulir, 
fe b re .

Tratamento — Gargarejos muito quentes 
com agua boric.ada. —  Pincelar com o sutno de 
l im ão.

I .a ry n gitc  — Inflammação da laryngé. — 
Ha très espteies de laryngites: a laryngite
aguda, a laryngite chronica e a lary:igite es­
tridulosa .

liïir.viigite iigllil:!.
Symjitomas — Tosse secca muito fre ­

quente. Febre, voz rouca.
Tratamento ■— Fallar pouco, compressas 

d’agua muito quente na frente do pescoço.
I .nryiig ile  eliroiilca — Daryngite aguda 

mal tratada, s.vmptomas eguaes aos da laryn­
gite aguda. .Alteração constante da voz.

Tratamento — Fallar pouco, gargarejos. 
-Aguas thermaes.

l-ar>iigitc  estridiiloso Ou falso eriíp —
Doença particular fi itifancia.

Symptomas —  Kguaes aos da laryngite 
aguda, augmeniados com a congestão do rosto, 
ataques de tosse violentos e prolongados, suf- 
focações nocturnas.

'rrataniento — Tnhalações, compressas 
d’agua a ferver na frente do pescoço.

OS PULMÕES
(o agc .s lão  puliiionar — Congestão do 

pulmão.

Symptomas — Difficuldade em respirar. 
Pontadas dos lados muito dolorosas. Febre. 
Congestão da face. — Tosse. — Expulsão de 
escarros estriados de sangue.

Tratamento —  Applicação de ventosas ou 
pannos molhados. —  Dieta lactea.

Quando se dá a congestão pulmonar loca- 
lisaxla. attenunda. com os mesmos symptomas 
attenuados da pneumonia. o tratamento é 
este: ventosas, quinino, bebidas alcoólicas.

I’ leurisi;i  simples — Inflammação da 
pleura (envolucro do pulmão) .

.Symptomas — Febre elevada, 3!i" a 10“, 
difficuldade de respirar, pontada de lado ao 
nivel do seio, muito dolorosa.

Tratamento —  A’esicatorios, ai)plicação de 
ventosas seceas ou sarjadas. Regimen e.xclu- 
sivamente lácteo. A’igiar a prisão de ventre.

Pleiir is ia  puriileiilii  — Inflammação da 
pleura com formação de pus.

Syinjitomas — Symptomas precedentes 
mais agudos. Extrema prostração, grande pal- 
lidez do rosto. Vomitos de pus. Febre.

Tratamento —  Esta  doença é muito grave. 
.S(') um medico poderá prescrever, conforme as 
circumsiancias, o tratamento a apidicar.

S a n t a  M a r i a , -  c i i o d r o  d e  E -  S e r r a

I*iieiiiii4»iii:i — Inflammação do pulmão.
.SymiJtomas — Cansaço geral, arrepios, 

febre elevada, 39" a 40«. Dôres de cabeça, dõr 
do lado. Difficuldade de respirar. — .Seccur.L 
da lingua. —  Expectoração de escarros ama- 
rellos e depois ruivos.

Tratamento — Pannos húmidos no Ihora c, 
manter o coração com dedaleira ou vinho le 
kola. — A'entosas ou sangrias. — Bebidas com 
álcool. — Inhalaqões de nitrito de amylo (Dr. 
I layem ). — Contra a febre, hóstias de quinino. 
— Quando a pneumonia declinar: iodeto de po- 
tas.sio dc 30 a 50 centigrammas por dia.

DOS BROXCHIOS
ItroiKdfi(e aguda — Inflammação d.os bron­

chios .
.Symptomas — Respiração difficil. Oppros- 

são. .Ataques de tosse violenta e prolongada e 
exjiectoração cie escarros. Febre 3S» a 39«.

'rratamento —■ Permanência no leito. .Si- 
napismos nas costas. .Applicaçc')Os de tintura 
d’iodo. Provocar o suor abundante por tisanas 
de borragem.

Ilroaehite ehronlca — Ataques violentos e 
prolongados de tosse de manhã e á noite, com 
exiiectoração de escarros espessos, esverdea­
dos, especialmente no inverno.

Tratamçnto — Capsulas de terpina, esthe- 
nogenina, vinho creosotado. .Applicações de 
ventosas. Pontas de fogo.

Ilroiicho-piieiiiiioiiia — Inflammação dos 
brcr.ohüs e das vesículas pulmonares.
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Syniptomas — Tosse dolorosa em ataques 
violentos e prolongados. Oppressão progres­
siva. Febre elevada. — Os lábios apparecem 
roxos.

Tratamento — Pannos molhados em agua 
fria no thorax. Applicar ventosas, vesicatórios 
e dar bebidas, tendo por base o álcool. In je- 
cções sub-cutaneas de cafeína e de estrich- 
nina.

q'ubereulose piiliiioiiar — T)oença conta­
giosa devida ao microbio de Kock, que ataca 
os pulmões. IJivide-se em vários períodos.

“ Primeiro periodo, incipiente."
Symptomas —  Diminuição do appetite, 

emmagrecimento, fadiga frequente, oppressão 
ao andar, ao dançar; a  tosse, a princi.pio secca, 
torna-se húmida. Os escarros são brancos e 
algumas vezes ensanguentados. Febre no es­
ta lo  latente. Nas mulheres as regras tornam- 
se irregulares, e muitas vezes menos abundan­
tes, o sangue .g pallido, produzindo-se então 
uma hemorrhagia do lado do pulmão. A 
doente sente necessidade d’escarrar; sobrevém 
um vomito de sangue.

•‘ Segundo periodo. amollecimento, "
A oppressão augmenta, os ataques de tosse 

tornam-se cada vez mais frequentes os escar-

R e m b r a n d t — O s  m e s t r e i  d o  o ç o -

ros expectorados são amarellos espessos. No­
tável emmagrecimento .

“ Terceiro periodo, das ca ivernas ."— Fcbiu 
extrema, suffocações, expectoração considerá­
vel. Emmagrecimento, enfraquecimento, vomi- 
tos de sangue causados pela ruptura d'uma 
veia arterial n’uma caverna.

Tratamento — Pontas de fogo, vesicató­
rios no peito.

ííaiacol, de 50 centigr. a 1 gr. em pilulas, 
vinho. injecções hypodermicas, em fricções, 
1 a 2 gr. por dia. eucalyptol, terebentina. 
Alimentação muito fortificante, carne crua, es- 
pccialmente de cavallo e de vacea; leito, man­
teiga, peixe, cerve ja . Aves de campo, sana­
tório .

Contra os escarros de sangue: engulir pe­
dacinhos de gelo.
i i y g i e n r  d o  APPAREDHO RESPIK.VTORIO

E ’ preciso primeiro que tudo não apanhar 
resfriamento para conseguir ter a  gargan»a e 
os pulmões em bom estado. Tanto no recem- 
nascido como no adulto ou no velho, um res­
friamento póde arrastar á morte: mas sem ir 
a esse ponto extremo que de doenças graves e 
de Icnga duração p6 de trazer um resfriamento! 
E ’ por isso que a todo o custo se deve evital-o. 
K -isso vestindo-nos, conforme a estação, de 
uma maneira prudence.

Os resfriamentos são mais frequentes no 
inverno. Ha muitas oceasiões n’estes mezes r i ­
gorosos de apanhar constipações, bronchites, 
pleurisias, pneumonias. Sendo muito baixa a 
temperatura, os pulmões su'pportam-n’a mais 
ou menos. Os pulmões, nas creanças e nos 
velhos são os primeiros a soffrer com Isso: as 
creanças têm -n’os ainda fracos, os velhos mais

ou monos gastos. E ’ preciso, pois, n’estas d..las 
edades muito cuidado para evitar um frio que 
p6 de ser nefasto.

Não mencionaremos tudo o quo se deve 
fazer ou não fazer para evitar um resfr ia ­
mento, pois que seria muito extenso; conten­
tar-nos-emos em dar os seguintes conselhos: 

O i|uc .se deve evitar iio inverno
Na rua — "Não se vestir d’uma maneir.a 

exaggerada", mas sempre d'uma maneira ana- 
loga. Usar nos dias de chuva, assim como nos 
dias de geada, vestuário de lã.

«Não estacionar» na rua e andar sempre 
com um iiasso egual, nem multo de.piessa nem 
muito devagar.

«Não sahir d’um sitio quente» para ir logo 
para o frio da rua. Essa mudança brusca de 
temperatura é forçosamente perniciosa e traz 
uma congestão.

Em en.sa — «Não se habituar a permanecer 
muito perto do lume». Certas pessoas frioren­
tas permanecem quasi sempre ao pé do fogão. 
Logo ciue se afastam gelam e arriscam-se 
então a apanhar frio.

«Não se deve ir d'um compartimento muito 
quente» para um compartimento que não foi 
aquecido.

Uma temperatura suave deve reinar uni­
formemente n’uma habitação (25“) .

"Não se devo sahir immediatamente ’ após 
uma refeição abundante. O frio ata>a então 
d’uma maneira muito mais intensa.

«Não se deve sahir logo depois do banho». 
Esípcrar uns momentos n’um compartimento 
monos quente do que uma sala de banho para 
deixar fazer-se a reacção progressivamente.

O quo .so dove evitar no verão
«As correntes d’ar» quando se ostâ trans­

pirando. ll.as mesmo no estado habitual as 
correntes d ’ar são perniciosas.

«As bebidas frescas e geladas» pódem ser 
•causa de accidentes mortaes quando a tempe­
ratura do corpo é excessivamente quente.

Doenças do apparellio digestivo
O apparellio digestivo comprehende: o es ­

tômago, o figado e os intestinos.
«O estomago» é uma vasta bolsa situada 

entre o ventre e o peito, fechada na sua parto 
inferior pelo p.vloro que a separa do intestino 
delgado.

«O figado» é uma viscera situad.a á direita 
e um ipouco á frente do estomago.

«O intestino» 4 um canal membraneso que 
vae do estomago ao anus (Comprimento total 
9 m. 50 approximadamente). Divide-se em 
duas partes: o Intestino delgado, os S primei­
ros metros, e o intestino grosso que medo ap- 
jiroxima.'lamente 1 m. 50.

«Doenças do estomago» — Dilatação do es­
tomago. Dyspepsia. Embaraço gástrico. Gas- 
tra lg ia . Cancro do estomago. Ulceia do es­
tomago .

«Dccnças do figado» — Cólica hepatica. 
Tctericia. Kysto do figado. Cancro do figado. 
Abcesso do figado.

«Doenças do intestino* —  Enterite  aguda. 
Entérite  chronica. Cancro do intestino. 
SYM fTO ÍIA DA.S DOBXCA.k DO AI>i*AKEl,HO 

D IR E S r iV O  E  COMO SE DE\EM IH.VTAIt
O ESTOMAGO

Aír.in <lu e.stuiiiago — Póde trazer a dyspe­
psia (ver dyspepsia).

-Approximadamente uma hora depois das 
refeições, a digestão faz-se muito difficilmen- 
te, tiazcndo sérias perturbações: arrotos ác i­
dos, pituitas, baforadas de calor, enxaqueca, 
resfriamento das extremidades (pés, mãos).

Regimen — .Abolição de vinho e alcool. 
Nenhuma carne em sangue. As carnes liran 
éas são aocoitas pelo estomago, mas em pe­
quena quantidade. O leite, os ovos, os legu­
mes, os fruetos assados deveríam servir uni­
camente d’alimento, querendo obter rapida­
mente a cura do estomago doente.

Medicação — 1 hóstia de benzonaptuol 
(0,50 a 1 g r . )  antes de cada refeição será um
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excellente desinfectante. Para combater a 
prisão de ventre que é frequente na enfermi­
dade devem-se tomar aguas purgativas ou oleo 
de ricino.

Diliitiicilu «'estoningo —  Approximadamen- 
te uma hora depois da refeição o estomago 
incha. Se o doente é mulher, esta nâo p6 de 
supportar o espartilho, nem as roupas aperta­
das. Se o doente é homem, este ultimo sente 
um immense allivio ao desapertar o collete. A 
digestão faz-se então, mas lentamente, diffi- 
cilmor.te.

Regimen — Nâo beber durante as refe i­
ções, beber sô depois uma chavena d’infusâo 
muito quente de camomilla ou hortelã-pi­
menta. Corner pouco, ficando com alguma 
fome. Carnes grelhadas, purés de legumes 
verdes, ovos, nada de sopa.

Medicação —■ Vigiar a  prisão de ventre. 
Purgantes leves. Massagem. Applicações so­
bre o estomago de compressas d’agua , muito 
quente ]>ara acalmar as dOres.

Dyspopsia — Digestão difficil, grande dif- 
ficuldade em digerir. Ha varias especies de 
dyspepsias.

l>>'.Kpcpsia p«*r gazes — Symt»tqmas — E s ­
tomago inchado, arrotos. (Ver — azia d’esto- 
m a g o ) .

Tratamento e regimen —• Exercício depois 
das refeições, massagem. — Legumes seccos, 
pão torrado, nada de acido (pepinos de con­
serva, vinagre, azedas, to m a te ) . Abolição de 
niôlhos, iguarias picantes. Os purés são ex­
cellentes. O leite ê .particularmente salutar 
para esta doença.

Dy.spepsia hyporcltlorhydrlea — Os mes- 
mcs symptomas da precedente, accrescentados 
com vomitos muito ácidos.

Mesmo tratamento da outra dyspepsia. 
Vigiar de perto a prisão de ventre.
IJYSREPSIAS COM PKRTrRH.\C«iK.S XKUVO- 

S.\S, VKUTCfíENS
Tratamento — O mesmo das precedentes, 

excepto o leite.
DysiKqisiíi dolorosa — Symiitomas seme­

lhantes aos da dyspepsia com gazes, augmen- 
tados com dôres insupportaveis depois das re­
feições.

Tratamento e regimen —  Regimen lácteo 
absoluto, depois, pouco a pouco, voltar á a li­
mentação, afim de habituar progressivamente 
o estomago. começando pelos ovos e purés. 
Como bebida; tisanas quentes. Applicações de 
compressas d’agua quente sobre o estomago 
depois das refeições.

liyspepslii dos alcoollcos — Muito frequen­
te entre os bebedores. Symptomas idênticos 
aos das outras dyspepsias.

Tratamento e regimen —  Abolição do a l­
cool durante annos. Regimen egual aos men­
cionados mais acima.

lutligestfio ou enihnrnço gástrico simples
Causas — Refeição muito pesada ou ex­

cessiva ou caça já  decomposta (putrefacta), 
iguarias muito picantes.

Symptomas —  Vertigens, dôres de cabeç.a 
e nauseas, vomitos. febre.

Tratamento — 1’urgante salino. Não se 
deverá tomar durante as vinte e quatro horas 
que «e seguirem a uma indigestão senão li- 
quidos: leite, infusões quentes.

Kníbariiço gástrico febril — Os mesmos 
symptomas que no embaraço gástrico simples 
acompanhados de febre de 3S a IO". K' fre­
quentemente o começo d’uma febre tyiphoide.

Tratamento — Hóstia de quinino, lavagem 
intestinal. Se a febre não ceder ao quinino, 
chamar immediatamente um medico.

(iiistrnlgia — Nevralgia do estomago.
Causas — Fadiga, tuberculose, anemia.
Symptomas — Paílidez do rosto, dores 

muito vivas na cavidade do estomago, havendo 
algumas vezes irradiação entre os hombros. 
Estas dores acalmam-se pela absojtpção dos 
alimentos. O .appetite é excessivo.

Tratamento — Hydrottierapia, applicação

de compressas d'agua quente sobre o esto­
mago. Tratar  da doença causadora da gas- 
t ra lg ia .

Cancro «lo estomago
Symiptomas — Dores atrozes, vomitos es­

curos, manchados de sangue. Inchação das 
pernas, dos pés, das mãos, emmagrecimento 
muito rápido, a  pelle toma a côr amarella da 
palha. Apparoce babitualmente depoi.s dos cin- 
coenta annos.

Tratamento — Regimen lácteo. Lavagens 
do esto'mago. Contra os vomitos de sangue; 
picadas de morphina e d’ergotina.

l ' iccra  «lo cslomag«>
Symiptomas — Sensação de queimaduras 

no estomago, vomitos viscosos e ás vezes san- 
guineos, emmagrecimento considerável.

Tiatamento — Regimen lácteo, depois vol­
tar, quando o doente estiver curado, a uma 
alimentação esipecialmente composta de fe ­
culentos.

•Vppetite prr«li«I«>, falta «1'appclitc. —  Sym- 
ptoma a vigiar, pois é o precursor muitas 
vezes d’uma doença, quando nâo é simples­
mente um capricho do estomago. Os amargos 
servem para estimular este orgão; “ quina”, 
“ luipulo", “ centaurea” .

Hygicne «l«> cst«>iiiag«>
<> horncta «|uc tem b«»in estomago pa.s.sa 

bem. E ’ geralmente bom, o seu genio é egual, 
humor jovial, n’uma palavra; atravessa a vida 
agradavel e alegremente.

O li«>mcm «|uc tem mau estomag«» é rabu-

H. ENFIELD — Noite de luar no mar

gento, desagradiivel, enoontra-se muito infe­
liz, soffrendo continuamente. A vida para elle 
arrasta-se miseravelmente. “ E ’ preciso, pois, 
evitar as doenças d’estomago e se infelizmente 
este orgão estiver doente, é preciso tratar 
d’elle energicamente” .

Comcm««s «*m «*xc«“ss«> — ,\<lultos e crean- 
ças sobrecarregam os estomagos com quanti­
dades extraordinárias d’alimentos. O esto­
mago, que é uma bolsa, dilata-se desmedida­
mente, os musculos afrouxam; accrescente-se 
a t.«to a absorpeão do alcool que lhe inflamma 
as paredes. Este orgão é assim muito de­
pressa e em muito pouco tempo atacado. Vêm 
então os deploráveis e dolorosos symptomas 
que mencionamos mais acima. (V. Doenças 
d’estom ago).

"As refeições irregulares” dão também 
resultados pungentes para o estomago. Com 
este orgão é preciso haver regularidade, 
o U EE E* PRECIS«) KA/.ER PAR.\ T E R  O 

ESTOMAGO SEM l'RE IIOM
"As horas das refeições” devem ser pon- 

tu.aes. A S  refeições devem ser tomadas em 
intervallos regrados e regulares.

"O almoço” deve ser a refeição mais co­
piosa. “O ja n ta r ” deve ser leve, pois, não se 
deve cançar o estomago absorvendo uma ex­
cessiva quantidade de alimentos antes da re­
feição nocturna.
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( ‘<»111« ilevc'iiios <*oim*r f

E ' pr.T'Ciso, é essencia.l, -coiner dev^agar”, 
bebor police". Uma Ri'anile (luantidade de l i ­
quido no estomago produz dilatação. Dois co­
pos em cada refeição é quanto basta.

••Comer demasiado é prejudicial. Uma co­
zinha excessivamente complicada é também 
perniciosa". Deve-se comer pouco, íicaj- mes­
mo com fome ao sahir da me.sa. D’esta fôrma, 
não só se ficará bem disposto do corpo e do 
o.<ipirito, como também se evitará por este 
meio uma quantidade de doenças.

Conclusão:
••Comemos em excesso. E ’ provável que 

nove pessoas em dez c:eiam n*este erro. preju- 
dicando-se pela sua falta do ruoderaçao. TJm 
banquete de tempos a tempos. O que entor­
pece c causa doença, é o habito de comer mais 
do (iue 6  necessário. K muito facil comer em 
demasia; é difficii comer muito pouco.

,v mooeiação deveria ser a regra funda­
mental da existência; é uma força, não uma 
fraqueza; suiipõe a dominação de si. Nao per­
maneçam muito temjio á mesa, mas não co­
mam k. pressa. Dizem que se deve ficar sem­
pre com fome ao levantar da mesa. O cerebro 
não póde trabalhar estando o estomago pe­
sado. Depois do jan tar  é bom descançar, diz 
o proverliio; mas seria uma singular existên­
cia a'iuella <iue otrigasse  a descançar d'uma 
refeição para a outra.

••Comer para :viver, mas não viver para 
com er". Hesumam as refeições c a vida pro­
longar-se-á. õjuanto mais se diminuir a quan­
tidade de alimento, melhor se iioderá trabalhar 
com o cerebro.

Um estomago pouco sobrecarregado dá 
.■'.logria. Qtiem comer em excesso e s ta iá sem­
pre de mau humor. As pessoas soffrem mais 
com uma má digestão do que com todas as

M ü l l e r - l a n d e c k  : P r i m a v e r a

outras doenças reunidas". (Sir .lohn I.iUb- 
b o c k ) .

l ’oder-me-âo objectar a tudo isto e com 
justa  razão; o homem que trabalha deve ali- 
.mentar-se de modo differente do preguiçoso 
ou o intellectual. Gasta as suas forças cor.po- 
raes e por consequência tem absoluta necessi- 
•dpále de as readquirir. rierfeilamentc, mas 
então é preciso que a quantidade de alimento 
que absorver, visto ser maior, soja tomada em 
très refeições, em ve/, de duas. primeira ás 
7 ou 8 horas, a segurida ao meio-dia e a ter­
ceira â noite. D’esta fôrma o estomago não 
será sobrecarregado.

••..\s creanças egualmcnle", quando estão 
crescendo, e.xigem uma alimentação maior.

o  F I G . V D O

Colieíi.s hepiilíeiis — Cólicas provocadas 
por cálculos que se formam na vesicula biliar 
6 que \'ão da vesicula ao intestino.

Symptomas — Dôres muito vivas no lado 
direito ao nivcl do figado. l'ropagam-se para 
o estomago, o umbigo e honibro direito, o  a ta ­
que é acompanhado de vomitos. As urinas são 
carregadas, as evacua<;õcs são claras, o rosto 
torna-se amarello.

Triitmneiito itreveiitivo —  Tomar de ma­
nhã em jejum 50 grammas de azeite d'oliveira. 
ou algumas gottas d’oleo de Haarlem. Duran­
te o ataque: banhos quentes, appiicaçâo d’agua 
a ferver sobre o figado, picada de morphina. 
lavagens muito frias.

Kegimen — Supprimir os alimentos ácidos, 
a  carne, as saladas, as bebidas gazosas, o a l ­
cool. Evitar a  prisão de ventre. Fazer exer- 
cic io .

Ectericin — Doença causada pela bilis <iue 
se espalha pelo sangue e torna a pelle ama- 
re l la .

Symiitoinas — líocca amarga, olhos ama- 
rellçdos. dõr de cabeça, cançaço, perda de a;c- 
petite, hcniorrhagias do nariz vomitos, diar- 
rhóa.

Tratamento — Purgas. Kegimen lácteo.

Congestão de figado.

S^mptonlas —  i>ôr no figado, fa lta  d'ap- 
petite. vomitos de bilis.

Tratamento — liavagens. Kegimen lácteo 
(leite coitado com agua do Vich.v).

Ky.st» do iigiido — Tumor provocado pelo 
desenvolvimento, no tecido do figado, dos ovos 
da tenia echinococcus, ctijo verme habita no 
intestino do cão.

Symiiiomas — Ao princtiiio, tédio pelos 
alimentos gordurosos. Dõr no hombro direito. 
Hemorrhagias nasaes. O tumor torna-se ap- 
liçrente com muita rapidez. O appetite dimi- 
nue. emmagrecirnento considerável, hemor- 
rhagias.

Tratamento preventivo — Não se deixar 
lamber pelos cães.

Tratamento — Operação cirúrgica.
fiiiiei'o <li> figado — Doj- no figa-do, icte- 

ricia, vomitos sanguineos, evacuações pretas. 
Figado c ventre inchados.

Tratamento —  Operação.

I Ï O  I N T E S T I N O

Inflammação dos intes-

Mas .“empre bem distribuída.

Eiiterile aguda
tinos.

Symptomas — Cólicas seguidas de eva­
cuações amarelladas, fa lta  d’appelite, sêde 
constante.

Tratamento — Purgantes leves. Kegimen 
lácteo.

Eiiterile  eliroiiiea
Symptomas — Cólicas, diarrhéa amarella 

com membrana.s esbramitiiçadas (enterite 
m em branosa). Emmagrecimento muito rá ­
pido .

Tratamento —  Lavagens intestinaes muito 
iiuentes, todas as manhãs. Ma.ssagem, hydro- 
therapia. Kegimen seceo, puré de legumes, 
carne crua picada em caldo. Suppressão do 
alcool.

Contra a dia.rrhéa, o elixir paregorico ou 
poção de bismutho.

Uaiiir(» <U» intestino
Symptomas — Dõres violentas no ventre, 

a lternativa de prisão de ventre e de diarrhéas, 
hemorrhagias.

Tratamento — Operação.
l»risão de ventre —  Difficuldade de eva­

cuar d’um modo regular, isto é, <iuotidiano. 
Tratamento — Alarcha, gymnastica, mas- 

ites leves.sagem do ventre. Pur
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ALMANACH DE PELO MUNDO...

<1«> volstre —  Coiiki sc «lovoiii tratíir
O ventre ou abdomen é uma cavalade que 

encerra os inte.stino.s, o appendice (parte do 
intestino grosso.) os orgãos urinários, os rins, 
o uretere, a bexiga, os orgãos da maternidade 
(ovários, trompas, utero e vagina na mulher, 
a prostata no homem. — O ventre que contém 
todos estes or.gão.s estA tamhem encerrado 
numa membrana serosa chamada peritoneo.

DOKXC.VS DOS l.NTESTINOS
.\|il>eu<lieite — Inflammagão do api)endice 

(prolongamento do intestino grosso, situado á 
direita do v e n tre ) .

••Symptomas" —  Dor muito iviolenta no 
lado direito do ventre entre o umbigo e o an­
gulo superior da bacia. Essa dor, pouco a pou­
co vae-se estendendo a todo o ventre e é acom­
panhada de vomitos. Febre elevada. Chamar 
immediatamente um medico.

Cessar toda a. aiimentação; só beber agua 
geiada em colheres das de café todos os quar­
tos d’hora: cobrir o ventre com gelo ou com­
pressas d’agua fria . Xem lavagens nem pur­
gantes .

Doenijas dos i-iiis — Os rins são viscéras 
duplas collocadas de cada lado das duas pri­
meiras vertebras lombares e que segregam a 
u r in a .

.\s doenças dos rins são a -cólica, nephri- 
tica", a -nephrite aguda", a nephrite chroni­
ca", ou -m al de B righ t" ,  a - pyclo-nephrite", 
os lins fluctuantes».

Colien Iieiiliritien — DOr extremamente 
viva no tra jccto  dos ureteres, occasionad.a 
pela irritação produzida por uma pedra (ca l­
culo) ou seixo, sanguinolento, ou puruiento, 
descendo do rim para a bexiga.

S.vmptomas — Começa por uma dor que 
l'.arte ao rim, contorna a cinta e desce obli­
quamente para. a bexiga, Na mulher a dor ex- 
tende-se aos grandes labius. No homem aos 
testiculo.s. O doente durante o ataque vomita 
e dobra-se em dois.

Tratamento — Lavagem a 2.ã». Calman­
tes. chloral, picada de morpliina, banhos té­
pidos.

Kegimen — .Abolição de ácidos (tomate, 
azedas, espargos). alcool, cerveja., vinho. .Abo­
lição também de carnes com cheiro forte e 
suspeito. Beber agua de Vittel, de Contre- 
xéville ou d’Evian.

,\e|(lirite ngiiiin — Intlammação de um ou 
de íi,ml)os os rins. .Muitas .vezes, (lua.si sempre, 
declara-se após uma doença (febre tyiphoide. 
escarlatina, sarampo, diphteria. grippe em 
certos casos —  gravidez).

S.vmptomas —  .Arrepios, febre. Dores n,a 
cinta. Vomitos. Crina evacuada em pe<iuena 
quantidade, de cor escura.

Tratamento — Repouso absoluto, ventosas 
nos rins. Regimen lácteo. Beber em grande 
quantidade agua de Vittel ou de Coiurexêvüle.

\ephrlte eliroiiiea ou mal tie llriglit — 
Tecido do rim que se dest.oe. Doença que 
ataca geralmenle mais os homens que as mu­
lheres .

S.vmptomas — Necessidade dolorosa e fre ­
quente de urinar. Zumbidos nos ouvidos. A'er- 
tigens. Inchação (odema do rosto, das pernas, 
e dos grandes lábios (na mulher). Dilatação 
do coração. Rerturbações digestivas e da vis­
ta. Vomitos. Diarrhéa. llemorrhagias. — .A 
urina é turva e pouco abunda.nte.

Tratamento — Evitar o frio. Itegimen lá­
cteo. Fricção de manhã e ã noite na região 
lombar. .Massagem. Regimen de abstinência 
de alimentos salgados. Banlios de vapor no 
le i to .

1 'yolo néphrite — Inflammação da vesi-
cula reservatoria e do rim.

Symptomas — Febre elevada intermitten­
te. Gr.andes arrepios. Soffrimento no estado

latente dos rins. A'omitos. Necessidade de 
urinar frequente com dõr pungente pois as 
urinas contêm pus).

Tratamento —  Repouso absoluto. L ava­
gens frequentes com agua de dormideira ou 
de althéa. Regimen lácteo. Beber agua de 
Vittel, d’Evian, tisanas de pés de cerejas em 
grande quantidade. .Applicações de compres­
sas a ferver ou de cataplasma nos rins. Ho.s- 
tias d’urotropina.

Rins fliieliiaiites — Sensação de desloca­
ção do orgão, arrancos, perturbações digesti­
vas. A’omitos.

Tratamento —  Ligadura, Vida regular, 
e'vitar o.s esforços corporaes. Banhos de a s ­
sento, compressas. .Aggravando-se o mal, ope­
ração cirúrgica.

o VHKTEHE
O uretere é o canal que conduz a urina dos 

rins para a be.xiga,.
•‘ .As doenças da urethra — Inflammação 

(blennorrhagia, aperto da urethra).
Il'eiiiiorriiagia — Doença contagiosa.
Symtptomas — Corrimento purulento pela 

urethra no homem e pela vagina na mulher.
'i’ratamento — Evitar as excitações se- 

xuaes. .Abolição do alcool e de excitantes. Im ­
pedir a prisão de ventre, lavagens frequentes: 
injecções de iiermanganato. 'Tomar sandalo em 
dose 15 •> fi g r . )

E s t r e i t a m e n t o  da u r e th ra  — Diminuição

Paulo Thumann —  ( J  n a  d i s c í p u l a  d e s a t l e n l a -

do canal da urethra, devido geralmente a uma 
blennorrliagia anterior.

Symptoniais — Difficuldado de urinar, fre ­
quente vontade de urinar, impossibilidade 'ãs 
vezes.

Tratamento — Dilatação pelas sondas; de­
ve ser feita por um medico — Operação ci­
rúrgica (urcthrotom ia).

noeiiçu.s fia liexiga — .A bexiga é um sac- 
co musculo--membranoso no qual se vae ac- 
cumular a urina. .As doenças da bexiga são : 
“cálculos ou pedras, cystite aguda, cystite 
chronic.a».

Caleii|o,s ou peilras — Ooncreção de saes 
insolúveis na bexiga.

Symptomas — Necessidade frequente e 
doloroisa de urinar; as urinas contêm areias. 
Emissões de sangue, sobretudo depois de fa ­
diga ein carro ou em caminho de ferro.

Tratamento — Estação em Contrexéville 
ou em Vichy. Operação cirurg,c,a.

t  iiguda — Frequente» desejos de
urinar e evacuar. Eliminação de urina ein pe­
quena. qu.antidade. Dor no abdomen. L.ava- 
gens laudanisadas (10 a 15 gottas de lauda- 
QO).



almanach d e  p e l o  mundo . . .

Beber grande quantidade de leite e tisa­
nas de pés de cere jas. Therebentina em ca­
psulas, hóstias d’urotropina de 50 centigr . ,  S 
a 4 por dia.

Regimen —  Abolição de alcool, café, chá. 
Iguarias picantes

Cystite eliroiiiea.
Symptomas —  Os precedentes, menos vio­

lentos.
Tratamento —  EvHar os resfriamentos, 

banhos frequentes, therebentina em capsulas. 
Seguir o mesmo regimen da cystite aguda.

OS ORtiAOS I>.\ MlI.HI-iK 
Doc^iiça» dos ovários — Os ovários, em nu-

mero de dois. (glandulas situadas na pequena 
bacia), estão collocados de cada lado do utero 
a que estão unidos pelas trompas. -As doenças 
dos ovários são a «salpingite», o «kysto do 
ovário» e a  «ovaralgia».

Saiiiingite —  Inflammação dos ovários e 
das trompas.

Causas — Apparece após o parto, a me- 
trite, blennorrhagia e tuberculose.

Symptomas — Tristeza, perda de força, 
dores d’estomago, alteração das feições, dores 
mais ou menos intensas nas virilhas e no a b ­
domen, i>erdas esv'erdinhadas.

Tratamento — Grandes injccções a .appli- 
car especialmente muito quentes (45“) e dei­
tada. Banhos prolongados muito quentes. R e­
pouso. Se a doença se aggrava, operação ci­
rúrgica, ablação dos ovários.

Kysio 4Ío ovíirio — Tumor que apparece 
entre 35 e 45 annos. 'Primeiramente imperce­
ptível, augmenta geralmente muito depressa e 
toma muiitas vezes ■um volume considerável 
(10 a 15 l ib ra s ) .

Sym])tomas —  DesenvoH-imento do ventre, 
prisão de ventre, ijcrda do appetite, emmagre- 
cimento.

Tratamento — Operação cirúrgica.
Ovnralgin —  Nevralgia do ovário.
Symptomas — Dor nos ovários, nauseas, 

vomitos, perturbações na menstruação.
Tratamento — Injecções muito quentes, 

lavagens com laudano.
Doeuça.» ilo utero

As doenças do utero são; «a descida ou 
quéda do utero, as metrites aguda e chro­
nica».

w
l i ? ?

Hermann Rudisuhli — A g u a s  p a r a d a s

Utero ou madre — Órgão destinado a  con­
ter o feto durante os nove mezes da gravidez.

(luéilsi do utero Descida do utero para
a v ag in a .

Symptomas — Puxões com peso no abdo­
men, andar difficil, penoso, flores brancas, 
prisão de ventre, necessidade constante de uri­
nar. E s ta  doença sobrevêm geralme.nte nas 
sen'horas que tiveram vários filhos e que se 
levantaram muiito cedo após o parto.

Tratamento curativo 
consultar um cirurgião.

—  Usar pessarios.

.Helrite aguda:
Symptomas —  Peso e dor no abdomen, dor 

nos rins, desejos frequentes de urinar e da 
evacuar, corrimento d’um liquido amarello e 
ás vezes sanguinolento.

Tratamento —  Repouso no leito, injecções 
muito quentes com solução fraca de perman­
ganate. Em caso de dor, lavagens de lauda­
no, tampões glycerinados.

J lc tr i te  ehroalca:
Symptomas — Perdas brancas irregulares.

muito dolorosas, com expulsão de iiodaços de 
membranas. iPrisão de ventre, constante von­
tade de urinar, fa lta  d’appetite, má digestão, 
emmagrecimanto, enxaquecas, nevralgias.

Tratamento —  Repouso no ■ leito, injecções 
muito quentes em fraca pressão de 4 litro d’a- 
gua 3. 45“ addiicionada de permanganato. Óvu­
los e tampões com glycerina.

A.s doeiiç:i.s dn v»g'iu:i
A vagina, orgão sexual na  mulher, é um 

canal que começa na vulva e termina no utero.
As doenças da vagina são o «vaginismo’’ . 

— Dores intensas que apparecem a intervallos 
mais ou menos espaçados nas hystericas e 
que se localisam na vulva, nos lábios e na va­
gina. (V. blennorrliagia).

Tratamento —  Injecções quentes, Vianhos, 
brometo.

llygiene dos orgãos geiiitae.s «lii mulher
A vagina, o utero, as trompas e os ovários 

que constituem os orgãos genitaes na mulher 
requerem, exigem cuidados particulares da 
limpeza, lavagens quotidianas e injecções.

As injecções deverão ser dadas todos os 
dias por toda a mulher cuidadosa não só da 
limpeza :nas também do bom estado dos seus 
orgãos. A injecção deverá ser dada estendida 
para ser salutar e a uma temperatura elevada. 
A injecção tépida congestiona os orgãos e a 
injecção fria  é perigosa, pois póde oceasionar 
nevralgias do utero; por 'isso só é recommen- 
dada a injecção quente.

«A injecção de limpeza» deverá ser de i  
litros. Deve ser d ’agua fervida, misturando- 
se-lhe duas colheres d’acido borico ou algu­
mas gottas de tintura de iodo ou uma colher 
d’agua ox j’genada.

A injecção dada nestas cO'ndiçOes será 
muito salutar e muito efficaz. Salutar, porque 
applicada regularmente conserva á mulher os 
seus orgãos genitaes em bom estado e evita-lhe 
soffrimentos que a transformam e envelhecem 
raipidamente.

Toda a mulher que tem os seus orgãos ge­
nitaes doentes tem o rosto alterado. As fe i­
ções estão transtornadas, a tez está livida, os 
olhos com olheiras e sem brilho, transtorna­
dos. Quantas jovens, se se tratassem a tempo, 
no começo das perdas brancas, teriam evitado 
anetrites depois incuráveis!

“ .A injecção dada 'para combater uma me- 
trite, uma salpingite, uma o v a r i te .”

-A injecção devená ser dada deitada e pro­
longada para estas affecções ( 1 0  a 20 litros 
d’agiia por dia) a 45» de calor. A agua da in­
jecção deverá ser addicionada de sublimado 
(1 colher por l i tro ) .  A injecção deverá ser 
dada lentamente e o apparelho deverá ser col- 
locado a 30 centímetros approximadamente de­
leito ou da “ chaise-longue” .

“A injecção dada durante as épocas e du­
rante a graAddez.”

A injecção de limpeza deve ser dada du­
rante alguns dias das épocas. Simples in je ­
cção d’agua fervida bem quente para não sus­
pender o corrimento sanguineo.

A injecção será pelo contrario dada muito 
quente (45“ pelo menos) quando houver he- 
morrhagia. A injecção durante a gravidez de­
ve ser dada a parti,, do terceiro mez; se hou-

1



ve aiUei'iormente aborto, a injecção deverá ser 
d’agua fervida. Xão se deve addicionar-lhe 
nenhum acido, o «iiie podería trazer tmi abor­
to. A injecção deve ser dada a unia fraca aJ- 
tura e muito lentamente.

Hygiene durante n gravidez.

-V mulher de perfeita saude durante a 
gravidez poderá continuar o mesmo genero do 
vida que tem habituaimente.

“ Deverá entretanto evitar as grandes fa ­
digas, os resfriam entos" que podem trazer 
perturbações muito serias, a “ prisão de ven­
t re " .  1’ara a combater basta empregar pilulas 
laxativas, devendo abster-se de purga vi.i- 
lenta.

O espartilho deve andar mais largo. Sus- 
terá apenas, sem apertar. O calçado com sa l­
tos batxos será o unico a usar-se.

Para os cuidados hygienicos. ver ^0.
Os banhos deverão ser curtos e tépidos 

(33 a 35“).
“ Cuidados de:vidos aos seios" .  — .\s pon­

tas dos seios deverão ser lavadas todos os 
dias cotn aguardente, estando a amamentar. 
Kvitar-se-iâ assim as gretas que apijarecem 
.muitas vezes no começo da amamentação.

“ Para as analyses d’urina" —  K' preciso 
todos os mezes e mesmo duas vezes por mez, 
mandar fazer a analyse das urinas, a partir 
do terceiro mez, a.fim de evitar ou d© com.ba- 
ter a albuminuria que é muito frequente no 
periodo de gravidez. Se ha presença d’aibu- 
mina, chame-se logo um medico que prescre­
verá o regimen necessário.

Doeiiça.s <U;s orgão.s do lioiiieiii

A “ próstata”, glandula do apparelho ge­
nital que segrega um liquido que serve par,, 
lubrificar o orgão.

As doenças da prostata são as “ prostati­
tes agudas e chronica e a  hypertrophia da 
p ro s ta ta " .

I’ro.staiitc ngudii. “Causas" —  Blennor- 
rhagia antiga, excessos.

«Symplomas» —  Dores lancinantes á pas­
sagem da urina pelo cane-l. Peso no abdomen. 
Frequentes desejos de urinar.

“ 'I’ratam ento" — Lavagens muito quen­
tes. Banhos egualmente muito quentes e mui­
to lentos.

l*rosta(ife olironion. “ Causas^' —■ Appare- 
ce após uma blennorrhagia, um<a prostatite 
aguda mal tratada.

“ Symptomas" —  Dores no baixo veii-re, 
necessidade frequente de urinar. Corriinento 
d'um liquido amarello esverdinhado ipela ure­
thra no primeiro jacto  d’urina.

“ ’rrata.mento" — Banhos frequentes. l a ­
vagens. Pincelar com iodo.

Hyiiertrapliia da próstata — Volume exa.g* 
gerado da prostata. Frequente nos velhos.

“ Symptomas” — Vontade frequente de 
urinar, espccialmente de noite. Pequ.m.a quan­
tidade’ de urina eliminada de cada vez. P r i ­
meiramente limpida, »  urina torna-.s.-! cada v»z 
■mais turva e contém mesimo sangue. D'ahi 
deve recear-se logo a hemorrhagia.

“q'ratamento” —  Kvitar a .prisão de ven­
tre reparar espccialmente nos resfriamentos 
que são nefastos. Dvitar as fadigas corporacs. 
Não se reter sobretudo quando ha vontad,’ do 
urinar. Banhos de assento. Sondage.“s. Agua 
de Vichy.

"U eg im e n "— Abolição de crustáceos, de 
picantes, carnes com cheiro forte, queijos’ l i ­
cores, vinho, café, chá. Beber pouco e em pe­
quena quantidade.

“ Os testículos» ■— G.landulas que encerram 
os canaes socretores.

As doenças dos testiciilos são a «orchite», 
a “ syphilis».

Orchite :
«Causas» — Pancada, blennorrhagia, in-

flammação do tecido cellular que cerca a 
glandula parotida, doenças infecciosas.

“ Symptomas” —  Dores nos testiculos, in­
chação e vermelhidão. Febre intensa.

«’rratamento» — Banhos. 1'omada bellado- 
nada. Keiiouso no leito.

S y p h i l i s  (los t e s t i c u l o s  —  Diminuição pri­
meiro de um testículo, que se torna insensí­
vel, depois, do segundo, que se atrophia pou­
co a pouco, da mesma maneira que o pri­
meiro.

«Tratamento» —  V. Syphilis.

l>oeii(;:is do ]»eritoneo

O peritoneo (■ uma membrana muito fina 
e serosa que enyolve o ventre ou o abdomen.

A doença do peritoneo C a «péritonite».
.■V p c r i i o n i l e  é a inflammação do .perito­

neo. A péritonite aguda 6 provocada ou por 
jiancada, de onde resulta a perfuração do pe­
ritoneo, pela appendicite, pela tuberculose in­
testinal, ou pela febre typhoide.

«Symptomas» — Ventre inchado e e.xces- 
sivamente doloroso. Dores intensas em todo o 
ventre, febre 40, vomitos, prisão de ventre. 
Sêde viva. lingua secea. Tez livida.

«Tratamento» — Absoluto repouso no lei­
to, bexiga de gelo no ventre, no estado laten­
te. Bebidas geladas. Injecções muito quentes. 
Mcrphina e, se tôr necessário, operação ci­
rúrgica.

E d .  F i s c h e r —  B o t e s  d e  p e s c a d o r e s  r , o s  l a g u n a s

l i a  prisât» de veiK re ,  (Contra a príSíio de 
ventre).

«Das lavagens» (differentes espeeies dc 
lavagens). V. p. 46.

«Dos pur.gantes» (differentes espeeies de 
purgativos). V. p. 4 3.

Toda a pessoa que não evacua ou que eva­
cua mal, diariamente. está com prisão de
v^entre. A prisão de ventre é, .sobretudo, mui­
to frequente nas mulheres — é devida a cau­
sas múltiplas : anemia, metrite, preguiça do 
intestino, hemorrhoidas, hysteria. a doenças 
do intestino (appendicite), do estomago, do 
figado. Ha também outras razões de ordem 
diver.sa : . falta do regulai iilade em ir á la tr i­
na. Muitas pessoas ,por in-eguiça ou porque 
estão oceupadas, retardam o momento e dei­
xam passar a necessidade natural. .Se isso se 
renovar muitas vezes, a prisão de ventre vem 
naturalmente. alimentação muito tempera­
da traz também prisão de ventre. As pessoas 
caseiras ou tendo oceupações sedentárias, es­
tão também muito sujeitas á prisão de ventre.

« C o r n o  combater a prisão de ventre» — -ás 
lavagens apiilicadas no começo de uma prisão 
de ventre dão felizes resultados, mas, infeliz- 
mente, esses resultados são de curta duração. 
O intestino habltua-se a isto bem depressa e 
não tarda que a prisão de ventre se torne 
também persistente.

A «massagem» abdominal é um excellente 
remedio. O doente fará a massagem ao ventre 
todas as manhãs. A  «gymnastica» é também 
excellente. «marcha», os «exercícios» ao ar 
livre, os sports são muito recommendados.
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O regimen e.specialmente vegetal e um 
habito regular de ir á  latrina, sempre á mes­
ma hora, depois de beber um copo d'agua, são 
os únicos meios para chegar a supprimir uma 
prisão de ventre pertinaz. Deve evitar-se to ­
mar <q)ilulas laxativas de qualquer ospecie», 
pois não curam a prisão de ventre, antes, a 
aggravant.

«Das differenças especiaes de lavagens» :
Para dar uma lavagem emprega-se o ap- 

parelho para injecqôes ou o irrigador. A lava­
gem grande é de um litro, a  lavagem ordiná­
ria 1;2 litro. A meia lavagem, 1[4 de litro. P a ­
ra a lavagem simples, a temperatura da agua 
deve ser tépida. A lavagem muito quente 
(45" a 48"), é dada para combater dores inten­
sas devidas a orgãos doentes da pequena ba­
cia (utero, ovários, bexiga e membranas do 
intestino). Deve ser conse-rvada cerca de um 
quarto de hora.

«Como se deve dar uma lavagem». —  Bs- 
tender-se, depois inclinar o corpo ligeiramen- 
tc para o lado, untar a canula com vaselina e 
introduzil-a suavemente no recto.

I>avagem para combater a prisão de ven­
tre ; deve ser conservada cerca de dez mi- 
nuutos.

o  aiqtarelho contendo a agua será colloca- 
do a uma altura de 35 centímetros acima do 
Itlano do leito ou da «Chaise-longue».

«.As lavagens com medicamentos são» :
«Com laudano» — Dã-se com uma borra-

'■ «'I— ------ , J— -

E r w i n  G u n t e r  —  V e n i o  d c  g r a n i z o

cha do feitio de pêra. ConteüdodlO grammas 
d’agua tépida, a que se accresce.ntam 1 2  got- 
tas de laudano. Davagem receitada para acal­
mar as dores violentas (cólicas nephriticas, 
dores de barriga).

«Com azeite» (100 grs. de azeite) — Dã- 
se e.gualmcnto com uma borracha. Esta lava­
gem deve ser dada lentamente. B' receitada 
para a forte prisão de ventre e para as có l i ­
cas hepaticas.

«Com sal» — Uma colher de sal grosso 
para um copo d agua, dada com uma borra­
cha. Davagem receitada contra os vermes in- 
testinacs.

«Lavagem nutritiva» — Caldo de carne 
(125 grs.) com uma gemma de ovo.

dLavagens de intestinos» — Keceitam-se 
nas enterites. Deve-se dar a lavagem aos in­
testines e.xlcndido, servindo-se de irrigador, a 
que se adai)tará ao cano uma canula de bor­
racha com o com])rimonto do 25 a 35 centíme­
tros. A ([uantidade d'agua scrã de 2 litros e a 
temi)eratura de 40» a 44».

«Dos purgantes» :
Os purgantes mais empregados e mais of- 

ficazes são : o oleo do rícino, as aguas de Ca- 
rabana, de Rubinat, de .Montmirail, llunyadi 
Janos. a  limonada e a magnésia.

•‘ .As dóses purgativas — Como se devem 
tom ar" :

em jejum, liquido ou em capsulas. Bm capsu­
las digere-se menos facilmente 1 'ara uma 
purga deve emi)regar-se a dose de 4 a G ca ­
psulas ou de 30 a 40 grs. de oleo.

«Parti se nào sentir o gosto do oleo de ri- 
clno. que se det'erà fazer ?»

Esprema-se num copo o sumo de uma la ­
ranja. Vase-se metade desse sumo noutro 
copo e ])or cima A'ase-se o oleo de rícino, de- 
I>ois, cubra-se o oleo com a outra metade do 
sumo de laranja. O cleo ficará as.sim entre os 
dois sumos.

Keber no dia da purga : caldo com horta­
liça ou caldo de mão de vacea.

Comer pouco e ligeiramente.
■\ -‘ limonada" toma-se de manhã em j e ­

jum : 3 ou 4 copos dos de vinho com 1|4 de 
hora de intervallo.

A «magnésia» toma-se do manhã em j e ­
jum : 4 colheres das de sopa em 1 2  copo de 
agua. .\Iexor bem a agua afim da .solucãc. se 
tornar bem liquida. .As aguas mineraes to­
mam-se de manhã em jejum ( 1  a 2 copos, com 
112 hora de intervallo): caldo com hortaliga 
ou chá simples afim de activar as evacuações.

n o e n ç a s  nervo.sas

.A doença nervosa da época é a «neuras­
thenia".

Toda a gente, adultos e creanças, é a taca­
da i>or este mal.

«O sexo feminino, diz o Dr. Dahman no 
«.Journal de Psychiatrie». não é poupado pela 
doença da dança da época. Os eternos cafés, 
chás e festas em compartimentos mal a re ja ­
dos, a vida sentada, a  falta de cuidados cor- 
l>oraes, a  «toilette» despropositada, encarre­
gam-se de tornar pobre do sangue a maioria 
(ias mulheres adultas e senhoritas e. por con­
sequência. de mal alimentar o seu s.vstcma 
nervoso.

C)s deveres de familia, os cuidados pelos 
filhos ou os cuidados itela existencla e as pe­
nas da alma i>or aquelles que vivem sós. t r a ­
zem natuTalmente um excesso do excitação ao 
systema nervoso debilitado. O povo também 
tem o seu quinhão dc nourasthi-nia; linta innu- 
mera quantidade de creadas e de trabalhado­
res (lUtí ])or qualquer doença se mette nas 
mãos dos medicos, apresenta ao mesmo tempo 
s.vmiitomas nervosos. .As perturbações digesti­
vas nervos,as são muito frequentes. ,\s causas ' 
da neurasthenia no iiovo não são difficeis de 
descobrir.

Os n< ssos antepassados jant.avam ttma so­
lida pratada de legumes e toucinho e de tem­
pos a tempos com um itodaço de carne; hoje 
quasi todos se alimentam com batatas e catê 
e em vez de in-oparar um log-ume conveniente, 
reservam o dinheiro para um pedaço de sal- 
chichão ou carne, assim como para a aguar­
dente e tabaco. Pois bem, com a insufficien- 
cia d 3 sustento como base, o café, a a,guarden- 
te e o tabaco como goso de mesa, que haverá 
de surprehendente na fraqueza nervosa no 
povo ?

Não é sómente nas camadas espessas do 
povo que reina um regimen mal comprehendl- 
do. mas também nas classes mais favorecidas 
e tanto numas como nas outras pelo mão equi­
líbrio do systema nervoso; é a  causa capital 
da neurastlienia.»

.\ e i irn s ih c i i i i i  - Doença do systema ner­
voso que traz as sc-gui.ntes perturbações ;

«Perturbações da cabeça» — Dores de ca­
beça. localisando-se no alto da cabeça e appa- 
recendo sol)retudo ao despertar e depois das 
reft-icões. diminuição durante a noite.

“ Perturbações digestilvas" —  Somnolencla 
depois das refeições, prisão de ventre.

«Perturbações resinratorir.s» — 1’alpita- 
ções, opressão, iierturbações nervosas, fa lta  de 
memória, insomnia, tristeza sem causa, en fra ­
quecimento da vontade. Medos injustificados.
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A MODERNA TOILETTE DE BANHO. . .

* = *  /I AGUà E O VINHO * = i

Ktn ca.sa. A sobremesa, podeis fazer uma 
experiencia interessante. Como sal)eis. ha 
li(iuidos mai.s densos e pesado.s do iiiie ou- 
trosr assim, por exemplo, o azeite solironada 
n ’agua, embora o derrameis com violência.

Se procederdes, porém, dessa maneira com 
o vinho virgem elle se misturará á agua.

Como ])roceder para que o vinho fique 
fluetuando sobre a agua ?

H.ista que derrameis o vinho num copo 
com agtui. gotta a gotta: ee fôr puro ficará 
na superficie da agua.
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«Tratamento» — Repouso al>soluto. Evitar 
os excessos intollectuaes, restabelecer o mo­
ral tio tloeiue. vida ao ar livre, banhos (tuentes 
(35<> a 39“), hycirotherapia iiuente, massa.syem, 
electricidacle. (V. p, 55 —  Duchas),

«Medicação» — Picada cie cacodylato de 
soda, brometo, ferro, arsénico e especialmen- 
le tomar «irosfoxil», combitiação phosphora- 
cla activa não toxica. Este medicamento muito 
activo, clã resultados maravilhosos e rápidos : 
é particularmente recomtnendado para as affe- 
cçôes nervosas, restabelece o physico e o mo­
ral de uma maneira surpreliendente,

Eiiilepsiu — Doença nervosa chronica, na 
qual o doente cahe subitamente sem sentidos 
com convulsões.

Ha duas especies de ataques : o pequeno e
0 grande.

«O pequeno ataque» manifesta-se ou por 
uma vertigem momentânea ou uma ausência 
de memória, ou uma marcha sem destino.

«O grande ataque» — O doente solta um 
grilo agudo, cahe para traz e perde os senti­
dos. Os olhos ficam muito abertos e fixos, os 
queixos cerrados, o rosto pallido e roxo. a 
respiração ruidosa, Deiiois de um minuto ou 
meio minuto aiuiroximadamente, a rijeza de 
todo o corpo é seguida de convulsões que sa­
codem todo o epiléptico. (Ts musculos da face 
agitam-se. ü doente urina-se. O ataque sõ 
dura alguns minutos e termina por um pro­
fundo susitiro e vomitos. Depois, segue-se o 
periodo comatoso, <iue dura algumas horas, 
durante as quaes » doente dormo profunda­
mente. 1 ’ouco a pouco volta a si, não conser­
vando nenhuma recordação do ataque, não 
tendo senão um vacuo na cabeça e um cansaço 
em todos os membros. .-V cura do epiléptico ê 
excessivamente rara. Póde-se, com cuidados 
enérgicos, diminuir a frequência dos ataque.s.

«Tratamento geral» — Banhos frequentes, 
repouso cerebral, vida no campo. Evitar o a l ­
cool. o ta))aco, os abusos sexuaes.

Brometo cm alta  dose.
Dança ile S. t^uldo — Doença earacterisa- 

da por movimentos convulsivos involuntários 
Esta  doença ostã muito espalhada entre aa 
creanças de .5 a 15 annos. .ãs causas desta 
doonça são ainda desconhecidas; muitas vezes. 
aiKiz uma doença nervosa nos paos (epilepsia, 
hysteria, neurasthenia), a dança de S, Guido 
apparece no filho ou então em seguida a fe ­
bre, sarampo, escarlatina, diphteria; muitas 
vezes também apparece durante a dentição.

Dois periodos na dança de S. Guido ; du­
ração de 2 a fi mezes e muitas vezes um anno.

«Primeiro periodo» — Impossibilidade de 
fazer coordenar os movimentos com a von­
tade.

«Segundo ])eriodo» —• Contradicções, con- 
lorsões, caretas, movimentos em zig-zag.

«Tratamento» — Banhos frequentes (dura­
ção 15 a 20 miuutos), gymnastica, duchas, 
massagem.

«.Medicamentos» — Oleo de figado de haca- 
Ihão, café puro. chloral, antipyrina de 0,50 a 
2 gr. por dia, ãs refeições. lodeto de cálcio
1 gr por dia. (J  Simon).

Lavagens com chloral (1 a 3 grs.).
Evitar o frio húmido e as mudanças brus­

cas de temi>eratura.
H.ístcriíi — Doença nervosa, manifestan­

do-se pelo trivial .ataque de nervos.
«Não é facil, diz o Dr. Platen, traç.ar to ­

dos os s.vmptomas desta doença. Inquietação 
physica; agitação ijierpetua se:u poder perma­
necer com calma um só instante, convulsões 
de face, dos memltros, espasmos, gritos, riso 
intempestivo, caimbra com insensibilidade, 
caimbras, palpitações, pulso rápido, paralysia 
da deglutição, espasmo do estomago, sensa­
ção de uma bola que .sobe i-ara o pescoço, 
murmurio e roncos no ventre, sensação de frio 
nc ventre, dores e caimbras dc. utero, retenção 
da urina, prisão de ventre e cólica, resfria-

to i i io  .se i leve t o m a r  iiiiin duch a

«Differentes especies de duchhs» ;
.V ducha estimula e régularisa a circula­

ção do sangue. Habitua os iudividuos a rea.gir 
cíintra o frio, é salutar sobretudo para os ner­
vosos. Pôde ser tomada em todas as edades, 
pelas creanças, desde <a edade de 5 annos. e 
mesmo pelos velhos, mas deve ser bem toma­
da e seg'uida de fricções energicas com um.a 
luva de crina embebida em alcool. O tempo 
(iue se passa debaixo da duch.a varia de 3 a I f  
minutos. .\ .I jcha é calmante quando é toma­
da' a uma tem))eratiira de Ifi a 20“ agua fria 
ou 25 a 35'’ agua quente. .\ ducha é excitante 
e tônica quando é tomada a uma temperatura 
de H" agua fria e de 35 a 55“ agua quente.

«Variedades de duchas» ;
.V ducha tem o nome de «escoceza», quan­

do é tomada primeiro quente c em seguid.i 
fria. Se e tomada alternativamente quente e 
fria, tem o nome de «ducha alternativa».

.V «ducha de jacto», a mais usada, consiste 
num jacto d’agua fria que é  ex.pellido por um 
tubo de borracha tterpendicularmeute ou liori- 
zontalmente, sobre todas as partes do corpo. 
.-V pessoa a duchar deve estar a uma distancia 
de 2 metros do applicador da ducha.

« A  ducha de chuva» consiste numa chuva 
que calic verticalmenle dum crivo lar.go de re- 
.gador coilo.ado a 2 melros, 2 metros e 5(1 
do solo.

"do exercício após uma ducha».
E ’ indispensável faze,. exercido (marcha, 

.gymnastica. esgrima), depois da fricção com 
a luva de crina que segue immediatamente a 
ducha, pois assim opera-se a reacção mais de­
pressa.

«1’rincipaes doenças em que são receitadas 
as duchas» ;

As doenças nervosas (neur.asthenia, hys'e- 
ria, epilepsia), doenças mentaés e do utero, 
doenças do estomago, na anemia e para com- 
Itater os rheumatismos.

t )l



o COHACAO
O coração é o orgão central <Ja circulação; 

este orgão musculoso e oco está situado no 
peito entre os pulmões. Acha-se rodeado por 
uma bolsa fibrosa a que se chama pericardio 
e forrado interiormente por uma membrana 
chamada endocardio. O seu peso é de 300 
grammas approximadamente no homem e 250 
grs. na mulher. Tem a fórma duma pera cuja 
ponta está em baixo. K sti  dividido no sentido 
do comprimento por uma membrana em duas 
cavidades; oada cavidade é dividida egual- 
mente no sentido transversal em duas c a . ida­
des separadas por membranas chamadas vál­
vulas. As duas cavidades superiores eha- 
ma^m-se auriculas, as dúas cavidades inferio­
res ventricules. Estas quatro cavidades são 
apiproximadamente de eguacs dimensões, com- 
munieando entre si pelo orificio auriculo-ven- 
tricular. Em cada divisória transversal, vizi­
nha do orificio auriculo-ventricular, encontra- 
se um orificio arredondado do lado esquerdo, 
é o ponto de juncção da artéria  aorta que vae 
do ventriculo esquerdo á columna vertebral, e 
■da artéria pulmonar que vae do ventriculo d’.- 
reito ao pulmão.

O coração é um orgão central da circula­
ção e por isso está sujeito a um grande nu­
mero de doenças.

D een ç i is  ilo í -oraçã«
As doenças do coração são: a “angina de 

peito» («angina pectoris»), a «endocardite», a

A  i n v a s ã o  d o s  B a r b a r o s — ( C h e c a )

«miocardite», a «pericardite», as «palpita­
ções", a “syncope", a “ arterio-esclerosc».

A n g in a  <le p e i to  —  Neuralgia dos nervos 
do coração.

Symptomas — Dôr violenta na região car­
díaca e ao comprido do braço direito, oppres- 
são, sensação muito penosa como se a vida 
estivesse por um fio, pallidez do rosto.

Tratamento hygienico — Evitar as fadi­
gas, os cuidados, as refeições abundantes, a b ­
ster-se de fumar.

Tratamento curativo — lodeto de pot.as- 
sio, inhialação d’ether.

E n d o c a r d i te  — Inilammação do endocar­
dio. Doença muito grave que não tem nunca 
uma cura perfeita . A endocardite é aguda ou 
chronica.

A e n d tie a rd ite  ngiidn —  Sobrevêm apõs 
uma doença infecciosa (escarlatina, diphteria, 
variola) ou depois de queimaduras extensas, 
rheumatismo articulares agudos ou syphilis.

Symptomas — Perturbações respiratórias, 
palpitações, pulso irregular e alguma febre 
l igeira. Inchação do,s pés, somnolencia com 
pesadelos ou insomnia.

Tratamento — Itegimen lácteo, com sup- 
pressão completa do sal. O iodeto de potássio, 
a e.sparteina e a cafeina são indicados eomo 
muito efficazes.

A eiidoeardit í*  eh rn n ien  — Apparece apõs 
uma endocardite aguda mai tratada.

Tratamento — Egual ao anterior.
Mjoenrdite — Doença muito rara, a.ppa- 

rece geralmente apõs as doenças infecciosas 
ou doenças constitucionaes (syphilis). Os sym­
ptomas são variados segundo a doença que a 
causou. O doente queixa-se de dores, de per­
turbações respiratórias , de angustias, de pal­
pitações.

Tratamento —  Tratar primeiramente a 
caus.a primaria. Regimen lácteo, ar fresco, 
compressas tépidas sobre o coração, lavagens 
laxativas.

1’erieardife — Tnflammação do pericardio 
Esta inflammação põde ser primaria ou se­
cundaria. Apparece geralmente apõs um 
rheumatismo articular agudo; entretanto ma­
nifesta-se também apõs doenças infecciosas.

Symptomas — Respiração rapida. palpi- 
tatpões, vomitos, desmaios, febre.

Tratamento —  Tratar a doença primitiva. 
Repouso no leito, regimen ligeiro. Lavagens 
laxativas.

Palpitações. Pulsações de coração — E n ­
tende-se por palpitações a-s pulsações preci­
pitadas do coração; tão depressa são regulares 
como desordenadas. São, segundo a causa: in­
commodas. penosas, angustiantes. No utimo 
caso, o rosto permanece pallido, as mãos con­
servam-se frias. São numerosas as causas das 
palpit?..ções: a neurasthenia, a anemia, os e x ­
cessos venereos, o alcoolismo, etc., trazem 
muitas iviezes pulsações precipitadas do- co­
ração .

Tratamento — Brometo de potássio, va- 
leric-na. compressas d’agua tépida sobre o co­
ração.

Syiieope — Entende-se por syncope um 
desfallecimento do coração. A perda de sen­
tidos sobrevém gcralmente apõs palpitações 
imccipitadas.

Tratamento — Areja.r o sitio onde est.á o 
doente, estendel-o com a cabeça mais baixa 
do que o corpo, desapertar-lhe o vestuário e 
flagellcr-lhe  o rosto e o corpo com um panno 
molhado. Fazer-lhe respirar ether °h ' ' t '  
nagro.

Doeiiens da pelle
As doenças da pelle mais conhecidas são: 

“acné, eczema., herpes, tinha, alopecia, sarna».
.\eiié — Pequena borbulha vermelha com 

cabeça esbranquiçada. Ao terceiro dia, aper­
tando a borbulha, sahe da mesma algum pus 
e a borbulha sécea deixando em seu logar 
uma pequena mancha escura.

As borbulhas d'acné apparecem de prefe­
rencia na fronte, no rosto, nas costas.

Causas — Lymphatismo, arthritismo, dys­
pepsia .

Tratamento — Evitar a prisão de ventre. 
Exercício. Levedura de cerve ja . Cuidar espe­
cialmente do regimen alimentar, evitar o a l­
cool e as comidas picantes.

Eczema (doença não contagiosa) .
Ha varias eczemas: vermelhidão simples­

mente da ipelle ( “ eczema erythem atosa”), 
erupção de borbulhas («eczema papulosa»), 
borbulhas deixando resumar um liquido ama- 
rello (-eczema húmida»), borbulhas gotte jan- 
do e seceando deixando assim uma crosta 
ama-rella (“ eczema cro stosa") .

Todas estas eczemas provocam horríveis 
comichões.

Tratamento —  Para as com'chôes, .appll- 
cações de põs de talco, ou de arroz e com­
pressas d’agua boricada.

Para a eczema secea, applicações de po­
mada com cxydo de zinco.

1 ’ara a eczema húmida, applicações de 
compressas d’agua boricada sob uma tela  de 
cautchouc vulcanizada. Lavar o cautchouc 
antes de cada curativo.

Tratamento geral — Para os arthriticos: 
abster-se de excitantes, café, ch'á, alcool. E s ­
tação nas aguas.



ALMANACH DE PELO MUNDO...

Pai'a  OB lym/phaticos; arsenioo. oleo de f i ­
g-ado de bacalháo e ferro, é o ipie particu lar­
mente SC recoanmenda. Banhos frequentes. 
Estação nas aguas.

Herpes — Erupção por placas de pequenas 
empolas, primeiro transparentes; ao cabo de 
24 hoi'as, essas empolas deixam correr um li­
quido purulento, afrouxam então, seccam dei­
xando uma crosta amarellada.

Tratamento — Applicação de .vaselina bo- 
ricada e de pó d’amido. Purgantes.

Tinha —  Muito contagiosa. Eapecie de 
sarna chata  e secca que apparece geralmente 
no couro cabelludo, provocada pela fa l ta  de 
asseio e causada pela vegetação de certos co­
gumelos. Distingue-se, segundo o germen 
que as produz, a tinha favosa da tinha tonsu- 
rante.

Symptomas —  Fétido do coítro cabelludo, 
apparição de placas redondas, espessas, pri­
meiro amarelilas, depois brancas; comichões, 
quéda dos cabellos.

Tratamento —  Applicação no couro ca­
belludo, durante duas semanas, todos os dias, 
de vaselin,a phenicada (1 gr. p. 100). Trava­
gens, egualmcnte quotidianas, com uma solu­
ção de sublimado ( 1  p. 1 . 0 0 0 ).

Depois deste tratamento, fazer applicação 
nas partes atacadas, de dois em dois dias, de 
tintura d’iodo. Este tratamento deverá durar 
pelo menos de nove a dez mezes. Xa tinha fa­
vosa, o melhor tratamento consiste na appli- 
cação de raios X  que traz a epilaçâo.

Snrnn — Muito contagiosa. Inflammação 
da pelle provocada pOr u™ animaculo, é ca ­
racterizada por uma erupção de borbulhas pu­
rulentas, acompanhada de comichões imper­
tinentes,’ especialmente nocturnas. Doença 
que ataca de preferencia as pessoas pouco as- 
seadas.

Tratamento —  E&frep:ar com uma escova 
aspera até esfolar a epiderme, em seguida 
friccionar com ipomada d’enxotre. Banhos 
suliphurosos.

Alopeoia — Doença contagiosa que traz 
uma quéda do cabello e dos pellos. por \im pa­
rasita .

Symiptomas — Placas redondas desprovi­
das de cabello.

Tratamento —  Fricções com licor de van 
Swieten, massagem das placas. Applicações 
de tintura d'iodo.

Grefus da pelle
Certas pessoas são muito sujeitas no in­

verno âs gretas das mãos, dos pés e dos lábios. 
A pelle fende-se primeiramente e torna-se 
muito secca ou sangra.

As causas são : o frio, o enxugar-se in­
completamente depois da «toilette», ou as la- 
diffíis

«Tratamento» — Lavagens da pelle com 
agua tépida, enxugal-a bem depois com um 
panno fino. depois ligeiras fricções com vase­
lina poricada.

Hj-gieiie dn pelle

«A pelle, diz Sir John Lubbock, ê um te­
cido de uma delicadeza e de uma complexida­
de extraordinária, construido com milhões de 
cellulas e contendo kilometros de veias, de 
ramaes capillares e outros e nervos. Renova- 
se sem cessar e para desempenhar convenien­
temente as suas funeções, exige que se tenha 
cuidado com ella e que se não economise agua 
para a sua con.servaqão. O emprego da escova 
de fricções é qu i si tão neces.sario para a pel­
le como para os cabellos. Para garantir o bom 
funccionamento deste maravilhoso organismo, 
6 preciso exercitar-lhe todas as partes.»

A «toilette» da pelle é uma das partes es- 
senciaes da limpeza; com effeito. a pe|ie, o 
barometro vivo da saude e da edade, deve ser 
desde a infancia objecto de cuidados minucio­
sos e quotidianos.

Comquanto muitos progressos se tenham 
realisado neste ponto de ha annos para cã — 
„.li particular em Paris e nas grandes eiu«-

— resta muito ainda a fazer. As tradiçOo» 
i v n a u i a s  peios anugos não foram seguiaas — 
e é para lamentar que a pratica das abluções 
.juotldianas não tenha siuo consa.graaa seuac> 
iicia doutrina de Mahomet. Esiamos longe oa 
concepção que os Romanos tinham da limpeza 
corporal. As suas Thermas, cujos vestígios co- 
lossaes causam ainda a nossa admiração. Im- 
põern-nos uma comparação pouco lisonjeira 
para nós. E' pouco provável que se veja de 
novo a resurreiçâo dos banhos públicos ele­
vados á qualidade de casinos, de clubs, e mes­
mo de successores do Forum. «Outros tempos, 
outros costumes». Os Árabes estão mais per­
to do que nós dos costumes antigos em seme­
lhante materia. Um capricho da moda é que 
poderia apenas restabelecer esses costumes 
latinos: não podemos pedir tanto e contente­
mo-nos em desejar a multiplicidade e a instai- 
lação pratica de estabelecimentos mais mo­
destos.

Comtudo, têm sido feitos grandes pro­
gressos, apesar de muitas localidades ignora­
rem o mais rudimentar estabelecimento de ba­
nhos. Sem esperar a realisação, por munici­
palidades zelosas da hygiene, dum «deside­
ratum» tão justificado, estabeleçamos em 
principio que a pratica da limpeza corporal

•‘S i

G i o r g i o n e —  V e n u s  a d o r m e c i d a

póde e deve ser realisada por cada um em sua 
casa e por seus proprios meios: eomprehen-
de ; 1 « as abluções; 2“ os banhos.

«Das abluções parclaes».
Serão feitas diariamente, do manhã e á 

noite, com agua quente sobre o rosto, com 
agua fria no pescoço, braços e mãos.

«Das abluções geraes» (V. p. 55 — Du­
chas).

Serão feitas de manhã com agua fria ou 
com agua tépida, conforme a estação. Estas 
abluções devem ser curtas e seguidas de uma 
revulsão que se obtém com o auxilio de fr i ­
cções com luva de crina ou mais simplesmen­
te com um panno um pouco áspero. São fá ­
ceis de realisar em casa, com o auxilio da 
tina de metal ou, no campo, com uma celha 
vul.gar de madeira.

«Como nos devemos servir da tina de 
metal» :

Vasar agua tépida ou fria, li.goiramente 
Impregnada de sabão. Pôr-se de pé no meio 
da tina e começar, com uma esponja grande, 
molhada na agua contida na tina. a derra- 
mal-a energicamente e com rapidez- nos hom- 
bros c nas costas, depois em todo o corpo.

«Os banhos» — Deve-se tomar uma vez 
pelo menos por semana um banho d’agua 
tépida. As horas mais favoráveis são, para to­
mar o banho, de 9 horas ao meio dia e de 3 
ãs 5 horas. X-unca se deve tomar banho no
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momento da diges^tão, Lsto dua.c horas de­
pois da refeigão.

I t a i i l io .s  i|ii4‘ i i t e s  —  H i i i i Iio n  f r io .s

«Km que condições devem ser tomados — 
Tcmi)eratura — Ditforentes especies de ba- 
nho.s — Suas acções» :

«Xo inverno, é o banho de banheira que

nar-se perigoso mesmo para aquelle <iue está 
de perfeita saude. Um banho tépido de -|' 32 
ou 33" C repousa e para muitas pessoas é um 
meio de se distender. t:m banho fresco de -|- 
30 C dobra já  a producção calorica do corpo e 
um banho de IS" a 20" torna a <iuadrupla. “ A 
temiperatura do banho não é pois coisa indif- 
f tre n te "  e sõ por esta razão não se deve per­
manecer no banho mais de 10 a  15 m inutos .”

Din'KHKXTKS lOSPIXIKS I)K 
_____  lí.VXlIOS

Banho alcalino ou carlionato de
soda ........................................................

500 grs. de carbonato p. 1 b a n h o . .
Banlio eoni salião ..................................
1 kilo de salião do Marselha ............
Banho salino ..............................................

5 a () kil. de sal grosso p. 1 banho. .
Banho de farelo .....................................

4 litros p. 1 banho.
Banho tonico ............................................

500 grs. de folhas seceas; salva, 
tomilho, serpão, hortelâ-jiimcnta 
])ara 1 banho, Fazer infusão em 10 
litros d 'agua fervendo e vasar o 
residuo na banheira.
Banho sedativo .......................................

1 kilo de sal grosso; 50 grs. 
d ’amm oniaco: 25 grs. d ’alcool
eamiihorado: para 1 banho. Pôr 
tudo na banheira .
Banho d ’amido .......................................

1 kilo d ’amido.
Banho alcalino de Vieh.v ....................

500 grs. de bicarbonato de soda 
por 1 banho.
Banho de belleza .....................................

Essência  de rosas, 35 grs.; alcool. 
500 grs. ; essencia de hortelã pi­
menta, 5 grs. Misture e iionha na 
lianheira no momenio de para  lá 
en trar .  Dôse iiara 2 banhos.

m 'K .\ C .\ 0  K  C .M iO H l A C Ç Ã O
. 1 .

20 a 30 m in. (35") ;l jimpeza. 

20 minutos (30 a  35") |Bimpeza.

20 minutos (30 a 35") Excitante  to- 
I nico.

20 a 25 min. (30 a 3 4 " )|Emolliente.

1 hora (30 a 35“) F ortif icante  
'para os tem- I perarnentos 
il.vmphaticos.

30 minutos (30 a 35")|Combate ás 
Ifadigas cor- 
Iporacs.

20 minutos (30 a 3 5 " ) lEmoIliente.

20 a 30 m in. (35") |Antisepsia 
Icutanea,

20 minutos (30 a 35")| acne, rheu- 
I matismo

é preciso escolher, mas a sua temperatura 
deve ser regulada com prudência. O banho 
acalma c afroux.a por uma diminuição pas.sa* 
geira da perda de' calbr. Não convém sfenão 
aos velhos, ás pessoas fracas, áquelies que 
estão muito'" cançados pela viaghm ou deslo­
cação. ao recem-nascido e á creanca dj, 
niamma.

Hans Von Petersen — A lto  M ar.

O "a d u lto ” tem necessidade para rsissgr 
bem da perda de calor que excita o seu corpo 
a produzij’ outro ctrlor novo, impelle as sua.s 
trocas a uma nova a.ctividade e a um novo 
trabalh.o e consolida assim a sua saude. Um 
banho de mais de 3S" acimcj de zero pôde tor-

l l o e i i ç n .s  l i o s  o i i v i i l o s ,  ilo .s o l h o s  e  d o  i i i i r i z
.\s doenças dos ouvidos são;
/ .iiin h iilo .s  d 'o u v i d o s  —  Devidos a múlti­

plas causas (chlorose, anemia, catarrho do na­
riz, diphteria). Tratar  a doença causadora e 
os zumbidos desapparecerâo.

O ouvido está obstruido por cerume (m a ­
téria amarellada e espessa).

Tratamento — f^impar tortos os dias miim- 
ciosamente os ouvidos com um panno fino em­
bebido em agua riuente.

-A’ noite, ao deitar, introducção nos ouvi­
dos d’algumas gottas d’agua oxygonada, de­
pois injecção d’agua tépida.

o  e i i i i a l  a i i i l i l D 'o  e .s lá  o l t .s t r i i i d o  pi>r u m  
e o r i i o  e x t r n i i i i  d u r o  — Derramar algumas got­
tas de glycerina no ouvido obstruido, depois 
fazer uma lavagem com agua de sabão.

l * o r  IIIII i n .s e e l o  — In jectar  com oleo phe- 
r,içado (1 g r .  d’acido phenico para 30 gram ­
mas d’oleo).

l ' o r  u n i  e u r i i o  m o l l e  —  Injecção d’agua 
tépida com sabão.

I i i f l a u i u i i i ç ã o  f io  t> 'R i| ia iio  — Dôr violenta 
no fundo do ouivido, zumbidos.

Tratamento — Banhar os ouvidos com de- 
coeção de dormideiras.

o t i t e  u ie d i i i i i i i  — Inflammação da cai.xa do 
tympano. Fôrma benigna — Dôres, zumbidos, 
surdez.

Tratamento —  Introduzir no ouvido um 
tamipão de glycerina. Ba vagens quentes.

Forma purulenta —  Mesmos symptomas, 
augmentados com o corrimento de pus.

Tratamento —  Opera-ção cirúrgica se o 
corrimento se não fizer com bastante rapidez, 
depois lavagens antisépticas.
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dos ou\'i(l**s
R ’ preciso limpar com precaução os ouvi­

dos. Xão se eleve fazer uso cie phosphoros ou 
de granchos do cabello para tirar o cerume 
(matéria amarellada), mas sim d’um esgara- 
vator eVouvidos envolvido n'um panno fiiio 
que será previamente molhado em agua c)uen- 
te. Rni seguida secear-se-â  o interior do ou­
vido com utn panno seceo.

Se este orgão íõ]. sensivel ao frio, dever- 
se-á preserval-o iutioduzindo uma boiinha de 
algodão não comprimido e pouco mettida paru 
dentro .

Tratamento do ouvido na. infancia;
«Xenhum orgão é tão desprezado ou 

tão falsameiue tratado na infancia como o or­
gão do ouiv'ido que, entretanto, com o orgão 
da visão está no primeiro plano com os einco 
orgão.s dos sentidos, Quando se examinam os 
surdo-mudos nota-se ciue <iuasi todos adquiri­
ram o seu defeito só depois do nascimento c 
após uma doença dos ouvidos."

As doeuça.s dos «diios
As doenças dos olhos mais espalhadas são; 

as •• conjunctivites», a hlepharíte», o " te rço i" .
( <ui,jiinetiva — Membrana que fo .ra  inte- 

riormenie o giobo do olho.
C o a ju i i e t i i  i t e  si*»j, i»‘s —  Contagiosa in- 

flammação da conjunctiva,
Symptomas —  Sensação d'um corpo ex- 

tranho no olho, comichão. A extre-midade das 
palpebras apiiarece vermelha e húmida.

Tratamento — JLavagem e compressas a n ­
tisépticas muito quentes. Collyrio de sulpha 
to do zinco.

( o i i j i i i i e t iv i l e  . ■iiiriileiilii —  Contagiosa, 
anuito frequente nos recern-nascidos, provoca­
da pela icucorrhéa ou perdas bremeas da mãe. 
R sla  doença está também muito espalhada 
nos paizes quentes, sendo ahi transmittidf, pe­
las moscas.

K.vmptomas —  As extremidades das pálpe­
bras apparecem vermelhas, corre d'ellas umu 
secreção abundante qiio, a principio clara, se 
perturba o transforma em pus. As palpebras 
incham, permanecem semi-fecliadas e dóem 
horrivelmente.

Tratamento — JLevantar as palpebras par.a 
deixav correr o pus, depois laval-as com agua 
de Van Swieten e cobril-as com compressais 
quentes d'agua boricada. De 12 em 12 horas, 
cauterisação do olho e das palpebras com o 
nitrato de prata (l.ãO tiue se torna em segui­
da mais fra c a ) .  Xeutralisar o effeito do ni­
trato de prata por meio de pinceladas com 
agua. salgada.

K’ importante lavar muito minueiosamente 
as mãos depois de cada curativo.

Havendo só um olho atacado, preserva.r o 
outro applicando no olho que suppura uma 
venda. Contra as granulações dá. conjunotivi- 
te, doença especialmente espalhada p*lo Orien­
te, cauterisação com um lapis de sulphato de 
cobre (vitriolo azul).

lU c i th i ir i te  .simples:
Symiptomas — A extremidade das palpe­

bras apparece vermelha. As pesta-nas estão 
pegadas e arrancam-se facilmente.

Tratamento — Lava.,gcns muito quenle.s 
com agua boricad.a ou com infusões de chá. 
CataplaS'mas emollientes. Kv'itar a claridade 
forte e as poeira.s. Usar vidros escuros.

H leplii ir ite  i i lo ero sa  e o i i fa g io s a  — Üs olhos 
ficam semi-abertos, não podendo supportai- a 
luz. As extremidades das palpebras estão in­
chadas, as pestanas pegadas e esticadas, ten­
do na. raiz crostas de pus. Rstas crostas ao 
cahir arrastam a quéda das pestanas e a ex­
tremidade ciliar apparece então sangrando.

Tratamento — Esta doença é devida a um 
microbio: para evitar o contagio, queimar tu­
do atiuillo que passou pelos olhos e bavar bem 
as mães depois de cada curativo. O doente 
deverá evitar a poeira, a luz da noite, e usar

vidros escuros. Voltar as palpebras e pince- 
lal-as com o nitrato de prata.

Xitrato de p r a t a .......................... 0 ,grs. .Iii
Agua d i s t i l l a d a ......................; . .  50 grs. 50

Lavagens antisépticas; est.tção no c.am".to. 
Quéda das pestanas — Pomada contra, a

quéda das pestanas (do Dr. -V. Trosseau).
V a s e l i n a .............................................  5 .grammas
Oleo de r i c i n o ................................ 2 grammas
Acido g a l l i c o ..............................  50 ct.grammas
Esscncia de a l f a z e m a ................  4 .gottas

Poeira ou corpos extranhos no olho: 
Tratamento — Lq-antar a palpcbr«. so­

prar c tirar com um panno fino. Xão esfregar 
o olho. T.,ava.gem com agua fresca.

Terçol — Horbulha muito dolorosa que 
permanece na extremidade da palpebra. .\

« á í ,  t '

R e m b r a n d t  — A  g u a r d a  n o c t u r n a

principio vermelha, embranquece r . o  cabo de 
cinco dias.

Tratamento abortivo — Pincelar ao de 
leve com tintura dC iodo, applicação de com­
pressas fervendo ou cataplasmas de fécula de 
b a ta ta .

Tratamento curativo — .\bertura com bis­
turi. depois pensos molhados.

Tratamento preventivo —  Pieralmente o 
terçol vem ás séries. Quando apparece um. 
vera (|iiasi sempre outros. Para evitar que 
outros se formem, fazer muit;is vezes lavagens 
com agua boricada muito quente.

Pitidado.s Íi.vg-Içii ieos çoiis os idl ios :  —a  O S
olhos necessitam de grandes cuidados de “lim­
peza" e de " protecção".

"Os cuidados de iim;ceza" comprehendem 
lava.gens diarias com agua iiueute de prefe­
rencia, feitas com pannos muito limpos.

-\s mãos (lue são susceptíveis de mexer nos 
olhos, deverão estar egualmente limpas.

Os cuidados de protecção / ariam segiiniln 
a edatle: na creança de mamrna. e na que já  
não mamma», necessitam da parte da mãe de 
uma grande attenção e compreticndem : a es­
curidão do quarto durante o somiio : - la v a ­
gens" quotidianas muito (pientes antisépticas 
(acido borico): a "protecção cont.ra o frio", 
veiilo, humidade, Um sol ardente por um véo 
ou renda. espes.sa presa tá touca durante as sa­
bidas: a "prohiliição formal á creança de me­
xer nos olhos com as mãos: a vigilância para 
p. leitura e os trabplhos escrlptos e manuaes. 
afim dc impedir que a creança a.pproximc mui­
to dos olhos os caracteres ou otijectos. para 
evitar a myopia.

O adulto — Pre-is" egualmente proteger 
cs olhos contra as " intemperies climatéricas" 
tfrio excessivo, vento, sol ardente), por meio 
de véos ou ociilos. -Xiinca esfregar» os olhos 
pois <itie as friccões trazem uma. irritação qne
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é nociva aos olhos; .para mais, se forem feitas 
com as mãos sujas, podem occasionar doenças 
infecciosas, (Todo o candieiro ou suspensão 
deverá estar munido de um fçlobo ou "abat-  
jo u r”, afim de abrandar a luz).

O "somno deve ser sufficiente», não deve ha­
ver serão prolongado com luz. A vista necessi­
ta, assim como o corpo, de repouso, repouso 
durante o qual ella recupera novas forças.

Os velhos — As -"leituras" deverão ser fe i­
tas de um modo moderado e escolhendo de pre­
ferencia livros com caracteres bem grandes.

Não 1er na cama (o eixo visual está assim 
deslocado), “ evitar a  prisão de ventre, evitar 
as fadigas".

Doençii.s do iinriz

Inflammação passageira da mucosa que 
forra  interiormente o nariz.

Symptomas -—• Dor de cabeça frontal, fe ­
bre, cansaço geral, choro, corrimento no esta­
do quasi latente do nariz, primeiro incolor, de­
pois amarello esverdinhado, suppressão do ol- 
facto.

Tratamento — Untaj. o interior do nariz 
com vaselina boricada ou mentholada — pin­
celar com uma solução de cocaina a 1 por 100.

lfcniorrliiigi:is do niiri/, :
Introduzir nas narinas um tampão de a l­

godão embebido em antipyrina (1 gr. de anti- 
pyrina para 10 grammas d’agua) ou algumas 
gottas de solução de adrenalina a 1. por 1.000.

Mxcc.ssivu vorinclhidão <lo nariz
Varizes do nariz — ,A vermelhidão do na­

riz provém imuitas vezes da excessiva dilata­
ção das veias minúsculas que estão por baixo

H .  S e r r a - E s t a t u a  d e  V e n u s .

da peile. líssa dilatação provém de múltiplas 
causas (doença do estomago, do coração, do 
pulmão, do fi.gado, do intestino, grande prisão 
de ventre, alcoolismo).

Tratamento —  I’ rimeiro que tudo, é preci­
so tratar doença que é a causadora desse es­
tado. Applicação varias vezes por dia, de com­
pressas d'agua bem quente. Depois, polvilhar 
o nariz com pó de arroz.

Fétido do nariz — Davagem com agua té ­
pida, na qual se porá uma colher (das de café) 
de sal para meio litro d’agua. Fazer pelo me­
nos tres lavagens por dia.

Dcforiiiaçã» monstruosa do nariz :
.•\pparece a miudo nas pessoas edosas. A 

esta doença os francezes dão o nome de "pelu- 
lag e" .  Ü nariz torna-se roxo, pende para o lá ­
bio, tapa a vista.

Tratamento — Operação cirúrgica. Uespel- 
la-se o nariz com o bisturi, como se fosse uma 
batata.

fravo.s pretos do nariz — "Meio de os fa ­
zer desapparecer» — Rxtracção do cravo com- 
•primindo com os dois indicadores. Depois, f a ­
zer loções quentes addicionadas com álcool

camphorado ou agua de Colonia. e fazer as pul 
verisações seguintes :
Borato de s o d a ......................................  25 grs.
Agua simples fervida.............................  SOO grs.

Cuidados hygienicos com o nariz — K' .pre­
ciso lavar o nariz de manhã ao fazer a sua 
“ to ilette” e á noite ao deitar, afim de tirar a 
poeira que ahi se installou durante o dia. E s ­
tes cuidados feitos diariamente, evitarão bas­
tantes dissabores acima enumerados.

Uurnçn.s inf«^-ciosa.s epideiniens
Entende-se por doenças infecciosas epidê­

micas as doenças que se propagam por micro- 
bios proprios dessas doenças.

As doenças epidêmicas são :
As inflammações do tecido cellular, a di­

phteria, o sarampo, a febre escarlatina, o cho­
lera a variola, a coqueluche.
Symptomn.s dus doença.s infecciosas — 3teío 

de as tratar
A h I n f l a m n i a ç õ c s  d o  t e c i d o  c e l l u l a r :
Inchação das glândulas salivares, princi- 

palmente da parotida, glandula visinha do 
ouvido.

Symptomas —  Inchação do pescoço, dores 
intensas no pescoço. Febre elevada.

Tratamento — Repouso no leito. Calor. 
Rodear o pescoço com algodão. Cataplasmas 
emollientes. Purga ligeira. Alimentação leve. 
Hóstias de antipyrina.

Nos rãPãsitís adultos — Desconfiar da or­
chite (inflam.mação dos testicuos).

D i p h t e r i a  —  Doença muito contagiosa pe­
la presença de um microbio especial que traz 
a .producção de membranas brancas cobrindo 
a pharyngé, a  laryngé, os bronchios (bronchi­
te diphterica) e o interior das narinas. A voz 
rouca, ,a respiração difficil, a febre elevada. 
(V. p. 95).

Tratamento — Chamar com urgência um 
medico para dar a injecção de sôro antidiphte- 
rico. Emquanto se es'pora a chegada : lavagens 
frequentes com agua boricada (3 grammas 
por 100).

Precauções a tomar — -A enfermeira de­
verá g argare jar -se  muitas vezes com agua 
oxygenada. Lavar as mãos em sublimado de­
pois de tocar na garganta do diphterico.

Saruinpw — Doença contagiosa que é mui­
to frequente na infancia. Todas as creanças ou 
quasi todas tém sarampo.

Periodo de incubação : dez a doze dias. 
Não se observa durante este periodo nada de 
anormal no estado geral.

Periodo de invasão —  Symptomas —  Arre­
pios, febre 39 a 40«, dores de cabeça, os olhos 
e o nariz estão muito húmidos, perda de appe­
tite. Taes são os symptomas para  o periodo de 
invasão, depois vêm a tosse, a febre elevada e 
a erupção de manchas vermelhas, reunidas em 
semi-circulo : “periodo de erupção»; depois a 
quéda da epiderme ; “ periodo da secea”.

Duração da doença ; de vinte a \'inte e 
cinco dias.

Tratamento — Isolar o doente e tel-o bem 
agasalhado. Quarto bem arejado. Perm anên­
cia no leito. Lavagens frequentes dos olhos, 
da bocea, dos ouvidos, com agua boricada ou 
com agua oxygenada. Uma colher das de sopa 
para um copo d’agua fervida.

Lavagem quotidiana ; havendo diarrhéa. 
lavagens Iaudanisada.s. Alimentação. leite e 
caldo.

E . s c i i r l i i f i n a  —  Doença contagiosa, que é 
muito frequente na infancia.

Doença caracterisada por manchas de vim 
ivermelho escarlate (permanência no quarto ; 
(seis semanas).

Symptomas — “ Periodo de incubação”, du­
ra de um a oito dias.

“ Periodo de invasão”, dura algumas ho­
ras. -Arrepios, febre. Dores de garganta, in­
chação das amygdalas.

Î



"Período de erupção», dura cinco. O corpo, 
salvo o rosto, fica coberto de placas de uiii 
vermelho escarlate,

"Período da secca", a  pelle cahe ás esca­
mas

Tratamento — Kepouso absoluto no leito. 
Quarto bem ventilado, gargare jos oxygenados. 
Lavagens das mucosas com agua boricada. 
E vitar sobretudo o frio. Uegimen lácteo abso­
luto. depois regímen da comida sem sal. Pro- 
cuiar frequentemente a albumina nas urinas. 
Combater a prisão de ventre por meio de la ­
vagens com azeite. Contra as comichões, polvi­
lhar as placas com pó de talco. Depois da 
doença, fricções com vaselina, para evitar a 
dispersão das escamas contagiosas. Banhos té ­
pidos.

F e h r e  t y p h o ï d e  — Chamada também typhu 
abdominal; doença infecciosa, contagiosa, epi­
dêmica, caracterisada. pela presença de abces­
so no intestino delgado. E sta  affecção é devida 
á cultura, no intestino, de um microbio parti­
cular especifico, o bacillo d’Ebcrth.

E ’ por esta razão que é necessário desin­
fectar as dejecções e os vomilos dos doentes.

l^rimeiro período de incubação — Dura­
ção de 2 a 25 dias, conforme as epidemias. O 
doente queixa-se de cansaço, de prostração 
geral:  fa lta  de appetite, muitas vezes hemor- 
rha,gias nasaes. Depois, sobrevem o "seginido 
période de ascensão», que dura de 4 a 6 dias.

A febre declara-se e ele\'a-se progressi­
vamente dia a dia, até alcançar 40 “ á noite. 
A doença começa muitas vezes bruscamente 
pelos arrepios. Bronchite e congestão pulmo­
nar. Embaraço gpstrico. Tendencia para os 
vomitos. Dôres no ventre. Prisão de ventre e 
algumas vezes diarnhéa. Dôres de cabeça mui­
to violentas. Insomnia oiu somnolencias per­
turbadas por pesadelos.

«Terceiro ])eriodo estacionário» —  15 dias 
durante os quaes a febre permanece multo 
elevada.

O começo deste periodo é assignalado ha- 
bitualmonte pela erupção d’algumas pequenas 
«manchas rosadas» no abdomen, nos flancos 
e no ipeito. Insomnia persistente muitas %'ezes 
complicada com o delirio, estado d’abatimen- 
to profundo, de prostração.

A bocea ])ermanece secca, a lingua como 
que assada, gretada, coberta d’uma camada 
cinzenta, resequida: vomitos frequentes. Uri­
nas, raras, albuminaria. Diarrhéa abundante, 
amarolla, fétida. Congestão pulmonar com 
tosse, oppressão. iPulso muito rápido, fraco.

Muitas vezes a morte sobrevém subita­
mente por deixar de t>ulsar o coração e ou­
tras após algumas horas em consequência 
d ’hemorrhagia intestinai ou por perfuraçac 
do intestino motivando uma péritonite agu­
da.

«Periodo de declinio» — Dura approxima- 
damente duas semanas. febre diminue pou­
co a pouco de dia para dia. Volta o somno.

lingua limpa-se. O pulso torna-se mais 
forte e o doente entra em convalescença. E s ­
ta  convalescença é particularmente longa e 
a alimentação deve ser vigiada, pois as reca- 
hidas são muito frequentes e muito graves. 
O doente S6 se restabelece muito lentamente. 
Muitas vezes dá-se a quéda do cabéllo.

«Tratamento» —  Chlorydrato neutro de 
quimino; 1 gr. por dia (para tomar em hóstias 
de 0 gr. 25).

Pyramidon egual dôse. 1’urgantos salinos 
no começo somente. Se a febre fôr muito ele­
vada, banhos tépidos a 30® ou frios (IS® a 24®), 
2 a G banhos por dia de 10 minutos conforme 
o grau de febre.

Regimen lácteo absoluto, 1 a  2 litros de 
leite por dia. O regimen alimentar tem uma 
importância, considerável no tratamento des­
ta  doença, pois as perdas alimentares podem 
determinar, pela irritação, uma perfuração 
intestinal e quasi fatalmente mortal.

Desinfectar com cuidado as matérias vomi-

nue assim como a inchação da face. Appare- 
cem então, em logar das pustulas. cicatrizes 
indeloveis.

"Tratamento» — Isolamento rigoroso do do­
ente. Banhos tépidos antisépticos. Conservar 
o doente agasalhado. Forrar o compartlmen- 
to de vermelho e as cortinas ' também devem 
ser vermelhas. Esta  côr tem por acção itn- 
pedir, attenuar a supuração das borbulhas. 
Gargarejos de 2 em 2 horas com agua borica­
da tépida.

Regimen — Durante o periodo de febre: 
agUa fresca, caldos de farinha de aveia, de 
arroz, de cevada.

Durante o periodo de secca, alimentação 
excessivamente ligeira.

I h o l o r a  — Doença contagiosa.
Caracterisada por uma diarrhéa incessan­

te semelhante á clara do ovo, por caimbras 
do estorna go e vomitos.

Tratamento —  Contra os vomitos tomar 
champagne, rhum a.guardente) contra a diar­
nhéa; elixir paregorico.

C l i o l r r n  i n f . i i i t i l  — Doença epidemica en­
tre as creanças criadas a «biberon» (mam- 
madeira) e devida ao mau leite.

■Symptomas — Vomitos. diarrhéa verde.
Tratamento — Cessar toda o qualquer ali­

mentação, dar de meia em meia hora uma 
colhér d’agua fervida assucarada. Poção agua 
de cal.

“ Poção d’agua láctico" 3 grs. n. o|» 1 co- 
Ihér das de café 1 de hora a hora. (Dr. 
I la y e m ).

Banhos e lavagens quentes. cataplasmas 
laudanisadas sobre o ventre, fricções com oleo 
de camomilla camphorado. FricÇões seceas nos 
membros, para os aquecer. Bebidas quentes

chã. .
“ Hygiene preventiva durante uma epide­

mia de cholera".



Bebidas — Xão beber senão agua feri. ida 
abster-se eni absoluto do álcool.

Alimentos — Abster-se de comer alimen­
tos cru's tsaladas, rabainetes, fructas verdesl 

•São egualiTÍente prohibidos os alimentos 
Iiicantes, carnes de porco, as carnes jiesadas 
e os mariscos. Alimentação leve e sã.

Hygiene do corpo — Cobrir o ventre com 
uma faixa de flaneUa afim de evitar os res­
friamentos (jue são muito para recear em se- 
nielliantc caso. Kvitar as fadigas e os exces­
sos, fazer um exercicio quotidiano.

«As pessoas que contrahem facilmente o 
catarrho do estomago, ou o cat barro intesti- 
nai ou que fizeram um grande uso de purgan­
tes, ou (|ue não tratam com um cuidado par­
ticular uma dysinteria, que lhes apjjareceu 
occasionalme.ite, .são especialmente predis­
postas aos ataques do cholera. Esta doenç.a í  

esDecialmente iierigosa para aquelles (lue es­
tiveram muito tempo de cama e que se de- 
Idlitaram, não gosando d’uma certa immuni- 
dade que poderia ter resuitado d’outras do­
enças. -\s mulheres gravidas são em grande 
numero atacadas ]ielo oiiolera e muitas vezes 
morrem apds o aborto. extracção ps.vchica 
tem também uma influencia <iue se não pó.dt 
desconhecer: um receio exaggerado do conta.- 
gio é particularmente funesto."

(Dr. E IC n i lO K S Ï .)

rr-

Fritz Thaulow — (/m d i a  d e  n o v e m b r o  n a  N o r m a n d i a .

< Doença infecciosa que
ataca as creanças; manifesta-so ordinariamen­
te por urna tosse convuisa.

3 periodos bem distinctos na coqueluche:
1» —  duração de 5 a 15 dias. Febre tosse 

forte.
— duração de 2 a li semanas, a febre 

afrouxa, mas a tosse torna-se convuisa. .A 
creança fica roxa, os olhos vermeliros. Duran­
te os ataques de tosse vomita rnucosidades 
esbranquiçadas e lança as refeições. o que 
succédé muito a miudo. pois os at.àques de 
tosse vêm frequentemente durante a diges­
tão.

3« — os ataques de tosse vão diminuindo 
bastante. ^

Tratamento —  Tsolar a creança d.as outras 
creanças afim d’evitar o contagio.

Dar chloral ou q.uinino. E star no quarto 
durante os dois primeiros periodos. Bôa ven­
tilação. regimen fortificante. mas tendo o 
cuidado de comer pouco de cada A'cz.

•‘ Hygiene dos doentes de coqueluche"» pelo 
Dr. Monin:

Vestuário de flanella estada ao ar livre, 
mudança d’ares. Durante os ataques de (tosse 
ter a creança nos braços, com a cabeça in­
clinada para a frente, e fazer-lhe engulir um 
gole d'infusâo de serpão quente. De dois em 
dois ou très em très dias um ipouco de xarope 
d'ipeca. .Sendo preciso tirar as mucosidades da

garganta com o auxilio dos dedos ou com 
uma iienna ,de gallinha. Kefeições ligeiras e 
frequentes. Gargarejes com solução de asa- 
prol. a 1 ]).

ttripiic — Doença epidemica contagiosa.
Symptoir.as — Bruscainente cansaço ge­

ral. dôr de cabeça, coryza, tosse, fa lta  de ap­
petite, felire elevada.

EOrma grave —  S.vmptomas precedentes 
au.gmentados.

Fôrma nervosa — Dôres de cabeça, ne­
vralgias nos dentes e nos ouvidos, vomitos.

Fórma gastro-intestinal —  Vomitos. 
diarrhêa com cólicas, febres elevadas, pros­
tração extrema.

Tratamento — Permanecer de cama, tomar 
quinino em alta dóse. Eavagens tépidas. Be­
bidas quentes (tisanas, grogs.). Dieta.

Lavagem do nariz, da .garganta com agua 
boricada.

-AIEIO.S D E  D K . S I \ F E ( ' C Ã O

«Os meios de desinfecção tornaram-se le­
gião sem (jue se encontrasse grande cousa 
d’util. E ’ jireciso notar primeiramente que 
todos os desinfectantes .pulverulentos como o 
chloreto de cal, o .gesso, o vitriolo marcial, 
o phenol para espalhar, corresiiondcm m u to  
pouco e muito imperfeitamente ao .seu desti­
no. .-As fumigações favoritas de enxofre e de 
substancias aromalicas de lodo o genero, não 
são mais do que perigosas illusões. pois não 
•destroem nenhuma especie de gerinens. Os 
mais apropriados são os meios de desinfecção 
liquida, solúveis na agua suppondo que pos­
sam anniquiliar os germens. 'rOm a maior 
potência desinfectante poniue podem .dividir- 
se em pequenissimas partes e penetrar e.-n 
toda a parte. Os mais co.nhecidos são o chlo­
reto e 0 acido phcnico. Vias o primeiro não 
pôde cmprc,gar-se em toda a parte e não pro- 
(.L... effeito senão preparado de fróco, e a ef- 
ficacia do segundo foi muito fraca e a fama 
ficou-lhe abalada por isso ha muito temiio: 
Para mais este genero de acido phenico é 
toxico e desprende um cheiro tão incommoda- 
tivo que, é prcferivel banil-o do uso domesti­
co O sublimado ê efficaz, por um lado. não 
('■ tão inoffcnsiva como se i>retonde; por ou­
tro lado a sua acção é muito fraca  e incerta. 
O  permaganato de potássio não desinfccta- 
cousa .■’■Iguma: tira apenas os cheiros, o  iy- 
sol é justamente o melhor: dissolve-se in­
stantaneamente c por completo e permanece 
inteiramente claro em qualquer agua. m an­
tendo-se em dissolução: é molle ao tocar, ab ­
solutamente sem perigo c d’um cheiro (pie 
não X desa.grada vel destroe infallivelmente, 
no mais curto prazo os germens de doenç.a 
sem atacar de nenhuma maneira os objectos: 
limpa t.ambem excelientemente é ao mesmo 
tempo muito barato e não deve deixar de exis­
tir em casa. alguma. (Livro chamado “ da Sau­
de», Dr. r la te n ) .

D E X .S I V F E C C A O  D ' I M  < i r . \ H T O  DF.
D O E A T E

Durante uma doença grave o quarto não 
deve ser varrido mas limpo com um iianno 
molhado. Os vomitos, escarros e matcri.as fe- 
c.aes devem ser recolhidos n'uma vasilha con­
tendo agua phcnicada. Despejal-a de todas as 
vezes promptamente tendo o cuidado de la ­
var cuidadosamente as mãos.

Terminada a doença , avisar a Hygiene.
A  F E I l U E

O que é a febre?
( i U A l  S  D E  F E I I K E

— 42 — Perigo de morte.
—  41.5 —  Perigo de morte
—  41 —  Febre  intensa.
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forte .

—  38 —  » ligeira.
— 37.5 — Temperatura ligeira.
—  37 —  Normal —  Regular.
—  36.5 —  Abaixo da regular.
—  36 —  Prostração.

A febre é um estado doentio caractérisa - 
do pela acceleração do pulso e por uma tem­
peratura geral mais ou menos forte, segundo 
o grau de febre. As pulsações normaes nos 
adultos são de 60 a 70 i>or minuto, nas crean- 
ças e nos velhos as pulsações são mais rapi- 
das. -A febre pôde ser passageira ou persis­
tente.

Quando é passageira é devida a um in- 
commodo sem gravidade: quando é persisten­
te, é devida a uma infecção, e iportanto doen­
ça séria. A temperatura normal d’um homem 
com boa saude é de 37 ».

A temperatura do corpo deve ser toma­
da com um thermometro especial.

Collocar-se-á o thermometro oti debaixo 
do sovaco, a temperatura será então externa.

anus. Muitas vezes quéda parcial ou total do 
cabello .

■‘ Terceiro periodo” —  Accidentes terciá­
rios, representados na maior parte pOr tumo­
res duros, depois amollecidos, deixando esca­
par um liquido analogo a gomma. Numerosos 
accidentes, especialmente de origem nein-osa: 
perda da visão, a tax ia  locomotriz, inflamma- 
ção dajS meninges e do cerebro provocando pa- 
ralysias ou tremores dos lábios, da lingua e 
dos membros,

•■Tratamento" —  hlvitar os excessos, as 
vigilias. as fadigas. Abolição do alcool e do 
tabaco .

Fricções: 2 a 4 grammas de unguoiHo mer­
curial durante quinze dias, depois repouso de 
quinze dias e depois continuar com as fricções: 
assim este regimen durante dez mezes: hygie­
ne da bocea, hygiene geral, estada no campo 
ou á beira-mar.

Ao cabo de dez mezes fricções mercuriaes 
durante dez dia« sómente todos os mezes, isto 
alê ao fim do segundo anno. Sudorificos, al- 
,guns purgantes.

Durante o segundo anno, todos os très 
mezes durante dez dias, voltar ás fricções

y. F r .  M i l l e t  c o l h e d o r a s  d e  e s p i g a s -

ou no anus, a temperatura será então inter­
na. Dever<á permanecer dez minutos debaixo 
do sovaco tendo o cuidado de aportar o b ra­
ço e 5 minutos no anus. temperatura in­
terna e a temperatura externa variam de 
5|10 grau. As temperaturas devem ser tomadas 
2 vezes por dia quando ha doença. A tempe­
ratura da noite é sempre superior á tomada 
de manhã. De cada vez que se toma a tem­
peratura, o thermometro deve ser banhado 
n’uma solução de sublimado <1 p. -.600) ou em 
alcool, r a r a  combater uma febre ligeira to­
mar uma hóstia de 25 centigrammas de qui­
nino.

no(*ii<.*as o o m s i o i i a e s

S y p h i l i s  —  Doen<:a muito -contagiosa- pro- 
vocada por um microbio, o treponema pallido.

■‘Symptomas” — Accidente primitivo: o
cancro. Cirande borbulha dura. Duas a très 
sema..nas após o contacto virulenlo apparece o 
cancro acompanhado de tumetacçâo, inchação 
dos gânglios correspondendo com a virilha se 
o cancro se encontrar nas regiões genilaes, no 
pescoço, no angulo do queixo, nos lábios ou na 
bocea! O cancro cura-se esponranearnente ao 
cabo de um lapso de tempo variando de alguns 
dias a um mez. 1’assa mesmo muitas Vezes 
despercebido, tão ephemera ê a sua duração.

“ Segundo periodo" — .Accidentes secundá­
rios. Dores de cabeça muito violentas, sobre­
tudo de noite. Apparição no corpo (excepto no 
rosto e no pescoço) de manchas rosadas for­
mando uma erupção. Depois apparecem placas 
ligeiramente ulceradas nas mucosas da bocea. 
regiões genitaes (glande no homem, grandes o 
pequenos lábios na mulher) e na mucosa do

H e r m -  C l e m e n t z — G o l g o t h a .

mercuriaes seguidas durante vinte dias da ad­
ministração d’iodeto de potássio.

A parti,, do terceiro e quarto anuo, repe­
tir o tratamento mixlo duas vezes sómente no 
anno. Evitar as relações sexuaes. llydrothe- 
rapia, massagem, banhos tópidos.

■■Medicamentos para o primeiro periodo" 
— Dar injecções com a solução concentrada de 
chlorato de potassa entre o prepúcio e glande.

■■Tratamento mixto" — lodeto de potássio 
ás refeições, em doses variando de 1 a 10 e 
mesmo 12 graminas por dia.

■‘Tratamento mercurial" — Por fricções 
ou mesmo po,- injecções intra-musculares 
d’oleo cinzento ou de calomelanos ou ainda de 
saes mercuriaes solúveis.

•■Segundo periodo" — Fricções de 2 a 4 
grammas d’unguento mercurial.

“Terceiro periodo" — Fricções d'unguenlo 
mercurial. Heconslituinte, ferro, quina, arsê­
nico, agua sulphnrosa que favorecem a diffu- 
são do mercúrio.

“ Tuberculose ossea ou coxalgia” — Do­
ença muito grave, tumor branco da articulação 
<iue une a coxa A bacia.

“ Kymptomas" — Dor na anca e no joelho 
e que se torna mais intensa com a, fadiga. -At­
titude viciosa da coxa que se dobra cada vez 
mais. -A coxa e a perna alrophiam-se progres- 
sivamente.

Ha curvatura da columna vertebral. en­
curtamento da perna.* e finalmente formação 
de abcessos, espontâneos, deixando correr pus,

•■Tratamento" — O repouso, a immobilisa- 
ção no apparelho (gouttière) de Bonnet. E' 
preferJ.el  fazer a extensão, isto é, por no pé
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um peso bastante forte para puxar o membro 
doente.

Estaqão marítima.
Diabete.s — Doença caracterisada por uma 

excreção muito abundante de urina, contendo 
uma. materia assucarada.

"Sym^ptomas” — Sêde ardente, emmasre- 
cimento, inflarnmação das gengivas, <iuéda dos 
dentes, enfraqueoimenlo da vista, perturbações 
nervosas, cansaço, diminuição da memória, a l ­
teração do hálito.

“ Kegimen” — Kuppressão de pão commum, 
alimentos feculentos e assucarados. A s  fru- 
ctas são prohibidas assim como as bebidas: 
cerveja, cidra, champagne e todos os licores.

‘“ Tratamento” —  Exercício moderado, f r i ­
cção com luva de crina em todo o corpo. Evi- 
tar as viagens, as fadigas, os aborrecimentos.

“Medicamentos — .Antiityrina de l a  ü 
grammas. Estaçao em Vichy ou em Contrexé- 
ville.

A rro jo  de photographo
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O  z e l o  p r o f i s s i o n a l  l e v o a  e s t e  p h o t o g r a p h o  a  e s c o l h e r  
u m  p o n t o  p e r i g o s o  p a r a  b a t e r  a s  s u a s  c h a p a s -  t i l e  e m ­
p o l e i r o u - s e  n u  * M u n d o *  t e m  f r e n t e  à  e s t a t u a  d e  B i s -  

• • m a r k ,  e m  B e r l i m -  ■■■
“ Hygiene do diabético” pelo Dr. Monin:
Nem assucar, nem feculentos. Muito pou­

co leite. Ovos, carne, pei.xes, molluscos, crus­
táceos, (lueijo. Alimentos gordurosos, azeite, 
go’rduras, manteiga, oleo de figado de b a c a ­
lhau. Hegumes verdes, excepto cenouras, n.a- 
bos. Evitar as fructas, o figado dos animaes, 
a cerve ja .  Sopas. Caldo com 0‘Vos, sopa de 
couves, sopa de cebola sem farinha. iTio de 
gluten ou de soja. Todos os dias, de 50 a 100 
grammas de batatas cosidas em agua. Mal­
tose e pancreatina.

Vinho Bordeaux misturado com decocçáo 
de quina. Exercício energico.

Dooiiçiis in«>rg:iiiicii.s
Ery.sipela — Inflammação superficial da 

pelle, acomipanhada de tensão e de dor. Doen­
ça cont.agios;t concentrada especialmente no 
rosto.

•• .Symptomas” — Periodo d’incubaqao; a l ­
gumas horas a tres dias. Arrepios, febre, vô­
mitos. Uma placa dolorosa cobre o nariz, as 
palpebras até âs orelhas.

"Tratam ento” — Permanentemente: pen­
sos molhados com agua borica. Chamar um 
medico.

lliM-iiiii — Tumor molle formado pela sa ­
bida total ou parcial d’uma porção do intes­
tino atravez da parede do abdomen.

“ Symptomas” — Appariçâo d’um tumor 
mais ou menos desenvolvido ao nir.el da. vi­
rilha ou do umbigo. Este tumor é indolor e 
roductivel, isto é, diminue de volume sob a 
influencia da pressão dos dedos e augmenta 
(jucjudo o enfermo tosse.

A hernia provoca dores e cólicas, arranco.s 
do estomago, mãs digestões.

“ Tratam ento" — Usar uma ligadura es­
pecial; sendo m.a,I tolerada, operação.

Fel>re piierperal — Infecção que ataca as 
mulheres, apóz o parto, geralmente tres ou 
quatro dias depois.

“ Symptomas» — Temperatura elevada, ab­
domen muito doloroso, arrepios, vomitos ver­
des, respiração offegante. O doente põde 
curar-se, mas a morte sobrevêm muitas ve­
zes, do 2» ao 5» dia de doença.

“ Tratam ento" —  Injecções sub-cutaneas 
de collargol.

neliriiim freitien.s —  Delirio com agitação 
6 tremor dos membros, particular aos aicoo- 
licos.

“ Symptomas" — Delirio, gritos, tremores; 
a febre eleva-se de 39 e 41». O ataque põde 
durar alguns dias.

“ Tratam ento” — Supprimir todas as be­
bidas, fechar o doente n'um quarto, vigian­
do-o ao mesmo tempo. Fazer beber leite em 
grande quantidade, banhos frequentes. Inha- 
lação d’oxygenio, por ventosas seccas ou sarja- 
das, tomar para o coração que está cansado: 
dedaleira ou cafeina.

Phleliite — Tnflammação das veias.
“ Sym,ptoma.s" — Dõr na barriga das p er­

nas com sensação de peso. Febre, appariçâo 
d’um cordão formado pela veia. Incha.ção da 
reg ião .

“ Tratam ento” —  Repouso absoluto no lei­
to; a  perna deve estar extendida e envolta 
em algodão. Massagem feita por um medico.

Estação em Bagnols de TOrne.
Vnrir.o.s —  Dilatação das veias (parti- 

culajrmente as das p e rn a s) .
'“ Symptomas” —  Veias inchadas e azula­

das. .As pernas estão pesadas e doridas; estas 
dõres augment.a.m nos dias d’humidade e sob 
a acção da marcha. Depois d’algurnas horas 
de absoli to repouso no leito, as dõres e a in- 
ehação desapparecem.

Durante a gralvidez, as varizes desenvol­
vem-se muito depressa.

“ Tratam ento” — Usar a meia para vari­
zes ou servir-se de ligaduras de crepe V el­
peau. Ligeira massagem, exercício moderado. 
Não usar liga« ou laço por cima ou .por baixo 
do joelho que .possam perturbar a circulação 
sanguínea.

OS XOSSOS PEUIIEXOS IXCOM MODOS
MODO DE OS CUR-AR — BO.NS REMEDIOS 

Dõres de dentes
vA “ bocca” é a cavidade que se abre na 

parte anterior e inferior da face e que, s i ­
tuada entre os (pteixos, serve para a intro- 
ducção dos alimentos e emissão da voz.

A bocca está limitada no alto pela abó­
bada e veu palatines, em baixo pelos dentes 
e .pelos lábios, e fóra pelas faces, e forrada in­
teriormente por uma membrana mucosa.

Os lábios são ma-is ou menos espessos, se­
gundo o temperamento e as raças; servem

i



para a apprehcnsão dos alimentos, para a sw- 
cção. Süo revestidos d’uina mucosa muito fina 
que estft, sujeita  muitas vezes a pequenas in- 
flammações causadas pelo frio.

oolori.ssivfK»" — ^lais ou menos ver­
melha, segundo o estado de saude. Os lábios 
são cór de rosa um tanto pallida tiuaiulo ha 
lymiphatismo. anemia, ivernie.lho roxo quando 
ha doença do coração, vermelho vivo quando 
ha inflammação. ••Devem ser d’um vermelho 
normal, ligeiramento húmidos e lisos para de­
notar um perfeito estado de saude".

••O.s » l e n t o s ' -  — Pequenos ossos que. cra­
vados no queixo, servem para a mastigação.

O numero de dentes iviaria com a edade: é 
de 20 nas creanças e de 32 nos adultos. Divi­
dem-se (j’esta maneira e chamam-se: 8 •'mola­
re s ” pequenos e grandes (12 »lentes grandes),
8 “ incisivos” (dentes da frente) e 4 ••caninos" 
(dentes dos lados).

O dente comprchende duas partes: a raiz 
e a coi ôa.

D«‘» ro s  (lo d o u t o s  — Irritação d’um nervo 
dentário provocada por tim dente doente.

•‘ 'l’ra tniiionto *' — '1'ratar o dente atacado- 
No momento do ataque, pincelar a gengiva no 
sitio do dente doente com tintura d iodo. B a ­
nho do pés muito quente.

Hyttieiit» da bo<‘oa:
A hygiene da boeca consiste em cuidados 

quotidianos que são os segunitos:
1«. Esfregar, todas as manchas ao acor­

dar e 4  noite, os dentes com um>a escova bas-
lanto aspera. . ,

2». Bochechar a bocea depois das re fe i­
ções com agua addicionada com elixir de 
Botot.

•‘ Oomo nos devemos servir das escovas do 
dentes?”

•Cotbrir a escolva com uma ligeira camada 
de pó dentifrício, de.iois numedecel-a ligeira- 
mente com agua contida no copo e começar a 
esfregar os dentes por traz e verticalmente.

“ Para bochechar a bocca só se deverá em­
pregar agua simples?”

E ’ preferível servir-se d’uma agua anti­
séptica (Botot, Dentol, etc.),  que assim desin­
fectará mélhor a bocea, sobretudo depois das 
refeições

Estes cuidarlos quotidianos da bocca sao 
pois absolutaimente necessários para conservar 
os dentes.

Além doestes cuidados hygicnicos, ha ou­
tros não n<eno& uteis de conhecer para a con­
servação dos dentes.

Evitar o abuso cio tabaco, comidas pican­
tes, os ácidos.

A passagem brusca d’uma iguaria quente 
para uma bebida fria é prejudicial aos dentes.

“Perigo dos palitos de dentes" — Os pa­
litos de »lentes, de iirata, ouro ou do metal or­
dinário são prejiidiciaes e afaçam pelos seus 
saes terrosos o esmalte dos dentes. Só o pa­
lito de penna é utilisavel para tirar os f ra ­
gmentos d’alirnehtos introduzid»i.s nos interstí­
cios — e mesmo assim é preciso não abusar.

O hálito deve conservar-se fresco, sáo, sem 
cheiro: se tiver cheiro, ê signal d'uma doença 
da bocca, dos dentes, d’infecção, etc.

Em regra geral, póde-se dizer que as mo­
dificações do cheiro do hálito dependem: lo »la> 
edade (cheiro repugnante nos velhos): 2», dos 
alimentos (oxa.ggero em bebidas alcoólicas, 
uso im.moderado do tabaco, da cebola, do 
alho) : 3°. do estado da'bocca e dos dentes (su­
jidade dentaria): 4», de doenças do estomago 
ou de doenças infecciosas. O tratamento do 
hálito fétido depende da causa. Cuidar pri­
meiro a causa e o hálito será modificado.

CiilUis l i o s  pés — Este mal provém geral­
mente ou da pequenez do calçado ou das meias 
grosseiras e sujas ou quasi sempre da. suji- 
ciade dos pés. O callo forma-se nas junturas. 
E* uma excrescencia cornea que adhere pro­
fundamente á pelle.

“ Tratam ento” — Lavagens freqeuntes e 
prolongadas dos pés, pincelar repetidas vezes 
com tintura d’iodo.

IJi'ires «le oiilieça — Dôr continua perma­
necendo ou na fronte ou na base do craneo.

“ Causas" — As dores de cabeça sáo muito 
frequentes na anemia, neurasthenia, febre ty ­
phoïde, gotta, rheumatismo, grippe.

“ Tratam ento" — Hostia d'antipyrlna, fa ­
zer com que o corpo esteja livre. Laxatives 
ligeiros. Duchas. Gymnastica.

K r i « - i r a s  —  Lesões »lue se produzem nos 
pés nas mãos sob a acção do trio.

A pelle apparece vermelha, inchada, comi­
chões atrozes sob a ai çáo do calor. Estas co­
michões tornam-se queimaduras, apparecendo 
gretas quando estão irritadas. A pelle greta- 
se deixando correi- um liquido rosado. A ci- 
catrisa»:ão é muito demorada.

“ Tratam ento" — Segundo o Dr. Jlonin: 
Banhos de sinapismos, loca.es, ou loções com 
vinagre forte quando não ha ulcoração e es­
pecialmente a titulo preventivo.

Miss M a rg a re t  Leaty

J i i v e n  i n g l e z a  d e  v i n t e  a n n o s ,  q u e  r e c e n t e m e n t e  g a n h o u  
e m  L o n d r e s  u m  p r ê m i o  d e  b e l l e z a '  A  s u a  p h y s i o n o m i a  

e s t á  a  t u t h a i - a  p a r a  o  c i n e m a -

No interior, amargos, ferruginosos, vinho 
de »luina, oleo de figa-do »le bacalháu, vinho 
iodo-tanico; contra as frieiras ulceradas: pen­
sos com salol, iodoformio cauterisação com o 
nitrato de iirata, compressas com alcool cam- 
phorado <,u glycerina boricada, ou vinho aro- 
nvatico.

H e i n o r r h o i d i i s  — Pequenos tumores que 
apparecem no anus provocados por uma. prisão 
de ventre pertinaz, uma alimentaçã») excessi­
vamente picante ou uma insufficiencia d’exer- 
cicio.

“ Tratam ento" — Poma-da de Bouchut,
manteiga fresca e salsa picada em partes 
eguaes. Compressas d’agua a ferver ou mui­
to fria, banhos piolonga»Ios, combater a pri­
são »le ventre.

“ Regim en” — So.pas, carnes brancas.
C ü i i i ib r ü . s  — Contracções dolorosas de cur­

ta duração de certos musculos (barriga das 
pernas, rosto).

“ Tratam ento" — Fricções, massagem, ele­
ctricidade. .

V o m i to . s  — Esforços para expellir pela 
bocea matérias que estavam no estomago. Ha 
vomitos: na indigestão, nas affecções dos rins 
e la bexiga, na gravi»líz, em certas doenças 
nervosas (vomitos nenvosos).



“ Tratam ento" — Extender o corpo hori­
zontalmente e eonserval-o bem quente. Tomar 
iníusile.-i muito quentes de chá ou de café.

. \ | i h ( a . s  —  Pequenas mancha.s avermeiha- 
das cobertas de empol.is brancas que appare- 
cem no interior da bocca.

-•'rratamciuo" — Purgante, applicar ao de 
leve em cada aphta a pedra infernal. Pava- 
gerh com agua dO althéa.

K e g r a s  — Fluxo de sangue, men.sal, pro- 
duzitido-se nas mulhere.s dos 12 aos 50 annos, 
aip próxima dam ente.

f o l i e i i s  n : i  e i K X ' l i i i  d n s  r e a a . s :

“ Symptomas" — Dores localisadas no ab­
domen, nauseas, vomitos.

“ Tratam ento” — Repouso nO leito, appli- 
cações de cataplasmas muito quentes no ven­
tre, tomar infusões quentes de tilia, artemisia 
com uma hóstia d'antipyrina.

F i i r i i i i 4 ‘ i i l ( »  » 1 1  eiirnicAo —  Borbulha infe­
ctada, febre, pelle muito vermelha e muito
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sensivel, extremamente dolorosa. borbulha 
apparece com eabega ao cabo de alguns dias. 
Furando-a sahe primeiro |ius, depois vem o 
carnicão, massa amarella esverdinhada, e o fu- 
runculo fica vasio.

“Tratam ento” —  Pulverisações com agua 
a ferver, ou cataplasmas permanentes.

“ Tratamento abortivo" — Pincelar o fu- 
runculo com tintura d’iodo. Tomar ievedura <le 
cerveja fresca.

“ Regím en" — Não absorvei- alimentos pi­
cantes, d .itar  a prisão de ventre tomando la­
xantes leves. Hanhos.

F i i r i i i i c i i l o . s e  — .\ppariqão de quantidade 
de furunculos.

“ Tratam ento" —  Purgantes repetidos, hós­
tias de benzonaphtol 0 gr. 50 â razão de I por 
dia. Devedura de cerveja fresca. Curativo aos 
furunculos. (Ver mais acima: Furunculo).

P n n n r i c i w  — Inflammação da extremidade

do dedo ao pé da unha, que sobrevêm geral­
mente após esfol.adura ou golpe. A pelle tor­
na-se vermelha, inchada e dolorosa. Ha febre 
elevada, fa lta  de appetitte, pulsaqões no dedo 
doente. A parte atacada torna-se pouoc a pou­
co branca.

“ Tratam ento" —  Pôr logo ao começo das 
dores o dedo n’um ovo cru ’, bem fresco. R e ­
petir esta operação umas dez vezes. Dar ao deco 
banhos antisépticos muito quentes que deve­
rão durar cerca de uma hora.

Quando a  infecção não diminue após este 
tratamento, operação cirúrgica que consiste 
n’uma incisão profunda e ás vezes é necessá­
ria a amputação. E ’ por isso que se deve tra ­
tar de um modo muito antiséptico, desde o co­
meço, o panaricio.

Xevralgia.H — Dôres lancinantes que se 
produzem em toda a extensão d'um nervo.

As nevralgias mais frequentes são as da 
face, dos lados e da coxa (lado posterior) 
(sciatica).

“Causas” — Anemia, rheumatismo, syphi­
lis, resfriamento.

'“ Tratam ento" — Variavol, segundo a do­
ença <nie causou a nevralgia.

Hóstias de quinino ou de t-.i-ramidon. .\ppli- 
cação d’agiia (luente. Fricções com álcool, pul­
verisações com clvloreto d’ethyla.

Uheiimotisinu — Dôr nos musculos e nas 
articulações. TIa duas especies de rhctimatis- 
mos: o rheumatismo chronico e o articular,

“ Tratamento do rheumatismo chronico" — 
Evitar o frio húmido. Tomar banhos muito 
quentes seguidos de fricções com álcool de ta- 
nino. Medicamento: 1 a 2 gr. do salicylato por 
dia.

"Tratam ento do rheumatismo articu lar"  — 
Permanecer no leito, envolver as articulações 
com algodão. Dieta. Deite misturado com agua 
de Vichy. Banhos frios (de 20 a 22o). Sulphato 
de quinino (de 2 a 4 gramma« .

Pomada contra o rheumatismo articular 
agudo. (Dr. F icnga.) :

Salicylato de s o d a ...........................  30 grs.
Todoforrnio..............................................  10 grs.
V a s e l i n a ...................................................... 100 grs.
Extracto de meimendro negro . . .  5 grs.

Esta pomada deve ser appliçada duas ve­
zes por dia. sobre as articulações atacadas de 
rheumatismo. As articulações assim untada.» 
devem ser cobertas com algodão.

T»rcic»llo — Dôr rheumalica localisao^i 
no pescoço.

“ Causas" — Resfriamento, posição viciosa- 
do pe.scoço contrahida durante o somno.

“ Tratam ento” — Untar o pescoço com bal- 
samo de Fioravanti e rodeal-o de algodão.

I.iimbagu — Rheumatismo nos rins.
“ Tratam ento" — Ventosas seceas, fricções, 

banhos sulphurosos.

MnvenenaiiieiituK

M aneira de os tra tar em qu anto não chega o m edico

“ En\enenamento pelos saes de cobre" 
(Verdete) — “ .Symptomas" — Vomitos verdes, 
depois cinzentos, bocca secea com um gosto 
persistente a tinta, diarrhéa.

“ Tratam ento" — Agua a-lburninosa (3 cla­
ras d’ovo batidas para 200 grs. d’agua), de­
pois dar leito em grande quantidade e caldos 
de cevada e de aveia.

'“ Envenenamento pelos alimentos” —  -ãb- 
sorpção de carnes em estado de decomposição.

“ Symptomas" — Vomitos, cólicas.
“ Tratam ento” — Vomitorio, purga, lava­

gem com azeite de oliveira.
'“ Enl'.ienenamento pelos mexilhões” :
Symptomas" — Vomitos, diarrhéa. E ru ­

pção na pelle; multas vezes perturbações de 
paralysia. Cólicas.



ALMANACH DE PELO MUNDO...

“Tratam ento” —  Fazer beber agua bem 
salgada (sal de cozinha). Vomitorio eom ipeca. 
Tomar café ou aguardente, cataplasma no ven­
tre. Fricções.

‘“ Cogumelos” —  Vomitos, cólicas.
“ Tratam ento” —  Vomitorio, fricções sec- 

cas, café puro ou chá.
“ 1’tiosphoro” — “ Symptomas" —  Dôr no 

estomago e no figado, hemorrhagia nasai, o 
hálito cheira a phosphoro, vomitos que chei­
ram egualmente a phosphoro.

“ Tratam ento” —  Provocar os vomitos com 
20 a 30 centigrammas de sulphato de cobre. 
Purgante de sulphato de soda.

Miir'ciif-uïimeiiti» pelos iiiedieameiitos;
'“ Pela belladona" — “ Symptomas" —  Sec- 

cura da bocca, entorpecimento, respiração sibi. 
lante, pupillas muito dilatadas, delirio.

'“ Tratam ento” —  Vomitorio, administrar 
(café puro muito forte o aquecer o doente.

“ Pela cooaina" —  “ Symptomas” —  l>er- 
turbações da vista, angustia, respiração diffi- 
cil, calor no rosto, tendencia para o desmaio.

'“Tratam ento” —  F a z ir  vomitar, dar café 
forte.

“ 1’elo arsênico” —  “ Symptomas” — Vomi- 
■,tos. cólicas no a.bdomen.

“ Tratam ento” — Vomitorio com sulphato 
de zinco O.Pã e titi lação da campainha da g a r ­
ganta com o dedo ou uma ponna molhada em 

azeite de oliveira. Fricções, estimulantes, pur 
gantes leves

“ Envenenamento por uma picada d’insecto” 
(mosca, abelha, vc.spa),

“ Tratam ento” —  Emplastro de batata 
crua descascada. Fricções com azeite.

Knvcneiianieiilo chrniiico pelo tiiliaeo:
“ Symptomas” — 1’erda de memória, tre ­

mor, irrita.ção da garganta, palpitações e per- 
turh.tções da visão das cores.

“Tratam ento” —  Suppressão do t.ibaco.

Dos aeciileiiles

Hemorrhagias — Em geral, entende-se por 
hemorrhagia uma perda abundante de sangue 
sobrevinda por um golpe (veia, artéria).

“ Tratam ento” —  Ligar as extremidades ou 
compressão com tela adhesitoa. Tíopouso.

“ Hemorrhagia uterina” ou perda abun­
dante de sangue na mulher pela vagina.

“ 'rratam ento” — Repouso absoluto no lei­
to. cabeça deve estar mais baixa do que os 
pés. Injecções d’agua fervida a 43“. De hora em 
hora tomar uma chavena de infusão de café 
torrado (100 grs. para  1 litro).

Kutorse — Extensão violenta ou rasgão 
dos ligamentos articulares e em geral das par­
les  nioiles visinhas de uma articulação.

“ Symiptomas” —  Dores violentas, inchação 
rapida. Impossibilidade de se servir do mem­
bro atacado.

“ l ’i-atamento” — Extender o doente. Com­
pressas d’agua quente cinquante se espera o 
medico.

Syncope —  Consiste n’um estado passagei­
ro de desfallecimento que tanto põde durar al­
guns minutos como algumas horas.

“ Tratam ento” — Extender immedi.itamen- 
te o doente e desapertar-lhe o vestuário. As­
persão d’agua fr ia  no rosto e especialmente na 
região do coração, inhalação de sal ammonia- 
cp. Lavagem de 25 a 28“ seguida de outra pe­
quena lavagem fria de 20 a 22o.

Dcsiniiio — Perda de sentidos.
“ Tratam ento” —  Extender o doente, des- 

apertar-ihe o vestuário, fazep respirar saes e 
borrifar-lhe o rosto com agua fresca.

Iiisoliici'i» — -Vtaque de sol pro'venienle ue 
um aquecimento excessivo do corpo provocado 
pelos raios ardentes do sol.

"Symptomas” — Somnolencia, cansaço, op- 
.pressãò, atordoamento, temperatura elevada, 
muitas vezes delirio. Quando o doente eahe

com insolação, a respiração é rapida, a  face 
arroxeada, os olhos fixos c allucinados. O pul­
so é lento, a pelle fria.

“ Tratam ento” —  Extender o doente n’um 
sitio fresco e arejado, tirar o fato e passar- 
lhe um panno molhado pelo corpo. Compressa 
gelada permanente na cabeça, fricção energica 
nos membros com alcool cainpliorado, fazer be­
ber café, ministrar uma laivagem.

Mordeduras

“ Do cão, de g a to ” —  Lavar a chaga com 
agua borlcada e se a mordedura fôr produzida 
por um cão doente, dirigir-se immediatamente 
ao hospital proprio. (Ver, mais adiante: R a i­
va).

“ De serpente” —  O proprio mordido deve 
chupar a chaga até apparecer sangue. Caute- 
risaçâo da chaga com pedra infernal. Banhos 
de vapor.

“ De cavallo” —  Lavar immediatamente a 
chaga com agua horic.ada. ensaboal-a com uma 
escova durante cinco minutos emquanto não 
chega o medico, que dará uma injecção de sôro 
anti-letanico.

“ A  ra iva” — Não se declara logo após a 
mordedura, mas d’ahi a um ou dois mezes; este 
période tem o nome do “ incubação”.

Depois vêm os symptomas seguintes no 2“ 
periodo chamado -‘ de inicio”: mudança de gê­
nio (alegria louca, tristeza profunda.), dôr que 
se faz sentir ao nive.l da mordedura, contra- 
cção da .garganta e do estomago.

Fin.almente, o terceiro periodo chamado 
“ de excitação”. O doente não come mais e na­
da belle, a cxictação é muito grande Com crise 
de loucura. Delirio em que perde os sentidos. 
Difficuldade de respirar. Dôres violentas, suf- 
focação, salivação exaggerada, raras vezes o 
raivoso tem desejo de morder. O corpo cohre- 
se-llie de suor. O coração enfraquece e o en­
fermo cahe em estado comatoso.

Este periodo, o ultimo, é designado pelo 
nome de periodo “ paralytico” : s 6  dura quatro 
dias, a morto sobrevêm geralmento ao cabo 
de dois dias.

1’icmlns

l'idulas de iiio.sqiiito.
“ Tratam ento” — Lavagem com agua am­

moniacal .applicação da pomada de oxydo de 
zinco.

1’ieada de iMilga.
'“’l'ratamento” — Lavagem com agua aivi- 

nagrada..
Pieatla de pereeve.i«.
“ Tratam ento” —  ,\pplicar oleo phenicado.

Acido phenmo.......................  rd) centigrs.
Oleo.............................................  50 grs.

“ Picada de abelha —  Retirar primeiro o 
ferrão apertando energicamente as carnes em 
volta da Picada .  Depois a.ppHcar um pouco de 
tintura de iodo.

'liieiinadiiras

Dôr violenta provocada pelo cantacto do 
fogo, de um liquido queimante, qe substancias 
corrosivas sobre a pelle.

Distinguem-se vários graus de queimadu­
ras, desde a simples vermelhidão a.té á com­
pleta destruição dos tecidos.

1 » grau — Queimadura superficial da pel­
le, vermelhidão.

2". grau— Empolas contendo um li<iuido nj ' 
rtiivado, dores lancinantes. Inchação da região 
queimada, dôres atrozes, febre.

3“ grau — Queimaduras muito profundas 
que se 7urando deixam uma crosta escura, dor 
muito aguda, suppuração, temperatura baixa,



chag-a. As queimaduras no 3o grau sdo mortaes 
quando cobrem 113 da superficie do corpo.

O tratamento deve fazer-se conforme o 
grau das queimaduras.

'“No 1» grau" —  Compressas d’agua fresca 
ou de uma solução de acido picrico (10 grs. 
para 1 litro d’agua). Os remedios populares 
mais afamados que acalmam a dôr são: o azei­
te d’oliveira, a banha, a  tinta, o toucinho, a 
manteiga. Todos estes remedios são efficazes, 
pois que imipedem que o ar penetre na parte 
queimada.

“ No 2» grau " — Compressas com tela an­
tiséptica embebida de linimento oleo-calcareo 
ou de solução de acido ipicrico (10 grs. para 1 
litro d’agua). As empolas deverão ser furadas 
com uma agulha. K.ssa agulha deve ser pas­
sada pela chamma afim de não infectar a- 
chaga.

“ No 3» g ra u ” — Banhos prolongados.

A S  I J I F K K U K X T R S  K S P K C I K S  I I K  t l l l K l -  
M . A D t i n A S

O QUE SE  DEVE EAZER IMMEDIA.
T AMENTE

“ O vestuário incendiado» —  A coisa essen­
cial é agir rapidamente e com sangue-frio. 
“ Não correr”, o ar que se produz ao correr 
activa as chammas. Detve-se ficar quieto. Gri­
tar por soocorro e agarrar, emquanto se es­
pera auxilio, o que estiver á mão, o primeiro 
cobertor ao alcance. Enrolar-se nelle.

“ Queimadura- occasionada pelo ca lor” — 
A.ppiicação immediatamente sobre a queimadu­
ra, de azeite com um panno antiséptico, gaze 
hydrophila; se não houver gaze, envolver com 
um panno que se fará escaldar previamente em 
agua a ferver. Isto é duma- grande utilidade, 
porque, se a queimadura estiver no 2o grau, 
haverá suppuração, a chaga tendo sido infe­
ctada por esse panno não antiséptico.

“ Queimadura occasionada pelos ácidos” -— 
Lavar abundantemente com agua fervida e 
com sabão dissolvido. Applicar depois da la­
vagem uma compressa de gaze hydrophila em­
bebida em agua de cal ou -de bicarbonato de 
soda (1 colher das de café para- um litro 
d’agua).

“ Queimadura occasionada -pelos alcalis»’
— Lavagens repetidas com agua a vinagrada e 
applicar uma compressa de gaze hydrophila 
embebida em agua fervida, fria.

i“Contra as queimaduras muito dolorosas”
— Lavar com agua fervida a parte queimada, 
depois -pincelal-a com essencia- de hortelã pi­
menta. Bicarbonato do soda om pó ou em com­
pressas .

MO f a z  o  c i i r í i t i v o  ii u m n  c h a g a

O que é preciso fazer primeira-mente antes 
de lavar a chaga, é desinfectar os objectos de 
que se precisa fazer uso para limpar a chaga-, 
isto é, tesouras, pinças e escovas e isso fa ­
zendo ferver tudo em agua durante dez mi­
nutos. Depois ensaboar as mãos minuciosa- 
mente Lavar a chaga com tampões de a l­
godão hydrophilo embebido n’uma solução de 
sublimado (0 gr. 50 sublimado para 1 litro 
d’agua fervida), afim de retirar todas as su­
jidades da chaga. Isso é de grande importân­
cia. Se a chaga contém fra.grrentos. escoval-a-. 
e laval-a com agua de sabão ferNida, afim 
d’evita-r o tétano.

Terminada a lavagem, applicar um qua­
drado de téia antiséptica molhada n’uma so­
lução de sublimado, detjois pôr em cima tarla- 
tana e algodão hydrophilo, e rodear o penso 
com faixas Velpeau.

A le i l icH m ei i t< »s  n i i t i s c p t i c o s
"O s preparados de mais uso para os cura­

tivos” são o acido phenico, o acido borico, o 
alcool camphorado, o chloral, o r-henol Bo-

beuf, o iodoformio, o sa-lol, o sublimado na 
millesima parte, a agua oxygenada, o acido 
picrico, o thymol.

C o m «  s e  « l e v e  a p p l l e a r  i i m a  s a n g i i e s u g a
Lavar o sitio da pelle, onde será applicada 

a sanguesuga, com vinho assucarado. Metter 
a sanguesuga n’um calice de licor e applical-a 
directamente sobre a pelle. Rotirar o copo 
pouco a p-ouco quando se perceber que a san­
guesuga começa a morder. Não lhe mexer mais 
depois: deixal-a cahir por si (a sucção dura 
1 ou 2 horas) . Para  suspender o corrimento 
do sangue applica-se no logar um pedaço de 
adhesivo. Uma sanguesuga pôde tornar a ser­
vir para outra- sucção, mas para isso é preciso 
fazer com que ella descarregue.

“Como se deve fazer vomitar uma san­
guesuga ” :

Depois da sucção, pôr a sanguesuga n’um 
copo cheio d’a-gua a 2|3 e fechar bem a aber­
tura do copo com uma tampa.

OO.UO COT.LOCAR VENTOSAS

(Vidros de ventosas â venda nos -pharma- 
ceuticos.)

“‘ Ventosas seceas” —  Introduzir rapida­
mente no vidro de ventosa um pedaço d’,algo­
dão hydrophilo inflamrnado e applical-o im­
mediatamente sobre a pelle. chamma extin- 
gue-sc immediatamente desde que a ventosa é 
posta sobre a carne, e sê -se  então no vidro 
uma emool.a roxa da polie. As ventosas de­
vem permanecer 10 a 15 minutos.

'“ Ventosas sa-rjadas» —  A mesma maneira 
de procéder usada com as ventosas seceas. 
Logo que se retira o vidro, fazer incisões com 
o sarjador em -cada ventosa, depois collocar 
nova-mente o vidro de ventosa. 1’ara suspender 
o corrimento de sangue, applicar quadrados de 
adhesivo.

<’«>nio .se n i i p l i e a  i i i n  v e s i c i i t o r i o

E ’ preciso collocar o vesicatório rapida­
mente e n’um compartimento a-tiuecido afim 
d’evitar um resfriamento.

1. “ Lavar o sitio da pelle onde deve ser 
aipplicado o emplastro.

2. “ Applical-o -mantendo-o durante a l ­
guns segundos com a mão a-fim de adherir.

3. " Cobril-o com uma camada de algo­
dão hydrophilo.

4. “ Segurar tudo com uma ligadura.
5. » Deixar o vesicatório de 4 a 8 horas no 

ma-ximo.
fi.» R etirar delicadamente e applicar im­

mediatamente sobre a  empola que se formou 
uma cataplasma quente de fécula  de b a ta ta  
qu(, deverá permanecer uma hora.

7. » Lavar com agua boricada quente.
8. " Com uma agulha passada pela cham­

ma, é preciso furar a empola na sua parte 
mais inferior.

9. » Deixar o liquido correr para um pe­
daço d’algodâo.

10. " Applicar sobre a empola esiv-asiada um 
papel especial que se untará com vaselina.

11. " Applicar sobre o papel uma camada de 
algodão hydrophilo.

M e d i c u i i i e n t o s  «|He « l e v e  h a v e r  e n i  e n s n

Os medicamentos abaixo indicados de­
vem estar fechados n’um armario fechado a 
chave. Todos estes medicamentos serão ro­
tulados e collocados assim: os frascos n’uma 
7>rateleira, as -caixas e os pacotes para pensos 
(algodão, gaze, faixas, tarla lana) n ’outra -pra­
teleira ,

Os frascos assim como as caixas devem 
estar hermeticamente fechados, os pacotes 
para pensos enrolados n’um panno de linho 
bem iim-po. j



M o i l i o a i n p n t o s  e x t e r n o s

Tintiira de iodo.
Alcool camphorado.
Aminoniaco.
Asua sedativa.
,\3:ua oxygenada.
Glycerina.
Vaselina boricada.
PÓ d’amido.
P6 de talco.
Farinha de linhaça.
Acido picrlco_
Sublimado (pacotes de)
Sinapismes (1 ca ixa ) .

M e d l e i i n i e i i t o s  I n t e r n o s
Agrua chloroformada (contra os vomitos).
Kther (calmante para os nervo s) .
Laudano .(acalmando as ddres, colicas).
Antipirina (contra as dôres de cabeça, ne- 

vralgias, hostia de 1 gramm a).
(Juinino (para combater a febre) .
Bismuto (para suspende*- a diarrhéa).
Bicarbonate de soda (dôres d’estomago).
1 frasco de capsulas d’apiol (para as re­

gras d if f ice is ) .
Agua de melissa (para as digestões dif- 

f ie e is ) .
Chloral (calmante contra a insomnia).
Brometo de potássio (calm ante).
Ipéca (vomitorio para o.s envenenamen­

tos).
Morphina 'cc lm a n te ) .
“ Para os pensos“ :
Algodão hydrophilo (varies pacotes). F a i ­

x a  (ligadura) Velpeau. Tarlaiana. Umas te ­
souras. '

I i i s t r i i n i e i i t o . s  e  r e o î i i i c n t e s :
Thermometro (para verificar a febre). Um 

irrigadOr para injecções, 1 can’ila para inje- 
cçôes. 1 canula para lavagem. 1 bexiga para 
conter o gelo, 1 bacia, .1 copo graduado (para 
as urinas) .

A s  p l a n t a s  i n e f l i c i n a c s
Suas proprie.lade.s (infusões e decocçôes).
'“ Açafrão" — em tisana é recommendado 

na coqueluche.

“ Alfazema- — 
gens e syncope.

“ Althéa" — emolliente nas amygdalites, 
pharyngites, lavagens contra as diarrhéas e 
hemorrhoides.

'“Amor perfeito silivestie” — em decoeção 
como depurativo nas doenças da pelle.

“ Arnica" — em infusão, estimula o sys- 
tema nevoso.

“ B orragem " — em infusão: doenças do co­
ração, figado, e affecções das vias respira­
tórias.

“Camomilla" —  romana — em infusão é 
recommendada para as indigestões e as dô- 
ros d’estomago.

“ Centáurea" — em infusão: figado (icte­
rícia, hepatite chronica).

“ Dormideira** — em gargarejo para acal­
mar inflammações da bocea, em lavagens é 
recommendada nas cólicas nephriticas.

'“ Feto macho" — em infusão: contra o 
verme solitário.

“ •.írama" — em infusão: para estimular
as funeções do rim.

'“Hera terrestre" — em infusão: para
constipações, bronchites, grippe

“ H ortelã-pim enta" —• infusão: contra vo- 
ii itos. activa a , digestão.

“ Lupulo" — em lavagem ê empregado 
contra as ascaridas das creanças.

'“Malva" — em lavagem contra a prisão 
de ventre

“ Pervinca” — infusão: para combater os 
escarros de sangue.

“ Sabugueiro" — em compre.ssa: contra os 
furunculos. queimaduras, erysipela.

-‘ Salva*' — e.m infusão“ doenças nervosas 
como estimulante, egualmenle tomada na fe ­
bre mucosa e na grippe.

“ Silva” — em gargarejos na« anginas.
T il ia "  — em infusão: calmante.
“ Urtiga branca" —  infusão: contra as

leucorrhéas (perdas brancas, flôres brancas).
'“ V aleriana" — em infusão: vermífugo.

QUADRO D.\S DOENÇAS PROFISSIONAES

OCfieiON

A cto re s  . . .................
A ç o u g u e i i o s ..................
B ated o res  de tapetes
B o rd a d o ra ..........................
Carvoeiro . . . .

Chauffeur 
Cocheiro . 
Cozinheiro 
Costure ira

Id. de rendas .....................
Em pregados de armazém 
Td. d 'estrad a de ferro  . 
E scriptores,  sábios . . .

E s f r e g a d o r e s ..................
Guardas de segurr nça 
Lim pa-cham inés . . .
M e s t r e - e s c o l a ..................
P a d e i r o ...............................
Pedreiro . . . ■............

Pelleiro

P in tor  . .
P rêgad or 
Trapeiro  . 
Vidraceiro .

D o e i i ç n s

Doenças da '-'ar.ganla 
Friflaminação do baço.
Tuberculose.
Cansaço, fad iga  dos olhos.
Inflammaçãic do apparelho respiratório  ( g a r ­

ganta ,  pulm ões).
Congestão pulmonar, resfriamento.
Congestão, resfriam ento ,  doença do mormo. 
Varizes, congestão  cerebral .
Dores d’estomago, prisão de tventre, calm bras 

dos dedos.
Cansaço, fad iga  dos olhos.
Varizes. Doenças de ventre nas mulheres. 
Siderosis, poeira de ferro  que a ta ca  os pulmões. 
Anemia cerebral,  ca im bra  dos escriptores, neu­

rasthenia, sobreexcitação  nervosa 
Varizes.
R esfr iam entos,  congestão, insolação.
Cancro dos limpa-chaminés.
Doenças da garganta .
T u b e r c u l o s e ,  s a r n a  d o s  p a d e i r o s .
Tuberculose, bronchite chronica, a l teração  da 

voz.
Inflam m açâo do apparelho respiratório  ( g a r ­
ganta, p u lm õ es ) .
Intoxicação pelo chumbo, paralysia.
Doenças da garganta .
Tuberculose.
■Vperto do peito, dores de cabeça, congestão c e ­

rebral  .



I)<>eil<;iiN p r o f i s s l o n i i r x

Para conserva'- a saude exercendo um or- 
ficio ou uma profissão qualiiuer é preciso: 1», 
“ respirar livremente", isto é, respirar ar puro; 
2o, “conservar ao corpo uma posição que lhe 
seja favoravel”. Podem-se, pois, ciassificar as 
doenças pi ofissionaes em duas cate,qorias:

lo, a<!uellas que resultam de lentos vene­
nos proprios do officio (intoxicações profissio- 
naes) ;

2o, aquellas que são a consequência do of­
ficio (vida sedentária, falta d’ar, posição vi­
ciosa do corpo, cansaço intellectual, cansaço 
dos olhos e do ouvido),

D o e i i ç i i s  p o r  i n t o x i c a ç ã o

“ Intoxicação pelo chuiiiho ou saturnismo' 
— Observa-se nos operários que manejam o 
chumbo ou a aivaiade.

“ Symptomas” - A pelle fica amarella, o 
hálito fétido, as prensivas roxas, cólicas Iviolen- 
tas( coiica« de chumbo). O ventre está enco- 
vado. Vomitos.

“ Tratam ento" — Durante a eólica tomar 
uma hostia de anlipyrina e pyramidon mistu- 
r:wlos (50 centgrs.). Applicar catapiasmas 
quentes laudanisadas sobre o ventre. Como be­
bida tomar asua de .Seltz. Grandes lavag:ens 
intestinaes muito quentes a 45». Passado o 
periolo asudo, tomar de dois em dois dias ba­
nhos sulphurosos.

“ intoxicação pelo mercúrio" — Observa- 
se nos operários (lue manejam o mercúrio (mi­
neiros, fabricantes de espelhos, douradores. 
cha.t>clGirc s).

“Symptomas- — Na intoxicação lenta, 
grengivas vermelhas e sangrando, dentes des­
carnados. mau lialito com um gosto muito pro­
nunciado a metal, salivação continu.a. Palp ita­
ções, abatimento. Erupção de pequenas empo­
las no ventre e nas coxas. Na intoxicação chro­
nica, os symptomas são idênticos aos prece­
dentes; aaccrescenta-se-lhes um tremor dos 
membnos, cabeça, l)raços e pernas.

“Tratam ento" — Bastante limpeza; lavar 
a bocea o as mão.s antes de cada refeição. To- 
m.ar banhos geraes duas vezes por semana. B e ­
ber leite. Tomar como medicamento iodeto de

potássio (1 gr. durante 20 dias por mez).
l u t o x i c . - i ç ã o  p e l o  t n i m c u :
lApparece entre  os operários e as op era­

rias que I r a b a T a m  no tabaco.
"Sym ptom as” —  Perda da memória, tre­

mor nas mãos, dOres de garganta com granu­
lações, palpitações, impotência nos homens, 
abortos frequenle.s nas mulheres operarias.

“ Tratam ento” —  Suspensão do trabalho.
C i i im l i r n . s  p r o f i s . s i o u i i e s .  —  “Caimbras dos 

escriptores";
Contracções convulsivas e dolorosas de 

certos musculos que se produzem todas as ve­
zes que se deseja realizar movimentos proprios 
da profissão.

“Na nossa epocha em que se tem a mania 
e o ddvier de escrever, a caimbra dos escri­
ptores é um mal muito frequente, A caimbra, 
que não ataca senão certos grupos musculares! 
especialmente os musculos flexiveis do dedo 
pollegar ou d’outro dedo muito empregado, 
póde appareeer também em outras profissões. 
Os “ pianistas”, os “ tocadores de orgão", de 
“violoncello” , de violino”, de “ f la u t a " , ’ de 
“ harpa" e de “ g u ita rra ”, os “ telegraphistas”, 
as “ mulheres que fazem m eia” , a« -costure i­
ra s ”, os “ tecelões”, os “ a lfa ia tes”, e t c . . . .  sof- 
frem muitas vezes a caimbra dos dedos que 
parece ser uma consequência da exagerada 
dextreza que a natureza não poderia alcan­
çar."  (l)r. Platen.)

Tratam ento” —  Cessar de trabalhar com 
a mão atacada. Tlepouso. Massagem e fricção.

“ Todo o operário deve informar-se com 
todos os pormenores a respeito das matérias 
com que deverá trabalhar e sobre os seus pe­
rigos para pode,- tomar a-s medida.s preserva­
doras de defesa, e todo o homem que emprega 
operários tem não só a obrigação de dar essas 
informações, como também o dever de toma.r 
medidas e tudo que é necessário para preser­
var a saude dos seus opera.rios, pois é na sau­
de das classes operarias que se baseia a  saude 
nacional; são não sõ os principios humanitá­
rios que ganham um valor pratico T>or estas 
medidas de hygicne. mas também estas medi­
das são as únicas capazes de preencher o abys- 
mo que separa o capitalista do assalarido.” 

(I)K. l.KON D KSrn.tãlP.S.)
_ )  FIM (—

Mods de Rarls;

E’ 0 melhor jornal de modas que actualmen- 
te se publica em portuguez.

Tendo sido suspensa a sua publicação em 
Fevereiro de 1922 devido ás difficuldades e 
elevado custo da sua publicação em Paris, 
passou em Janeiro de 1923 a ser impressa no 
Rio com os modelos especialmente mandados 
de Paris para ella e adequados ás nossas es­
tações, o que constitue um verdadeiro tour de 
force da CASA A. MOURA que a edita.

Com 20 paginas de lindos modelos em todos 
os generös, além d’uma folha solta a côres 
constituindo um lindo hors texte e das capas 
também a côres, «A Moda de Paris» é um dos 
mais bellos e mais práticos jornaes de modas, 
e unico em portuguez dando os modelos ade­
quados ás nossas estações, que são, como 
todos sabem, oppostas ás estações européas.

«A Moda de Paris» tem uma vasta circula­
ção na capital e em todos os Estados da Repu­
blica, e é considerada a publicação de modas 
mais chie até hoje apparecida em portuguez.

Preço : — Capital, 1Í500—Estados, 25000.
Assignatura registrada para todo o Brasil, 

2S200. Para o extrangeiro, 30$000.

Remette-se um n". spécimen contra 500 reis 
em sellos.

Pedidos á CASA A. MOURA.
Assembléa 7 9 — Rio de janeiro.

T R E S  M IN IS TR O S
Henrique IV explicou a um embaixador de 

Hespanha de um modo bastante singular o 
caracter dos seus tres ministros. Mandou cha­
mar Villeroy e disse-lhe:

—Olhe que ha alli no tecto uma trave que 
ameaça ruina.

—Ah ! pois bem, meu senhor; respondeu 
logo o cortezão sem levantar a cabeça, eu já a 
vou mandar concertar.

Chamou depois o presidente jeannin, e repe­
tiu-lhe 0 mesmo.

—Será bom sempre mandar examinar a tra­
ve, meu senhor, acudiu obsequiosamente o 
cauteloso ministro.

Repete a mesma scena com Sullz; mas este, 
que era franco e rude, a primeira coisa que fez 
foi olhar para a trave.

—Ora adeus, meu senhor, exclamou elle; dei- 
xe-se vossa majestade de historias, a trave 
está segurissima.

E assim num momento se desenhou fielmen­
te 0 caracter dos tres ministros.



A producçáo do arroz
Conforme os dados últimos, o Brasil 

figura em oitavo logar como prodnctor de 
arroz no mundo. A  iproducção mundial é a 
seguinte :
índias Inglezas . . . 37.274.587 toneladas
J a p ã o ................................. 9.891.667 ”
Índias Xeerlandezas 6.220.000 ”
Indo-Ghina . . . .  4.630.880 ”
C o r é a ..........................  2.480.858
Fihilippinas . . . .  1.539.097 ’’
F o r m o s a ........................  874.135
B R A S II........................... 831.495
F.stados Unidos . . 825.135 ”
I t a l i a .............................. 523.500 ”

3 a o ' t o  A o tro o io  d  © cá a

Quadro de Murillo -------

A batata c sua producção
Não é 0 Brasil dos maiores productores 

da batata. Segundo os algarismos abaixo, 
sua producção é iminima :
A lle m a n h a .... 29.469.7 t8 toneladas
Estados Unidos . . . 10.889.285 ’’
G. Bretan. e Irlanda 9 -370-3^5 ’
França . . . . . .  6.216.996 ”
H o lla n d a ........  2.984.356
C a n a d á ...........  2.840.376
r ie s p a n h a ......  2.600.789 ’
S u é c i a ............  t -935-84<>
I t a l i a ............... 1.410.000 ”
B R A S IL  .......................  145-985

A producção Diiiiidial dc milho
Estados Unidos . 
B R A S IL  . . . 
Hungria . . .
.‘Vrgentina . . .
I t a l i a ...................
Mexico . . . .  
Russia . . . .  
Egppto . . . .  
União da .\f. do 
Rumania

65.606.058 tonelada; 
4 .999.698
4 . 586.000
4.335.000 
1.945.500 
1.930.121 
I■705•353 
I .619.521 
1.048.812

6 3 6 . 7 9 3/ y

O Brasil é. pois, 0 segundo produotor de 
milho do mundo.

O Brasil c o algodão 
O Brasil, pela demonstração abaixo, co­

lhida nas ultimas estatísticas, é o 5“ paiz do 
mundo na producção do algodão.
Estados Unidos 
índias Britannicais 
Bgypto . . . .
R u s s ia ..................
B R A S IL  . . .
M e x ic o .................
Peru’ ...................
C o r é a ...................
P. de Ouganda . 
Indo-China . . .

2 .6 io . 6()5 toneladas 
721.756 ”
286.596 
2 i i . ,m  
129.682
79-293 
28.000 
I T.876 
6.259 
5 - 450

Entre anrgas ;
—Decerto qite nâo vaes casar com elle sem estar 

inteiramente informado a seu respeito ?
—Olha, minha querida, se eu estivesse inteiramen­

te informada a seu respeito, podia muito bem suc­
céder que não quizesse casar com elle !

Q c j a d i o s  d &  G iszi o issr-ie  r

M a n h ã  de o u to m n o C re p ú s c u lo  inve rna l

“ Metade dos casamentos que ha não seriam con- 
trahidos, se aquelles que os contrahem tivessem a 
certeza, cada um, que o outro nâo casaria com 
mais ninguém.” — Observação feita por um nosso 
contemporâneo.

* * *  E S P IR IT O  E S A L  * * *  
o  patrão : — Joaquim sobe ao meu quarto, e no 

guarda-roupa has de achar...
O creado: — A caixa de charutos; bem sei.
O patrão : — Bem sabes? Como foi que os achaste ? 
O creado: — Excellentes, patrão, excellentes!..

A V I S O
Achando-se exgottado o N. 2 do nosso magazine Pelo Mundo... e sendo- 
nos impossível reimprimil-o, resolvemos, attendendo a grande numero de 
pedidos recebidos, reproduzir n’este almanach as duas lindas trichromias: =  

— “DIABRETE” e “NO TRIUMPHO IMMORTAL”, etc. -  ~



PACIKXCIA COM CARTAS

Dopois de bem baralhadas, distribuem- 
se as cartas de qualquer baralho por quatro 
montes, que numeramci; de 1 a 4 em ordem 
natural;  isto é, da esquerda para a direita, 
por séries de 4.

,Se depois de distribuidas 4 cartas, algu­
mas dellas forem eguaes em valor, passam-se 
as da esquerda para cim a das da direita, isto 
todas as vezes que se distribuir uma série de 
4 cartas .  Ju n ta s  as cartas cguaos, péde acon­
tecer ficarem a  descoberto cartas de valor 
egual a  outras que se aohem por cima, e neste 
caso procedemos de egual fórma, passando 
as da esquerda para cim a das da direita.

Não é forçosamente indispensav-el o e m ­
prego das cerejas, pois o passatempo pôde 
executar-se fdra da estação em que são ellas 
produzidas. B a s ta  empregar dois grossos bo­
tões unidos por um pedaço de cordão.

F e ita  a  primeira distribuição de todas as  
canas ,  juntam os os quatro montes assim: o 
1°, em baixo; por cima deste, o 2° ;  depois 
o 3°. c o 4°, procedendo-se em seguida ã nova 
distribuição pelo quarto; e assim successlva- 
m e n te .

A paciência consiste no seguinte:
Ha de acontecer que ao distribuir uma 

série de 4 cartas, estas todas se jam  do egual 
valor e neste caso, e s6 neste, tiram-se as 
mesmas para fóra, isto até se conseguir tirar 
to d as ,

Ha uns casos em que pela collocação ca ­
sual das cartas  no baralho, estas nunca se 
pódem juntar, tendo nós de recom eçar a  p a ­
ciência, , .

K aqui é <iue está a paciência !

A QHKSTÃO DAS CKRK.IAS

l 'eguc-so numa carta de jogar  ou num 
cartão de visita e pratiquem-se nellt  très cór- 
tes como os que são indicados na f ig , 1. Dois 
destes cõrtes devem ser feitos parallelamente 
um ao outro no sentido do comprimento do 
cartão, e o terceiro, muito mais pequeno, de­
verá ser  feito por debaixo destes no sentido 
da largura.

Feito isto, toma-se um par de cere jas 
unidas pelo mesmo pé, fazendo-se passar 
cada uma dellas por um a das fendas longi- 
tudinaes do cartão pela fó rm a indicada na 
figura 2. Isto é muito faci] de executar. Cur- 
7a-se ligeiramente o bilhete de visita e im- 
pelle-se com o dedo a  lingueta que f ica  entre 
as  duas fendas longitudinaes.

Faz-se ern seguida passar essa lingueta 
pela pequena fenda transversal.  A figura 3 
mostra obter-se assim um a especie do argola 
na qual se introduz, sem nenhum custo, uma 
das cere jas, e endireita-se o cartão depois 
disto feito . Póde então jjedir-se a qualquer 
pessoa, não iniciada no artificio  que se e m ­
pregou, que tire as cere jas, sem quebrar o 
pé commum ás duas e sem ras.gar nem de­
teriorar 0 ca r tã o .  O mais provável é que, de­
pois de muitos e baldados esforços, essa pes­
soa acabe por desistir de obter o que se lhe 
pediu.

Fig. í

Fig. 2

v e lo c id a d e  d a s

fãr’ # e s t r e l l a s  c a d e n te s
0 / Por m e i o  de
f t / processos enge-

nhosos e de bas-
tante rigor, que
seria longo des-
crever a q u i ,  e 
cujo fundamento

é a photographia, pude­
ram obter-se as velocida­
des lineares d’estes mete­
oros. Essa velocidade mé­

dia é de 34 a 35 
kilometros p o r  
segundo, a uma 
altitude de 45 a 
100 ki lometros  
durante o curto 
tempo de visibi­
lidade.

Comparando a 
velocid ad e ob- 

Fig. 3  servada co m  a
q u e  resulta do 

calculo de órbitas parabólicas e ellipticas, 
deduz-se que os meteoritos estão animados, 
quando principiam a ser visiveis, de uma ve­
locidade já inferior em 8 a 15 kilometros por 
segundo á que traziam no momento em que 
penetraram na atmosphera terrestre.

A visita : — O visconde está em casa ?
O guarda-portão : — Não, senhor. Elle man­

dou-me dizer a v. ex. que tinha sahido.
A visita : — Está muito bem. Dê-lhe os 

meus cumprimentos, e diga-lhe que eu não 
vim visital-o.
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Pilulas contra a melancholia gg-g

Não se trata de um novo producto pharma- 
ceutico. Trata-se de uma collecção de sonetos 
inglezes, de Thomaz D’Urfy (1650-1723), pu­
blicados em 1719, sob o titulo: Laugh and be 
fat, or, Pills to Purge Melancholy (Ride e engor- 
dae, ou Pilulas para expulsar a melancholia).

Addison, o redactor do 
Spectator e do Guardian, elo­
giou muito esta collecção, da 
qual, entre outros louvores, 
fez os seguintes:

«Não me é possivel expri­
mir a admiração que sinto 
pelo titulo faceto d’estes vo­
lumes ( a collecção compunha- 
se de 6 vol. in 12), e accusarei de ingratidão o 
mundo emquanto elle fôr negligente em recom­
pensar as jocosas fadigas do meu amigo 
D’Urfy, a cujas humoristicas producções tantos 
proprietários ru- 
raes dos mais re- 
motospontosd’esta 
ilha são devedores 
da dignidade e do 
apparato, que a sua 
corpulência l h e s  
dá. A minha opinião 
é que as sobredi­
tas pilulas devem 
ser extremamente 
próprias para se­
rem tomadas com 
leite de burra, e 
p o d e m  c o n ­
t r i b u i r  m u i t o  
para renovar e res- 
t a u r a r pulmões 
decadentes».

E s t e  D ’ Urfey  
compoz t r i nt a  e 
uma peças de the­
atre, entre tragé­
dias e comedias, e

A razão porque as suas peças se não manti­
veram no repertório perpetuo do theatre, foi 
por imperar n’ellas extrema licenciosidade, a 
qual lhes assegurou exito momentâneo n’um sé­
culo dissolute, mas que as fez excluir da scena 
quando os bons costumes retomaram o seu 
império. A não ser isto, deviam ter perdurado 
porque são interessantes, bem intrigadas, e

------- A P E C U A R IA  M U N D IA L -------
Asininos e muares 

E’ a seguinte, pelas ultimas estatísticas 
a existência mundial de gado asinino e 
muar :

E-stacios U n id o s .......................
TTeS'panha.......................... ....  .
B R .\ S I E .....................................
ín d ia s ..........................................
T ta l ia ............................................
A rg e n tin a ....................................
União da .Africa do Sul . . .
E g v ip to .......................................

_______ .AlgeriaDara caea
França

4 . 9 . S 4 - 0 0 0

I .966.890 
I .865.259 
I .766.510 
1.445.905 

82T.22t5 
658.875 
.S98-233 
4.52.703
450.960

E s t e  b e b e d o u r o  p a r a  c ã e s  s e d e m o s ,  0 p r i m e i r o  n o  g e n e r o  e m  
P a r i s ,  f o i  h a  p o u c o  i n s t a l l a d o  n u m a  r u a  c e n t r a i  d a  g r a n d e  c a ­
p i t a i  p o r  a m e r i c a n o s  i l i u s t r e s ,  g r a n d e s  a p r e c i a d o r e s  d e  c ã e s ,  
-------  e p o r  p i l h é r i a  f o i  d e n o m i n a d o  " b a r "  d o s  c ã e s .  -------

gosou durante a vida a maior e mais justa ce­
lebridade. Tendo cahido nas boas graças de 
Carlos II, e juntando ao seu talento decompor 
canções alegres, 0 de cantal-as com 
uma graça especial, e sobretudo com 
muita alegria, houve quem visse mui­
tas vezes es­
se monarcha, 
encostado ao 
hombro d’el­
le, cantaro­
lando juntos 
a l g u m a s  

d’essas can­
ções.

Na cõr- 
te de 

Guilher-.. 
me III, 
continu­
ou a ser
estimado e favorecido, embora com menos li­
berdades do que as que lhe auctorisava Car­
los II ; e só elle era capaz de desfranzir a gra­
ve physionomia do novo rei.

escriptas com mui­
ta facilidade.

No emtanto,  
D’Urfey, que nun­
ca soube 0 que era 
economia e que vi­
veu longos annos 
de vida regalada, 
acabou quasi na 
extrema miséria,  
em edadeavançada. 
«Aquelle que tinha, 
—disse Addison,— 
c o mp o s t o  ma i s  
odes do que Hora- 
cio e quasi quatro 
vezes tantas come­
dias como Teren- 
cio, viu-se alvo das 
importunidades de 
u m a especie de

gente que, depois de lhe haver fornecido, du­
rante muito tempo, todas as commodidades da 
vida, não queria, como se diz, deixar-se, pagar 

com cantigas.» Foi Addison quem lhe acu­
diu conseguindo que elle obtivesse o pro­
ducto da representação de uma das co­
medias. devidas ao seu talento, chamada : 
Ãs irmãs intrigantes.
------  A P ECU A R IA  M U N D IA L ------

Equinos
A  demonstração abaixo, baseada nas

ultimas estatísticas, dá a existência de equi­
nos nos dez principaes paizes :
Russia E n ro p éa ......... 23.476.065
Estados Uttiidos......... 21.482.000
Russia .A siatica.........  9-613-678
.A rgentina...................  8.323.815
HR.A S I E ..................... 5.253.699
Canadá ......................................  3 -609-257
-A 11 em a n 'h a ................................  3 ■ 341 ■ 624
.Au.stralia.................... 2.498.940
1 'r a n ç a ........................  2.232.930
Grã Bretanha c Irlanda . . . 2.213.272



!noyolopedí3 Ropular
PEQUENOS TRATADOS SCIENTIFICOS EM 80 PAGINAS

A Encyclopedia Popular constitue um 
notável esforço editorial da «Empreza de 
Publicações Modernas» que se propõe, 
desta maneira, estimular no Brasil o es­
tudo da sciencia até pôl-a ao alcance 
dos mais humildes.

Cada volume constitue um tratado in­
dependente, occupando na Encyclopedia 
0  seu devido logar todos os ramos da 
sciencia desde os maisgeraes e abstractos 
até aos mais particulares e concretos.

Todos os volumes são impressos ein 
excellente papel assetinado e a maior par­

te d’elles cheios de magnificas gravuras.
E’ a seguinte a ordem dos volumes 

publicados .
1'—O Radio e a constituição da materia, 
2-—Elementos de Agricultura.
3'—Historia do Oriente.
4- —Anatomia Humana.
5- —Historia natural. Os Mammiferos. 
6‘—Noções de Arithmetica.
7‘—Geographia Geral.
8'—Algebra.
Preço de cada volume, 800 réis. Os 8 

volumes registados pelo correio, 6S5oo.
Pedidos á “ Empreza de Publicações Modernas” , Avenida Henrique Valladares, 145 —  Rio de Janeiro

«P E L O  M UN DO ...”
E’ a publicação mais bella, completa e per­

feita até hoje apparecida em portuguez. Ver­
dadeiro MAGAZINE de luxo, com 130 a 140 
paginas de optimo papel «couché», todas pro­
fusamente illustradas, dando, além disso, 32 
paginas a 2 cores, 6 finissimos chromos em 
«hors texte», trichromias bellissimas, que se 
podem pôr em quadros, capa lambem em tri- 
chromia, etc. Nenhum MAGAZINE se fez até 
hoje, em portuguez, que possa comparar-se 
com PELO MUNDO...

Preço : 2>000 na Capital e 2S200 em todos 
os Estados da Republica.

Assignaiuras annuaes :
RIO E ESTADOS.............................
EXTRANGEIRO....................................

30*000
40**000

Empreza de Publicações Modernas
Avenida Henrique Valladares, 145

RIO DE JANEIRO

Uma de sabio Numa viagem que o sabio 
— -... . Bentley fez á França, foi 

visitar a condessa de Ferress. Encontrou-a em 
numerosa companhia e por isso se viu tão 
embaraçado que quasi nem soube articular 
uma palavra.

Quando o sabio se retirou, cansado de tão 
violenta posição, perguntaram á condessa 
quem era aquelle homem que se atrevera a 
entrar numa sala para ahi dar uma prova da 
sua imbecilidade.

— E’ um sabio — respondeu a dona da casa 
— que pôde dizer-vos em grego, em hebraico 
e em varias outras linguas como se chama 
uma cadeira, mas... que não sabe usar delia.

:: :: A S S I G N A T U R A S  :: ::

São avisados os nossos queridos lei­
tores de que a partir do proximo anno, 
passam a custar as assignaturas de ‘PbIo 
Munilo...”  3o$ooo para a Capital e Estados 
e 4o$ooo para o extrangeiro, registradas.

Casa A. Moura actualmente rua da As<embléa 79, 
perto da Avenida e da Casa Orlando 
Rangel. Livros nacionaes e extran- 
geirus, figurinos, revistas, etc. Vejam 
os seus preços. Recebeu muitas 
novidades.

A / E IIV IE IIM T
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_

REFRESCAE 
VOSSA VIDA 
POR MEIO DOS.

^  N - 5 e 6 L

H Q j j j u ,

M ODERNO !

PR A C TIC A L 

P O W E R  

F O R

ÜEVERYBOOY]

^ ' 5 5  ^  
'líA W R E N fE .

o  ambiente magnético invizivel toma 
as fôrmas rlos pensamentos Iinmanos ; e, se 
<̂ s pensamentos forem condensados nos 
A o c i i i i i t i l í K l o r e w  I M e i i l j i e s ,  ad- 
«luirem, á maneira de vapor condensado em 
locomotiva, um potei 
do como torpedos : 
çüo que os creou, 

como
zivel até realizarem qualquer 
dezejo da pessoa que compra os 
Accumul adores.

Um Accumulador sozinho dá 
rezultado : mas os dois (ns. 5 
e 6), quando estão reunidos em 

Poder de uma mesma pessoa, ser­
iem  também para liypnotizar ou 
magnetizar facilm ente, curar só- 
mente com a ni3o ou mesmo á dis­
tancia  ; em summa, s3o muito mais 
eficazes para qualquer fim, visto 
darem inteiro poder magnético. 
Keznltados garantidos por notabi­
lidades.

f r e ç o  d e  x i i i i ,  3 3 ^ 0 0 0 .  
I ? i ' e ç < »  d o s  d o i s .  O O s S o o o .
Faz-se pelo mesmo preço a remessa 
pelo correio, com todas as iiistruc- 
ções em portuguez.

Os pedidos de fóra devem ser en­
viados com as importâncias em vale 
postal ou carta  de valor registradoa

LAWRENCE & C., Rua da hsemWéa 45
RIO OE JAIVEIRO

Meios práticos para se obter emprego rendoso — Combater atrazos de vida Ter sorte ou ganhar em 
neSXJrosrCer^s^e jogos -  Casai bem e depressa, ou obter o amor desejado -  Descobrir o que^e pre­
tende saber ou adivinhar — Fazer fiel a pessca cujo amor se possue — Fazer voltar amante, namorado, 
namorada ou a pessoa que se tenha separado — Ver em pensamento a imagem da
— Obter dos poderosos tudo que se lhes pedir — Ver em pensamento o rosto da pessoa que 
Destruir maleficio ou fazer vir a pessoa que causcu o mal — Vtr o que se deseja do passado e do futuro
— Saber seu destino — Saber se uma mulher é casta ou nâo — Ser invulnerável a moléstias venéreas 
ou svphiliticas — Saber o sexo dos filhos antes do nascimento — Fazer concordia na família e no negocio
— Fazer com que se pague o que é devido — Curar vicio de bebida, jogo, sensualismo ou qualquer
moléstia _ Attrahir a freguezia — Augmentar a vista e a memória — Ganhar demandas — Fazer desap-
parecer inclinações viciosas ou condemnaveis — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas de inveja, odio, 
quebranto, máo olhado e obsessões de espiritos — Hypnotisar, magnetisar e transmittir meritalm.ente em 
distancia o pensamento ou um recado —Descobrir logares onde existem thesouros ou minas de ouro,

'* 'nosso^*A^CCLJMUU\DOR ÒDICO MENTAL, adoptando-se as instrucções impressas que o acompanham 
e as do LIVRO DAS INFLUENCIAS MARAVILHOSAS do DR. J .  LAWRENCE, faz promptamente enri­
quecer e realizar qualquer d’estes desejos.

do Ac O  u rriij I a d O r, c O nr» o livro: Quarenta e cinco mil réia 
___________Z_________ Proqso do livro, eomonto : Doze mil reis
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LAMARTINE 
ANATOLE FRANCE traducçào 

de Montalvâo 
ANATOLE FRANCE, traducç3o 

Montalvâo 
PAULO OSORIO 
QUIOMAR TORREZÃO . 
PONSON DU TERRAIL . 
CASTRO REBELLO . 
EDMUNDO DE AMICIS • 
CANDIDO DE FIOUEIREDO 
JOÂO PENHA .
GERARD DE NERVAL 
HENRY MUROER 
MIRECOURT 
JACINTHO OCTAVIO PICON 
MIETTE MARIO 
MARCEL PREVOST .
MARC MARIO .
SALVADOR FARINA 
CARLOS M. OCANTOS 
CARLOS M. OCANTOS . 
ALFREDO DE VIGNY 
H. DE BALZAC 
H. DE BALZAC 
A. E. W. MASON 
J. T. DE SAINT-OERMAIN 
MARC MARIO .
•STENDHAL 
STENDHAL
ALFREDO DE MUSSET . 
ALEXANDRE DUMAS 
E . SALGARI

de Justino 

Justino de

F16r d’Aliza, broch

A’ Sombra do Olmo

O Manequim . . . .
A Ultima Noite 
A Grande Velocidade 
A Peste Negra e Nos Alpes
A rdentias.....................................
Contos Militares, enc. .
Lições praticas da lingua portugucza,cuc
Rimas, enc..............................................
O Marquez de Fayolle,
O tamanco encarnado.
Um casamento na épocha do terror
L a z a r o , ...................................
Duas Orphãs,
Pedro e Ttiereza, . .
Um erro judiciário.
Amor Vendado, . .
Odio irreconciliável,
Mulher de Marmore,
Servidão e brio Militar,
Memórias de duas jovens casadas,
Um caso escuro.
Mysteriös da Villa Rosa,
Por um alfinete,
O correio de Lyon,
Abbadessa de Castro,
Os tempos Heroicos de Napoleão.
A Confissão d'um rapaz do século
Napoleão........................................

O Filho do Corsário Vermelho. /

2Î500

3$000

3ÎOOO
3ÎOOO
3$000
líOOO
21500
41500
41500
4Î800

Brochados . . . 3$000

Encad. em percalina 4f000 

> amador. . 5$000

Pedidos á CASA A. MOURA
R U A DA A S S E M B L É A ,  79  -  RIO DE JANEIRO 

Pelo Correio, registrados, mais 500 réis por 1, ou líOOO réis por pacote até 5 volumes, brochados

B U FFA LO  B ILL
Para acquisiçâo dos volumes atrazados do 

BUFFALO BILL, queiram os nossos leitores diri­
gir-se á séde da nossa Empreza, Avenida Henrique 
Valladares 145, ou á nossa depositaria, CASA A. 
MOURA, Assembléa 79, onde serão fornecidos 
sem augmento de preço.

Ser cliente da CASA A. MOURA, é  ter um 
cunho de a lta  elegancia  e distincção. A nossa me­
lhor roda  a ll i  vae com prar as suas revistas e  jo r -  
naes extrangeiros, os seus fig u r in o s , os seus r o ­
mances e  outros iivros  ; nella se acotovella o que 
de m elhor temos nas artes, na politica , na litte- 
ratura, nas sciencias, na a lta  fin an ça , no alto  
com m ercio... A lli se d á  rendez-vous a nossa p r i­
m eira sociedade.

A C45A A. MOURA fic a  a dois passos da 
Avenida, na rua da Assem bléa n. 79, logo  
abaixo da actuai casa O rlando Rangel.

OS «COCO-BOYS^
DE CASCADURA

GRANDE ROMANCE-CINEMA INFANTIL 
Este interessantissimo e movimenta­

do romance cinematographico ha tem­
pos publicado n‘0  JUQUINHA, acaba 
de ser reunido em volume e vae ser 
brevemente posto á venda, obtendo, 
decerto, um deslumbrante successo.

Um lindo volume em grande forma­
to, profusamente illustrado.... ISooo
Pelo correio, registado............  lS3oo

Pedidos á
Empreza de Publicações Modernas
Avenida Henrique V a llad are s , 145

RIO DE JANEIRO

Brevennente



ALMANACH DE PELO MUNDO..
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Não se possue a necessária serenidade para affrontar os 
perigos, senão quando se está inspirado por um grande 
ideal e apoiado por uma grande força. Em séculos passa­

dos o homem tinha que render-se sem lucta ante a dôr physica, porque 
não contava com os meios de combatel-a. Mais tarde appareceram os 
Salicilatos: depois veio a Aspirina e agora a sciencia offerece o analgésico 
ideal: a C ? S f l^ S P i i? iM ^  (Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina) 
que permittem enfrentar-se serenamente o perigo de certas 
enfermidades, taes como a grippe, influenza, resfriamentos 
etc. e vencer de modo rápido e seguro as dôres de cabeça, 
dentes, garganta, ouvidos, as nevralgias, enxaquecas etc.

Preço de venda do tubo original: Comprimidos de BAYASPIRINA 
Comprimidos de CAFIASPIRINA e de PHENASPIRINA .

. . Rs. 3f000 
3$500

. m



he r lock  Ho lmes  
no B r a si I

E’ este o titulo do ultimo livro de Elysio de Carvalho, que está obtendo um verda­
deiro successo de livraria.

Elysio de Carvalho, ex-director do Gabinete de Identificação da Policia do Districto 
Federal, tem uma competência excepcional para tratar dos assumptos que este titulo re- 
commenda á curiosidade dos leitores, e aborda com raro brilho o complexo problema 
dos crimes e dos criminosos de toda a ordem no Brasil e no estrangeiro. Leve, conciso, 
claro, o estylo de Elysio de Carvalho torna ainda mais attrahentes e empolgantes as très 
dezenas de narrativas interessantissimas que este livro contém, e o seu summario, que 
damos a seguir, mostra bem o interesse excepcional das 230 paginas do elegante volume 
que acaba de ser lançado no mercado das letras pela CASA A. MOURA, com uma sóbria, 
artistica e original capa a duas cores de Corrêa Dias.

Eis 0 summario em questão:
Sherlock Holmes no Brasil— A sciencia ao serviço do crime — Bertillon—Sherlock 

Holmes não é uma ficção — Como se descobrem os critnes — As descobertas extraordinárias 
do doutor Balthasar — A morte do «bom Deus» da Policia — Os dedos que accusam — O 
methodo de Alphonse Bertillon — Enygma trágico — Matadores de meretrizes — Pio F ar 
West — Carleto — Nos tempos de Salomão — A cabeça do infante — A explicaçãc de um 
tenebroso mysterio — Faiseuses d'anges — Arsène Lupin, cambrioleur gentleman— A 
mulher policial -■ «Prinz», cão policial — A historia do diamante azul — A mystifit ação de 
Gibson — Tudo é contrafacção — A idéa do professor Bordas— Elogio da guilhotin.a— “La 
maison des morts” — Tatuagens — Sabres, espadas e facas de ponta — Lupin nâo desco­
briu c Brasil — Porque somos frequentemente roubados — Os foragidos da vida — A lueta 
contra o crime.

Um bello volume de 230 paginas em optimo papel, 4$000; pelocorreio registado, 4$500

P ed id o s á CASA A. MOURA, rua da A ss e m b lé a , / 9  —  Rio de la n e iro

JO RNAES D E MODAS
sem pre á venda
Album Tailleur de la Femme Chic . 7$000
Aibum Blouses de la Femme Chic . . . .  7â000
B o n -T o n ................................................................ 4$500
L’Art et ia M o d e .......................... .....  . . . 2*50U
Chic Parisien..........................................................  7|000
C h iffo n s ................................................................ 21000
Femina (m e n s a l) ...............................................  4*000
Toute la Mode (semestral)...............................  6*000
Patrons Favoris (semestral) . . . . .  4Î000
Embroidery (Bordado.).....................................  5*000
Delineator................................................................ 3*500
Les Dernières M od es.......................................... 1*500
Eiite S t y i e ..........................................................  4$5O0
Les Enfants de ta Femme C h i c .....................  7*000
La Femme Chic à Paris — o mais fino e eie-

gantc, puramenle francez.......................... 4$000
La Femme Chic à Paris, edição de luxo . . 5$000
Grande Metropolitano, completo, com 5.000

modelos..................................  lOîOOO
Journal des Ouvrages des Dames—1' edição,

com trabalhos...............................................  6J0DO
Les Grandes Modes de P a r is .......................... 4*000
Mademoisetle — corn tra b a lh o s .....................  4*000
Ma Poupée — corn trabalhos........................... 4*000
Miroir des Modes................................................  3*500
La Mode Iliustrée................................................ 800
La Mode de D e m a in ....................................... 2$.50n
Moda de P a r i s ................................................  1$500

na Casa A. IMIoura
La Mode Parisienne. c| moldes riscados . . 4*500
Les Modes — edição de l u x o .................  5*000
Les Modes delà Femme de France. . . . 1*000
La Nouvelle M o d e .................................  800
Paris E lé g a n t ............................................ 4*000
Paris M o d e .................................................  3*000
Paris Tailieur . . . .’ ....................... 8*000
Paris C h a p e a u x ....................................... 4*000
Paris Succès, (sem estral)......................  6*000
Paris E n fa n ts ............................................  7*000
Pictorial Review Fashion Book—trimestral 7*000
Les Patrons Français «Echo», um numero

para senhoras,outro para creanças, cada 4*000
R o y a i ................................................................• 4$500
Revue des M o d es.....................................  25500
Revue Parisienne ( s e m e s t r a l* ............ 7*000
Toilettes P a ris ien n es.............................. 4*0C0
Butterick Quarterly (trim estral)...........  5*000
Jeunesse Parisienne (semestral*...........  7*000
Weldon’s Bazar...........................................  1*500
Weldon’s Ladies Journal—o rei dos figurinos,

com 6 moldes......................................  2*030
Weldon’s Broderie a n g la is e ................. 1*000
Weldon’s C h a p é u s ................................  1*500
Weldon’s— 500 modelos de bordados . . . 2*(X)0
V o g u e ...........................................................  6*000
Vanity F a i r ................................................  4*500

Mandam-se para qualquer ponto do Brasil registrados por mais 500 réis.

A C a sa  A . M O UR A, Rua da A ss e m b lé a , 7 9 , R io , só resp on d e  p e la s  re m e s s a s

C j  I  '-)c
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